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ABREVIATURAS 


ac. 

acusativo 

adj. 

adjetivo 

adv. 

advérbio 

aor. 

aoristo 

art. 

artigo definido 

at. 

ativo 

atrib. 

atributivo 

com. 

comum 

comp. 

comparativo 

conj. 

conjunção 

dat. 

dativo 

demonstr. 

demonstrativo(a) 

dep. 

depoente 

f. 

feminino 

fut. 

futuro 

gen. 

genitivo 

imper. 

imperativo 

imperf. 

imperfeito 

indef. 

indefinido 

ind. 

indicativo 

inf. 

infinitivo 

inter. 

interrogativo 

interj. 

interjeição 

m. 

masculino 

med. 

voz média 


n. 

neutro 

nom. 

nominativo 

np. 

nome próprio 

num. 

numeral 

pas. 

passivo 

part. 

particípio 

perf. 

perfeito 

pes. 

pessoal 

pl. 

plural 

prep. 

preposição 

pres. 

presente 

pron. 

pronome/pronominal 

refl. 

reflexivo 

rei. 

relativo 

s. 

substantivo 

subj. 

subjuntivo 

suf. 

sufixo 

sg. 

singular 

V. 

verbo 

voc. 

vocativo 

vs. 

versículo(s) 

V 

primeira pessoa 

2^ 

segunda pessoa 

3" 

terceira pessoa 



INTRODUÇÃO 


E sta obra não nasceu pronta. Desde seu primeiro aparecimento em forma 
de apostila até este momento como livro, ela vem se desenvolvendo em 
sala de aula, pouco a pouco. Isto ocorre há mais de dez anos e gerou várias mo¬ 
dificações e adaptações. Ela é o resultado de inúmeras experiências com meus 
alunos da Faculdade Teológica Batista do Paraná, em Curitiba, onde leciono 
desde 1990, e da Faculdade Batista Pioneira, em Ijuí (RS), onde sou diretor e 
trabalho desde 2001. Por isso, sou imensamente grato a todos os meus alunos 
e ex-alunos dessas instituições, que tanto me ajudaram, mesmo sem perceber. 
Também sou grato a Daniel de Oliveira pela revisão geral do texto e pelas pre¬ 
ciosas sugestões que muito enriqueceram esta obra. Muito obrigado! 

Estou eiente da existência no mercado brasileiro de excelentes obras do 
gênero. Na verdade, sou devedor a todas elas. Contudo, quero alertar para a 
singularidade deste trabalho. Ainda não encontrei, seja no Brasil seja no exte¬ 
rior, obra semelhante, que conduza o aluno desde os rudimentos do assunto à 
tradução de passagens completas, sempre com base no texto do próprio Novo 
Testamento Grego. Isso, entre outros detalhes, faz dele um livro prático e 
apropriado para a utilização como livro texto em cursos de teologia. 

Uma das virtudes deste livro é o tratamento de um assunto eomplexo de 
forma bastante simples, passo a passo, em linguagem acessível, sempre vol¬ 
tada para as dificuldades que normalmente o estudante brasileiro encontra ao 
estudar uma língua como o grego. Ele inicia cada uma de suas partes, eom ex¬ 
ceção da primeira, onde são tratadas as questões básicas do alfabeto, eom um 
texto bem conhecido do Novo Testamento Grego. Este texto, da quinta parte 
em diante, aparece só parcialmente traduzido em uma tradução interlinear. 
A parte não traduzida é deixada para o próprio estudante traduzir. Conforme 
este avança em seus conhecimentos, mais cresce a parte deixada para que 
ele mesmo traduza. Assim, manter a ordem sequencial no estudo, e em dia a 
memorização dos vocabulários, é importante para um bom aproveitamento do 
conteúdo. Cada uma das partes depende, parcialmente, de sua antecessora e 
não precisa necessariamente corresponder a um só encontro entre professores 
e alunos em sala de aula. 
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As partes, ou capítulos, não só iniciam com um texto bíblico, em cuja 
tradução o estudante participa, mas têm suas ênfases também baseadas nestes 
textos. Ou seja, ao tratar de qualquer assunto de destaque da gramática o es- 
mdante o fará dentro de uma passagem bíblica. Depois de tratado o tema de 
cada parte são feitos exercícios de tradução de textos diversos, também, to¬ 
dos eles tirados do Novo Testamento Grego. Isso leva o estudante a trabalhar 
diretamente com textos da Bíblia do início ao fim de seus estudos, evitando 
o longo e enfadonho estudo teórico preliminar da gramática isolada para só 
depois partir para algo mais prático. O texto grego utilizado é o The Greek 
New Testament, em sua 4“ edição revisada, de 1994. As traduções interlineares 
seguem, em boa parte, as sugestões apresentadas no Novo Testamento interli- 
near grego-português editado pela Sociedade Bíblica do Brasil. 

Semelhante à minha “Gramática Instrumental do Hebraico”, publicada 
em 2005 por Edições Vida Nova, também este livro possui um léxico ana¬ 
lítico para ajudar na tradução dos exercícios. Ele tem sido uma ferramenta 
fundamental para treinar estudantes na prática da tradução. A experiência tem 
mostrado que o esmdante que consegue traduzir os exercícios do livro, com as 
orientações que recebe e com este auxílio do analítico em particular, toma-se 
apto para traduzir com relativa facilidade a maioria dos textos gregos do Novo 
Testamento, utilizando léxicos analíticos completos que hoje se encontram à 
disposição. 

Além do léxico analítico, o livro ainda contém alguns outros apêndices 
com traduções de exercícios, referências das passagens bíblicas utilizadas na 
obra, tabelas e modelos diversos. Enfim, a obra é extremamente prática, pro¬ 
curando fugir ao máximo da tendência teórica, ainda que também importante 
para quem deseja se aprofundar no assunto, predominante na maioria das gra¬ 
máticas tradicionais. 


1 . 

o ALFABETO 


O alfabeto grego possui vinte e quatro letras. No quadro abaixo estão os 
nomes das letras, suas formas minúsculas, na ordem natural, e as letras 
que lhes correspondem no alfabeto português com base no som da leitura. 
Leia cada uma delas, com bastante atenção, na sequência em que se encon¬ 
tram, procurando associar o nome, a forma e a letra correspondente. Depois 
disso, passe para as observações, após o quadro, que explicam alguns dos 
detalhes a respeito das letras gregas. Não se preocupe ainda com as colunas 
numeradas de um a dez, nem com a falta das letras maiúsculas ou outros 
detalhes no quadro. No exercício após o quadro abaixo há uma informação a 
respeito do que fazer com as colunas numeradas. Já, quanto às maiúsculas e 
outros detalhes, as informações serão completadas no próximo capítulo. 


Ordem 

Nome 

Forma 

1 

2 

3 

4 

5 

6 

7 

8 

9 

10 

Corres¬ 

pondente 

1 

Alfa 

a 











a 

2 

Beta 

p 











b 

3 

Gama 

7 











g 

4 

Delta 

S 











d 

5 

r 

Epsilon 

€ 











é 

6 

Zeta 

C 











z 

7 

Eta 

ú 











A 

e 

8 

Theta 

e 











th 

9 

lota 

L 











i 

10 

Kapa 

K 











k 

11 

Lambda 

X 











1 

12 

My 












m 

13 

Ny 

y 











n 
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14 

Xi (Ksi) 












X 

15 

Omicron 

0 











ó 

16 

Pi 

TT 











p 

17 

Ro 

p 











r 

18a 

Sigma 

a 











s 

18b 

Sigma 

Ç 











s 

19 

Tau 

T 











t 

20 

Ypsilon 












y 

21 

Fi 

<l> 











f 

22 

Qui 

X 











c OU qu 

23 

Psi 












ps 

24 

Ômega 

CO 










_ 

0 


Observações: 

1) A pronúncia da letra gama (y) é o g como se usa na palavra gato, mas 
nxmca como é utilizada em gelatina. Em algumas ocasiões o gama assume o 
som de “n”. Isso acontece quando ele é utilizado em companhia de outro gama, 
como é o caso da seguinte palavra grega: dyyeXoç, que deve ser lida como 
angélós e não aggélós, e quando ele aparece antes de kapa (k), xi (^) e qui (x). 

2) As vogais gregas que aparecem no alfabeto acima podem ser classi¬ 
ficadas como breves ou longas, de acordo com a duração da pronúncia. A 
classificação é a seguinte: 

Breves Longas 

a a 

€ TI 

L I 

O ü) 

U U 

Como se percebe, três delas (a, l, u) podem ser tanto breves como longas.’ 

As vogais breves, em algumas circunstâncias, podem ser alongadas, ou 
seja, podem ser substituídas por outras que possuem uma duração maior de 
som. Veremos com mais detalhes quando chegar o momento adequado, mas 


’ J. Gresham Machen, Grego do Novo Testamento para iniciantes, p. 18. 
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vamos adiantar agora mostrando, por exemplo, que o verbo áKouw (eu ouço), 
no presente, ao passar para o imperfeito, além de possuir uma terminação 
diferente, tem sua vogal inicial a alongada para t|. Ele fica assim: tikouov (eu 
ouvia). Em outras o som breve de e é alongado para q, o de o para w etc.^ 

3) Para diferenciar o épsilon (e) de eta (q), duas letras gregas que corres¬ 
pondem a e em nosso alfabeto, é melhor destacá-las nos exercícios diferen¬ 
ciando-as com acentos. Então teremos e para o épsilon (e) e a correspondente 
ê para eta (q), com base no som de cada uma, sem se importar se, por acaso, 
aparecem duas letras acentuadas na representação sonora da mesma palavra; 

4) O som de theta (9) é o mesmo do th no inglês thing', 

5) O som da letra xi é o mesmo da letra x em português na palavra táxi, 
mas nunca terá o som de x, por exemplo, da palavra xícara. 

6) Ómicron (o) e ômega (w) podem ser representados por o. Para dife¬ 
renciá-los vamos utilizar a forma inicial de cada palavra, ómicrom (o) será 
representado por ó e a letra ômega (co) por ô\ 

7) A letra sigma (a - ç) apareceu duas vezes no quadro acima. Isso acon¬ 
tece porque existem duas formas para essa letra, uma quando se encontra no 
fim da palavra (ç) e outra quando se encontra em outras posições (a); 

8) O som de ypsilon (u) é diferente do som do iota (l) e devem ser re¬ 
presentados e lidos diferentemente. O iota (l) tem o som normal de i, mas 
o ypsilon (u), normalmente, tem o som de u como na palavra tu no francês. 
Outro som de ypsilon (u) será visto mais adiante. 

EXERCÍCIOS 

1) Volte ao quadro do alfabeto grego, acima, e treine a escrita das 
letras gregas minúsculas copiando-as nas colunas 1-10, procurando 
memorizar o nome, a forma, e o som correspondente de cada uma. 

2) Nos quadros que seguem teremos sempre uma palavra grega em sua 
forma correta, logo abaixo a mesma palavra sem acentos, dividida em suas 
letras que ocupam cada uma um dos pequenos quadrados da tabela. Sob cada 
uma das letras está o número de sua ordem no alfabeto grego, para ajudar o 
estudante a encontrar mais rápido o som correspondente em português, e na 
última linha o significado básico da palavra. O exercício é duplo, ajuda a ler 
estas primeiras palavras e a formar um vocabulário inicial. 


^ Michael L. R. Wotton, Apostila de grego do Novo Testamento, p. 13. 



GRAMÁTICA INSTRUMENTAL DO GREGO 


16 I 


Então, coloque em cada pequeno quadro vago o correspondente em por¬ 
tuguês para a leitura das letras gregas. Ao completar, leia cada palavra grega, 
várias vezes, já procurando memorizar o seu significado. 


Observação: Não se preocupe, neste momento, com os acentos das pala¬ 
vras gregas, trataremos deles mais adiante. 

1 ) 


TTLaTLS 

Palavra grega em sua 
forma completa 

TT 

1 

a 

T 

1 

9 

Palavra grega dividida 
em suas letras 

16 

9 

18a 

19 

9 

18b 

Número de ordem das 
letras no alfabeto grego 







Letras correspondentes 
no português 

fé 

Significado básico da 
palavra 


2 ) 


àviqp 

a 

V 


P 

1 

13 

7 

17 





homem 


3) 


ywií 

y 

V 

V 

11 

3 

20 

13 

7 





mulher 





























0 ALFABETO 


4) 


Xóyoç 

X 

0 

T 

0 

9 

11 

15 

3 

15 

18b 






palavra 


5) 


PaatXeLa 

P 

a 

o 

L 

X 

€ 

L 

a 

2 

1 

18a 

9 

11 

5 

9 

1 









reino 


6 ) 


KÚpLOÇ 

K 

V 

P 

L 

0 

9 

10 

20 

17 

9 

15 

18b 







senhor 


7) 


XpLaróg 

X 

P 

L 

G 

T 

0 

9 

22 

17 

9 

18a 

19 

15 

18b 








ungido 


I 17 
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8 ) 


liaGriTi^s 


a 

0 

0 

T 

0 

s 

12 

1 

8 

7 

19 

7 

18b 








discípulo 


9) 


TTpCÒTOS 

TT 

p 

0) 

T 

0 

s 

16 

17 

24 

19 

15 

18b 







primeiro 


10 ) 


ôó^a 

ô 

0 

e 

a 

4 

15 

14 

1 





glória 


11 ) 


TTpO(j)TÍTr|S‘ 

TT 

P 

0 

cf) 

TI 

T 

TI 

ç 

16 

17 

15 

21 

7 

19 

7 

18b 









profeta 
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12 ) 


4;uX7Í 


V 

X 

0 

23 

20 

22 

7 





alma; vida 


13) 


COJTÍ 

c 

(JL) 

0 

6 

24 

7 




vida (espiritual) 


14) 


òvo\ia 

0 

V 

0 


a 

15 

13 

15 

12 

1 






nome 
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VOCABULÁRIO NÚMERO 1 (PARA SER DECORADO)^ 

àSeXc})!], -fi, f| - irmã 

àviRp, àvSpós, ó - homem; marido 

PaatXeía, -as, f) - reino 

yvvi], ynyalKOs, t] - mulher; esposa 

8ó^a, fi, f) - glória 

Ccoiíí, -f), f) - vida (espiritual) 

KaGapós, -d, -óv -puro(a) 

KÚpLOs, -ou, ó - senhor 
Xóyos, -ou, ó ~ palavra 
lia6T]T7Ís, oí), ó - discípulo 
TrepiToiiiq, -fis, f| - circuncisão 


^ As palavras aparecerão em todos os vocabulários deste livro na ordem alfabética. Aquilo 
que aparece logo após a palavra grega, neste e nos próximos vocabulários, assim como nos 
dicionários de grego em geral, fornece informações importantes, que o estudante compreen¬ 
derá melhor no decorrer do estudo. Basta saber agora que os substantivos aparecem segui¬ 
dos de sua terminação no caso genitivo do singular e da indicação de seu gênero, masculino, 
feminino ou neutro, enquanto os adjetivos aparecem acompanhados das terminações apro¬ 
priadas para cada um dos gêneros, sempre no caso nominativo singular, que é a forma básica 
da palavra. Por exemplo; no vocábulo àvfip, ávôpós, ó, que aparece em segundo lugar no 
vocabulário, a forma dyfjp é a forma básica da palavra, no caso nominativo singular, que 
será visto mais adiante; já dvôpóç é a forma da palavra quando está no caso genitivo singu¬ 
lar, e ó indica que a palavra é masculina. De forma semelhante PaaiXeía, -aç, f|, que aparece 
em terceiro lugar no vocabulário pode ser entendida assim: paoiXeía é a forma básica da 
palavra, -aç indica sua forma quando no caso genitivo singular (PaoiXeíaç), e f) indica que 
a palavra é feminina. Também ôvopa, -aroç, tó pode ser analisada de forma semelhante, 
sendo õyo|jia a forma básica da palavra, -aros indicando a terminação do genitivo singular 
(òyó|jiaTos), e tó informando que o gênero é neutro. O adjetivo primeiro aparece como 
TTpójTOS, -T], -ov, indicando que TrpwToç é a sua forma nominativa do masculino, irpcoTT] é 
sua forma no feminino, e TrpwToy sua forma no gênero neutro, todos no singular. 
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TTÍaTLS, -etós, f] - fé 
TrpópaTov, -01), TÓ - ovelha 
TTpoaeoxií, -TIS, ■p ~ oração, prece 
TTpoct)fiTris, 01 ), ó - profeta 
TípcüTos, -T), -ov - primeiro 
(j)vXf|, -f|g, f) - tribo 
XpLOTÓs, oD, ó - ungido 
4 >uxtÍ, f| - alma; vida 
õvop.a, -aros, tó - nome 
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LETRAS MAIUSCULAS, ACENTOS, 
PONTUAÇÃO, PROCLÍTICAS, 
ENCLÍTICAS E O lOTA SUBSCRITO 


O bserve com muita atenção o seguinte texto grego que se encontra em 
Mateus 6.9-13, a “Oração do Pai Nosso”: 

nárep f)[i,íòv ó kv rots oòpavolç, 
áyiaaGfiTco tò õvop.á aou 
'“èXGéTto f] ^aoiXeía oou 
yeyqGqTw tò GéXr|p.a aou, 
cós èv oúpavw Kal érrl yqs 

"Tòu ápTov f|p.tóv TÒv èTTLOúaLov 8ÒS 'np-tv afipepov 
'^Kal ã(t)es fipXu tò ò(j)eLXTÍp.aTa ripitòv, 

(ós Kal rip-els à(t)f|Kaia,ey toIs òcjjecXéTaLs fip.còv 
'^Kal pf] elaeuéyKqs fipâs eis 7TeLpaap,óy, 
àXXà püaac fipâs omò tou uouripou. 

Antes de trabalharmos com a representação sonora do texto acima, ou 
seja, antes de representarmos o som de suas palavras com as letras de nosso 
alfabeto, veremos alguns detalhes que ajudarão a entendê-lo. 

LETRAS MAIÚSCULAS 

Comecemos com a primeira palavra, nárep. Como é possível notar, sua pri¬ 
meira letra não apareceu no Quadro do Alfabeto no início do capítulo anterior. 
Ela é a letra pi (tt) em sua forma maiúscula (TT). Todas as letras do alfabeto 
grego possuem duas formas, a minúscula e a maiúscula. As maiúsculas, nor¬ 
malmente, só são utilizadas no início de um novo assunto e em nomes pró¬ 
prios. Outra letra maiúscula aparece no início do versículo 11 (T). 


GRAMÁTICA INSTRUMENTAL DO GREGO 


24 I 


Estas são as letras minúsculas acompanhadas de suas maiúsculas corres¬ 
pondentes: 


a 

P 

Y 

Ô 

€ 

C 

ú 

e 

L 

K 

X 

1^ 

y 


0 

TT 

p 

G 

T 

V 

<1> 

X 


CO 

A 

B 

r 

A 

E 

z 

H 

0 

I 

K 

A 

M 

N 


0 

n 

p 

1 

T 

T 


X 

4/ 

Q 


EXERCÍCIO DE MEMORIZAÇÃO 1 

Escreva nas tabelas que seguem, completando o que falta do Alfabeto Grego, 
minúsculas e maiúsculas, em sua ordem natural, procurando decorar a forma 
de cada letra e a ordem em que se encontram. Sendo necessário, continue a 
escrever as letras em sua ordem em folha à parte, até memorizá-las. Isso vai 
ser de grande ajuda quando da utilização de dicionários. 
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EXERCÍCIO DE MEMORIZAÇÃO 2 

Algumas das letras maiúsculas merecem uma atenção especial devido à 
grande diferença que possuem em relação às minúsculas. Observe a primeira 
parte do primeiro quadro e preencha os demais exercitando a escrita delas. 
Escreva-as, também, em folha à parte até memorizá-las por completo. 




Y 

8 


X 


P 

a 

(JL) 


Y 

8 

11 

X 


P 

a 

0) 
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QUADRO GERAL DO ALFABETO 

Agora já podemos apresentar um quadro completo do alfabeto grego, com 
os nomes das letras, suas formas minúsculas e maiúsculas, a pronúncia e a 
transliteração usual. ^ 


Nome 

Minúscula 

Maiuscula 

Pronúncia 

Transliteração 

ãX(|)a 

a 

A 

a 

a 

pfjra 

p 

B 

b 

b 

YápiJLa 

T 

r 

g (de gato) 

g 

ôéXra 

8 

A 

d 

d 

€ i|;iXóv 

e 

E 

é 

e 

CílTO 

c 

Z 

z 

z 

fjTa 

n 

H 

A 

e 

è 

9fÍTa 

0 

e 

th (do inglês 
think) 

th 

LCÒTa 

1 

I 

• 

1 

• 

1 

KaiTira 

K 

K 

k 

k 

Xá|j.pôa 

X 

A 

1 

1 

(lU 

|JL 

M 

m 

m 

ui) 

y 

N 

n 

n 

ri 

ç 


X (de táxi) 

X 

õ pLKpóy 

0 

0 

ó 

0 


^ Quero deixar claro neste ponto a diferença que existe entre pronúncia e transliteração. Pro¬ 
núncia é a forma como devemos ler as letras gregas neste livro; transliteração é a forma, 
mais ou menos padrão, que se utiliza para representar as letras gregas por meio de letras de 
nosso alfabeto e mais alguns sinais. Como existem diferenças de opinião entre os estudiosos 
a respeito da transliteração que deve ser utilizada, acatei a sugestão de uma autoridade no 
assunto. A transliteração adotada aqui é basicamente a sugerida por Colin Brown e Lothar 
Coenen na segunda edição do “Dicionário Internacional de Teologia do Novo Testamento”, 
editado por Edições Vida Nova, em 2000. 
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Nome 

Minúscula 

Maiuscula 

Pronúncia 

Transliteração 

TTL 

TT 

n 

P 

P 

f FX 

po) 

p 

p 

r 

r 

alyixa 

CJ-S 

z 

s 

s 

Tai) 

T 

T 

t 

t 

V 4>iXóv 

V 

T 

y (m do 
francês tu) 

y 

(j)! 

cj) 

<í> 

f 

ph 

XL 

X 

X 

qu ou c (c de 
casa) 

ch 




ps 

ps 

cú \iéya 

0) 

Q 

A 

0 

õ 


Observação; Os nomes das letras épsilon, ómicron, ypsilon e ômega, 
na forma original grega são representados por duas partes, daí a presença 
de dois acentos em cada uma delas, como: w [léya. Mas continuaremos 
utilizando seus nomes já conhecidos, sem a separação, como: épsilon, 
ómicron, ypsilon e ômega. 

ACENTOS 

Voltando ao texto inicial de Mateus 6.9-13, perceba o seguinte em relação aos 
acentos utilizados: 

1) A palavra ndrep possui um acento sobre a letra alfa (a). É o acento agu¬ 
do. Ele mostra onde está a sílaba tônica da palavra, sem modificar o seu som. 

2) Depois de nárep temos a palavra fipwv. Nela encontramos dois no¬ 
vos detalhes. O primeiro é a aspiração forte (') que está no início, sobre a 
letra eta (p). Essa aspiração deve ser lida e escrita na representação do som 
e na transliteração como um h, semelhante ao som do h na palavra house em 
inglês. Toda palavra grega iniciada por vogal ou pela letra rô (p) terá uma 
aspiração forte (') ou branda (’) sobre essa vogal ou sobre o rô (p). Contudo, 
quando estiver sobre a letra rô (p), não influenciará a leitura e nem deverá 
ser transliterada. 
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Outro detalhe é o acento circunflexo que - da mesma forma que o agudo, 
e o grave na palavra tò, da linha seguinte - apenas marca a sílaba tônica, sem 
influenciar o som da letra que acompanha. 

O acento grave aparece sempre na última sílaba de uma palavra que é 
seguida por outra, na palavra seguinte, sem sinal de pontuação, substituindo 
o acento agudo. Assim, para o estudo atual, basta saber que sua função é a 
mesma do acento agudo. 

3) Na quarta palavra (év') encontra-se um exemplo da aspiração branda. 
Essa aspiração nunca será lida nem transliterada. Ou seja, não tem influência 
sobre a pronúncia. Assim, a palavra grega è.v será lida e representada apenas 
por én, ignorando-se a aspiração. 

Também é bom destacar que esta palavra, assim como a sua antecedente 
imediata, o artigo definido ó, possui aspiração mas não possui nenhum acento. 
Elas fazem parte de um pequeno grupo chamado de palavras proclíticas, pa¬ 
lavras que não possuem acento e que devem ser pronunciadas com a palavra 
seguinte. Assim, o conjunto ó kv tolç não deve ser lido separadamente como 
hó én tóis, mas como se fosse uma só palavra: hóéntóis. 

As seguintes palavras fazem parte do grupo das proclíticas: ó, ol, f), al, oú 
(também em suas formas variantes oúk e oúx), èv, ets, ók, wç e ei.^ 

4) Voltando ao versículo 9 do texto base desta lição, na décima palavra 
(oúpavoTç) temos dois ditongos. Os ditongos no grego são os seguintes: ai, 
€L, OL, UL, av, eu, rju, e ou. Assim, todo ditongo termina com a letra iota (i) 
ou com a \q\xsl ypsilon (u). Neles, a \Q\xdí ypsilon (u) terá sempre o som de u, 
e o ditongo ou, como aparece, por exemplo, na palavra que estamos vendo 
(oúpavols), será lido e transliterado apenas como u, ignorando-se a primeira 
letra (o). Quanto à aspiração, nos ditongos, ela aparece sempre na segunda 
vogal e não na primeira. 

5) Percebe-se na segunda palavra do versículo 11 (óprov) que uma vogal 
inicial de uma palavra pode, ao mesmo tempo, possuir um acento em conjunto 
com uma aspiração. Isso não afetará em nada a pronúncia ou a transliteração. 
Seguem-se as mesmas regras que já foram vistas até aqui. 

6) Nos versículos 9 e 10 da oração do Pai Nosso, encontramos três vezes 
a palavra aou, também sem acento. Ela pertence a um grupo chamado de en- 
clíticas. Palavras que, em algumas situações, perdem seu acento e, por isso, 


^ Lourenço Stelio Rega e Johannes Bergmann, Noções do grego bíblico', gramática funda¬ 
mental, p. 18. 
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são pronunciadas com a palavra anterior, como se fossem parte desta. Assim, 
a expressão 9éXr|fxa aou não deve ser lida como thélêma su, separadamente, 
mas como thélêmasu, como se fosse uma única palavra. 

Não deve haver muita preocupação com tudo isso agora, mas é bom des¬ 
tacar que fazem parte desse grupo: A maioria das formas dos verbos eL|iL e 
cj)r|[iL, as formas do pronome pessoal (xoti, [loí, \ié, aou, aoí e aé, mais os 
pronomes indefinidos tIç e tI.^ 

f 

E bom lembrar que uma palavra proclítica nunca leva acento enquanto a 
enclítica, originalmente, leva acento, o qual acaba perdendo ou transferindo 
para aquela que a antecede. Isso, em alguns casos, faz com que apareçam 
palavras com dois acentos no texto grego, como, por exemplo, em õvo|xá aou 
(nome de ti - Mt 6.9) e ôóktuXóv aou (dedo de ti - João 20.27). 

A enclítica só retém o acento quando está no início da oração ou quando 
existe alguma ênfase sobre ela."* 

PONTUAÇÃO 

Nunca é demais lembrar que no texto original não havia nenhum sinal de 
pontuação, eles foram colocados mais tarde e podem nos ajudar, mas cada um 
deles é fruto da interpretação de alguém. Seja como for, eles continuam sendo 
muito úteis e merecem ser tratados com atenção. 

Olhando agora para a passagem completa de nosso texto de estudo, con¬ 
forme se encontra no início desta lição, podemos perceber nela três sinais 
diferentes de pontuação: 

1) Uma vírgula na primeira linha, depois de oúpavols', 

2) Um ponto alto na sexta linha, depois de afjiiepov 

3) Um ponto final na última linha, depois de TTOvqpoú. 

A vírgula (,) no grego pode equivaler à virgula (,) e, também, aos dois 
pontos (:) no português, conforme o contexto. 

O ponto alto (•) no grego pode equivaler no português a dois pontos 
(:), ponto-e-vírgula (;) ou ponto de exclamação (!), conforme o contexto 
exigir. 


^ Lourenço Stelio Rega e Johannes Bergmann, Noções do grego bíblico: gramática funda¬ 
mental, p. 19. 

J. Gresham Machen, Grego do Novo Testamento para iniciantes, p. 54. 
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O ponto final (.) do grego equivale ao ponto final do português. 

Ainda é utilizado no texto grego o ponto-e-vírgula (;), que não aparece 
neste texto. Ele equivale ao ponto de interrogação (?) no português. 

Em resumo: 


Grego 

Português 

(•) 

(;) (:) (!) 

O 

Q (:) 

(.) 

(.) 

(;) 

(?) 


O lOTA SUBSCRITO 

Na quinta linha do texto temos a palavra grega oúpavci). Sob sua última letra 
(w) está um iota (i). Esse iota é chamado de iota subscrito. Ele forma um 
ditongo com a outra vogal que o acompanha e aparece sempre junto com as 
seguintes vogais longas: a, q, oj (q, q, co). Ele não deve ser transliterado nem 
pronunciado durante a leitura. Quando a vogal longa que o antecede está em 
maiúscula, ele permanece em sua posição normal, não passa a ser subscrito 
(Al, Hl, Ql), e aparece na pronúncia e na transliteração. 

EXERCÍCIO 

Copie o texto grego no espaço da próxima página e escreva sob cada uma 
de suas palavras a pronúncia adequada (a forma em que lemos). Depois 
disso, volte ao texto e treine a leitura do grego em voz alta, sem olhar a 
representação sonora, observando sua tradução ultraliteral.^ Sanadas todas 
as dúvidas em relação à leitura aproveite a tradução ultraliteral fornecida 
sob 0 texto grego e faça uma tradução própria em folha à parte, em um 
bom português. 


^ Para os propósitos deste livro o termo “ultraliteral” indieará a tradução palavra por palavra 
buscando no português um equivalente da mesma categoria do expressado em grego. Ou 
seja, a tradução que procura verter, sempre que possível, verbo por verbo, adjetivo por 
adjetivo, substantivo por substantivo etc., também seguindo invariavelmente a mesma or¬ 
dem das palavras nas frases gregas, como aparece, por exemplo, sob o texto grego da oração 
do Pai Nosso, neste capítulo. 
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^nárep riiiwy 
Pai de nós 

àyLaCT9f|Tío 
seja santificado 

'“èÃSÉTCü f] 

venha o 

yevTiGfiTto tò 
seja feita a 

cjs év 

como em 


0 

o 

TÒ 

O 


ev TOLÇ oupavoLS, 

em os céus, 

õi/op-á aou 

nome de ti; 


(SaoiXeía 

reino 

9éXr|p.a 

vontade 

oupavtò 

céu 


crou 
de ti; 


aou, 
de ti. 


Kai 

também 


èrrl 

sobre 


y^£ 

terra; 


"tòv dpToy Tip.(jòv 
o pão de nós 


Tov eTTLOuoLOv òoç cnjpepoy 

o de cada dia dá a nós hoje; 


Kal â4)eç 
e perdoa 


TipLU TU ocpeLÃijpaTa ■np.cúv, cuç 
a nós as dívidas de nós, como 


fipels à(j)rÍKapey tols ô(t)eLXéTaLS fipojy 
nós temos perdoado os devedores de nós; 


Kal 

também 


’^Kal ii,f) eiaeyéyKT^s fipâs els' TreLpaap.óy, àXXà púaai 

e não conduzas a nós para provação, mas livra 

fipâs àiTÒ Toô TToyripou. 

a nós de o maligno. 


Observação: Separar as palavras em sílabas é útil para a leitura. Cada pa¬ 
lavra grega possui tantas sílabas quantas vogais ou ditongos tiver. Veja, por 
exemplo, a palavra Gáyaxos. Ela possui três vogais e, assim, também três síla¬ 
bas, como segue: 9á - ya - toç. Na separação, a consoante que estiver só entre 
vogais, com exceção das palavras compostas, fica ligada à vogal que a segue. 
Por exemplo, a palavra éxóp.eyoç. Separada ela fica assim: è - yó - pe - yos. 
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VOCABULÁRIO NÚMERO 2 (PARA SER DECORADO) 

dyios, -a, -ov - santo(a) 

à8eX<|)ós', - 00 , ó - irmão 

ãvGpwTTOs, -ou, ó - homem; ser humano 

yf), yfis, f| - Terra; terra 

èv - em; com; por 

fjpépa, -as, f) - dia 

06ÓS, -oü, ó - Deus; deus 

Kaí - e; mas; também 

oúpavós, -oô, ó - céu(s) 

TTarpp, irarpós, ó - pai 

TTveüpa, -aros, tó - Espírito; espírito 

ulós, -ou, ó - filho 














3. 

OS CASOS 


I nicie lendo o texto grego de Marcos 4.26-29, como aparece abaixo, prestan¬ 
do atenção nos significados ultraliterais das palavras, conforme a tradução 
dada. Se ainda há muita dificuldade para ler, copie o texto em uma folha à 
parte e represente o som de cada uma das palavras com as letras do alfabeto 
português, como foi feito na lição anterior. 

E bom destacar, para ajudar na leitura, que aparece um sinal diferente na 
última palavra do versículo 28 (aTáxúC). Ele é o trema, e serve apenas para in¬ 
dicar que as duas vogais juntas não estão formando um ditongo e que, assim, 
devem ser pronunciadas separadamente na leitura. 

Kal iXeyey, Oütws ècrrlv f| PaoiXeía toO SeoC 

e dizia: assim é o reino o de Deus 

cóç âvGpcoTTOç Pd.Xri tòv aTTÓpoy érrl rfjg yq? 

como [se] um homem lançasse a semente sobre a terra 

Kal KaOeúST] Kal eyeípqTaL vÚKxa Kal f)|iépav, Kal ó 
e dormisse e levantasse noite e dia, e a 
airópo? pXaaTÔ Kal p.r|KÚyr|TaL cós oúk ol6ey aÚTÓç. 

semente germinasse e crescesse como não sabe ele. 

aÚTop-dTTi f] yfj KapTro4)opeL, TrpcÓToy xópToy eira 

por si só a terra fimtifica, primeiro erva depois 

aTccyuy eira TrXfiprjs atrov èy t( 3 CTTÚyuL . 

espiga depois cheio grão em a espiga. 

õxay Sè TrapaSoI ó KapTTÓs, eúGús àTToaxéXXec xò 

quando e permitir o fhito, logo envia a 
ôpéirayoy, õxl rrapéaxriKey ó Bepcap-ós. 
foice porque chegou a colheita. 
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Uma frase em português, normalmente, segue a seguinte ordem: sujeito, 
verbo, objeto direto e objeto indireto. Por exemplo: “Paulo escreveu cartas 
às igrejas”. Analisando sintaticamente esta frase percebemos que: “Paulo” é 
0 sujeito, “escreveu” é o verbo, “cartas” é o objeto direto, e às “igrejas” é o 
objeto indireto. 

No grego, a ordem das palavras na frase pode ser bem diferente da que 
estamos acostumados em português. Mas, os casos, as diferentes terminações 
das palavras, mostram-nos qual é a função de cada uma delas dentro da frase. 
Pois, normalmente, o grego possui uma forma especial para o sujeito, outra 
para o objeto e assim por diante. 

Exemplos claros dessas variações das palavras gregas, de acordo com os 
“casos”, são as palavras terra, semente e espiga, conforme aparecem no texto. 
Terra aparece no fim do versículo 26 na forma yfis e na terceira posição do 
versículo 28, na forma yfj. Semente aparece na segunda linha do versículo 26 
na forma airópov e na segunda linha do versículo 27 na forma orrópos. Espiga 
é utilizada duas vezes no versículo 28, a primeira vez na forma ardxuv e, 
na segunda, como arúxuL Estas diferenças de formas serão estudadas mais 
adiante, no momento o que mais nos interessa é a função das palavras dentro 
das frases. 

O NOMINATIVO 

O sujeito da frase, quando não for oculto, como será visto mais adiante, apa¬ 
rece na forma do nominativo. Esteja ele onde estiver, na frase grega, ao tra¬ 
duzirmos para o português, é importante colocá-lo na devida posição, antes 
do verbo. 

A frase grega, 011x009 earlv f| ^aoiXeía toO 9 eoí), na ordem em que se 
encontra, sem se levar em conta os casos, poderia ser traduzida por: 

“Assim é o reino de Deus...” 

Mas, como fj paoiXeía está na forma do nominativo e, portanto, tem a 
função de sujeito da frase, ficaria melhor, em português, vir antes do verbo. 
Como segue: 


“O reino de Deus é assim...” 

A forma do nominativo, além de mostrar quem é o sujeito, também é uti¬ 
lizada para destacar um atributo do sujeito. Veja o seguinte exemplo: 


os CASOS 


i35 


ó 6eòs 
0 Deus 
nom nom 
(sujeito) 


àyáirri éoTLv 
amor é 

nom verbo 

(atributo) 


Tradução: Deus é amor 


O VOCATIVO 

Vocativo é o caso utilizado para expressar a invocação ou exclamação. 

Um exemplo de vocativo pode ser encontrado na primeira palavra da 
oração do Pai Nosso: 


ndrep 

Pai 

Um exemplo duplo ocorre em João 20.16, no encontro de Jesus ressusci¬ 
tado com uma de suas discípulas. 

Xeyei aÒTÍj TtictoCiç, MapiáiJ.. aTpa(t)eLaa CKetur] Xéyei aúrw 
diz a ela Jesus: Maria! Voltando-se aquela diz a ele 

(Vocativo) 

'EppdCaTL’ 'papPowL (ô Xéyerai ôiSáaKaXe). 
em hebraico: Rabuni (o que se diz [significa] mestre). 

(Vocativo) 

Na versão Almeida Revista e Atualizada ficou assim: 

“Disse-lhe Jesus: Maria! Ela, voltando-se, lhe disse, em hebraico: 
Raboni (que quer dizer Mestre)!”. 

O ACUSATIVO 

Acusativo é o objeto direto da frase. Esteja onde estiver na frase grega, ao ser 
traduzido para o português, deve vir depois do verbo. 

Na seguinte frase grega: dvGpcaTToç PóXti tòv orrópov (Como se um 

homem lançasse a semente), temos um exemplo claro dessa sequência: 
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Sujeito (nominativo - ávGpcjúTTOç = um homem); 

Verbo (pdXi] = lançasse); 

Objeto direto (acusativo - tòv anópov = a semente). 

O GENITIVO 

Genitivo é o caso grego que mostra se o substantivo está especificando, 
definindo, descrevendo algo, ou indicando posse. Em nosso texto base ele 
aparece na frase f) PaoiXeía toO 6eoi3 ( o reino de Deus). 

Percebe-se aqui que a palavra Deus (0eoí)), na frase, é precedida por 
Toü, 0 que pode ser confundido com a preposição “de” em português. 
Mas isso não deve acontecer. O termo toí) é uma das formas do artigo 
definido, como será visto ainda, e não uma preposição. A palavra grega 
que está no genitivo não necessita estar acompanhada de preposição, 
como em português, para indicar posse, ou para especificar, definir ou 
descrever. Assim, Geou, mesmo sem preposição, tem o significado “de 
Deus”, da mesma forma que as seguintes palavras, retiradas da oração 
do Pai Nosso: 


fi[j.wv - de nós (nosso) 
oou - de ti (teu) 

TTOvripoü - de maligno 

Algumas gramáticas mencionam também o caso ablativo, quando o 
substantivo expressa as seguintes ideias: origem, procedência, derivação ou 
separação.' A forma é a mesma do genitivo. Só dá para diferenciá-los pelo 
contexto. Como, além de possuírem a mesma forma, também na função 
ablativa basta a utilização da preposição “de” juntamente com o substantivo 
na tradução, neste livro prático não faremos diferenciação entre os dois. 
Genitivo e ablativo serão chamados sempre de genitivo. 

O DATIVO 

Dativo é o caso grego que identifica a palavra que está funcionando como 
objeto indireto da frase. No texto base desta lição só aparece uma vez o caso 
dativo. Ele está no final do versículo 28, como segue: 


' Lourenço Stelio Rega e Johannes Bergmann, Noções do grego bíblico: gramática funda¬ 
mental, p. 68. 



os CASOS 


137 


aÚTOixáTT) f| yfi KapTTo4)opeL, upwTOV xópfov elxa 

automaticamente a terra frutifica, primeiro erva depois 

CTxáxw eira uXtípris oltov èv tw arúxui. 
espiga depois cheio grão em a espiga. 

A versão Almeida Revista e Atualizada (ARA), traduziu assim esse versí¬ 
culo; “A terra por si mesma fimtifica: primeiro a erva, depois, a espiga, e, por 
fim, 0 grão cheio na espiga”. 

Olhando os casos podemos destacar: 

Sujeito: A terra (fj yfj) 

Verbo: frutifica (KupTToclJopet) 

Objeto direto: a erva (xópTOv); a espiga (ardxuv) e o grão (alxov) 
Objeto indireto: na espiga (èv xw axáxui) 

Algumas gramáticas dividem o dativo em dativo (propriamente dito), lo- 
cativo e instrumental, todos possuindo a mesma forma, mas com funções di¬ 
ferentes. Para essas gramáticas o substantivo está no dativo quando expressa 
interesse pessoal, indicando a pessoa ou objeto que recebe o proveito ou dano 
de uma ação. Esse caso é representado no português pelo objeto indireto ou 
pelas preposições “a” e “para”. O substantivo está no caso locativo quando o 
contexto mostra que ele “se refere à posição de um objeto ou ao lugar ou local 
onde alguma ação se realiza”. Ele está no instrumental quando indica o meio 
pelo qual a realização verbal é realizada ou quando expressa associação ou 
acompanhamento. Geralmente empregam-se as preposições “em”, “entre” e 
“em cima de”, na tradução.^ 

Como medida prática, já que possuem a mesma forma e só podem ser 
conhecidos pelo contexto em que se encontram, dativo, assim como locativo 
e instrumental, neste livro, serão classifieados sempre eomo dativo, sem ne¬ 
nhuma outra designação em especial. 


^ Lourenço Stelio Rega e Johannes Bergmann, Noções do grego bíblico: gramática funda¬ 
mental, p. 69. 
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RESUMINDO 

O mais importante neste ponto é procurar lembrar das informações do seguin¬ 
te quadro de equivalência: 


CASO 

FUNÇÃO 

Nominativo 

Sujeito da frase 

Vocativo 

Invocação ou exclamação 

Acusativo 

Objeto direto da frase 

Genitivo 

Especifica; define; descreve; indica: posse, origem, pro¬ 
cedência, derivação, separação (com “de” na tradução). 

Dativo 

Objeto indireto; se refere à posição ou lugar; indica o 
meio (instrumento). Na tradução: a, para, em, entre, em 
cima de, com, por, por meio de etc. 


EXERCÍCIO 

Volte ao texto base desta lição e, a partir da tradução ultraliteral que se encontra sob 
0 texto grego, providencie em folha à parte uma tradução inicial para o português. 
As frases em português, no geral, possuem a seguinte ordem: sujeito, verbo, objeto. 
Como você ainda não conhece as formas dos casos, o importante é perceber que é 
necessário se conhecer as formas deles para se obter uma boa tradução. 

VOCABULÁRIO NÚMERO 3 (PARA SER DECORADO) 

ãyyeXos, -ou, ó - anjo; mensageiro 
avrós - ele 
éycó - eu 

èpyov, -ou, TÓ - trabalho; obra 
Kapôía, -aç, f| - coração 
KÓapos, -ou, ó - mundo 
péyas, ireyáXr), p-éya - grande 
ucKpós, -á, -óv - morto(a) 
vópos, -ou, ó - lei 
ÕTL - que; porque 
aú - tu 

tüç - como, conforme 













4. 


O ARTIGO DEFINIDO 


P ara iniciar este capítulo é bom ler em voz alta o texto que segue, de Lucas 
14.7-14, prestando atenção no significado ultraliteral dado embaixo de 
cada palavra, na forma de palavras semelhantes àquelas que você já conhece, 
e nas diferentes formas dos artigos definidos. Os artigos definidos aparecem 
em negrito e sublinhados no texto. Em português, dá-se o nome de artigo de¬ 
finido às palavras o, a, os, as. 

^'EXcyei' ôè irpos toÍ)s KeKXripéwug TrapapoXijv, èTréxw 
dizia e a os convidados parábola, observando 
TTws Tàg TrpwTOKXiCTLas èÇeXéyovTo, Xéytov "rrpòç aÜTOÚg, 

como os primeiros lugares escolhiam, dizendo a eles; 

®''OTav KXr)0fig úttó rivog elç yáp.ous, p-p 

quando fores convidado por alguém para bodas, não 

KaTaKXiG^S eis ifiv TrpwTOKXLaíay, pifiTTorc evrip-ÓTepos 

te reclines em o primeiro lugar, para não mais honrado 

aov f] K€KXr|[i€vos útt’ auToO, 

de ti tendo sido convidado por ele, 

^Kttl èX0à)y ó aè Kal aÚTÒv KaXéoas èpei aoi, Aòç 

e vindo o a ti e a ele convidou dirá a ti: dá 

TOlJTCp TÓTTOV, KOl TOTe CÍp^T] pejà 010X13^0? TÒV 

a este lugar, e então começarás com vergonha o 
êaxoiTov TÓTTOV Karexeiv. 
último lugar a ocupar. 

'°dXX’ õrav KXriGfjs iropeuGels àmireoe eis tòv 
mas quando fores convidado indo reclina-te em o 

eaxctTov tóttov, 'iva 'órav eXGi] ó KeKXriKcóg 
último lugar para que quando vier o que convidou 






401 


GRAMÁTICA INSTRUMENTAL DO GREGO 


oe épel aoL, <í>ÍXe, TrpoCTavápri0L àvcÓTepoy tótc 
a ti dirá a ti: Amigo, senta-te mais para cima; então 
eaxaL ctol ôó^a èvtÓTTLOv TrávTwv t(5v> awavaKeLixévwv 

haverá para ti glória perante todos os que estão reclinando 

aoL. 

contigo. 

"õtl TTâç ó Ú4^cüv éauTÒy TaireiywGqCTeTaL, Kai 

pois todo o que exalta a si mesmo será humilhado, e 

ó TaTreLvwv éauTÒv úii^coGriaeTai. 

o que humilha a si mesmo será exaltado. 

'^'EXeyev ôè xal KEKXqKÓTi aúxóv, 

dizia e também o que tinha convidado a ele: 

"Oray 710111 ? àpiCTToy q ôelTtyoy, pf| <j)ojy€L roug 

quando fizeres almoço ou ceia, não convides os 

c))íXou? aov |xqôè Toti g àô€X4)oúg oou |J-qôè Tobg 

amigos de ti nem os irmãos de ti nem os 

CTuyyeyelg aou l-i-qôè yeÍToyag TrXoucjíoug, |j.f|TroTe 
parentes de ti nem vizinhos ricos, para que não 
Kal aÒTol àyTLKaXéaojaiy ae kqI yéyqTaL 

também eles retribuam o convite a ti e haja 

àyraTróôopa ool. 

recompensa para ti. 

'^àXX’ õray Soxqy Troifig, KÓXei tttcoxoú?, ávaireLpoug, 
mas quando banquete fizeres, convida pobres, aleijados, 
XCüXoÚg, TU(t)XoÚg’ 
paralíticos, cegos; 


‘'‘kul 

[lafcdpLog 


ÕTL oÚK exovaiv 

dyTaiTOÔoOyaL 

e 

bendito 

serás, porque não 

têm 

para recompensar 

aoi, 

dy TaiToôoGq oe Ta L 

yáp aoL 

èy 

TQ àvauTáaei 

a ti 

será dada recompensa 

pois a ti 

em 

a ressurreição 

T&V 

bLKaíwy. 





OS 

de justos. 
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ORIENTAÇÕES PARA A LEITURA 

A primeira palavra que aparece nos versículos 10 e 13 é a conjunção àXXá, em 
sua forma especial (àXX ’). Ela aparece com o apóstrofo no final, no lugar do 
alfa, porque ela termina com vogal e a palavra seguinte inicia com vogal. Sua 
leitura deve ser feita em conjunto com a palavra seguinte, como se fossem uma 
só. Neste caso, a leitura ficaria assim: allhótan e não all hótan (dXX’ ôrav). 

O primeiro gama (y) da palavra CTuyyeveis deve ser lido como a letra “n” 
em português, como dissemos no primeiro capítulo deste livro. 

EXERCÍCIOS 

1) Aproveitando a tradução ultraliteral que aparece sob o texto grego des¬ 
ta lição faça, em folha à parte, uma tradução própria de toda a passagem. 

2) Copie todas as formas do artigo definido como aparecem no texto gre¬ 
go e, em seguida, retome aos textos gregos das lições anteriores para ver se, 
baseado na tradução literal sob as palavras, você encontra mais algum artigo, 
mesmo que em forma diferente. 

a) As formas do artigo que aparecem no texto são as seguintes: 


b) As outras formas do artigo que aparecem nos textos das lições anterio¬ 
res são as seguintes: 


CASO, NÚMERO E GÊNERO DO ARTIGO 

Nem todos os artigos que aparecem no texto estão acompanhando um substan¬ 
tivo, alguns deles estão juntos com verbos, no particípio, e serão vistos mais 
tarde. Mas, falando de substantivos, os artigos definidos que os acompanham 
concordam com eles tanto no caso como no número e no gênero. Perceba os 
exemplos analisados tirados de nosso texto base. 

Tàs TTpcoTOKXiaíag - os primeiros lugares 

art. ac. f. pl. s. ac. f. pl. 
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Tf)V 

art. ac. f. sg. 

TTptOTOKXLCTÍav 
s. ac. f. sg. 

- 0 primeiro lugar 

TÒV 

art. ac. m. sg. 

eaxarov tóttov 
s. ac. m. sg. 

- 0 último lugeir 

TOUÇ 

art. ac. m. pl. 

<|)ÍX0UÇ CTOU 
s. ac. m. pl. 

- os teus amigos 

TOÍ)Ç 

art. ac. m. pl. 

dÔ€X4)oúç aou 
s. ac. m. pl. 

- os teus irmãos 

TTl 

art. dat. f. sg. 

àvaoTáaei 
s. dat. f. sg. 

- a ressurreição 

TWV 

art. gen. m. pl. 

ÔLKaííOV 

s. gen. m. pl. 

- dos (de + os) justos' 


O ARTIGO FEMININO 

Já foi possível perceber que são várias as formas do artigo grego. Ele varia 
conforme o caso, número e gênero, e assim deve ser declinado. O que segue 
é a declinação completa do artigo feminino. Logo veremos a declinação do 
artigo masculino e também a do neutro.^ 


CASO 

SINGULAR 

PLURAL 

Nominativo 

f 

TI 

al 

Acusativo 

Tr\v 

rás 

Genitivo 

Tfjç 

TÍOV 

Dativo 

TT) 

Tais 


* Quando o substantivo está no genitivo, normalmente, recebe a tradução acompanhada da 
preposição “de”, como Ôlkqlcov, que traduzido é “de justos”. Quando o genitivo grego está 
acompanhado do artigo, como é o caso neste exemplo (twv ÔiKaícüv), este deve ser acres¬ 
centado à preposição na tradução. Na ordem natural do grego seria “o + de + justos = dos 
justos” 0 que equivale à ordem do português “de + o + justos = dos justos”. 

^ Declinação é a relação das formas dos artigos, substantivos ou adjetivos, de acordo com o 
caso, o gênero e o número de cada um. 
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O ARTIGO MASCULINO 

Assim como o artigo feminino também o artigo masculino possui quatro formas 
diferentes para o singular e mais quatro para o plural, sempre de acordo com os 
casos. Veja as formas do singular e plural masculinos no quadro que segue: 


CASO 

SINGULAR 

PLURAL 

Nominativo 

f 

0 

ol 

Acusativo 

TÓV 

TOVS 

Genitivo 

TOi) 

T(5y 

Dativo 

TCO 

TOLS 


O ARTIGO NEUTRO 

Além dos artigos masculinos e femininos, no grego, também existe o artigo 
neutro. Assim como os demais artigos também ele possui formas diferentes 
para o singular e para o plural, sempre de acordo com os casos. Veja suas for¬ 
mas no quadro que segue: 


CASO 

SINGULAR 

PLURAL 

Nominativo 

TÓ 

Ta 

Acusativo 

TÓ 

rá 

Genitivo 

TOV 

rãv 

Dativo 

TO) 

TOLS 


Observações: 

1) Todas as formas do artigo feminino singular possuem a letra r|. 

2) Só há uma forma do artigo neutro para os casos nominativo e acusativo 
tanto no singular (xó) quanto no plural (xá). 

3) O artigo masculino e o neutro, no caso genitivo singular, possuem a 
mesma forma (xoO). 

4) O artigo masculino e o neutro, no caso dativo singular, também são 
idênticos (x(^). 
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5) Tanto o artigo masculino quanto o feminino e o neutro têm a mesma 
forma no genitivo plural (twv). 

6 ) Tanto o artigo masculino quanto o neutro, no dativo plural, possuem a 
mesma forma (xoXs'). 

7) O gênero da palavra grega nem sempre será o mesmo da palavra que 
lhe corresponde em português. Por exemplo, Xóyoç é masculina em grego, 
mas sua tradução, “palavra”, é feminina em português. Por isso, os artigos, 
seja qual for o gênero, masculino, feminino ou neutro, poderão ser traduzidos 
por “o” “a”, quando no singular, e por “os” “as”, no plural, conforme o gêne¬ 
ro da palavra portuguesa. 

8 ) Quando uma palavra grega não estiver acompanhada de artigo definido, 
automaticamente, está indefinida e pode ou não ser traduzida acompanhada 
de um artigo indefinido em português (um, uma, uns, umas), dependendo da 
necessidade. Assim, a palavra pacnXeía, por exemplo, poderia ser traduzida 
por “reino” ou “um reino”. 

EXERCÍCIO DE TRADUÇÃO (1) 

Traduza as frases que seguem utilizando como auxílio tudo o que já foi expli¬ 
cado até este ponto mais o vocabulário desta lição.^ 


1) ol 7Tpo4)fÍTai Kttl Ó Wp-OS (Mt 11.13) 


2) Tf)? ôó^Tiç TOl) 9eoô (Jo 11.4) 


3) TÒv Xóyov Tqç ywaiKÓç (Jo 4.39) 


^ Para os exercícios de tradução, ainda que você possa fazer uma primeira tradução ultrali- 
teral, palavra por palavra, na ordem em que se encontram no grego, o importante mesmo é 
apresentar uma tradução literal. Esta é chamada por alguns de tradução por equivalência for¬ 
mal, ou seja, o mais perto possível do grego, mas em bom português, seguindo-se a ordem 
básica das frases como seriam utilizadas na língua receptora e lançando-se mão de pequenas 
adaptações, quando necessárias para o entendimento correto. 






0 ARTIGO DEFINIDO 


145 


4) ó oijpavòs Kal f] yf] (Mt 5.18) 


5) Tcòv fiiJ.ep(júv Toô OLOÔ Toô àvGpcÓTToi) (Lc 17.22) 


6 ) f] PaaLXeía twv oòpavwv (Mt 3.2) 


7) Kal OL p.a0r|TaL (Mc 2.18) 


8 ) ’Ev TT) fiiJiépg èKeLVT) (Mt 13.1) 


VOCABULÁRIO NÚMERO 4 (PARA SER DECORADO) 

àXXá - mas, porém, exceto 
ápapTÍa, -as, i) - pecado 

àpxiepeóç, -ews, ó - sumo sacerdote, sacerdote principal 

Ô6 - mas, porém, e, também (Muitas vezes não é necessário traduzir.) 

ôouXos, -ou, ó - escravo 

eôvos, -ouç, TÓ - povo, nação 

éKetvoç, -rj, -o — aquele(a) 

éTTTá - sete 

Lva - para que, a fim de que; que, de modo que 
oú, oÒK, oux - não 
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ouv - pois, portanto; então 
õxÁoç, - 00 , ó - multidão 
TTÓXis, -€ 0 ) 5 , TÍ - cidade 

TTpÓ 5 - para, em prol de, para que, junto a, com 
Xápi 5 , -LT 05 , rj - graça 
XeLp,xeLpÓ5,TÍ-mão 
Xaóg, -oô, ó - povo 


5. 


SUBSTANTIVOS FEMININOS TERMINADOS 
EM ETA (ti) - PRIMEIRA DECLINAÇÃO 


N este capítulo iniciaremos o estudo dos substantivos. Serão vistos, apenas, 
aqueles que fazem parte da chamada Primeira Declinação e que possuem 

r 

como letra final, no caso nominativo, a letra q. E bom lembrar que subs¬ 
tantivos são palavras com as quais designamos e nomeamos seres em geral. 
Assim, são substantivos “os nomes de pessoas, animais, vegetais, lugares e 
coisas”', bem como “os nomes de ações, estados e qualidades, tomados como 
seres”^, por exemplo: devoção, civismo, mocidade etc. 

Primeiro faremos uma leitura do texto grego de João 11.1-5, como segue. 

ôé TLS àoBevwy, AáCapos òttò BqGayías, 

Estava certo homem doente, de 

èK Tqç K(ó(iqs Mapias Kal MápBaç rfjg áôeXcbfi? aÒTfjg. 
de aldeia de Maria dela 

^y 8è Mapiàp. f| àXeLi);aaa ròy KÚpioy M-hpíp 
era que tinha ungido com perfume 

Kal èKp-áÇaaa tous TTÓSas aÒToü ralç GpiÇly aÚTf|9, 

tinha enxugado pés com cabelos 

fis ó àSeXi^òs Aá^apoç fioGéyeu 
de quem estava doente. 

^àiréaTeLXay ow al áSeXcbal irpò? aírròy Xéyovoat, Kúpie, 
enviaram dizendo: 

ISe òy c|)LXeIç àoGeyet. 

eis quem amas está doente 


’ Celso Ferreira da Cunha, Gramática da língua portuguesa, p. 187. 
^ Gramática da língua portuguesa, p. 187. 
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'‘áKOÚaaç ôè ó 'iTiaoOs eiTrev, Autt) 
ouvindo disse: Esta 

eoTiv Trpòç Gávaxov àXX’ úirèp Tfjs 
é morte para 

'iva ôo^aaGf) ó ulòs toô 

para que seja glorificado 


q doGeveia ouk 

5óÇqç ToO Geou, 
glória 

Geou ôl’ aÚTf)s. 
por meio 


^TiyáTTa 8è ó 'Iqaouç rqu MdpGau koI Tijy áSeXéqu 
amava 

aÚTqs Kul TÒy AáCapoy. 


exercícios 

1) Feita a leitura, volte ao texto acima e, sem auxílio de versões da Bíblia, 
mas utilizando seus conhecimentos de vocabulário e consultando os textos 
anteriores, procure colocar sob cada uma das palavras não traduzidas a sua 
equivalente tradução ultraliteral. 

2) Feita a tradução ultraliteral providencie, também, uma tradução em 
bom português, em folha à parte. 

DESTAQUE NO TEXTO 

No texto grego acima, entre tantas palavras destaca-se uma que se repete por três 
vezes, sempre em formas um pouco diferentes. É a palavra à5€Xc|)f|. Ela aparece 
em formas diferentes porque possui funções diferentes dentro das fi^ases. 

No versículo 1 ela está no singular, no caso genitivo (á8eXc|)fis), e, em 
conjunto com o artigo que a acompanha (Tf)s á8eX(})fis’) deve ser traduzida, de 
forma literal, como “da irmã”. 

No versículo 2 ela está no plural, também acompanhada do artigo cor¬ 
respondente, no caso nominativo (al àbeXcjjaí), isto é, na função de sujeito da 
frase. Assim, pode ser traduzida por “as irmãs”. 

No versículo 5 ela é objeto direto da fi^ase e, assim, está no chamado caso 
acusativo. Também aqui ela aparece acompanhada do artigo que lhe corres¬ 
ponde em caso, no singular (rijy àbeXctjqy), e pode ser traduzida por “à irmã” 
ou, ainda “para a irmã”, destacando sua função de objeto direto. 
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PRIMEIRA DECLINAÇÃO - Substantivos terminados em ti 

Aqui começamos o estudo das declinações do substantivo. Será vista apenas a 
primeira declinação de palavras que terminam com “t|” no nominativo. Estas 
são sempre femininas. 

A palavra àSeX(t)ií pertence à chamada primeira declinação, e será usada 
como modelo para todos os substantivos que, semelhantes a ela, também são 
da primeira declinação, femininos, e terminam com a letra “p”. 

Veja, então, a seguir, o modelo baseado em àô€\<t)fi para todos os subs¬ 
tantivos femininos da primeira declinação terminados em “p”, acompanhados 
da sugestão de tradução literal. 


CASOS 

SINGULAR 

PLURAL 

Nominativo 

dSeXcfip (irmã - uma irmã) 

àôeX(f)aL (irmãs - umas irmãs) 

Vocativo 

àS€X<l)p (ó irmã - irmã!) 

à6eX())aL (ó irmãs - irmãs!) 

Acusativo 

àôeXcjjpv (irmã - uma irmã) 

à8eX4>ás (irmãs - umas irmãs) 

Genitivo 

à8€X(|)pç (de irmã - de uma 
irmã) 

à8eX4>á)y (de irmãs) 

Dativo 

à8eX4>p (a/para uma irmã) 

à8eX(|)atç (a/para irmãs) 


Observações: 

1) As traduções aqui propostas não são definitivas, mas apenas sugestões 
gerais. O contexto ajudará na decisão mais conveniente. 

2) As palavras que se encontram no nominativo e no acusativo, no quadro 
acima, receberam a mesma tradução. Isso não significa que elas têm as mes¬ 
mas funções dentro das fi^ases. Não se pode esquecer que, na frase, o nomina¬ 
tivo é o sujeito e o acusativo é o objeto direto. 

EXERCÍCIO DE MEMORIZAÇÃO 

Procure decorar o modelo da primeira declinação dos substantivos femi¬ 
ninos terminados em “p”, como segue, em conjunto com os artigos de¬ 
finidos correspondentes. Isso será de grande ajuda para a continuação 
dos estudos. 
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SINGULAR 

PLURAL 

Nominativo 

TÍ 

à8eX(|)TÍ 

al 

d6eX(t)aí 

Vocativo 


à8€X4>q 


àô€X4)aí 

Acusativo 

Tf|V 

à8eX(|)qv 

Tas 

áÔ€X(t)áç 

Genitivo 

TflS 

à8€X(l)fis 

Tüiy 

à8€X<]xjàv 

Dativo 

■* 1 , 

TTl 

à8€X(t)fi 

TQLS 

àÔeX<j)aiç 


EXERCÍCIO DE TRADUÇÃO (2) 

Traduza os textos utilizando o material visto até aqui e o próximo vocabidário. 
l)ó ULÓg TÍis aôeXcljfis' (At 23.16) 


2)èv TT) àyáiTi] (Jo 15.9) 


3)ó Geòs Tf\s áyáiTTis kuI eLpqvris (2Co 13.11) 


4)Tfiç (|)ü)vfis Toô uloí) Toô Qeov (Jo 5.25) 


5) Kul TÒç (txüvàç Twv TTpo(t)r|Tü)v (At 13.27) 


6) Tàç Twv |ia9r|Tcòv’ (At 14.22) 
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7) TÒ Trv6Í)iJ.a Kttl f) 4>uxti Kal tò aw^xa (ITs 5.23) 


8 )fi elpiivT] ToO XPLCTTOÔ (Cl 3.15) 


9)6v elpiÍL'!] (Tg2.16) 


10)toü Gavároo eiç rfiv CljtÍt' (Jo 5.24) 


VOCABULÁRIO NÚMERO 5 (PARA SER DECORADO)’ 

àyáTTTi, -TIS, f| - amor 

altóv, -wvos, ó - idade, era, século; eternidade 
ÒKOÚo) - eu ouço, eu escuto 

yáp - pois, portanto; assim pois; a saber; com efeito; certamente 
yivoíCTKü) — eu sei; eu conheço; eu compreendo 
ypá4)o) - eu escrevo 
ôiKaLwoúvTi, -TIS, f| - justiça 


^ A partir deste vocabulário aparecem verbos para serem decorados. Perceba que eles são 
alistados nas formas da 1“ pessoa e não no infinitivo como normalmente são registrados 
no português em vocabulários ou dicionários. Isso acontece porque no grego a forma que 
consta nos dicionários é a da 1“ pessoa e não a do infinitivo. Ou seja, quando você precisar 
encontrar a forma básica de um verbo grego em algum dicionário deve procurá-lo pela 
forma da 1® pessoa, como nos vocabulários deste livro, e não nas formas do infinitivo como 
aparecem nos dicionários de português. 
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elpTivT), -r|s,fi-paz 
eis - para; até; entre; por eausa de 
eúpLOKco - eu encontro 
Bávaroç, -ou, ó - morte 
XaXéü) - eu falo 
pt] - não 

TToXús, TToXXp, TToXú - muito(s), muita(s) 
aáp^, ouprós, f| - carne 
CTwpa, -aros, tó - corpo 
<j)(üvf|, -fjs, f| - voz; som 


6 . 

VERBO - O PRESENTE 
DO INDICATIVO ATIVO 


C omeçamos aqui o estudo dos verbos. No português, “verbo é uma palavra 
de forma variável que exprime o que se passa, isto é, um acontecimento 
representado no tempo”'. O verbo grego difere do português, em especial, por 
não dar ênfase ao momento da ação, o tempo, e sim à sua qualidade, estado 
ou tipo.^ Mas, antes de falarmos deles propriamente, é bom fazer uma leitura 
atenciosa do texto que segue, Mateus 22.15-22, já prestando atenção nas tra¬ 
duções ultraliterais debaixo de várias palavras. 


'^Tót€ Tropeu0€VTes ol «í^apLoaloL aupPoúXiov' èXaPov 
Então indo um plano elaboraram 

ÕTTCúç auTÒv TTayLSeúacoaiv èv Xóyco. 
para que pegassem 


'^Kul áTTOCTTeXXouaiy aÒTqi touç p.a0r)Tàg aÒTwv perà tcSv 
enviam a ele com 

'Hptpôiavwv Xéyovres, AiôáaKaXe, OLSagev õtl áXq0f|S' 


de herodianos dizendo: 

Mestre, 

sabemos 

verdadeiro 

€l 

Kttl TTjv ÓÔÒV ToO 

0€OÜ 

èv àXqOeíq 

8i8áaKeLç. 

és 

caminho 


verdade 

ensinas, 

Kal 

oi) fteXet CToi 

Trepl 

oòôevóç. 

Ol) yàp 


importa a ti 

acerca de 

ninguém; 



6XéTT6L? €Ls irpóatóTrov ày0p(júTrwy. 

olhas a aparência 


Celso Ferreira da Cunha, Gramática da língua portuguesa, p. 367. 

^ Lourenço Stelio Rega e Johannes Beigmann, Noções do grego bíblico: gramática funda¬ 
mental, p. 25. 
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'^elirè ow f||ÍLv tl ctoi 8ok 6L' ê^eariv ôoôraL icfjvaov 

Dize a nós que a ti parece: é lícito dar imposto 

jr f n Tf 

KataapL f) ou; 

a César ou 

**yyous ôè ó ’Ir|aoüs ttiv TrouTipíav aÒTwv elirev, 

conhecendo maldade disse: 

Tí pe TreipaCexe, ÚTTOKpiTaí; 

por que me tentais, 

'^érnSeC^aTe poL tò vópiapa toô Kfjvcrou. ol 8è 

mostrai a mim moeda eles 

TTpoafiveyKay aÒTW 8T|yápLoy. 
trouxeram um denário. 


^°Kal X€Y6 l aÚTots', Tíyoç f] elKíiòy aurri xal 
diz de quem imagem 

f) eTTiypaclTfi; 

inscrição? 

^‘ XeYouaiy aÚT^), Kaíoapog. tót€ Xéyel auroTs, 
dizem de César. 

àTró8oTe ouy tò Kaíaapoç Kaíaapi kqI tò 

entregai as coisas a César as coisas 

Totl 0eoü TW 060). 

L I 

as 


^^Kal àKOÚaayreç €0aúpaaay, 
ouvindo se admiraram. 


kqI àcjréyTes' 
deixando 


aÚTÒy àTrfiX0ay. 
a ele partiram. 


EXERCÍCIOS 

1) Feita a leitura volte ao texto acima e, sem auxílio de versões da Bíblia, 
mas utilizando seus conhecimentos de vocabulário e consultando os textos 
anteriores, procure colocar sob cada uma das palavras não traduzidas a sua 
equivalente tradução literal. 


Obs.: Perceba que no penúltimo versículo, o 21, o artigo definido tó, que 
aparece duas vezes, está traduzido por “as coisas”, e não apenas pelo artigo 
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definido plural “as”, em português. Isto acontece porque ele pertence ao gê¬ 
nero neutro e porque o contexto assim o exige. 

Dessa forma a expressão tò KaLoapoç KaíoapL kqI tò toú deov tcú Gew, 
que ultraliteralmente poderia ser traduzida por “as de César a César e as de 
Deus a Deus”, fica mais clara se for traduzida por “as coisas (o que é) de 
César a César e as coisas (o que é) de Deus a Deus”. 


2) Faça, também, em folha à parte, uma tradução do texto todo em bom 
português. Lembre-se que, normalmente, as frases em português seguem a 
sequência básica sujeito, verbo, objeto. 


DESTAQUE DO TEXTO 

Vários verbos são utilizados neste texto. Para início do estudo dos verbos que¬ 
remos destacar apenas alguns daqueles que estão no Presente do Indicativo 
Ativo. São eles: 


(vs. 16) àTroaTéXXouoLv 
(vs 16) ÔLbáaKCLS 
(vs. 16) pXéTTeiç 
(vs. 20 e 21) XéyçL 
(vs. 21) XéyouoLv 


V. pres. ind. at. 3® pl. Eles enviam 
V. pres. ind. at. 2^ sg. Tu ensinas 
V. pres. ind. at. 2“ sg. Tu oUias 
V. pres. ind. at. 3“ sg. Ele diz 
V. pres. ind. at. 3^ pl. Eles dizem 


Olhando para os dois últimos verbos da lista acima notamos com facili¬ 
dade, não só pela tradução que foi dada, mas pela forma semelhante, que se 
trata do mesmo verbo. E o verbo Xéyo) (Eu digo) em suas formas da 3® pessoa 
do sg. e da 3® do plural. O que as diferencia é a terminação que acompanha a 
raiz (Xey). 

A conjugação completa do verbo Xéyw, no Presente Indicativo Ativo, 
destacando-se o radical e suas terminações para que sejam percebidas com 
mais facilidade, fica assim: 
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Pessoa 

Radical 

Terminação 

Verbo 


r 

Xéy 

+ 

(JÜ 

= Xéyoj 

Singular 

2** 

Xéy 

+ 

eis 

= Xéyets 


3" 

Xéy 


€L 

= Xéy€i 


r 

Xéy 

+ 

0[1€V 

= Xéyopev 

Plural 

2" 

Xéy 


eT€ 

= Xéyere 


3" 

Xéy 


ouai(v) 

= XéyouCTi(v) 


Tempo Verbal no Grego 

Como já mencionamos na introdução deste capítulo, no português, o tempo 
verbal indica, acima de tudo, o momento em que uma ação é praticada, se no 
passado, no presente ou no futuro. No grego é diferente. Ainda que no modo 
indicativo o aspecto temporal seja bastante importante, o tempo verbal, em 
geral, tem como fimção principal indicar o tipo de ação, e não tanto o momen¬ 
to. Como bem destacaram Rega e Bergmann, pode-se dizer que no português 
o tempo verbal está mais relacionado com o “quando”, enquanto no grego, 
primordialmente, diz respeito ao “como”.^ 

O Presente, estudado nesta lição, indica que a ação descrita é incomple¬ 
ta, ou está em andamento. Por isso, sua forma de ação é chamada de linear 
ou durativa. Assim, por exemplo, a tradução de Xeyco para o português pode 
ser feita por “eu digo” (neste momento) ou “eu estou dizendo”, destacando a 
continuidade da ação. 

Modo 

O modo indicativo é o “modo da declaração feita com segurança; afirma fatos 
como se fossem uma realidade. Esse modo não esclarece se os fatos são ver¬ 
dadeiros ou falsos, simplesmente se limita a afirmá-los”.'* 

Voz 

No grego, assim, como no português, a voz indica a relação que existe entre o 
sujeito e a ação verbal. No caso da voz ativa não difere em nada do português. 
Ou seja, 0 sujeito pratica a ação descrita pelo verbo. 


^ Lourenço Stelio Rega e Johannes Bergmann, Noções do grego bíblico: gramática funda¬ 
mental, p. 25,26. 

'* Noções do grego bíblico: gramática fundamental, p. 29. 
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exercício de memorização 

Utilizaremos o verbo Xów (Eu liberto/estou libertando) como modelo para a 
conjugação em oj, aqueles verbos que possuem a letra co junto com o radical 
na primeira pessoa. Então, procure decorar o modelo do verbo no Presente do 
Indicativo Ativo e sua tradução, como segue: 


Presente do Indicativo Ativo de Xúcü 


Singular 

U Xúü) 

eu liberto/eu estou libertando 

2“ XúeLÇ 

tu libertas/tu estás libertando 

3“ Xúei 

ele(a) liberta/ele(a) está libertando 

Plural 

1® XÚOp,€V 

nós libertamos/nós estamos libertando 

2“ XÚ€T€ 

vós libertais/vós estais libertando 

3“ Xúouai(v’) 

eles(as) libertam/eles(as) estão libertando 


Observação: Os pronomes pessoais já estão implícitos na forma do 
verbo e, se o contexto exigir, devem aparecer na tradução, caso contrá¬ 
rio, não. Assim, Xúw poderia ser traduzido com o pronome por “eu liber¬ 
to/eu estou libertando” ou sem o pronome, simplesmente por “liberto/ 
libertando”. 

Contudo, é bom lembrar que em algumas ocasiões o verbo grego também 
aparece acompanhado do pronome. Isto acontece quando o autor quer dar 
alguma ênfase especial à pessoa. 

Também, como pode ser notado no modelo do verbo acima, é utilizada a 
mesma forma da terceira pessoa tanto para o masculino quanto para o femini¬ 
no, o que difere do português que tem uma forma para cada um dos gêneros 
nessas pessoas. 

EXERCÍCIO DE TRADUÇÃO (3) 

Traduza os textos bíblicos que seguem, utilizando o material visto até 
aqui e também o próximo vocabulário. Não esqueça que a ordem natural 
das palavras no grego nem sempre é a mesma do português. Para uma boa 
tradução deve-se levar em conta a seguinte ordem básica na frase: sujeito, 
verbo, objeto. 
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l)ó Sè* 0€Òs yivíÓCTKei ràç KapSíaç (Lc 16.15) 


2)YLvcóaKto TÒv Trarépa (Jo 10.15) 


3) TOÔ KÓCT|JLOU XaXoôoLv (1 Jo 4.5) 


4)é‘yw áiToaTeXXa) tòv dyyeXov (Mt 11.10) 


5) Tf]v àXiiGeiav Xéyw (Jo 8.45) 


6) éaGíowLv touç aprouç (Mc 7.2) 


7) àTTOCTTeXei ó ulòs toô dyGpwTTOU tous àyyéXoos aÒToO (Mt 13.41) 


8) ó nérpos^ pXÉTreL tòv paGTiTfjy (Jo 21.20) 


’ A conjunção Sé sempre aparece na segunda posição na frase grega, mas na tradução para o 
português deve ser sempre a primeira. 

^ A palavra IléTpoç é nome próprio: Pedro. 
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VOCABULÁRIO NÚMERO 6 (PARA SER DECORADO) 

áyaTráto - eu amo 

àXiíGeia, -as, f) - verdade 

àiToaTéXXa) - eu envio 

apTos, -ou, ó - pão 

páXXco - eu lanço 

pXéiTCü - eu vejo 

ÔLÔáoKco - eu ensino 

éyeípw - eu ergo, levanto 

eKKXTiaía, -ag, tí - igreja; assembleia 

èaBíü) - eu como 

Cáco - eu vivo 

Ct]T€cú - eu busco, procuro 

Kpivw - eu julgo 

Xap-Páycü - eu tomo, recebo 

Xéyw - eu digo 

P-évco - eu fico, permaneço 

óôóg, -ou, f) - caminho 

TTapaKaXécü - eu exorto, consolo; rogo 

TTLQTeúcü - eu creio 

TTOLecj - eu faço 


SUBSTANTIVOS FEMININOS 
TERMINADOS EM ALFA (a) - 
PRIMEIRA DECLINAÇÃO 


D ando continuidade ao estudo dos substantivos femininos da primeira de¬ 
clinação, aqui veremos aqueles que terminam em alfa (a). 

Inicialmente, o texto de Lucas 17.24-31 deve ser lido em voz alta e com 
muita atenção, sempre observando o significado dado sob as palavras. 


^'‘wCTTrep yàp 

f| áarpaTTf] 

àaTpáTTTonaa èK 

Tf\£ VITÒ 

como 

relâmpago 

relampejando de 

um lado sob 

TÒv ovpawv 

eig TTiy 

<■ j 

VTT 

ovpavòv 

Xá pirei, ouTws 


outro lado 



brilha, assim 

earai ó ulòç tou àvGpcÓTTOu [èv 

Tfj fiutépa 

aÚTOü]. 

será 





^VpcÒTov Ôè ôeí 

avTÒv 

TTOXXà 

rraGeiv kqI 


é necessário 


muitas coisas sofrer 

àTToôoKipaaGfjvaL àtrò 

TTjS 


TaÚTTig. 

ser rejeitado 

da parte de 


geração 


^®Kal KaGws 

èyévero èv 

TOl^ 

filiépai? 

Nwe, oÜTwç 

como 

aconteceu 


de Noé, 

êaTQL kqI 

év Taig fiuépaL<? 

Toí) nLoO 

Toô àyGpcórrou’ 


será também 


^^tíoGlov, êmvov, éyápouv, èyapíCovTO, áxpi 

comiam, bebiam, casavam, eram dadas em casamento, até 
■qç nueoa? elafiXGey Nwe elç Tf)v KípcoTÒy, kol qXGev 
em que entrou arca, veio 
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ó KaraKXuCTiJLÒç Kal àTTcóXeaev TrávTaç. 

dilúvio destruiu a todos. 


^*Ó^LOÍü)S 
semelhantemente 
fiaGiov, èiTLvoy, 


Ka0ci)s éyéveTo kv rats f||iépaig Acót’ 

de Ló; 

fiyópaCov, eTrcüXouv, é(])ÚT€Uov, cpKoôó|j.ouv 
compravam, vendiam, plantavam, construíam; 


8 è f )p. 6 pq 

no qual 

TTÍjp Kal Getov 
fogo enxofre 


è^fjXGev A(Òt áiTÒ 
saiu 

òit’ oúpavoO Kal 


ZoSópcúv, êppe^ev 

choveu 
áTTcóXeoey irávTas'. 
destruiu 


""Kara ra aura earai T] nueoa o 
segundo mesmas será no qual 

àvGpWTTOU dTTOKaXÚTTTeTaL. 

é revelado. 


ULÒg TOÚ 


3U 




r * 


ev eKEiVT] TT] nueoa og earaí ém tou 

quem estiver em cima 

ôcópaTog Kal TÒ OKeÚTi aÚToO èv Tf] OLKÍq, pf) Karapárcj 

de telhado bens casa, não desça 


apai aíiTÓ, Kal ó èv àypw ópoítog 


para pegar os mesmos, 
pf) eTTLOTpeiljáTü) eíg tò 

volte que ficam para trás. 


campo semelhantemente 


ÔTrícrcú. 


EXERCÍCIOS 

1) Leia novamente o texto, mas agora procurando colocar sob cada pala¬ 
vra não traduzida a sua tradução ultraliteral adequada. 


2) A partir da tradução ultraliteral providencie em folha à parte uma tra¬ 
dução melhorada, colocando as palavras ordenadas em frases coerentes no 
português. 

DESTAQUE NO TEXTO 

O destaque nesse texto é a palavra fipépa que aparece sublinhada e é utilizada 
oito vezes, em suas formas do dativo, singular e plural e genitivo singular. Ela 
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também pertence à chamada Primeira Declinação, como àÔ€X<t)TÍ e outras que 
já foram vistas, mas como termina em alfa (a) e não em eta (t)) difere daque¬ 
las em alguns detalhes. 

No texto acima, nos versículos 24,29,30 e 31, a palavra qM-épa aparece 
em sua forma do dativo singular, f|ii€pq. 

Nos versículos 26 e 28, fiM-épa é utilizada em sua forma do dativo plural, 
fipépaiç. 

No versículo 27, qpépa aparece em sua forma do genitivo singular, 
fipépaç. 

PRIMEIRA DECLINAÇÃO — Substantivos terminados em a 

Os substantivos terminados em alfa (a) são divididos em dois grupos: aqueles 
que possuem como última letra do radical um rô (p) ou uma vogal e aqueles 
que terminam com qualquer outra consoante que não seja rô (p). 

a) Substantivos terminados em a, possuindo como última letra do 
radical um rô (p) ou uma vogal. 

Todos os substantivos terminados em alfa (a) que possuem como última 
letra do radical um rô (p) ou alguma vogal são declinados de forma semelhan¬ 
te à declinação de fipépa, portanto esta palavra nos servirá de modelo. Veja, 
a seguir, como fica sua declinação e compare-a com a declinação de dSeXcjífi, 
que já deve ter sido decorada e que também faz parte da primeira declinação, 
mas dos substantivos que terminam em eta (ri). 


Declinação de fjpépa 



Singular 

Plural 

Nominativo 

TÍ 

fi|i€pa 

f 

QL 

fiii-épai 

Vocativo 


f]|i€pa 


f|p.épaL 

Acusativo 

TTIV 

fifiépav 

ràs 

filiépag 

Genitivo 

Tf\S 

fiiiépaç 

TCiüV 

fiiiepcov 

Dativo 

Tti 

fipepq 

Talç 

fiiiépaiç 
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Declinação de áÔ€X<t>ri 



Singular 

Plural 

Nominativo 


à8eX(t)f| 

ai 

á8eX4)aL 

Vocativo 


àSeXcj)!] 


á8eX<t)aí 

Acusativo 

TTIV 

à8eXc|)hv 

ràs 

á86X(l)ás' 

Genitivo 

Tf\S 

á86X4)f|Ç 

t(úv 

à8eX(t)(jõv 

Dativo 

<Ti 

Th 

àSeXcjjh 

Talç 

à8eX(j)aLÇ 


Observações: 

1) Perceba que a principal diferença entre a declinação dos substantivos 
da primeira declinação terminados em eta (t|) e aqueles terminados em alfa 
(a), sendo a última letra do radical a consoante rô (p) ou qualquer vogal, é a 
presença de alfa (a) em lugar de eta (r|) nas formas do singular. As mudanças 
de acento não são importantes neste ponto. 

2) Com a presença de alfa (a) em lugar de eta (p) na declinação de qiiépa 
as formas do Genitivo singular e do Acusativo plural ficam iguais. Assim, 
saberemos se a palavra está no Genitivo singular ou no Acusativo plural pelo 
artigo, quando os acompanha, ou pelo contexto. 

b) Substantivos terminados em a, possuindo como última letra do 
radical uma consoante qualquer que não seja rô (p). 

Como pode ser observado facilmente, no modelo abaixo, os substantivos 
desta categoria também sofrem modificações, em relação à declinação de àSeXcjíin, 
não levando em conta a questão dos acentos, apenas em suas formas do singular. 

Declinação de yXükJCTa 



Singular 

Plural 

Nominativo 

h 

yXtúaaa 

QL 

yXwaaaL 

Vocativo 


yXwCTaa 


yXoòaaai 

Acusativo 

Tf)y 

yXõàoaay 

TÒS 

yXcòaaas 

Genitivo 

Tf|S 

yXcúoaris’ 

Tüjy 

yXwCTawv 

Dativo 

Tti 

yXcóaai] 

Toig 

yXcóaoais 
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Observação: As terminações do singular dos substantivos terminados 
em alfa (a), possuindo como última letra do radical uma consoante qual¬ 
quer que não seja o rô (p), como é o caso de yXáooa, seguem qp.épa, nos 
casos nominativo, vocativo e acusativo, e dSeXcjjTÍ, nos casos genitivo e 
dativo. Assim, decorando-se a declinação de f|p.€pa e á8eXcj)Ti não haverá 
problema na hora de identificar os casos de qualquer substantivo da Pri¬ 
meira Declinação. 

EXERCÍCIO DE MEMORIZAÇÃO 

Escreva em uma folha à parte a declinação de à8eXct)f| e, a partir dela, as de¬ 
clinações de fipépa e de yXwooa até que consiga repetir isso sem consultar 
nenhum apontamento. Depois de decoradas escreva-as, de memória, nos qua¬ 
dros abaixo, sem se preocupar muito com os acentos. O mais importante aqui 
são as terminações. 


Declinação de á8eX(|>Tj 

Caso 

Artígo sg 

Forma do singular 

Artígo pl 

Forma do plural 



























Declinação de f|p.€pa 

Caso 

Artígo sg 

Forma do singular 

Artígo pl 

Forma do plural 
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Declinação de yXcãaaa 

Caso 

Artigo sg 

Forma do singular 

Artigo pl 

Forma do plural 



























EXERCÍCIO DE TRADUÇÃO (4) 

Traduza as frases levando em consideração o que foi estudado até aqui e o 
próximo vocabulário. 

l)èv Tolg fiiiépaLs twv TraTÓpcuv (Mt 23.30) 


2)Tf)v f|p.épay oóôè ttiv wpav (Mt 25.13) 


3) eu tí] Só^t) toü Trarpoç (Mc 8.38) 


4)Tfiv á|iapTLav roí) KÓapou (Jo 1.29) 


5)Tfiy OáXaaoav Tfjs FaXiXaías (Mc 1.16) 


6)èTrl TTiv OLKÍav Tfjs Mapíaç (At 12.12) 
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7) ÕTL è^ouaíav èx€L ó olòs toô àvGpojirou (Mt 9.6) 


8) èv TTj éKKXTiaía èv rfi épríiJLCü (At 7.38) 


9) Tfis éKKXiqaCag küI tcjv àTTOCTTÓXwv' Kal rãv irpeaPoTepwv' (At 15.4) 


10)Tf|v eKKXiiaíav toO 0eoü (At 20.28) 


VOCABULÁRIO NÚMERO 7 (PARA SER DECORADO) 

àyaQóç, -rj, -óv - bom, boa 

àTToGvfiaKíü - eu morro 

PaoiXéug, -eoas, ó - rei 

yXwoaa, -tis, f| - língua; linguagem 

Ôúvap-Ls, -ews, f| - poder; virtude; milagre 

elp-í - eu sou, estou, existo 

èK, éÇ - de, a partir de; por 

eÇoucTÍa, -as, p - autoridade 

€TTÍ — sobre, em cima de, em; com base em; perto de; por, através; para 
êpTip.og, -ov - deserto, ermo 
Ixw - eu tenho 
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QáXaaoa, -ris, f) - mar 
6éX(ü - eu quero; desejo 
oLKÍa, -as, f] - casa; família 
oòôé - nem, e não (conj.) 
oíjtcüs - assim 
(jjpa, -as, lí - hora 


8 . 

O PRESENTE DO INDICATIVO ATIVO DO 
VERBO el|ií E PRONOMES PESSOAIS 


A té este ponto de nosso estudo, em relação aos verbos gregos, só vimos o 
Presente do Indicativo Ativo daqueles verbos que terminam em ômega. 
Avançando um pouco mais, veremos também o Presente Indicativo Ativo de 
um verbo em particular, o el[i.L. Ele é muito comum, pois é utilizado 2462 
vezes' no texto do Novo Testamento. Possui uma conjugação diferenciada e, 
normalmente, é traduzido por “ser” ou “estar” no português. 

O texto que segue, João 1.19-23, deve ser lido em voz alta com muita 
atenção, observando-se as traduções ultraliterais que aparecem sob as pala¬ 
vras gregas. 


'®Kal aÜTri èaxly i) 
este é 

àTreaTeiXav [irpòg auròv] 
enviaram para ele 
lepelç Kal Aeuíxaç 
sacerdotes 
XLs a; 

quem és? 


p-apxupía xoü Tcoávvou, õxe 
testemunho quando 

ol TouSaiOL ' lepoaoXúgcov 

Jerusalém 

Lva èpcoxijocoaiv aúxóv, Zu 
para que interrogassem 


^Val íòp.oXóynoev Kal ouk fipvTjaaxo, Kal wp.oXóyqoev 
confessou negou, 

'Eyu) OUK elul ó Xpioxós. 

sou 


OXL 


' Carlos Osvaldo Cardoso Pinto e Bruce M. Metzger, Estudos do vocabulário do Novo Testa¬ 
mento, p. 81. 
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^'xal fípcÓTTiaav 

5 / 

auToy, Tl 

ouv; Sú 

'HXías 

interrogaram 

quem és 

portanto? 


a; Kttl XéyeL, 

OÚK elpí. '0 

Trpo<|)qTris el 

aú; Kal 

àTTeKpL0r|, Oú. 
respondeu: 




ovv 

aÚTtò, Tis el; 

Lva aTTÓKpLaLv 

ôwiiev 

disseram 


resposta 

demos 

TOLÇ Trépil^aaiv 

f|pâs‘ TÍ Xéyeis rrepl 

aeauTOÜ; 

que enviaram 

a nós 

a respeito de 

ti mesmo 

'Eycb <|)(úWi Powvtos 

èv Tti èpTÍpü), 

EúGúvare 

Dizia 

de quem clama 


fazei reto 

Tf|V óôòv Kupíou, KaGwç elirev 'Hoaíaç ó 

TrpOCt)TÍTTlS. 


como disse 


ESCLARECIMENTOS GERAIS 

1) 0 texto grego que está em negrito faz parte de uma citação do Antigo 
Testamento. 

2) Já foi dito anteriormente, quando estudamos os casos, mas nunca é 
demais relembrar: O trema utilizado sobre mna vogal que está acompanha¬ 
da de outra vogal indica que elas não formam um ditongo. Assim, a palavra 
’ Hoaíaç, utilizada no texto acima, possui três vogais juntas, mas nenhum di¬ 
tongo, o que deve ser levado em conta na leitura. 

EXERCÍCIOS 

1) Depois de ler o texto, tirando as dúvidas sobre pronúncia, utilizando 
os conhecimentos anteriores, procure colocar a tradução ultraliteral adequada 
sob as palavras que não estão traduzidas. 

2) Feita a tradução ultraliteral procure fazer, ainda, uma tradução melho¬ 
rada, em folha à parte. 

3) O verbo Xéyco é utilizado tanto no versículo 21 quanto no 22 do texto 
que foi lido. Analise e traduza as formas que aparecem completando o quadro 
abaixo. 
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Forma 

Tempo 

Modo 

Voz 

Pessoa 

Núm. 

Verbo 

Tradução 

Xéyei 


ind. 


3“ 


Xéyw 


XéycLç 

pres. 


at. 


sg- 




DESTAQUE DO TEXTO 

a) O Presente do Indicativo Ativo de €lp.C 

Queremos destacar deste texto, primeiramente, o verbo eLp-í, que ocorre 
nos versículos 19, 20, 21 e 22, onde aparece sublinhado. 

A forma eLpí, assim como, por exemplo, Xúo, vista em uma lição anterior, 
é a primeira pessoa do Presente do Indicativo, voz ativa, e, ao mesmo tempo, o 
nome do verbo, aquela forma que se encontra nos vocabulários e dicionários. 

Assim, 0 verbo elpí (esse é o nome do verbo), aparece no texto nas se¬ 
guintes formas: 

(vs. 20 e 21) eL|iL v. pres. ind. at. T sg. - eu sou / eu estou 

(vs. 19,21 e 22 ) el v. pres. ind. at. T sg. - tu és / tu estás 

(vs. 19 ) koTÍv V. pres. ind. at. 3 ® sg. - ele é / ele está 

As formas do plural, que não aparecem neste texto, são as seguintes: 
ÉCTiiév V. pres. ind. at. 1“ pl. - nós somos / nós Estamos 

karé v. pres. ind. at. 2® pl. - vós sois / vós estais 

eLCTL(v) V. pres. ind. at. 3® pl. - eles (elas) são / eles (elas estão) 

EXERCÍCIO DE MEMORIZAÇÃO 

Procure decorar a conjugação de eípí conforme segue, isso vai ser muito útil 
para a continuação do estudo do grego. 
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Presente do Indicativo Ativo de el^,C 


Singular 

V ei|ií 

eu sou / estou / existo 

2“ €l 

tu és / estás / existes 

3® €crTÍ(v) 

ele (ela) é / está / existe 

Plural 

1® èa|jL€V 

nós somos / estamos / existimos 

2® 6CTTé 

vós sois / estais / existis 

3® €LCTÍ(v) 

eles (elas) são / estão / existem 


Observações: 

1) Tanto a terceira pessoa do singular quanto a do plural podem aparecer 
no texto grego em duas formas ligeiramente diferentes, por isso, no modelo 
acima, são seguidas pela letra ny entre parênteses. Isto quer dizer que a 3® do 
singular tanto pode ser èoTÍ como èarív, sem nenhuma diferença de signifi¬ 
cado. Do mesmo modo, a 3“ do plural pode aparecer como eloL ou eiaiv. 

2) É importante observar que toda a conjugação de 6 L|il é acentuada na 
última sílaba. Lembrar disto auxilia a leitura e a memorização. Contudo, tam¬ 
bém é bom lembrar que muitas vezes essas palavras aparecem sem acentos. 

b) Os Pronomes Pessoais nas Formas do Nominativo 

Como 0 verbo €L|j.í aparece no texto grego, várias vezes, acompanhado 
do pronome pessoal, por motivo de ênfase, creio que é o momento de iniciar¬ 
mos 0 estudo também do pronome. 

De início é importante saber que eles podem acompanhar o verbo, ainda 
que normalmente não o façam, e que eles são declináveis como qualquer 
outro substantivo. Quando acompanham o verbo, naturalmente, estão na 
forma do nominativo, pois têm a função de sujeito do verbo. Eles devem 
ser decorados. 

Então as formas que seguem são apenas as do nominativo, que desta¬ 
cam 0 sujeito do verbo, as demais serão vistas mais adiante. Estas devem 
ser decoradas. 
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PRONOMES PESSOAIS - NOMINATIVO 

Singular 

Plural 

èycú 

eu 

lÍP-els 

nós 

av 

tu 

viielç 

vós 

avTÓç 

ele 

avToí 

eles 

avTTi 

ela 

avraí 

elas 

avTÓ 

ele / ela (neutro) 

avrá 

eles /elas (neutro) 


Veja como os verbos surgem no texto, com ou sem pronomes acompa- 
nhando-os: 


vs. 19 - sem pronome pessoal - 

Kal aÜTTi èuTiv f] (laprupía toí) ’ Icoávvou 
E este é o testemunho de João 


vs. 19 - com pronome pessoal 

Zv TLç ei; 

Quem tu és? 

vs. 20 - com pronome pessoal 

’ Eyò) oÒK eip.! ó xplotós. 

Eu não sou o Cristo. 

vs. 21 - com pronome pessoal 

'HXÍasel; 

Tu és Elias? 

vs. 21 - sem pronome pessoal 


OÚK eiUL. 


Não sou. 
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vs. 21 - com pronome pessoal 

' O TTpoclJTÍTriS' el gó; 

Tu és 0 profeta? 

vs. 22 - sem pronome pessoal 

Tls €l; 

Quem és? 


Observações: 

1) 0 verbo pode aparecer com ou sem pronome. 

2) O pronome pode vir antes ou depois do verbo. 

3) 0 pronome pode estar imediatamente ligado ao verbo ou, também, 
separado deste por outra palavra. 

4) Como 0 pronome que acompanha o verbo é uma repetição do sujeito 
expresso neste verbo podemos dizer que ele sempre aponta para uma certa 
ênfase^ de maior ou menor grau, dependendo das circunstâncias em que é 
utilizado. 

c) Os Pronomes Pessoais em Todas as Suas Formas 

Os pronomes pessoais além de serem utilizados como sujeito do verbo 
eLfjLL aparecem no texto grego com outras funções, por isso são declinados em 
todos os casos, como qualquer substantivo. A seguir, apresentaremos todas 
as formas dos Pronomes Pessoais, conforme o caso de cada um. Estes, neste 
momento, não precisam ser decorados. 


H. E. Dana e Julius R. Mantey, Manual de gramatica dei Nuevo Testamento griego, p. 120. 


2 
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Pronome Pessoal da Primeira Pessoa - eyoj 

caso 

Singular 

Plural 

nominativo 

èycó 

eu 

lí lieis 

nós 

acusativo 

€[16 - [16 

me 

niiâs 

nos 

genitivo 

éjioü - jiou 

de mim; meu(s); 
minha(s) 

f|ii(3v 

de nós; nosso(s); 
nossa(s) 

dativo 

€[iOL - [lOL 

a / para mim; 
comigo; em mim 

lífiiv 

a / para nós; 
conosco; em nós 


Pronome Pessoal da Segunda Pessoa — av 

caso 

Singular 

Plural 

nominativo 

GV 

tu 

ú[i6Lg 

vós 

acusativo 

oé -06 

te 

Ujids 

vos 

genitivo 

OOV - GOV 

de ti; teu(s); 
tua(s) 

Ú|l(júV 

de vós; vosso(s); 
vossa(s) 

dativo 

Q 

1 

Q 

O 
< — 

a / para ti; te; 
contigo; em ti 

U[ILV 

a / para vós; 
convosco; em vós 


Observações: 

1) 0 singular, fora o nominativo, aparece em duas formas, com o mesmo 
significado. 

2) As formas da P e da 2® pessoa, no plural, são bastante parecidas. A 
diferença está, apenas, na primeira letra. 

3) Tanto os pronomes pessoais da 1® quanto os da 2® pessoa possuem gê¬ 
nero comum. Isto é, eles podem ser utilizados, de acordo com o contexto em 
que se encontram, como masculinos, femininos ou neutros. 


Pronome Pessoal da Terceira Pessoa do Feminino - aí)Tf| 

caso 

Singular 

Plural 

nominativo 

aUTT] 

ela 

aUTOL 

elas 

acusativo 

auTf|y 

ela; a 

aurág 

elas; as 

genitivo 

auTfis 

dela(s); sua(s) 

auTwy 

delas 

dativo 

auT^ 

a / para / com / 
por ela; nela; lhe 

auTalç 

a / para / com/ por 
elas; nelas; lhes 
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Pronome Pessoal da Terceira Pessoa do Masculino - avrós 

caso 

Singular 

Plural 

nominativo 

avTÓg 

ele 

aijTÓL 

eles 

acusativo 

avTÓv 

ele; o 

aíiToúç 

eles; os 

genitivo 

avTov 

dele(s); seu(s) 

aÍJTüjv 

deles 

dativo 

avTÍò 

% 

a / para / com / 
por ele; nele; lhe 

avTÓis 

a / para / com/ por 
eles; neles; lhes 


Pronome Pessoal da Terceira Pessoa do Neutro - aiiró 

caso 

Singular 

Plural 

nominativo 

ai)TÓ 

ele; ela 

amá 

eles; elas 

acusativo 

aí;TÓ 

ele; ela; o; a 

avrá 

eles; elas; os; as 

genitivo 

ai)ToD 

dele; dela; seu(s); 
sua(s) 

avTüòv 

deles; delas 

dativo 

ai)T(3 

< 

a / para / com / 
por ele (ela); nele; 
nela 

atJTOiç 

a / para / com / 
por eles (elas); 
neles; nelas 


Observações: 

1) Os pronomes da terceira pessoa, diferindo dos da primeira e segunda, pos¬ 
suem formas diferentes de acordo com o gênero, masculino, feminino ou neutro. 

2) As formas do genitivo singular do masculino e do neutro são iguais. 

3) As formas do dativo singular do masculino e do neutro são iguais. 

4) As formas do genitivo plural do feminino, masculino e neutro são iguais. 

5) As terminações do pronome pessoal feminino, masculino, ou neutro, 
com exceção do nominativo masculino, seguem as mesmas terminações dos 
artigos definidos em cada um de seus casos. 

6) Ainda que não seja necessário decorar cada uma das formas do prono¬ 
me pessoal da terceira pessoa, o estudante deve sempre lembrar da observação 
acima e da forma básica deste pronome em todos os seus casos que é: aúx. 
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EXERCÍCIO DE TRADUÇÃO (5) 

Traduza as frases utilizando os conhecimentos adquiridos até aqui mais o 
próximo vocabulário. 

1) àôeX(t)OL èoTe (At 7.26)^ 


2)'Pa|3pí, (jíi el ó ulòç xov 0eoí) (Jo 1.49) 


3) aò el ó ÔLÔáoKaXos' toô ’ lopafiX (Jo 3.10) 


4) 'Eycó eL|iL f] ã[XTT€Xoç fj dXr|9Lvr|', koI ó TiaTTip pou ó yecopyós éonv 
(Jo 15.1)^ 


5) ulol 9eoô CLOLV (Rm 8.14)^ 


6) úpets èare tò cfxjjç toü KÓap.ou (Mt 5.14) 


7) aoL Xéyw õtl au el Tlérpoç (Mt 16.18) 


^ A palavra aSeX^oí é a forma plural do nominativo do substantivo à8eX(j)óç. 
^ A expressão f| ã|j.TreXoç f| àXiiBivri significa “a videira verdadeira”. 

^ A palavra utoí é a forma plural do nominativo do substantivo uíós'. 
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8) YLVwaKo^LEV ÕTL év aÒTCõ eaiiev (1 Jo 2.5) 


9) Tlç eariv fj (ítÍttip [lou Kal xíi^es elalv ol d8€Xct)OL [Jiou; (Mt 12.48) 


10) ÕTL ó KÚpioç aÒTOÔ xpeíav èxei (Lc 19.34) 


VOCABULÁRIO NÚMERO 8 (PARA SER DECORADO) 

dXXos, -Ti, -0 - outro(a) 

à|jn)v - verdadeiramente 

yewpyós, -on, ó - lavrador, agricultor 

ôiôáoKaXos, -ou, ó - mestre 

[iTÍTTip, [iTiTpóç, f) - mãe 

olKog, -ou, ó - casa; lar; família 

õXos, -r|, -ov -todo(a), inteiro(a), completo(a) 

ópdü) - eu vejo, contemplo 

ouTos, aÜTT), TOÜTO - este; esta; isto 

Trâs, Trâaa, irâv - todo(a); cada 

TÍç, TL, TLvoç - quem? quê? qual? o quê? 

TLç, TL, TLvóç - alguém; algum, alguma, qualquer um; algo 

4icòç, c|)(JüTÓs, TÓ - luz 

Xpeía, -ag, q - necessidade, precisão, falta 







SUBSTANTIVOS MASCULINOS 
TERMINADOS EM T]sEag- 
PRIMEIRA DECLINAÇÃO 


C ontinuando o estudo dos substantivos da Primeira Declinação iniciado 
em capítulos anteriores, quando tratamos das formas do feminino, aqui tra¬ 
taremos das formas do masculino que terminam, no caso nominativo, em ps e 
ag. Mas, antes de partirmos para este assunto, como de costume, façamos a leitu¬ 
ra atenta do texto que segue, sempre prestando atenção nas traduções ultraliterais 
sob algumas das palavras gregas. O texto é o que se encontra em Atos 3.22-25. 

^^Mcoüafis |i.èy elnev õtl ITpoòfiTny úp,LV àvaorpaei 

de fato disse um profeta suscitará 

KÚpios ó Geòs ú|i(òv èK twv á8€X<|)(3v Ú|jlwv cós 

é[i€. aíiToü àKOÚa€(T06 KttTà TtávTa boa dv 

ouvireis segundo todas as coisas as quais - 
XaXpcm irpòs úp-âg. 
disser 

^^ècrrai 8è Trdaa tpux'n ààv pf) àKoúcrg toO 

será que que - ouvir 

TTpCK|)T1TOU €K€LVOU é^oXe0p€UÔfia€TaL CK TOO XUOU. 

de profeta daquele será exterminado povo 

^\di TrávTeg ôè ol -TrpocbfiTaL àiTÒ ZapoupX kuI tqu 

todos os profetas desde 

Ka0€^f|g õaoL èXdXpaav kuI KaTpyyeLXav ràg 

que seguiram tantos quantos falaram anunciaram 

ppépag Taúrag. 
estes 
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^^Í)(I€LÇ èCTTe 0l olol TWV TTPOcbTITÓjy KOl TÍlS 8ia0f)KT)S 

de profetas de aliança 

fjç ÔL60€TO ó 0eòs Trpòs Tovs Trarepag ópiòv 

a qual firmou 

Xéyojv TTpòg ’A|3paáp., Kal êv crrr€pp.aTL crou 

dizendo descendência 

[€v]evXo7Ti0iíaovTai Trâaai aí trarpiol Tfjs yf\s- 

serão abençoadas todas famílias 

ESCLARECIMENTOS GERAIS 

1) Boa parte do texto aparece em negrito. Como já foi visto no capítulo 
anterior isto acontece, apenas, para destacar que se trata de uma citação do 
Antigo Testamento. 

2) A palavra èàv e sua forma contraída áv utilizada no v. 22 e 23, nesse 
contexto, não tem tradução para o português. O Léxico de Gingrich e Danker 
destaca que esta palavra é um advérbio que não possui uma palavra específica 
no português que possa traduzi-la. Ela mostra que a ação do verbo depende de 
alguma circunstância ou condição, e que seu sentido varia conforme a cons¬ 
trução do período.’ Aqui, neste início de estudo do grego, basta saber que ela 
não tem tradução. Em outros casos em que ela apareça, um bom dicionário 
deve ser consultado. 

EXERCÍCIOS 

1) Depois de ter lido o texto corretamente, tirando todas as dúvidas, utili¬ 
zando-se dos conhecimentos anteriores e voltando aos capítulos já estudados, 
separe do texto base todos os pronomes pessoais, analisando-os como pedido 
no quadro que segue, destacando o versículo onde aparece, a sua forma no 
texto, qual a pessoa, qual o gênero,^ número, a forma do nominativo singular, 
e a tradução da forma que se encontra no texto; 


' F. Wilbur Gingrich, Léxico do Novo Testamento grego/português, p. 18. 

^ Quanto ao gênero, os pronomes devem ser classificados, dependendo de cada situação, 
como; masculino (m), feminino (f), neutro (n), comum (c), quando se tratar das formas da 
primeira ou segunda pessoa; ou do genitivo plural da terceira; masculino ou neutro (m/n), 
quando se trata dos casos genitivo e dativo singular do masculino ou do neutro. 
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Versí¬ 

culo 

Forma 

no texto 

Caso 

Pes¬ 

soa 

Gê¬ 

nero 

Nú¬ 

mero 

Forma do 
nominativo sg 

Tradução 










































































2) Volte ao texto base e, consultando os capítulos anteriores, coloque nele 
a tradução ultraliteral, palavra por palavra, sob os termos gregos não tradu¬ 
zidos. Não se preocupe, neste momento, com a coerência da frase ou sua 
sequência correta no português, isso é matéria para ser vista um pouco mais 
adiante. Aqui é importante traduzir de forma ultraliteral, ainda que, em alguns 
casos, pareça não fazer sentido. 

3) Feita a tradução ultraliteral passe para uma tradução em folha à parte, 
procurando colocar em uma forma o mais coerente possível para o português. 

DESTAQUE DO TEXTO 

O nosso destaque neste texto vai para os substantivos masculinos da primeira 
declinação representados nele por ttpo(})títtis‘, que aparece quatro vezes, uma 
em cada versículo, sempre em formas diferentes. Ele pertence, mais especi¬ 
ficamente, à classe dos substantivos masculinos da primeira declinação ter¬ 
minados em qç. Ainda existem aqueles terminados em as, que também serão 
estudados aqui. 

No versículo 22, iTpo4)tÍTqs' aparece em sua forma do acusativo singular, 
TTpocf^qTqv', e significa “um profeta”. 

No versículo 23, ele está na forma do genitivo singular, Trpo4)qTou, “de 
profeta”. 
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No versículo 24, ele foi utilizado na forma do nominativo plural, Trpo(l)fiTai 
(profetas), que é a mesma forma do vocativo plural. 

No versículo 25, ele aparece na forma do genitivo masculino plural, 
7Tpo(|)TiT(jày, que significa “de profetas”. 

Todos os substantivos masculinos terminados em rig são da primeira 
declinação e seguem o mesmo modelo de TTpocl)iÍTqs. Os substantivos mas¬ 
culinos terminados em as também são todos da primeira declinação, mas 
seguem um modelo um pouco diferente nas formas do singular, como vere¬ 
mos a seguir. 

a) Substantivos Masculinos da Primeira Declinação terminados em t|? 

Como todos os substantivos masculinos da primeira declinação termina¬ 
dos em T]s seguem o mesmo modelo de TTpoct)iÍTr|s (profeta) é bom decorar 
esta declinação. Veja, então, como fica o modelo, a declinação de Trpoct)fÍTTis, 
acompanhado dos artigos definidos masculinos. 

Declinação de TTpo<()'qTTis 



Singular 

Plural 

Nominativo 

f 

0 

TTpO<|)fÍTTlS 

ol 

TTpO(t)lÍTaL 

Vocativo 


TTpO(l)fÍTa 


TTpo4)fÍTaL 

Acusativo 

TÒV 

TTpo(l)rÍTr|v 

TOÍ)S 

Trpo(])fiTas' 

Genitivo 

TOÍ) 

TTpO(t)rÍTOU 

TWV 

TTpOcjjriTWV 

Dativo 

T(JÜ 

Trpo<|)TÍTi;i 

toTç 

TTpOC|)lÍTaLS 


b) Substantivos Masculinos da Primeira Declinação terminados em as 

Todos os substantivos masculinos da primeira declinação terminados 
em as seguem, em parte, o mesmo modelo de veavías (jovem), mas eles 
não são muitos e não devem preocupar em demasia o iniciante no estudo 
do grego. Veja como fica o modelo acompanhado dos artigos definidos 
masculinos. 
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Declinação de i^eavías 



Singular 

Plural 

Nominativo 

0 


ol 

veaviai 

Vocativo 


veavía 


veavíai 

Acusativo 

TÒy 

veavíav 

TOIJS 

veavias 

Genitivo 

TOÜ 

veaviov 

T(JÜV 

veaviãv 

Dativo 

TCjü 

L 

veavia 

L 

TOLÇ 

veaviai? 


Observações: 

1) As terminações do plural, tanto destes dois substantivos masculinos 
quanto dos femininos que já vimos, são praticamente iguais, só apresentam 
pequenas variações em alguns acentos. 

2) As maiores variações estão nas formas do singular, mas também algu¬ 
mas delas preservam semelhanças, daí a importância de se conhecer o gênero 
dos substantivos, conforme o indicado no vocabulário. 

EXERCÍCIO DE MEMORIZAÇÃO 

Escreva em uma folha de caderno a declinação de Trpo4)TÍTqs e a partir dela 
a declinação de veavías até que consiga repetir isso sem consultar nenhum 
apontamento. Depois de decoradas, escreva-as, de memória, nos quadros 
abaixo, sem se preocupar muito com os acentos. O mais importante aqui são 
as terminações. 
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Declinação de iTpo<|>TÍTT|? (profeta) 

Caso 

Artigo sg 

Forma do singular 

Artigo pl 

Forma do plural 



























Declinação de veavías (jovem) 

Caso 

Artigo sg 

Forma do singular 

Artigo pl 

Forma do plural 



























EXERCÍCIO DE TRADUÇÃO (6) 

Traduza as frases que seguem, utilizando todos os conhecimentos adquiridos 
até aqui mais o vocabulário desta lição. Preste atenção especial nos casos, 
quando for traduzir. 

1) ol pa0r|Tal ’ Icoáyvou kuI ol paGpTal twv dJapLoaCwy (Mc 2.18) 


2)'O vópos' Kal ol TTpo(|)fÍTaL (Lc 16.16) 


3) úpeis ècTT€ ol ulol tc5v Trpo(t)riTWV (At 3.25) 
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4) ó ’ lr|CToOs Xéyei Tots |ia0T)TaIs' auTOÜ (Mc 10.23) 


5) wç KaXòç arpaTLOJTTis XpLaroô ’ iTiaoCi (2Tm 2.3) 


6) ct)LXos xeXwvóüv Kal á|iapTcoXwv (Lc 7.34) 


7) OL 8oôXol ml ol ÚTiTiperaL (Jo 18.18) 


8)ol TeXwmi ml ol á|i.apT(oXoL (Lc 15.1) 


9) OL [iaOriTal Xéyouaiv aÚTw (Mt 15.12) 


10) ol iiaOTiraí oov (Mc 7.5) 


VOCABULÁRIO NÚMERO 9 (PARA SER DECORADO) 

alixa, -aros, tó - sangue 

aipto - eu levanto, carrego; removo 

dKoXouOéco - eu sigo 

áfiapTwXóç, -óv - pecador, pecadora 

àTTÓCTToXoç, -ou, ó - apóstolo; enviado; mensageiro 
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<^PXiÍ 5 -iis» TÍ “ começo, princípio 
paTTTLCw - eu batizo 
ypaclJTT, -fi 5 , f| - escrito; Escritura 
èvToXfi, -fjs-, f| - mandamento 
èpyárris, -ou, ó - trabalhador 
KaXós, -r|, -óv - bom (boa); belo(a) 

Kecj)aXi), -fjs, fi - cabeça 

TToús, TToSóç, ó - pé 

arpaTLcórris, -ou, ó - soldado 

TeXcóvris, -ou, ó - cobrador de impostos, publicano 

TÓTToç, -ou, ó - lugar 

Ú 7 TripéTT]s, -ou, ó - servo; auxiliar 

4 ) 1 X 09 , -T], -ou - amigo(a) 


10 . 


SUBSTANTIVOS MASCULINOS, 
FEMININOS E NEUTROS DA 
SEGUNDA DECLINAÇÃO 


N este capítulo estudaremos os substantivos masculinos, femininos e neu¬ 
tros da chamada Segunda Declinação. Tanto os substantivos masculinos 
quanto os femininos desta declinação terminam em oç. Para saber quando se 
trata de um ou de outro gênero é necessário conhecer a palavra ou verificar no 
dicionário se ela, em grego, é masculina ou feminina. Os substantivos neutros 
da Segunda Declinação terminam em ov. 

Antes de entrarmos em mais detalhes a respeito deste tema vamos para 
o texto de Lucas 6.41-42, que segue. Faça a leitura do texto grego prestando 
atenção nas traduções ultraliterais que o acompanham. 

‘“Tl 8è pXéTreLÇ tò Kápcjjoç tò €v tó) ôcj)9aX|j.cõ toí) 
por que cisco - olho 

áScXéoi) oou, Tr]v Sè ôokòv rfiv €v rcp LÔÍq) 
de irmão viga - teu próprio 

òc|)0aX|j.á) ov Karavoelç; 

percebes? 


''VcúS' SúvaoaL XéYeiv tw áSeXcbw oou. 

’ A8eX6é. 

ãc|)es 

como podes 

dizer 

irmão 

irmão 

permite 

èK^áXco 

TÒ 

Kdp4)0S TÒ €V TW 

ô(j)9aX|iy 

aou, 

que eu remova 


— 



aÚTÒg T^v 

ev 

TU ô(()9aXp.á) oou 

SOKÒV OÍ) 

pXéTTíov; 


tu mesmo - vendo 

ÚTTOKpiTá, CK^aXe npwTov ttiv Sokòv €K toí) ô())9aXpoíi oou, 
hipócrita tira 

Kal TÓre ÔLa|3XéíJj€Lç tò Kápcjjoç tò ev tíI) ò(|)0aXpxú 
então verás claramente 
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Toú áSeXèou aou éK^aXelv. 

para tirar 


ESCLARECIMENTO 

Os artigos definidos que aparecem antes da preposição év não possuem tradu¬ 
ção adequada para o português, por isso estão marcadas com um traço onde 
era de se esperar uma palavra que lhes correspondesse. Outra possibilidade é 
que eles fossem traduzidos como pronomes demonstrativos (esta, este), mas 
seu uso não é necessário aqui. 

EXERCÍCIOS 

1) Depois de ler o texto com atenção, coloque a tradução ultraliteral ade¬ 
quada sob cada uma das palavras que não estão traduzidas. 

2) Aproveitando a tradução ultraliteral, também traduza o texto em uma 
forma melhorada, em folha à parte. 

3) No versículo 41 aparece um verbo na seguinte forma: pXéireLç. Ana¬ 
lise-o, destacando a forma que aparece no texto, o tempo, em que modo se 
encontra, qual a voz, de que pessoa se trata, se está no singular ou no plural, 
qual a forma básica do verbo, como se encontra no vocabulário, e sua tradu¬ 
ção ultraliteral, conforme indicado no quadro abaixo. 


Forma 

Tempo 

Modo 

Voz 

Pessoa 

Núm. 

Verbo 

Tradução 










4) Conjugue e traduza, em folha à parte, o mesmo verbo analisado acima em 
todas as pessoas do singular e plural, não se preocupando com a acentuação. 

DESTAQUE DO TEXTO 

Desejamos destacar neste texto a palavra à8eX(t)ós (irmão) que aparece quatro 
vezes em três de suas formas, como pode ser visto nas palavras sublinhadas. 
Trata-se de um substantivo masculino da segunda declinação. Ele é o mascu¬ 
lino de áÔ€X<[)TÍ que, conforme já foi visto, pertence à primeira declinação. 

No versículo 41, àôeXc|)ós' aparece em sua forma do genitivo singular, 
áôeX<t)oü, que deve ser traduzida por “de irmão”. 
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No versículo 42, além de aparecer na forma do genitivo singular, ele tam¬ 
bém aparece na forma do dativo singular, àôeXcjítú, e em sua forma do vocati- 
vo singular, àôeXct)é. 

SUBSTANTIVOS MASCULINOS DA SEGUNDA DECLINAÇÃO 

Todos os substantivos masculinos da segunda declinação seguem a mes¬ 
ma declinação de à8eX4)ós, como apresentada a seguir, diferindo apenas na 
acentuação. 


Casos 

Singular 

Plural 

Nominativo 

àôeX())ós 

(irmão - um irmão) 

à8eXct)0L 

(irmãos - uns 
irmãos) 

Vocativo 

à8eX(t)é 

(ó irmão - irmão!) 

à8eX4)0L 

(ó irmãos - 
irmãos!) 

Acusativo 

á8eX4)óv 

(irmão - um irmão) 

à86X4>oús' 

(irmãos - uns 
irmãos) 

Genitivo 

á8eXc|)ou 

(de irmão - 
de um irmão) 

à8eX(j)(ájy 

(de irmãos) 

Dativo 

àôeX4)(i 

(a/para um irmão) 

à8eX(t)OLS’ 

(a/para irmãos) 


Procure decorar a declinação dos substantivos masculinos da segunda 
declinação, conforme aparecem abaixo, acompanhada dos artigos definidos 
masculinos. 


Singular 

Plural 

Nominativo 

C 

0 

à5eX(j)óç 

OL 

à8eX(j)OL 

Vocativo 


à8eX4)é 


á8eX4)OL 

Acusativo 

TÒy 

à8eX(|)óy 

TOVS 

à8eX(j)oús 

Genitivo 

TOÜ 

à8eX4)0Í) 

Tcoy 

à8eX(j)(2iy 

Dativo 

TCO 

1 

àS€X(j)ü) 

TOig 

àSeX(j)OLS 


Observação: Perceba que, com exceção do nominativo singular, todos 
os demais artigos acompanham a terminação dos substantivos em cada um de 
seus casos. 
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SUBSTANTIVOS FEMININOS DA SEGUNDA DECLINAÇÃO 

Na segunda declinação, os substantivos femininos possuem as mesmas ter¬ 
minações que os masculinos. Quando eles aparecem acompanhados do arti¬ 
go é fácil reconhecê-los, pois, ainda que tenham as mesmas terminações do 
masculino, obviamente, estarão acompanhados dos artigos femininos. Quan¬ 
do aparecem desacompanhados do artigo só podem ser reconhecidos como 
masculinos ou femininos pela indicação do dicionário. Daí a importância de 
decorar o gênero juntamente com a palavra. 

Veja a seguir o modelo dos substantivos femininos da segunda de¬ 
clinação. Não é necessário decorar, mas apenas lembrar que é igual ao 
masculino. 



Singular 

Plural 

Nominativo 

f 

n 

Ó 8 ÓS 

al 

ó8oí 

Vocativo 


m 


ó8ol 

Acusativo 

TTjV 

óôóv 

ràç 

Ó 80 ÚS 

Genitivo 

TfiS 

Co ^ 

OOOU 

rãv 

Ó 8 (í)v 

Dativo 

Tr\ 

c r\ rt 

ooco 

Tais 

ó8óCç 


Observação: O substantivo grego óôóg, que significa “caminho”, é uma 
palavra feminina, mas no português é masculina e assim deve ser traduzida. 
O mesmo acontece com outros substantivos que no grego possuem um gênero 
diferente do que seus equivalentes possuem em português. 

SUBSTANTIVOS NEUTROS DA SEGUNDA DECLINAÇÃO 

Ainda temos os substantivos neutros da segunda declinação do grego. Assim 
como qualquer outro gênero também este, naturalmente, será traduzido para 
o seu correspondente em português, quer seja ele feminino ou masculino. 
Quanto ao seu uso no grego, de acordo com Dana e Mantey, semelhante aos 
gêneros masculinos e femininos, também o neutro não possui ligação lógica 
com o sexo real, como poderia se esperar, mas sim com o gênero gramatical, 
o qual é determinado pelo uso gramatical da palavra. Então, o gênero de uma 
palavra se descobre pela observação.* 


’ H. E. Dana e Julius R. Mantey, Manual de gramatica dei Nuevo Testamento Griego, p. 34. 
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Veja O modelo dos substantivos neutros da segunda declinação acom¬ 
panhados de seus artigos definidos. Estas formas de êpyov (trabalho, obra) 
devem ser decoradas, juntamente com os artigos definidos neutros. 



Singular 

Plural 

Nominativo 

TÒ 

epyov 

rà 

èpya 

Vocativo 


epyov 


èpya 

Acusativo 

TÒ 

epyov 

Tà 

êpya 

Genitivo 

TOi) 

epyov 

Tojy 

epyiúv 

Dativo 

TCO 

\ 

êpycü 

TOLÇ 

epyois 


Observações: 

1) Os substantivos neutros possuem sempre a mesma forma no nominati¬ 
vo, vocativo e acusativo, o que facilita a memorização. 

2) As formas do genitivo e dativo são as mesmas dos substantivos mascu¬ 
linos da segunda declinação. 

EXERCÍCIO DE MEMORIZAÇÃO . 

Escreva várias vezes, em uma folha à parte, as declinações de àôeX(|)ós 
e de êpyov, acompanhadas de seus respectivos artigos definidos. Depois de 
memorizadas, transcreva essas declinações nos quadros a seguir. 


Declinação de áôeX(|)ós' (irmão) 

Caso 

Artigo sg 

Forma do singular 

Artigo pl 

Forma do plural 
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Declinação de êpyov (obra, trabalho) 

Caso 

Artigo sg 

Forma do singular 

Artigo pl 

Forma do plural 



























EXERCÍCIO DE TRADUÇÃO (7) 

Traduza as frases abaixo utilizando todos os conhecimentos adquiridos até 
aqui mais o próximo vocabulário. 


1) rà èpya toü 0eoO év aÓTtp (Jo 9.3) 


2) Tf|v Ó8ÒV Toí) 9eoí) ÔLÔdoKeLÇ (Mc 12.14) 


3) áSeXcjjoL, éyü) «hapLoatoç eljiL, 0109 <í>apLaaLuv (At 23.6) 


4)’Eycó 61(11 f) Ó 8 Ò 9 KOL f] àXf|0eLa kuI q Cwfj (Jo 14.6) 


5) ol à 8 eXct)ol tou KupCou (ICo 9.5) 


6 ) f| Ó 8 Ò 9 Tfjs dXqOeCag (2Pe 2.2) 
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7) újieLS TTOLetre rà êpya toO Traxpòs úpwv (Jo 8.41) 



aÚTÒç Kal f) piÍTTip avToi) Kal ol àôeX4)ol [aÒTOÍ] Kal ol paGiriTal 
auToO (Jo 2.12) 


9) év TCÒ èpycü ToO KDpLOU (ICo 15.58) 


10) àyf)p Trpoct)f|TTi5 Swaròs ev êpytp Kal Xóy4) (Lc 24.19) 


11) éTrl TÒv oIkov tol) 9eoí} (Hb 10.21) 


12) ol cíyLOL Kal ol cIttócttoXol Kal ol Trpo(j)f|TaL (Ap 18.20) 


VOCABULÁRIO NÚMERO 10 (PARA SER DECORADO) 

àXXiíXojy, -OL 9 , -ouç - uns dos (aos) outros 

àyaPalyco - eu subo 
yeyyáco - eu gero 

ôvyaróç, -f|, -óy - poderoso; capaz, forte 
eKaoTOS', -r|, -oy - cada; todo 
êKpáXXco - eu expulso, lanço fora 


exepos, -a, -oy - outro(a) 
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Kaipós, -ou, ó - época, tempo; ocasião, oportunidade 
Kard - para baixo; contra; durante; segimdo; através 
CKt)OaX|iós, -ou, ó - olho 
TTepnraTéco - eu ando 
TTÍTTTü) - eu caio 


11 . 

VERBO - O FUTURO DO 
INDICATIVO ATIVO 


C ontinuando o estudo do verbo, aqui destacaremos o futuro do indicativo 
ativo. Serão vistas apenas suas características gerais, pois ele não pode 
ser formado a partir de nenhuma regra clara, devido às suas muitas irregula¬ 
ridades. 

O texto básico que segue é o de João 3.9-12. Inicie o estudo com a leitura 


dele, prestando atenção nas traduções 
de suas palavras. 

’àTreKpí9r| NitóSTipoç koI 

respondeu 

raÔTa yevéoGai; 
estas coisas acontecer? 

'“àTrexpíGri 'iTiaoôg koI elirev 
Toí) ’ lopafiX KOI TaÜTa 


ultraliterais que aparecem sob algumas 

eluev ai)T(ô, TTw? SúvaTai 
disse como podem 


aí)T(S, El) el ó SiSáaKaXoç 

oú YiyçjaKei? : 


"úpriv àp-qy Xévcü ooi õtl ô oíSapey XaXoüp.ey 

o que sabemos falamos 

Kal ô éwpdKapey papTupoOpey, kqI rfiy paprvpíay 
o que vimos testemunhamos testemunho 

fipwy ov XauBáyeTg . 


TÒ éTTÍyeia eiTToy úp-Xy Kal oi) TnaTeúeTg . 
se das coisas terrenas falei 

TTwg éày eíiro) úp-ly tò éirovpáyLa TnoTeúaeTe; 

se eu falar das coisas celestiais crereis? 
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exercícios 

1) Depois de ter lido o texto com atenção procure colocar a tradução ul- 
traliteral adequada sob cada uma das palavras ainda não traduzidas. 

2) Depois de feita a tradução ultraliteral providencie também uma tradu¬ 
ção melhorada do texto base desta lição, em folha à parte. 

3) No texto acima aparecem cinco verbos que podem ser identificados le- 
vando-se em conta o estágio do estudo até este ponto. Eles estão sublinhados. 
Separe cada um desses verbos, na ordem em que estão no texto, e analise-os 
no quadro que segue, destacando a forma em que aparece, seu tempo, modo, 
voz, pessoa, se está no singular ou no plural, qual a sua forma básica, ou seja, 
como se encontra no vocabulário, e sua tradução adequada. 


Forma 


Forma 


Forma 


Tempo 


Tempo 


Tempo 


Modo 


Modo 


Modo 


Voz 


Voz 


Voz 


Pessoa 


Pessoa 


Pessoa 


Número 


Número 


Número 


Verbo 


Verbo 


Verbo 


Tradução 


Tradução 


Tradução 



Forma 


Forma 


Tempo 


Tempo 


Modo 


Modo 


Voz 


Voz 


Pessoa 


Pessoa 


Número 


Número 


Verbo 


Verbo 


Tradução 


Tradução 



4) Conjugue e traduza cada um dos verbos analisados acima, em todas as 
pessoas do singular e do plural, no tempo, voz e modo em que se encontram, 
sem se preocupar com a acentuação. 
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Pessoa 

Conjugação 

Tradução 

Pessoa 

Conjugação 

Tradução 

Tsg. 



Psg. 

— 


2^sg. 



2“ sg. 



3^ sg. 



3“ sg. 



Ppl. 



Ppl. 



2"pl. 



2“pl. 



3^pl. 



3"pl. 




Pessoa 

Conjugação 

Tradução 

Pessoa 

Conjugação 

Tradução 

Psg. 



l“sg. 



2^sg. 



2“ sg. 



3“ sg. 



3"sg. 



Ppl. 



Ppl. 



2“pl. 



2“pl. 



3^pl. 



3“pl. 




Pessoa 

Conjugação 

Tradução 

Tsg. 



2“sg. 



3“ sg. 



l“pl. 



2“pl. 



3“pl. 




DESTAQUE DO TEXTO 

O destaque deste texto, para o assunto que desejamos tratar, é sua última pa¬ 
lavra, TTLCTxeúaeTe. Como é fácil de se perceber ela é muito parecida com a 
palavra TTLareúeTe, utilizada no mesmo versículo, já analisada e conjugada 
nos exercícios. A diferença entre elas está somente na presença da letra sigma 
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(cj) entre o radieal da palavra e a terminação que indica 2® pessoa do plural 
(TTLCTTeú + o + ete). Scm 0 sigma trata-se da 2® pessoa do plural do Presente 
Indicativo Ativo, com o sigma trata-se também da 2® pessoa do plural, mas do 
Futuro Indicativo Ativo. 

O sigma (a) depois do radical é uma das principais características 
do futuro. 

O FUTURO INDICATIVO ATIVO DE VERBOS QUE POSSUEM 
RADICAL TERMINADO EM VOGAL QUE NÃO SEJA a, e, o 

A diferença entre a conjugação do Presente Indicativo Ativo e o Futuro In¬ 
dicativo Ativo, nesta classe de verbos, está apenas na presença do sigma (o) 
entre o radical e a terminação. Veja essa diferença aplicada ao verbo Xúco, 
modelo que estamos utilizando. O presente é formado pelo radical mais ter¬ 
minações (Xu + w), enquanto o futuro é formado pelo radical mais sigma mais 
terminações (Xu + o + co). Compare-os. 


Presente do Indicativo Ativo 

Futuro do Indicativo Ativo 

Singular 

1® Xúío 

XÚCTCO 

eu libertarei 

2® XÚEL? 

XúaELÇ 

tu libertarás 

3® XÚEL 

XúaEt 

ele/ela libertará 

Plural 

1® XÚOIIEV 

XÚCTO|iEV 

nós libertaremos 

2® XÚETE 

XÚCTETE 

vós libertareis 

3® XúouaL(v) 

XÚCTOUCTl(u) 

eles/elas libertarão 


Observação: A conjugação do Futuro Indicativo Ativo de verbos que 
possuem radical terminado em vogal que não seja a, e ou o, deve ser deco¬ 
rada. Na verdade isso é muito fácil, desde que a conjugação do Presente do 
indicativo Ativo já tenha sido decorada. 

O FUTURO INDICATIVO ATIVO DE VERBOS QUE POSSUEM 
RADICAL TERMINADO EM VOGAL a, e, o 

Quando o radical do verbo termina com a vogal a, e ou o, também é utiliza¬ 
do um a entre a vogal da raiz e a terminação do verbo, mas a vogal da raiz é 
alongada, sofrendo as seguintes modificações: 
















VERBO - O FUTURO DO INDICATIVO ATIVO 


199 


a + (7 = ria 
€ + a = T|a 
0 + a = coa 

Assim, por exemplo, o verbo C^co (eu vivo), no Futuro Indicativo Ativo, 
toma a forma CtÍ^tco (eu viverei), o verbo [xapTupeco (eu testemunho) passa 
a ser p.apTupTÍaco (eu testemunharei) e TrXepów (eu completo) toma a forma 
rrXTipcóato (eu completarei).' 

O FUTURO INDICATIVO ATIVO DE VERBOS QUE POSSUEM 
RADICAL TERMINADO EM CONSOANTES 

Os radicais terminados em consoantes, quando no futuro, sofrem várias modi¬ 
ficações, por causa do acréscimo do sigma. Estas são as principais: 

Futuro Indicativo Ativo de verbos com radicais terminados em consoan¬ 
tes guturais (y, k ou x) 


Y + a = Ê 


K + a = ^ 

X + a = ^ 

Assim , por exemplo, o Futuro Indicativo Ativo de àyu) (eu guio) fica 
dy + a + CO que resulta em ã^co (eu guiarei) e o de ãpxco (eu domino) é 
áp^co (ãpx + a + CO = dp^co). 

Futuro Indicativo Ativo de verbos com radicais terminados em consoan¬ 
tes labiais (P, tt ou cj)) 


P + a =cl> 

TT + a =cl; 
(j) + a =c|; 


' Lourenço Stelio Rega e Johannes Bergmann, Noções do grego bíblico: gramática funda¬ 
mental, 2004, p. 58. 
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Assim , por exemplo, o Futuro Indicativo Ativo de pXéTru (eu vejo) fica 
pXéiT + 0 + 0 ) que resulta em pxé 4 ! 0 ) (eu verei). 

Futuro Indicativo Ativo de verbos com radicais terminados em consoan¬ 
tes dentais (8, C, 9 ou t) 

8 + 0 = 0 

C + o = o 

6 + 0=0 

T + o = o 

Assim , por exemplo, o Futuro Indicativo Ativo de TreíGo) (eu convenço) 
fica TreíQ + o + üj que resulta em tt€looj (eu convencerei). 

RESUMO DAS MODIFICAÇÕES NOS RADICAIS 


a 

OU 

e + a 

= qa 

0 

+ a 


= coa 

y, 

K 

ou X 

+ cr =Ç 


TT 

ou 4> 

+ a =4i 

ô, 

C, 

9 ou T 

Q 

II 

Q 


Observação: Em relação a essas mudanças apresentadas até aqui é ne¬ 
cessário destacar que nem sempre a raiz do verbo é a mesma raiz utilizada no 
presente. Portanto, em muitos casos, só descobrimos a raiz verbal consultando 
bons dicinários. Veja estes exemplos adaptados de Rega e Bergmann^; 


Forma do Presente 

Significado 

Raiz 

Forma do Futuro 

VÍTlTiú 

Eu lavo 

VLP- 

VliJiCO 

4)uXáCTCJto 

Eu guardo 

4)i)XaK- 

cj)uXd5üj 

PaTTTÍCw 

Eu batizo 

PaiTTiS- 

PaiTTCatú 

CTCÚCw 

Eu salvo 

aw8- 

aoóacx) 


^ Lourenço Stelio Rega e Johaimes Bergmann. Noções do grego bíblico: gramática funda¬ 
mental, p. 58. 

















VERBO - O FUTURO DO INDICATIVO ATIVO 


1101 


Futuro Indicativo Ativo de verbos com radicais terminados em consoantes 
líquidas (X, |Ji, v ou p) 

Os verbos que têm alguma dessas letras como parte final de suas raízes são 
bastante irregulares. Essas irregularidades se manifestam na mudança de le¬ 
tras e também na acentuação. Assim, em muitos casos, será necessária a con¬ 
sulta a um bom dicionário. 


Veja, a seguir, apenas para ilustração, alguns exemplos desse tipo de verbos: 


Presente 

Futuro 

Tradução do Presente 

ÒTToaTéXXciü 

àTToaTeXw 

eu envio 

páXXo) 

PaXd) 

eu lanço 

àTroKTévco 

àTTOKTeyO) 

eu mato 

[lévoo 


eu permaneço 

aípco 

dpoj 

eu levanto (algo) 

éyeípa) 

èyepòò 

eu levanto 

ct)€pa) 

oíacjü 

eu levo 


Futuro Indicativo Ativo do verbo cLpí 

O verbo eLixí no futuro indicativo ativo é bem diferente dos demais. Ele é 
formado pelas letras ea + terminações. Veja como fica sua conjugação e tra¬ 
dução, e procure decorá-lo. 



V 

eoo\iaí 

eu serei 

Singular 

T 

èari 

tu serás 


3^ 

èaTQL 

ele/ela será 



éaóiieGa 

nós seremos 

Plural 

T 

606006 

vós sereis 


3“ 

êaovTai 

eles/elas serão 


Observação: Não esqueça que o verbo eLixí pode significar “eu sou”, “eu 
estou”, “eu existo”, ou, ainda, outros mais que o contexto exija. 
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EXERCÍCIO DE TRADUÇÃO (8) 

1 ) aÒTÒs 8 è paTTTÍaeL ú|j.âs èv TTveúfiaTi áyCío (Mc 1 . 8 ) 


2) ’ AkoXouBtícto) ctol, icúpie (Lc 9.61) 


3) kqI KaXéaeLs tò Õvoia.a aÒTOÜ ’ IrjaoOv^ (Lc 1.31) 


4) KaraaKeuáaeL rfiv ó8óv ctou êjjnrpocjBey oou (Mt 11.10) 


5) Kal TÍis PaCTiXeías auTou oòk èorai réXoç (Lc 1.33) 


6) Tóre ol 8 CKaL 0 L éKXáiii|)ouaLV‘‘ ws ó tíXlos èv Tfj |3aaiXeía tou irarpòs 
aÒTÓjy (Mt 13.43) 


7) oÜTQS earai ó ulòs toí) dyOpcÓTTou èy rf) Kap8La rfis yfjs (Mt 12.40) 


8) Kai f) ywn aou 'EXiaápeT yeyyfjaeL ulóy aoi kql KaXéaeis tò õyopa 
aÕTOô ’ IwáyyT|y (Lc 1.13)^ 


^ ’ ItictoOv é a forma do acusativo singular do nome próprio ’ ItiooOç (Jesus), 

'' A forma da P pessoa singular do Presente do Indicativo Ativo de èKXá|iòoy<TLy é èKXáinrw, 
e significa “eu brilho”. 

^ ’ EXLoápeT e ’ Iwáwriy são nomes próprios e são transliterados por Isabel e João, respecti¬ 
vamente. 
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9) Tr€|j.i|!€L ó TTaTTip év t( 3 ôyóiiaTL |iou (Jo 14.26) 


VOCABULÁRIO NÚMERO 11 (PARA SER DECORADO) 

ÔÍKaios, -a, -ov - justo(a) 

€HTTpoa0ev - perante, era frente a, adiante de, defronte de 
fiXios, -ou, ó — sol 
l8los, -a, -ov - próprio(a) 

KaXéto - eu chamo; convido 
KaraoKeuáCco - eu preparo, equipo 
péXXcü - eu estou prestes a; vou 

ÔCTOç, -q, -ov - tão grande quanto; tão grande que; tantos quantos 
Tré piTO) - eu envio 
TrXqpóío - eu completo, cumpro 
- eu salvo, eu livro 
TéKvov, -ou, TÓ - criança; filho 
TéXoç, -ous, TÓ - fim 


TÓT€ - então, naquela época 



12 . 

VERBO - O AORISTO DO 
INDICATIVO ATIVO 


A ntes de iniciarmos o estudo do aoristo, que aparece três vezes no texto 
grego de Atos 22.30, como segue, procure ler corretamente a passagem e 
colocar sob cada uma de suas palavras não traduzidas a palavra em português 
que você considera mais adequada. 


ôè 

éiíaupLov 

PouXó|ieyos' 

yvüvai 

TÒ áa<j)aXés, tò 


dia seguinte 

querendo 

saber 

verdade 

TL 

KaTTiyopeiTaL 

UTTÒ 

T(Sy ’ louôaícoy. eXuaey 

por que 

sendo acusado 

por meio 


libertou 

aÚTÒv 

Kol èKeXeuoey 

aweXGely 

Toug 

àpxiepels Kal 


ordenou 

reunirem-se 



ttSv tò auyéôpiov, koI Karayaywy tòv TTauXov 

mandando trazer 


eoTTiaev elç aúroúç. 
apresentou 

EXERCÍCIO 

Agora que o texto já foi lido e traduzido de forma ultraliteral, divida-o em quatro 
períodos, seguindo a orientação das vírgulas que aparecem no grego, e coloque- 
os em um português razoável nas linhas que seguem. Lembre-se que, de forma 
geral, as frases em português seguem a ordem “sujeito, verbo, objeto”. 

1° Período;_ 

2° Período:_ 

3° Período:_ 

4° Período: 
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Observação: Sem se preocupar muito com os detalhes de sua tradução, 
compare-a com alguma versão bíblica corrente, só para se ter uma ideia de 
como o texto foi maduzido por outra pessoa. 

DESTAQUE DO TEXTO 

O destaque do texto nesta lição são os três verbos que aparecem sublinhados: 
eXixrev; éKéXeuoev e eorqoev. Todos eles estão em suas formas da 3“ pessoa 
do singular do Aoristo Indicativo Ativo. 

Essa modalidade do verbo grego, o aoristo, não tem um equivalente exato 
em português. Ele não define um tempo e o contexto é fundamental para a sua 
tradução. Contudo, no modo indicativo, como aqui estamos vendo, geralmen¬ 
te, ele pode ser traduzido pelo Pretérito Perfeito Simples do português. Assim, 
êXuaev, que é a 3“ pessoa do singular do Aoristo Indicativo Ativo do verbo 
Xúo) (eu liberto), normalmente, é traduzido por “ele libertou”. 

O aoristo é classificado em dois tipos diferentes conhecidos como primei¬ 
ro aoristo, ou aoristo fraco, e segundo aoristo, ou aoristo forte. A única dife¬ 
rença entre os dois está na forma, pois o significado é o mesmo. Pode-se dizer 
que são o mesmo “tempo” com radicais diferentes. Vejamos cada um deles. 

O PRIMEIRO AORISTO (AORISTO FRACO) 

O primeiro aoristo indicativo ativo tem sua base na raiz do presente. Ele é for¬ 
mado pelo acréscimo do aumento épsilon (e) antes da raiz e de um sigma (o) 
mais uma vogal temática logo após a raiz, antes das terminações propriamente 
ditas. Este sigma em conjimto com a vogal temática é a principal característi¬ 
ca do primeiro aoristo. Veja como fica seguindo o modelo de Xúw. 



Pessoa 

Aumento 

Radical 

Terminação 

Verbo com a e vogal 

Sg. 

r 

€ 

+ 

\v 

+ 

oa 

— 

êXwa 

2“ 

€ 

+ 

\v 

+ 

oas 


êXucjas 

3“ 

€ 

H- 

\v 

+ 

CTe(v) 

— 

€Xi;a6(v) 

Pl. 

r 

€ 

+ 

Xv 

+ 

Ga\l€V 

= 

èXúoaiJiey 

2“ 

€ 

+ 

Xv 

+ 

oare 

: = 

éXúaaTE 

3“ 

6 

+ 

Xv 

+ 

oav 

— 

èXucrav 
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Observações: 

1) A primeira pessoa do singular utiliza apenas sigma e vogal temática 
após a raiz. A terceira pessoa do singular tem épsilon (e) e não alfa (a) após o 
sigma, e pode ou não aparecer com ny (u). 

2) Quando o verbo que está no aoristo inicia sua raiz com uma vogal esta 
sofre alterações devido ao acréscimo de épsilon (e), que normalmente indica 
um tempo passado. As principais mudanças são as seguintes: 


a e e são alongados para q 
0 é alongado para co 

ai é alongado para q 

OL é alongado para tp 

au é alongado para qu 

eu é alongado para qu 


3) Quando os radicais terminam em consoante, para formar o primeiro 
aoristo, devemos, por causa do sigma (o), seguir as mesmas regras da forma¬ 
ção do futuro, que já foram vistas. Veja os exemplos no indicativo ativo: 


presente 

futuro 

aoristo 

tradução do aoristo 

dpxü3 

dp^w 

qpÇa 

eu dominei 

PXéTTüJ 

pxéij^oo 

êpXe^a 

eu vi 

'ypá(})a) 

ypáijjoa 

èypaifia 

eu escrevi 

TreíBoj 

TT€LaCJi) 

êrreiaa 

eu persuadi 

ôvoqáCco 

òvoiidao) 

coyo|iáaa 

eu dei nome 


4) Em raras ocasiões aparecem no Novo Testamento Grego verbos no 
primeiro aoristo indicativo ativo que não possuem o sigma (a) antes da ter¬ 
minação. Este é o caso, por exemplo, do verbo kXlvüj que tem seu aoristo na 
forma CKXLua. 

EXERCÍCIO 

Procure decorar a conjugação do primeiro aoristo indicativo ativo, juntamente 
com sua tradução. 
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Singular 

U 

eXuoa 

eu libertei 

T 

èXiKjaç 

tu libertaste 

3“ 

èXu(je(r') 

ele/ela libertou 

Plural 

U 

èXúoapev 

nós libertamos 

2“* 

èXúaare 

vós libertastes 

3“ 

êXuoav 

eles/elas libertaram 


O SEGUNDO AORISTO (AORISTO FORTE) 

A maioria dos verbos gregos tem um aoristo fraco, mas os verbos mais co¬ 
muns têm o aoristo forte. Como já foi dito acima não há nenhuma diferença 
entre eles quanto à tradução, simplesmente, na língua grega, são utilizadas 
duas formas diferentes para expressar o “tempo” aoristo de alguns verbos. O 
primeiro aoristo utiliza a raiz do presente, como vimos no exemplo de Xúo) que 
passou para eXuaa, o segundo aoristo, porém, utiliza o chamado radical verbal 
que pode ser muito diferente do radical do presente. 

Veja, a seguir, alguns exemplos do segundo aoristo indicativo ativo acom¬ 
panhados de suas formas do presente indicativo ativo, para que se perceba a 
grande diferença que há entre algumas delas. 


presente do indicativo 

aoristo do indicativo 

páXXw 

- eu lanço 

êpaXoy 

- eu lancei 

ópácü 

- eu vejo 

eiôov 

- eu vi 

Xéycü 

- eu digo 

eiTTOV 

- eu disse 

Xap-Páva) 

- eu recebo 

iXa^ov 

- eu recebi 

evpLGKtO 

- eu acho 

evpov 

- eu achei 

60010) 

- eu como 

e4>aY0v 

- eu comi 


Uma pequena amostra como essa apresentada acima já pode ser o sufi¬ 
ciente para desanimar o iniciante, mas isto não deve acontecer. Uma sugestão 
e uma informação podem levantar os ânimos nesta hora. A sugestão é que se 
coloque cada palavra que for aparecendo no aoristo, na primeira pessoa do 
singular, no mesmo cartão do vocabulário onde já está a sua forma equivalente 
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no tempo presente. Fica mais fácil decorar relacionando as duas formas. E a 
informação é que existem dicionários analíticos onde aparece cada uma das 
palavras utilizadas no Novo Testamento Grego, em sua forma exata como está 
sendo utilizada. Assim, o mais importante mesmo é saber como traduzir o 
aoristo, pois o dicionário vai informar quando se trata de uma de suas formas. 

r 

E bom destacar que o segundo aoristo não tem sigma (a), diferindo nisto 
do primeiro. Mas ele também tem o épsilon (e) de aumento antes do radical, 
e uma terminação própria formada por vogais temáticas e desinências. Veja 
como ele fica, notando as semelhanças e diferenças com o primeiro aoristo. 



Pessoa 

aumento 

Radical 

Terminação 

Verbo 


r 

€ 

+ 

PaX 

+ 

ov = 

èpaXov 

Singular 


e 

+ 

PaX 

+ 

eç 

êpaXes 


3“ 

e 

+ 

PaX 

+ 

e(v) 

èPaXe(v) 


1“ 

e 

+ 

PaX 

+ 

o[iey = 

èpáXoiiev 

Plural 

2“ 

e 

+ 

PaX 


€Te = 

èpáXeTe 


3^ 

e 

+ 

paX 

+ 

ov = 

ePaXov 


exercício 

Procure decorar a conjugação do segundo aoristo indicativo ativo de 
páXXü), juntamente com sua tradução. 


Singular 

1“ 

èpaXov 

eu lancei 

2“ 

èpaXes 

tu lançaste 

3“ 

èpaXe(v) 

ele/ela lançou 


r 

êpáXo|j,ev 

nós lançamos 

Plural 

2“ 

èpaXere 

vós lançastes 


3^ 

êpaXov 

eles/elas lançaram 


Observações: 

1) Perceba que a raiz do presente do verbo |3áXX(v é [3aXX, enquanto a raiz 
verbal, muito parecida neste caso, é |3aX. 
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2) A primeira pessoa do singular e a terceira do plural são idênticas, so¬ 
mente o contexto vai mostrar quando se trata de uma ou de outra. 

EXERCÍCIO DE TRADUÇÃO (9) 

Traduza as frases abaixo levando em consideração o próximo vocabulário e 
as seguintes observações: 

a) êyvtoaav é a forma da 3® pessoa do plural do 1° aoristo indicativo ativo 
de yivwaKco; 

b) elrrev é a 3“ pessoa do singular de Xéyo); 

c) èXdXqaev é a forma da 3® pessoa do singular do aoristo indicativo 
ativo de XaXéco; 

d) 4>CXittttov é nome próprio e pode ser transliterado por Filipe; 

e) Como àTTéaTeiXey é um verbo composto (àiroaTéXXa) = àrró + aréXXw) 
0 épsilon de aumento (e) do aoristo aparece entre a preposição e o 
verbo base; 

f) Aiyímrou (Aiyimros') é nome próprio e pode ser transliterado por Egito; 

g) àvépTi é a forma da 3“ pessoa do singular do 2° aoristo ativo de àvapaívco; 

h) ' lepoCTÓXuiia é nome próprio e pode ser transliterado por Jerusalém.' 


1) iSe vüv fiKOÚaare ttiv (3Xaa<j)r||iLav (Mt 26.65) 


2) eyvíOCTav yàp õtl irpòç aÚTOUS' elirev Tf|v TrapapoXfiv (Lc 20.19) 


3) ol à5€Xc|)ol eypa4iav toIç p-aGriTols (At 18.27) 


4)”Ayy€Xos Sè Kupíou éXáXqaev Trpòs <í>LXL7TTToy (At 8.26) 


5) Kal fiyáirqaay ol ãyBpwiroL pôXXoy tò ctkótoç (Jo 3.19) 


' Como não é normal para versões bíblicas em português traduzir os nomes próprios, aqui 
também não os traduziremos. Manteremos a transliteração consagrada pelo uso, sem levar 
em conta as orientações dadas anteriormente sobre este assunto. 
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6) Kal àTréaTeiXev tòv ôoôXov aüxoô (Lc 14.17) 


7) Kal êpaXev éaoTÒv elç ttiv BáXaaaai' (Jo 21.7) 


8) èÇ AlyÚTTTou èKáXeaa xòv ulóv |xou. (Mt 2.15) 


9) Kal €Tr€|i4^€v aòxòv etç xoíjs àypoòs aòxoO (Lc 15.15) 


10) Kal avé^T] eiç' lepoaóXi)|jLa ó ’ Itictoôs. (Jo 2.13) 


VOCABULÁRIO NÚMERO 12 (PARA SER DECORADO) 

àyaiTTixós', -i), -óv - amado(a) 

áypós', -oô, ó - campo, terreno 


âycü - eu vou; guio, conduzo 
alxéco - eu peço, solicito, requeiro 
alwvios, -ov - etemo(a); perpétuo(a) 
pXaCT<j)qpía, -aç, q - blasfêmia; calúnia; opróbrio 
SaipóvLov, -on, xó - demônio 

éauxoü, -<3, -óv - a si mesmo; de si mesmo; em si mesmo; consigo mesmo; 
por si mesmo 


€iôov - eu vi 
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61 TTOV - eu disse 

LÔ€, Lôoü - inteij.: eis!, vê! 

IxâXXov - adv.: mais, muito mais 
vw - adv.: agora 

TTapaPoXrí, -f)s, f| — parábola; ilustração 
CTKÓToç, -ouç, TÓ - escuiidão, treva 


13 . 

VERBO - O IMPERFEITO DO 
INDICATIVO ATIVO 


A qui destacaremos o verbo em suas formas do imperfeito do indicativo 
ativo. Ele aparece três vezes sublinhado no texto abaixo, Mc 3.20-23. 
Antes de verificarmos suas características, como de costume, vamos ler e tra¬ 
duzir de forma ultraliteral cada uma das palavras que seguem. Para que isto 
seja possível leve em conta estas duas informações: 1) è^fiXGov é a 3“ pessoa 
do plural do aoristo indicativo ativo de è^épxoixaL, “eu saio”; 2) e^earri é a 
3“ do singular do aoristo indicativo ativo de €^[oTr||j,L, “eu estou sem juízo”. 

^®Kal epxexai eíç olkov xal auvépxeraL iraXiv [ó] 
ele foi foi junto novamente 

òxXog, WCTT€ p.ii ôúvaaGai aÚToug pqSè aprov cjjayetv. 
a ponto de poderem nem comer 

^'xal ÒKOÚCTavTes ol nap’ aÜTOÜ èÇfjXGov xpaxijoai 
tendo ouvido da parte de para prender 

aúxóv, èXeYoy yàp õxi éÇéaxr). 
diziam 

ol ypap.p,axeLÇ ol árTÒ ' l 6 poCToXúp. 0 L)v Kuxapávxes 

escribas de tendo descido 

êXeYOV ÕXL BeeXCePouX ex^i- Kal õxi èv xy dpxovxi xwv 
- que chefe 

ôaip-ovLwv éKpdXXei xà ônip-óvia. 

TrpoCTKaXeCTáp.evos' aúxous év TrapaPoXoIs èXeyev avrolç, 
tendo convocado dizia 

rtws búvaxai Saxavaç Zaxavâv eKpáXXeiv; 

como pode expulsar 
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ESCLARECIMENTO 

No versículo 20, aparece um artigo entre colchetes: [ó]. Esses colchetes indi¬ 
cam que existe disputa entre os estudiosos a respeito da presença ou não desse 
artigo no texto original. Aqui ele deve ser lido e traduzido normalmente. 

EXERCÍCIO 

Partindo de sua tradução ultraliteral traduza agora versículo por versículo, 
em uma forma literal melhorada, no espaço abaixo, levando em consideração 
as divisões naturais do texto grego que são marcadas pela pontuação e pelas 
conjunções. 

Versículo 20 

1° Período: _ 

2“ Período: __ 


3° Período: _ 

Versículo 21 

1° Período: . 


2° Período: _ 

Versículo 22 

r Período: _ 


2 ° Período: _ 

Versículo 23 

1° Período: _ 

2° Período: _ 
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DESTAQUE DO TEXTO 

O imperfeito indicativo ativo aparece três vezes no texto em duas de suas for¬ 
mas. Nos versículos 21 e 22 ele está na forma da 3® pessoa do plural (êXeyov 
- eles diziam), e no versículo 23, na 3® do singular (èXeyev - ele dizia). Como 
é possível perceber, o imperfeito descreve uma ação contínua no passado. 


O imperfeito indicativo ativo é formado pela raiz do presente acrescida 
do aumento e das terminações que também são utilizadas no 2“ aoristo indica¬ 
tivo ativo. Veja como ficam as formas de Xéyco (eu digo). 



Pessoa 

aumento 

Radical 

Terminação 

Verbo 


r 

€ 

+ 

Xey 

+ 

01^ = 

êXeyov 

Singular 

2“ 

€ 

+ 

Xey 

H- 


êXeyeç 


3“ 


+ 

Xey 

+ 

e(v) 

êXeye(v) 


r 

€ 


Xey 


0|1€V = 

èXéyopev 

Plural 

T 

€ 

+ 

Xey 

+ 

€T6 = 

eXéyere 


3“* 

€ 


Xey 

+ 

OV = 

èXeyou 


Observações: 

1 ) Como 0 imperfeito recebe o mesmo aumento e as mesmas terminações 
que 0 2° aoristo, só é possível identificá-los conhecendo a raiz. O imperfeito 
utiliza a raiz do presente e o aoristo a raiz verbal. Por exemplo, no caso de 
pdXXo), o aoristo é êpaXov, com base na raiz verbal paX, mas o imperfeito é 
êpaXXov, com base na raiz do presente, PaXX. 

2) O aumento do imperfeito antes de raiz iniciada com vogal segue as 
mesmas regras do aoristo. Por exemplo, o imperfeito indicativo ativo de 
ÚKOÚW, como resultado do aumento (e) em conjunto com a vogal inicial (a) 
toma-se qKOUOV. 

3) Estando decorado o 2° aoristo indicativo ativo não é necessário decorar 
o imperfeito, basta lembrar que estão baseados em raízes diferentes. 

4) Perceba as diferenças entre a conjugação do 2° aoristo e do imperfeito 
indicativo ativo, como segue, com a tradução de Xúw. Fica claro que a diferença 
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está apenas na raiz e não nas terminações. Enquanto o aoristo tem sua base na 
raiz verbal (PaX), o imperfeito tem sua base na raiz do presente (PaXX). 


Aoristo Indicativo Ativo 

Imperfeito Indicativo Ativo 

Singular 

r 

êpaXov 

epaXXov 

êXuov 

eu libertava 

2 ^ 

êpaXeç 

èpaXXçç 

eXueç 

tu libertavas 

3“ 

6PaXe(v) 

êpaXXe(v) 

êXue(v) 

ele/ela libertava 

Plural 

r 

épáXopev 

épáXXo|iev 

èXúopeu 

nós libertávamos 

2 “ 

epaXere 

èpáXXeTE 

èXúere 

vós libertáveis 

3“ 

êpaXov 

ePaXXov 

eXuov 

eles/elas libertavam 


O IMPERFEITO INDICATIVO ATIVO DE eL^iL 

O verbo el|j.L no modo indicativo voz ativa só existe no presente, no futuro 
e no imperfeito. Os dois primeiros já foram vistos em lições anteriores, aqui 
seguem as formas do imperfeito. Não é necessário decorar a sua conjugação 
agora. Neste momento basta destacar que ele inicia, em todas as pessoas, com 
um eta (t)). 


Singular 

r 

fípriv 


eu era / eu estava 

2^ 

TIS 

fjaSa 

tu eras / tu estavas 

3" 

riv 


ele/ela era / ele/ela estava 

Plural 

r 

fjiiei/ 

TÍpeOa 

nós éramos / nós estávamos 

2 “ 

flT€ 


vós éreis / vós estáveis 

3“ 

rjaav 


eles/elas eram / eles/elas estavam 


exercício de TRADUÇAO (10) 

Traduza as frases que seguem, utilizando os conhecimentos adquiridos até 
aqui mais o próximo vocabulário. 

1) Kal fÍKOuov OL pa0r|Tal aÚTOô. (Mc 11.14)’ 


O contexto de Marcos mostra que o verbo está na 3“ pessoa. 


I 
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2) Kal ai) fjaGa |i€Tà ’ Itiqoí) toô FaXiXaLoi). (Mt 26.69) 


3) Kal ovx Tiopiaicov (Mc 14.55)^ 


4) OL ^apiaatoL eXeyov tols ptaGriTaLs aÒTOÜ’ (Mt 9.11) 


5)’Ey àpxti Tiv ó Xóyos, Kal ó Xóyos fjy irpòs tòv Geóv (Jo 1. 



6) èXeyev yàp ó ’ Iwáwris' aÒTcp- (Mt 14.4) 


7) irexà ywaiKÒç èXáXei’ (Jo 4.27)^ 


8) ÕTL TrávTeç èôó^aCov tòv Geòv (At 4.21)“* 


9) àXX’ 6p.eyáXuv€v aÚTOus ó Xaóg. (At 5.13)^ 


10) ÓT7éaTpe(j)ov eig' IepoaóXu|ia (At 8.25)® 


^ O contexto de Marcos mostra que o verbo está na 3^ pessoa. 
^ Verbo XaXéoj, 3“ sg. imperf. ind. at. 

“* Adjetivo rrâs, nom. m. pl. 

^ Verbo p-eyaXúvw: eu engrandeço, 3^ sg. imperf. ind. at. 

® O contexto de Atos mostra que o verbo está na 3^ pessoa. 
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VOCABULÁRIO NÚMERO 13 (PARA SER DECORADO) 

áTTÓ - de; da parte de; desde 

àTroKpLVO[j.aL - eu respondo 

ôiá - por meio de; através; por causa de; durante 

ôo^dCco - eu glorifico 

elaépxoiJLai - eu entro 

éÇépxop-aL - eu saio 

eúayyéXLOv, -ou, tó - evangelho; boas novas 
©éXTiiia, -aros, tó - vontade. 

Bpóvos, -ou, ó - trono 
lepóv, oü, TÓ - templo 

peTÓ - com, junto a; entre; depois, após; atrás 

TTáXLy - novamente, outra vez 

avv - com, junto com (expressa associação) 

ÚTToaTpéct)a) - eu retomo, volto 


14 . 

SUBSTANTIVOS MASCULINOS, 
FEMININOS E NEUTROS DA 
TERCEIRA DECLINAÇÃO 


A terceira declinação é a mais complexa de todas. Ela apresenta um grande 
número de variações e pode ser dividida em três grupos principais; 1)0 
dos substantivos masculinos e femininos com raízes terminadas em conso¬ 
ante; 2) O dos substantivos masculinos e femininos com raízes terminadas 
em vogal; e 3) O dos substantivos neutros. Antes de ver cada um deles leia o 
texto grego de Gálatas 1.1-5 que segue e, logo em seguida, traduza-o de forma 
ultraliteral, palavra por palavra. 

'TTaOXos ÒTTÓCTToXoç oúk ótt’ àvGpcÓTrcov ovôè 

8l’ àvBpwirou àXXà Ôià Mriooí) XpiOTOu kuI Geou 
por meio de 

Trarpòg toô éyeípavTos aÚTÒv ck veKpcòv, 
o que ressuscitou 

^Kttl oi CTW èpol TTávTeç á86X4)ol Tols eKKXqaíaiç xfjs 
r aXuTÍas, 


^XdpL£ ÚpXv K 
Kupíoi) ’ Irjooí) 

^TOÔ 8ÓVT0S 
0 que deu 


eiprjvq otto 
XpLaroO 

eauTÒv ÚTrep 
por causa 


Geoô irarpòg 


Twy apapTLíjúv 


TlpWV KUL 


qpWV, OTTWS 

para que 
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ai(5VO? Tou èveaTwTo? TrovTipoí) 

de presente mau 
Geou Kal irarpòg tiijlwv, 


é^éXqTai 

libertasse 

flfidç €K 

KQTQ 

TÒ GéXripa 


vontade 


fi 8óÇa 

a quem 



TOÜ 
TOÜ 

ei? Toú? aLcjvg? 


TCüv aicóvcov àpiív. 


ESCLARECIMENTO 

No primeiro versículo desse texto aparecem duas palavras ligeiramente modi¬ 
ficadas de suas formas originais. São as preposições àiró e Siá escritas como 
àrr’ e ôi’, com apóstrofo no lugar da última vogal. Isso acontece porque as 
palavras que as seguem no texto iniciam com vogal. Como perdem o acento 
devem ser lidas em conjunto com as palavras que as seguem, como se fossem 
uma só palavra. 


EXERCÍCIO 

Agora que o texto já foi traduzido de forma ultraliteral, traduza-o em um por¬ 
tuguês melhor, parte por parte, nas linhas abaixo. 


Versículo 1 


Versículo 2 


Versículo 3 
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Versículo 4 


Versículo 5 


DESTAQUE DO TEXTO 

Os substantivos que aparecem sublinhados no texto pertencem à terceira de¬ 
clinação e serão tratados nesta lição. Primeiramente, veremos os que per¬ 
tencem ao grupo dos substantivos masculinos ou femininos cujos radicais 
(raízes) terminam em consoante. 

SUBSTANTIVOS MASCULINOS E FEMININOS CUJOS 
RADICAIS TERMINAM EM CONSOANTE 

O radical 

Como este é o gmpo dos substantivos cujos radicais terminam em consoante, 
primeiramente é necessário descobrir qual é o radical. O radical é descoberto a 
partir da forma do genitivo singular, que aparece nos dicionários juntamente com 
a forma do nominativo. Ou seja, toma-se a forma do genitivo singular e tira-se a 
terminação -oç. Assim, se o genitivo singular é, por exemplo, alwvos, o radical 
será altóv, base onde serão acrescentadas as demais terminações de cada caso. 

As terminações 

As terminações normais desse grupo de substantivos são as seguintes: 



Singular 

Plural 

Nominativo 

diversas 


Vocativo 

diversas 


Acusativo 

-a 


Genitivo 

-oç 

-cov 

Dativo 

-L 

-ctl(v) 
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A declinação de alúv, aluvoç, õ (idade, época, século) 



Singular 

Plural 

Nominativo 

aiiúv 

aiúòves 

Vocativo 

aiiúv 

aiáves 

Acusativo 

aiúSva 

aiüvas 

Genitivo 

aLÓüvos 

aLcovcov 

Dativo 

aLCOVL 

aLW(Ji.(v) 


A declinação de |iápTU?, |iápTupos, o (testemunha) 



Singular 

Plural 

Nominativo 

llápTUÇ 

liápTupes 

Vocativo 

[lápTDS 

[iápTDp€S 

Acusativo 

[iapTupa 

{iáprvpas 

Genitivo 

|iápTi;poç 

[iapTÚpcoy 

Dativo 

jlápTDpL 

p,ápTUCTL(v) 


A declinação de ttoOs, ttoôos, ó (pé) 



Singular 

Plural 

Nominativo 

TTOÍIÇ 

TTÓôes 

Vocativo 

TTOÍig 

TTÓÔeç 

Acusativo 

TTÓSa 

TTÓÔaÇ 

Genitivo 

TToSÓÇ 

TTOÔóòv 

Dativo 

TTÓÔl 

TTÓ(Jl(v) 
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A declinação de iraníp, trarpós, ó (pai) 



Singular 

Plural 

Nominativo 

TTaTfjp 

TTarépes 

Vocativo 

Tr(ÍT€p 

Trarépcç 

Acusativo 

Tiarépa 

Trarépaç 

Genitivo 

irarpóg 

TTaTépOüV 

Dativo 

TiaTpL 

TTaTpáai(y) 


A declinação de xápLS, x^piTos, f| (graça) 



Singular 

Plural 

Nominativo 

xápiç 

XápLTes 

Vocativo 

xàpis 

XdpLTeç 

Acusativo 

Xàpiv 

XdpLTas 

Genitivo 

XápLTOÇ 

XapLTíoy 

Dativo 

XápLTL 

XápLCTL(v) 


A declinação de yuW), ywatKoç, f| (mulher, esposa) 



Singular 

Plural 

Nominativo 

yvv^ 

ywaÍKeç 

Vocativo 

yvvai 

yuvaiKeç 

Acusativo 

yvvdiKa 

ywaÍKaç 

Genitivo 

YwaLicós 

yuyaLK(5v 

Dativo 

ywaLKL 

'yuyaL^í(v) 


Observações: 

1)0 nominativo e o vocativo singular normalmente são iguais, mas exis¬ 
tem exceções, como nas palavras TrarTÍp e 'yuyrj. 
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2) Como é possível observar, a raiz também sofre alterações em alguns 
casos. Por exemplo: a raiz de páprupos' é paprup, mas no nominativo e no 
vocativo singular, e no dativo plural, perde o final p ficando papru. 

3) A raiz de Trarfip é iraTep- e não Trarp-, como poderia se esperar, já que 
seu genitivo singular é rrarpóg. 

4) Deve-se tomar cuidado para não confundir o genitivo singular, que 
termina em os, com o nominativo singular dos substantivos da segunda decli¬ 
nação que também terminam em os. 

5) O dativo plural de ywfi, por causa do encontro do k + ol, toma-se 
^i, ficando 'ywaLÇL(v). Mudanças semelhantes acontecem também em outros 
substantivos da terceira declinação no dativo plural. 

6 ) Existem ainda outras variações, mas não devemos nos preocupar com 
elas agora. 

SUBSTANTIVOS MASCULINOS E FEMININOS CUJOS 
RADICAIS TERMINAM EM VOGAL 

Esses substantivos variam muito em suas flexões e os exemplos que seguem 
servem apenas de orientação geral. Na dúvida o estudante deve sempre con¬ 
sultar um bom dicionário analítico. 

Substantivos masculinos 

Aqui veremos a flexão do substantivo PaoLXeúç (rei). Seu radical é PaoiXeu. 
Seguem o modelo de ^aoiXeus os substantivos masculinos da terceira de¬ 
clinação que também tenham a raiz terminada em -ev~ e o genitivo singular 
terminado em -ewç. 



Singular 

Plural 

Nominativo 

PaaiXeúç 

PaoiXeis 

Vocativo 

PaaiXeu 

poaiXeis 

Acusativo 

PaaiXéa 

fiaoiXeis 

Genitivo 

PaatXétüS 

PaaiXéwv 

Dativo 

PaoiXel 

PaCTlX€ÔCTl(v) 
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Substantivos femininos 

Como modelo, não perfeito, pois existem muitas variações, apresentamos a 
flexão de rróXLg (cidade) para os substantivos femininos da terceira declinação 
que possuem radical terminado em l (ttoXl) e genitivo singular em -ecoç. 



Singular 

Plural 

Nominativo 

ttóXls' 

TTÓXeiç 

Vocativo 

ttóXl 

TTÓXeiç 

Acusativo 

ttóXlv 

TTÓXeLÇ 

Genitivo 

TTÓXewç 

TTÓXewv 

Dativo 

TTÓXei 

'rTÓX6cri(v) 


SUBSTANTIVOS NEUTROS 

Os substantivos neutros da terceira declinação podem ser divididos em dois 
grupos principais mais um de menor importância. Veremos exemplos de todos 
eles, mas sem nos preocuparmos com os detalhes. 

Substantivos neutros com radical terminado em -ar- 
e nominativo em -a 

O modelo para estes substantivos é a palavra TTveu|j.a (espírito), que tem 
o genitivo irveufiáTos e radical TTveu|i.aT. 



Singular 

Plural 

Nominativo 

Trv€Í)|ia 

TTveúiaaTa 

Vocativo 

Trv€i)[ia 

TTveviiara 

Acusativo 

7Tveí)|ia 

i\vev\iaTa 

Genitivo 

TTy€D[láTOS 

TrV€U|láT(jüV 

Dativo 

TTV€Ú|iaTL 

TTV€Úpaai(v) 


Observações: 

1) Qualquer substantivo que tenha terminação -[la é neutro e pertence à 
terceira declinação. 
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2) As formas do nominativo, vocativo e acusativo são iguais, só se dife¬ 
renciam em singular e plural. 

3) O tau (t) do radical cai antes de ai no dativo plural. 

Substantivos neutros com radical terminado em -€a- 
e nominativo em -o? 

O modelo para essa classe de substantivos é a palavra eBvoç (nação) que pos¬ 
sui o radical êGveo e o genitivo êGvoug. Originalmente sua forma do genitivo 
singular era êGveoos, o que resultou no radical èGvea. 



Singular 

Plural 

Nominativo 

êGvoç 

êGvq 

Vocativo 

eGvoç 

1 

CD 

i 

Acusativo 

eGvoç 

èGvri 

Genitivo 

êQvovç 

èGvcòv 

Dativo 

èGv€L 

€Gv€ai(v) 


Substantivos neutros com radical terminado em tau (t) e 
nominativos diversos 

Seguem dois exemplos de substantivos neutros cujo radical termina em t. 
Perceba que eles são declinados de forma semelhante a TTV€Í)|j.a, mas com o 
nominativo, vocativo e acusativo do singular de formas diversas. 

O primeiro é o substantivo üôwp (água). Seu radical é uôar-, que é tirado 
do genitivo uSaros. 



Singular 

Plural 

Nominativo 

uôwp 

vôara 

Vocativo 

uôíop 

üSara 

Acusativo 

u8wp 

íiSara 

Genitivo 

uSoTOS 

úôáxojv 

Dativo 

t1 r\ 

voaTí 

i)8aaL(v) 
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O segundo modelo desta classe é o substantivo 4)0)? (luz). Seu radical é 
4 )(i)t-, e está baseado no genitivo singular 4 >(j)tó?. 



Singular 

Plural 

Nominativo 

4)0)? 

4)ü)Ta 

Vocativo 

4>ü)? 

4)ü)Ta 

Acusativo 

4)0)? 

4)ü)Ta 

Genitivo 

4)0)TÓ? 

4)0)Tü)y 

Dativo 

4)a)TL 

4)tOCTL(y) 


exercício de tradução (11) 

Traduza as frases utilizando todos os conhecimentos adquiridos até aqui mais 
o próximo vocabulário. 

1) ó 06ò? Toü aLwvo? TOÚTOu (2Cor 4.4) 


2) elaiv ixdpTupe? aÚTOÜ irpò? tòv Xaóv. (At 13.31) 


3) 6K Toô aíp-aTO? twv áyLOjy kuI ók toÍj dLiiaro? Tójy [lapTÚpcoyTqaou. 

(Ap 17.6) 


4) Kal eGrjKey' irpò? tou? iróSa? Tcòy àiroaTÓXwy. (At 4.37) 


5) êireaa^ irpò? touç ttóSq? avrov w? yeKpó? (Ap 1.17) 


' Verbo tí0ti|jii; eu ponho, eu coloco, 3’ sg. aor. ind. at. 
^ Verbo iríirTO): eu caio, 1“ sg. aor. ind. at. 




















1281 


GRAMÁTICA INSTRUMENTAL DO GREGO 


6) ó ãyYeXoç elTrev toIs ywaL^ív, (Mt 28.5) 


7) ol PaaLXeiç rfis ynç (Mt 17.25) 


8) Si) el ó paaiXeòs twv ’ louôaíwy; (Mt 27.11) 


9) Kal ypáLjjoj ètr’^ aÜTÒv tò õvo|ia tou Geoíi |ioi) Kal tò õvoiia Tfjs 
TTÓXecos Toô 0€oô |xou (Ap 3.12) 


10)’Eyíó €L|IL TÒ (j)(5ç TOÜ KÓCTjlOU (Jo 8.12) 


11) aÒTÒs í)|J.âs PaTTTÍaeL èv Tryeú|iaTL áyíco Kal irupí' (Mt 3.11) 


12)'QSe èaTLv f| iL)TTop.ovfi Kal f| marig twv áyíwy. (Ap 13.10) 


13) XéyeL Ttj p-rirpí, fávai, íôe ó ulós aou. (Jo 19.26) 


14) TOUTO yáp éaTLv tò OeXTUia tou iraTpóç |i,ou (Jo 6.40) 


^ A palavra èrr’ é a forma de éní antes de palavra que inicia com vogal. 
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15) éÇeÔLKTiaey'' tò alfia twv 8oúXwv aÒToO èK xeipòs aúxfjç. (Ap 19.2) 


VOCABULÁRIO NÚMERO 14 (PARA SER DECORADO) 

àvoíyo) - eu abro 

áiTOKTeívcü - eu mato 
àTroXúw - eu liberto 
ypapiiaTeús, -ecós, ó - escriba 

ôoKéw - eu penso, considero (quando utilizado de forma impessoal tem o 
significado de “parece”) 

KapTTÓç, -oú, ó - fruto 

KaraPaíyco - eu desço 

KTipúaCTO) - eu proclamo, eu anuncio 

papTupéw - eu testemunho, eu testifico 

póyos, -q, -ou - só, único(a) 

vú^, vuKTÓç, q - noite 

õpo5, õpous, TÓ - monte, montanha 

TTÍvcü - eu bebo 

TTLaTÓg, -q, -óv - fiel, crente 

TTÜp, TTUpÓÇ, TÓ - fogo 

ÚTTopovq, -qs, q - perseverança; paciência 

wÔ€ - aqui; para cá 


Verbo ÈKSiKécu: eu vingo, y sg. aor. ind. at. 





15 . 

VERBO - A VOZ PASSIVA DO PRESENTE, 
FUTURO, AORISTO E IMPERFEITO 

DO INDICATIVO 


A qui iniciamos o estudo da voz passiva. Mas, antes de entrarmos neste as¬ 
sunto, procure ler com atenção o texto de Apocalipse 20.11-15 que segue 
e, utilizando todos os recursos conhecidos, mais a ajuda que vem logo depois 
do texto, traduza-o de forma ultraliteral. 

"Kal el8ov Gpóvov \ié'yav XeuKÒv kuI tòv Ka 9 tí|j.eyoy 

branco que estava assentado 

çtt’ aÒTÓy, ou àTTÒ toô irpoacÓTTOu êcfiuyey q yf] 

de quem de presença 

Kul ó oòpayòs Kol tóttos oux eúpéOn aÚTotç. 

foi achado 

'^Kul el6oy tous vexpous, tous peydXous kuI tous piKpoús, 

pequenos 

éoTWTas éywTTLoy tou Opóvou. kui Pi^Xía fiyoÍYOnaay . ícal 

em pé diante livros foram abertos 

dXXo ptpXíoy fiyoÍYGn . õ èoTLy rfis C^ÔS, kqI 
outro foi aberto que 

èKpCGqagy ol yçKpol èK rwy yeypapiiéywy èv 
foram julgados a partir de coisas escritas 

T015 pipXCoLÇ Karà rà êpya aÒTwy. 

'^Kal êôwKey f) GáXaaaa tous yeKpous tous ey aÚTij xal ó 

OáyaTos Kal ó q5ris eSwKay tous yeKpous tous év aÚTots, 

Hades 
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KOL eKOlUTiaav eKaaroç Kara ra epya auTóiv. 



‘Vai ó Sávaroç Kal ó qÔTjç êBXií6naav 


eiç Tf|v XCqvTiv' 


foram jogados 

Toíi TTupós. ooTos ó GávaTos ó ôeÚTepos 

segunda 


lago 

ècjTlV, f| XLp.Vr| 


TOU TTUpOS. 

‘^Kal eí TLç oüx eúoéSn év Tij BípXco Tfjs Cwfjs 
se alguém 

yeypaiip-évog, èBXfiGn eLç ttiv Xlij.vt)v toô Trupós. 


escrito foi jogado 


AJUDA PARA A TRADUÇÃO ULTRALITERAL 

êôwKav - 3“ pl. aor. ind. at. de SíScopi: eu dou 
èôtoKEv - 3“ sg. aor. ind. at. de ôíôwp-L: eu dou 
eISov - P sg. 2 ° aor. ind. at. de ópáw: eu vejo 
ê4)uyev - 3“ sg. 2 ° aor. ind. at. de c|)eúyco: eu fujo 

ESCLARECIMENTO 

A palavra én’ que aparece no versículo 11, com um apóstrofo no lugar de sua 
última vogal, é a preposição ént. Ela aparece nesta forma quando a palavra 
que a segue é iniciada em vogal. 


exercício 

Agora traduza esse texto no espaço abaixo, iniciando nova linha depois de 
cada vírgula ou ponto, sem se preocupar com o espaço que sobra. 


Versículo 11 
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Versículo 12 



Versículo 15 
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DESTAQUE DO TEXTO 

Todas as palavras sublinhadas no texto são verbos que estão em formas do 
aoristo indicativo passivo. A voz passiva do grego é semelhante à voz passi¬ 
va do português, ou seja, apresenta o sujeito sofrendo uma ação. Assim, por 
exemplo, o verbo Xúco, presente indicativo ativo, mostra o sujeito agindo e 
deve ser traduzido como “eu liberto” ou “eu estou libertando”. Já no presente 
do indicativo da voz passiva (Xúopai) o sujeito sofre a ação e deve ser traduzi¬ 
do por “eu estou sendo liberto”; no futuro indicativo passivo (XuGfjoopai) por 
“eu serei liberto”; no aoristo indicativo passivo (èXúGrjy) por “eu fui liberto” 
e no imperfeito indicativo passivo (eXuoppy) por “eu estava sendo liberto”. 

A VOZ PASSIVA DO PRESENTE E DO FUTURO INDICATIVO 



Presente 

Indicativo 

Passivo 

Singular 

r 

XúopaL 

- eu estou sendo liberto/a 

2“ 

Xúp 

- tu estas sendo liberto/a 

3“ 

XÚeTQL 

- ele/ela está sendo liberto/a 

Plural 

r 

XuópeGa 

- nós estamos sendo libertos/as 

2^ 

XúeoGe 

— vós estais sendo libertos/as 

3“ 

XúoyTQL 

- eles/elas estão sendo libertos/as 



Futuro 

Indicativo 

Passivo 

Singular 

r 

XuGpaopai 

- eu serei liberto/a 

2“ 

XuGiíop 

- tu serás liberto/a 

y 

XuGpaeTai 

- ele/ela será liberto/a 

Plural 

r 

XuGtioópeGa 

- nós seremos libertos/as 

2“ 

XuGfjaecrGe 

- vós sereis libertos/as 

3“ 

XuGpooyraL 

- eles/elas serão libertos/as 


Observações: 


1) As terminações do presente e do futuro da voz passiva são iguais. 
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2) Depois de decorado o presente fica fácil decorar também o futuro, pois 
basta acrescentar 9T|a entre o radical e as terminações do presente. 

3) O a ajuda a identificar tanto o futuro do indicativo da voz ativa quanto 
0 futuro indicativo da voz passiva. 

4) As terminações do presente e do futuro indicativo passivo são as mes¬ 
mas do futuro indicativo ativo do verbo elpí. 

A VOZ PASSIVA DO AORISTO INDICATIVO 

Primeiro Aoristo Indicativo Passivo (Aoristo Fraco) 


Singular 

r 

éXij9qy 

- eu fiii liberto/a 

2“ 

èXú9qs 

— tu foste liberto/a 

3“* 

éXú9q 

- ele/ela foi liberto/a 

Plural 

D 

èXú9qiiev 

- nós fomos libertos/as 

T 

£Xú9qTe 

- vós fostes libertos/as 


èXú9qaay 

- eles/elas foram libertos/as 


Segundo Aoristo Indicativo Passivo (Aoristo Forte) 


Singular 

r 

éypáifcriy 

- eu fiii escrito/a 

2“ 

èYpá(j)qs 

- tu foste escrito/a 

3“ 

èypácijq 

- ele/ela foi escrito/a 

Plural 

D 

èypá(j)qp.ey 

- nós fomos escritos/as 

2" 

èypácfjqTe 

— vós fostes escritos/as 

3“ 

éypá4)qaay 

- eles/elas foram escritos/as 


Observações: 

1) As terminações do primeiro e do segundo aoristos passivos são pratica¬ 
mente iguais, 0 que difere é a ausência do 9 na terminação do segundo. 
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2) Assim como na voz ativa, também na passiva alguns verbos têm pri¬ 
meiro aoristo e outros segundo. 

3) Em muitos casos o aoristo passivo tem um radical próprio. Por exemplo: 
o radical do aoristo ativo de páÁAw é |3aX, mas o do aoristo passivo é |3Xr|-. 

4) O radical do futuro passivo é sempre idêntico ao radical do aoristo 
passivo. Por exemplo, o futuro passivo de Xúco é XuGfiaopaL (radical Xu) e o 
aoristo é èXúGriv (radical Xu). As letras 0 ti que seguem este radical comum são 
a característica da voz passiva. 


A VOZ PASSIVA DO IMPERFEITO INDICATIVO 



r 

èXúopqu 

- eu estava sendo liberto/a 

Singular 

2“ 

èXÚOÜ 

- tu estavas sendo liberto/a 


3“ 

éXúeTO 

- ele/ela estava sendo liberto/a 


r 

èXuóp€0a 

- nós estávamos sendo libertos/as 

Plural 

2“ 

èXúeaGe 

- vós estáveis sendo libertos/as 


3" 

èXúovTO 

- eles/elas estavam sendo libertos/as 


Observações: 

1) As terminações da primeira e segunda pessoa do plural são iguais às do 
Presente do Indicativo Passivo. 

2) O aumento (e) antes da raiz ajuda a identificar o imperfeito. 

EXERCÍCIO DE TRADUÇÃO (12) 

Traduza as frases utilizando todos os conhecimentos adquiridos até aqui mais 
0 próximo vocabulário e as notas de rodapé. 

1) eúpéBri* 'Irjaobs póvog. (Lc 9.36) 


* Voz passiva do verbo eúpíoKCü. 
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2) fiyépGri^ ôè ZaôAo?^ áiTÒ Tfjs yfiç, (At 9.8) 


3) oú 8 è €vp€0Ti 8 ÓX 0 S èv TU CTTÓjiaTi aÚTOí) (IPe 2.22) 


4) OoToç èaTLU ’ luávvTiç'^ ó 
(Mt 14.2) 


PaTTTLaTTÍç- aÒTÒç fiyépGT) dirò túv i^eKpúv 


5) KOL èv TÓj OTÓp-aTL aírrwv’ oux ^úpeGri ij^euôog, cÍ|j.w|j.ol^ elc7iy. (Ap 14.5) 


6) èpXf|Gr|® eLç ttit' yfjy, kqI ol dyyeXoi aÜTOô per’ aÒTOü épXpGTjCTav. 
(Ap 12.9) 


7) fjyépGri XpLOTÒs èk veKptòv ôlò Tf|s 6 óÇr|s toô Trarpós' (Rm 6.4) 


8 ) ÔLÒ vópou KpLGiíaovTai’ (Rm 2.12) 


9) T|yépGr| ó KÚpios kqI u(|)Gt|* * (Lc 24.34) 


^ Voz passiva do verbo èyeCpw. 

^ Nome próprio. 

Nome próprio. 

^ Adjetivo ãpiú|ios: sem culpa, inculpável, perfeito, nom. m. pl. 
® Voz passiva do verbo páXXcü. 

^ Voz passiva do verbo Kpívw. 

* Voz passiva do verbo ópáco. 
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10) i)|jietç ôè PaTTTiaOiíaeaGe èv TTveúfjLaTi áyíq). (At 11.16) 


11) Kal épairTÍaOT) avròs Kal ol auToO Travreç (At 16.33) 


12) ’Ey áiiapTÍai? ai) èyevvTiGriç® õXoç Kal av ôiSdaKeiç Ti|i.âç; Kal 
è^éPaXov’® aiiTÒv ê^co. (Jo 9.34) 


13) vvv ò àpxwy toô KÓapou toútou èK^XriGiíaeTai" (Jo 12.31) 


14) ÈKXriGri'^ ôè Kal ó’ Iriaous Kal ol ixaGriral airroí) elç tòv Yáp.ov. (Jo 2.2) 


VOCABULÁRIO NÚMERO 15 (PARA SER DECORADO) 

àpxwv, -ovTos, ó - líder, senhor; príncipe 
•yápos, -ou, ó - casamento, bodas 
YLvopaL - eu me tomo, venho a ser 
StôwpL - eu dou 
ôóXoç, -ou, ó - engano, fraude 
ôúmpai - eu posso, sou capaz 


’ Voz passiva do verbo yevvácú. 
'® Verbo èKpaXXo), aor. ind. at. 

" Voz passiva do verbo èKpaXXco. 
Voz passiva do verbo KaXéw. 
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êÇcü - adv.: sem; fora, do lado de fora 
êpXO|jLaL - eu vou, venho 
'ÍCTTTKiL - eu coloco; fico de pé 
Ká0Ti|a.aL - eu me assento 
Trpoaépxoixai - eu me aproximo 
TTpooeúxopai - eu oro 
i|;€ü6os, - ovç , tó - mentira; falsidade 

OTÓpa, -aros, xó - boca 
TÍ0T]pi - eu designo, ponho, coloco 


16 . 


OS ADJETIVOS 


A lgims adjetivos já fazem parte do vocabulário estudado até este ponto e 
quando apareceram nos textos anteriores foram traduzidos levando-se em 
conta 0 contexto em que se encontravam. Aqui estudaremos algumas de suas 
principais características, visando uma tradução melhor. 

Só para relembrar, destacamos que adjetivos são palavras que carac¬ 
terizam os seres ou objetos nomeados pelos substantivos. Eles indicam no 
substantivo: a) qualidade ou defeito (moça gentil - pensamento obscuro)', 
b) modo de ser (pessoa hábil)', c) aspecto ou aparência (jardim florido)', 
d) estado (criança enferma)} 

Bem, antes de entrarmos mais profundamente no assunto dos adjetivos, 
como de costume, faça a leitura e a tradução ultraliteral do texto que segue. 
Atos 10.44-48a. Para isto leve em consideração o seguinte: 1) èiréTreaey é a 3“ 
pessoa do sg. do aoristo indicativo ativo de èTriTrÍTrrai, “eu caio”; 2) è^earri- 
uav é a 3^ do pl. do aoristo indicativo ativo de é^íarripL, “eu fico admirado”; 
e fÍKOuov é a 3** do pl. do imperfeito indicativo ativo de àKoúco, verbo que se 
encontra no vocabulário. 

XaXoüvTOS' Toí) TTexpou tò pfipaxa xauxa èTréTreaev 
Ainda falando - Pedro palavras 
xò TTveüpa xò o-ylov èrrl TTÓvxaç xoòç àKOÚovxas xòy 


que ouviam 


Xóyoy. 


45 


Kal è^éaxTjaav 


aav OL eK Trepixopriç ttictxol 

circuncisão 

x(5 TTéxpw, õxL Kal èm xà 

também 


OCTOL 


awfiXGay 
vieram com 


os quais 
êGvTi f) 
gentios 


‘ Celso Ferreira da Cunha, Gramática da língua portuguesa, p. 251. 
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Swpeà Toô áyíou TrveúiiaTOS' €KK€XUTaL‘ 

dom foi derramado 

'‘^Kouov yàp aÚTíõv XaXoúvTcov yXcóaaais Kal ireyaXwóvTwv 

a eles falando línguas engrandecendo 

TÒv Geóv. TÓTe áireKpíGri ITérpo?, 

Então respondeu 

'‘^MfiTL TÒ Ü5ü)p SúvaxaL KcoXüaai tlç 

Será que água pode recusar alguém 

PaTTTiaGqvai toútouç, oÍTives tò irveOpa 
serem batizados os quais 

eXa^ov (í)s Kal piJiels; 

receberam também 

‘'^TrpocréTa^eT' ôè aÒToiiç èv rcp ôvópaTi 'Iqaou XpLOTou 
ordenou 

PaTrTLCTGqvaL. 
que fossem batizados 

ESCLARECIMENTO 

No versículo 44, aparece a expressão tov ITérpou. Normalmente, como tem 
sido utilizado o caso genitivo até aqui, ela seria traduzida por “de Pedro”. 
Contudo, neste e em muitos outros versículos o genitivo pode ter um outro 
significado. Como se percebe na tradução ultraliteral acima, o artigo foi igno¬ 
rado e Toü nérpou foi traduzido, apenas, por “Pedro”. 

Trata-se aqui de um “genitivo absoluto”, termo que descreve um genitivo 
solto dentro de uma oração. Ou seja, um genitivo que não concorda com nenhu¬ 
ma parte da oração principal e também não faz parte dela. Ele é a forma do sujei¬ 
to da oração solta. Mais sobre isso é visto no capítulo que trata dos particípios. 

EXERCÍCIO 

Traduza nas linhas que seguem o texto de Atos 10.44-48a. 


Tou fiq 
para 

TÒ aviou 


Versículo 44 
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Versículo 45 


Versículo 46 


Versículo 47 


Versículo 48a 


DESTAQUE DO TEXTO 

Encontramos alguns adjetivos no texto base de nossa lição. Perceba que eles 
são declináveis e, assim como os artigos definidos, concordam em gênero, 
número e caso com os substantivos. Por exemplo: Temos nos versículos 44 e 
47 a expressão grega tò Trv€V|a.a tò dyLOv, onde TTveupa é a forma do subs¬ 
tantivo neutro (gênero), singular (número), nominativo (caso), e ayiov é a 
forma do adjetivo, também neutro, singular, nominativo. Já no versículo 45 o 
adjetivo aparece em outra forma, mas também acompanhando o substantivo. 
Nele encontramos a expressão toí) áyíou Tryeú|j,aTos, onde tanto o adjetivo 
áyíou quanto o substantivo TTveú[a.aTos estão em suas formas do neutro, sin¬ 
gular, genitivo. 
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O EMPREGO DOS ADJETIVOS NO TEXTO GREGO 

Vejamos algumas das possibilidades de emprego dos adjetivos no Novo Tes¬ 
tamento Grego. O aprendizado do que segue é muito importante para a eonti- 
nuação de nossos estudos. 

O Adjetivo Atributivo 

O adjetivo atributivo adieiona (atribui) uma qualidade ao substantivo. Por isso 
se diz que ele qualifica o substantivo, dá a ele uma qualidade. Por exemplo, na 
expressão tò rrveüpa tò cíylov', o adjetivo âyiov (santo) está atribuindo uma 
qualidade ao substantivo TTveupa (espírito). Assim, fica claro que não se está 
falando de qualquer espírito, mas, de forma especial, do santo. 

Nessa posição atributiva o adjetivo aparece sempre acompanhado, ime¬ 
diatamente, do artigo definido, ainda que possa ser expresso em duas formas 
diferentes, mas com o mesmo significado. Veja o exemplo: 

1 ) TÒ TTveupa TÒ dyLov - O Espírito Santo 

2) TÒ dyiov TTveupa - O Espírito Santo 

ObservaçâoiEm muitas ocasiões, na tradução para o português, também a 
ordem substantivo/adjetivo pode ser invertida para adjetivo/substantivo, o que 
dá na mesma. Tanto faz dizer: “O Espírito Santo” ou “O Santo Espírito”, o adje¬ 
tivo “santo”, em qualquer posição, está qualificando o substantivo “espírito”. 

O Adjetivo Predicativo 

O adjetivo no modo predicativo faz uma afirmação a respeito do sujeito. Para 
que seja possível transmitir esse significado é necessária a utilização do verbo 
ser como auxílio na tradução. O adjetivo no modo predicativo sempre vai di¬ 
zer que o sujeito é alguma coisa. Também o predicativo pode ser expresso em 
duas formas. Veja o exemplo: 


1) TÒ TTveO|Jia ayiov — O espírito é santo 


2) dyLov TÒ TTveüga - O espírito é santo 

Quando a expressão grega tem artigo definido fica fácil identificar se o 
adjetivo está sendo utilizado no modo predicativo ou atributivo. Quando o 
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adjetivo está imediatamente depois do artigo, trata-se do modo atributivo e 
quando o artigo está ligado ao substantivo, como no exemplo acima, o adjeti¬ 
vo está no modo predicativo. 

Quando a expressão grega não utilizar nenhum artigo, seja antes do subs¬ 
tantivo ou do adjetivo, só mesmo o contexto determinará se o adjetivo está no 
modo atributivo ou predicativo. Por exemplo: 

1) Trveí)[ia âyiov - um espírito santo (atrib.) ou um espírito é santo (pred.) 

2) ayiov 'nveò\ia - um espírito santo (atrib.) ou um espírito é santo (pred.) 

O Adjetivo Substantivado 

O adjetivo pode aparecer na frase grega isolado, acompanhado só do artigo 
definido, mas sem um substantivo. Quando isso acontece, ele se transforma 
em substantivo. Veja os exemplos: 

ó ctyio? - Como está no masculino pode ser traduzido por: “o santo”, ou 
“o (homem) santo”. 

f| áyta - Como está no feminino pode ser traduzido por: “a santa”, ou “a 
(mulher) santa”. 

TÒ ayiov - Como está no neutro pode ser traduzido por: “o santo”, ou “a 
santa”, ou “o (que é) santo”, ou, ainda, “a (coisa) santa”. 

Observação: Assim como os substantivos, também existem adjetivos da 
primeira, segunda e terceira declinação. Como os adjetivos concordam em 
gênero, número e caso com os substantivos que estão qualificando e, ainda, 
com os artigos definidos, quando acompanhados por eles, não há muita neces¬ 
sidade de se verificar cada uma de suas formas neste ponto de nosso estudo. 
Basta lembrar que o adjetivo segue o substantivo e o artigo. Se for necessário 
o estudante pode consultar o analítico ou a tabela de modelos dos adjetivos, 
ao final deste livro. 

EXERCÍCIO DE TRADUÇÃO (13) 


1) Kol ayLOU TÒ òvojj-a aÚTOô (Lc 1.49) 
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2) èv TT) ÔÓ^XI avTOÍ) Kal toü Trarpòg Kal twv áyíwv àyyéXwv. (Lc 9.26) 


3) Kal fÍKOuaav^ (jxovíiç [ieyáXrjÇ êk toü oupav-oú (Ap 11.12) 

4) eirl Tü) TroTap,(i) tw peyáXo) EÍKl)páTri. (Ap 9.14) 

5) õtl f)V’^ dvf)p àyaGòç kql ttXtiptiç TrvEupaTOÇ ayiou kgl ttlctteíoç. 
(At 11.24) 

VOCABULÁRIO NÚMERO 16 (PARA SER DECORADO) 

TrXfjpTis, -€ç - cheio(a) 

ttXoIov, -ou, tó - barco 

TTOVTipóç, -á, -óv - mau (má), maligno(a) 

TTOTap-ós, -oü, ó - rio 

TTpeapúTepoç, -a, -ov - ancião(ã), velho(a) 

TTpóawTTou, -ou, TÓ - rosto, face 
pfjlia, -aroç, tó - palavra 
aáppaTov, -ou, tó - sábado 
oTipetov, -ou, TÓ - sinal milagroso 


^ Verbo aKoúw, 3^ pL aor. ind. at. 

^ Verbo €L|il, 3“ sg. imperf. ind. at. 
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CToyáyco - eu reúno 

TTipécü - eu guardo 

úirdyw - eu parto; vou embora 

ct)épw - eu carrego, conduzo 

4)ti[íl - eu falo 


17 . 


VERBO - A VOZ MEDIA DO PRESENTE, 
FUTURO, AORISTO E IMPERFEITO 

DO INDICATIVO 


A ssim como no português, também no grego existem três vozes. A voz 
ativa e a voz passiva do modo indicativo já foram vistas nos capítulos 
anteriores, agora veremos a voz média. Creio ser prudente destacar desde 
o início que ela não equivale à voz reflexiva do português, como pode¬ 
ria se imaginar. Na verdade, o significado da voz média é muito diferen¬ 
te, como logo veremos. Mas, antes de entrar no assunto, como de costu¬ 
me, faça a leitura e a tradução ultraliteral de João 15.12-16. Leve em conta 
que fiyáirriCTa é a P pessoa sg. do aor. ind. at. de àyairácjL); que f)Kouaa é 
a 1“ sg. do aor. ind. at. de àKOÚoj; que èyywpiaa é a P sg. do aor. ind. at. de 
yvüjpíCw, “eu dou a conhecer”, e que êBqica é a 1“ sg. do aor. ind. at de TÍGripi, 
“eu designo”. 

'^aÜTTI €0x1 V f| èvToXfl f) 

koGcòs fiyáTTqoa úpâs. 
como 

'^peíCova raÚTqs àyáiTTiv ouSels ^xei, iva tls 
maior do que este ninguém alguém 

xfjv il^uxfiv auTOÍ) Gfi úirèp xwv (|)lXwv aòroü. 

entregue em lugar 

4)lXol poú €OT€ èàv iroifiTe â éyw 

se fizerdes o que 

évTéXXo[j.aL Ú[í,lv. 
ordeno 


iva àyairâTe áXXqXous 
meu que vos ameis 
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‘^oÒK€Ti Xéyo) ú|Jiâç ôoúXoos, ôti 
já não 

olSev TL TTOiet aíiroô ó lojpLos' ú|xâs 

sabe 

(t)LXoi)ç, ÕTi TrávTa a fjKOuaa 

que 

p,ou èyvíüpiaa ú|xiv. 


Ó 80Í1XOS OVK 

Sè eípriKa 

tenho chamado 
Trapà Toíi irarpós 
da parte 


'®oi)x ú|JieLs 

Kol €0qKa 

(|)€pqTe Ktti 
produzais 

TL 

qualquer coisa 

P-OU ôt^ 

que ele dê 


p.€ è^eXé^ggSe . àXX’ èycò é^eXeHáuny úp.âs 
escolhestes escolhi 

ú|j.âs 'iva úp-âs ÚTTáyriTe Kal Kapiròv 
para que vades 

ó KapiTÒS' úp.(5v P-évr|, 

permaneça 

dv aLTrjaqTe tòv iraTépa ev Ttp ovopaTi 
que pedirdes 
úpiv. 


'iva 


f/ 

O 


o que 


j / 


EXERCÍCIO 

Traduza nas linhas que seguem o texto de João 15.12-16. Procure traduzir por 
partes, conforme indicação dos pontos e vírgulas, tentando sempre que possível 
colocar cada firase seguindo a ordem básica do português: sujeito, verbo, objeto. 
Não se preocupe muito com a beleza de sua tradução neste momento. 


Versículo 12 


Versículo 13 
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Versículo 14 


Versículo 15 


Versículo 16 


DESTAQUE DO TEXTO 

No versículo 16 encontramos duas vezes o verbo ÈKXéyoiJiaL (eu escolho), em 
formas do indicativo aoristo na voz média. Na primeira vez ele aparece como 
èÇeXé^aoGe, em sua forma da 2^ do pL, e na segunda vez como éÇeXe^áiiriy, na 
forma da T do sg. Como se percebe na tradução que foi dada abaixo dessas pala¬ 
vras, elas foram traduzidas como, normalmente, teriam sido traduzidas se estives¬ 
sem nas formas do aoristo indicativo ativo. Vamos ver qual é a razão para isso. 

OS SIGNIFICADOS DA VOZ MÉDIA 

A voz média tem dois significados bastante distintos, um de uso firequente 
e outro que aparece poucas vezes no Novo Testamento. O mais comum é 
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utilizado para os verbos chamados depoentes, ou seja, verbos que possuem 
terminações da voz média e sentido da voz ativa, como foram utilizados no 
texto de João 15.16, como se viu no início desta lição. O outro, raro, apresenta 
como significado o agir em prol de si mesmo, ou em interesse próprio. O 
contexto vai ajudar na tradução.' 

Observações: 

1. A voz média, no grego koinê, diferentemente do grego clássico, não 
contém o sentido da voz reflexiva do português. Para expressar a voz reflexiva 
no grego do Novo Testamento é necessária a utilização de um pronome refle¬ 
xivo juntamente com o verbo na voz média.^ 

2. Em alguns tempos as terminações da voz passiva e da voz média são 
iguais. Assim, muitas vezes, é necessário olhar o contexto para ver se um de¬ 
terminado verbo é da voz passiva ou da média. Se o verbo possui objeto direto 
não pode ser da voz passiva, mas tem que ser da voz média. 

3. E muito importante entender que os dois usos da voz média são distin¬ 
tos e para duas classes de verbos diferentes. Veja: 

a) O primeiro uso da voz média - verbos depoentes: Esses verbos, com 
raras exceções, não existem nas vozes ativa e passiva. A tradução acaba sendo 
feita para a voz ativa em português. Por exemplo, êpxopai (pres. ind. med. ou 
pas. dep. r sg.): eu venho. 

b) O segundo uso da voz média acontece com verbos que também apa¬ 
recem nas vozes ativa e passiva. O significado, como já foi dito, destaca a 
ação do sujeito em prol dele mesmo. Observe o significado, como segue, em 
comparação com as outras vozes: 

VLTTTW (voz ativa) - eu lavo 

vLTTTOfiai (voz passiva) - eu estou sendo lavado 

vLTTTOiiaL (voz média) - eu lavo em prol de mim mesmo^ 


' Michael L. R. Wotton, Apostila de grego do Novo Testamento, p. 79,185, 

^ Manuel Alexandre Júnior, Gramática de grego clássico e helenistico, p. 247. 

^ Estas observações estão baseadas na Apostila de grego do Novo Testamento, de Michael L. 
R. WOTTON, p. 185-6. 
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AS FORMAS DA VOZ MEDIA DO PRESENTE, FUTURO, 
AORISTO E IMPERFEITO DO INDICATIVO 

Ainda que o verbo Xúw não seja utilizado no Novo Testamento na voz média 
aqui será empregado como modelo, sempre que possível, por já ser bem co¬ 
nhecido de quem vem estudando com a ajuda deste livro. 

O Presente Indicativo Médio 

No presente as formas da voz média são exatamente iguais às formas da voz 
passiva, só mesmo o contexto vai indicar quando se trata de uma ou de outra. 


Singular 

r 

Xúopai 

- eu liberto (em prol de mim mesmo) 

T 

XÚ1] 

- tu libertas (em prol de ti mesmo) 

3“ 

XúexaL 

- ele/ela liberta (em prol de si mesmo) 

Plural 

r 

XuópeGa 

- nós libertamos (em prol de nós mesmos) 

2“ 

Xúea0€ 

- vós libertais (em prol de vós mesmos) 

3=* 

XúovTai 

- eles/elas libertam (em prol de si mesmos) 


O Futuro Indicativo Médio 

As terminações do futuro indicativo médio são idênticas às terminações do 
presente médio, eles se diferenciam pelo a que aparece entre a raiz e a termi¬ 
nação do verbo. Veja como fica: 


Singular 

1“ 

XúoojiaL 

- eu libertarei (em prol de mim mesmo) 

2'* 

Xúari 

- tu libertarás (em prol de ti mesmo) 

3“ 

Xuoerai 

- ele/ela libertará (em prol de si mesmo) 

Plural 

r 

XuCTÓii€0a 

- nós libertaremos (em prol de nós mesmos) 

2“ 

Xúcr6a0€ 

- vós libertareis (em prol de vós mesmos) 

3“’ 

XúaovTai 

- eles/elas libertarão (em prol de si mesmos) 


O Aoristo Indicativo Médio 

A voz média tem primeiro e segundo aoristo, veja os seguintes modelos: 
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a) Primeiro aoristo indicativo médio (aoristo fraco) 



r 

éXuadji-Tiv 

- eu libertei (em prol de mim mesmo) 

Singular 

T 

èXÚCTü) 

- tu libertaste (em prol de ti mesmo) 

y 

èXtiaaTO 

- ele/ela libertou (em prol de si mesmo) 

Plural 

r 

èXuaáficGa 

- nós libertamos (em prol de nós mesmos) 

2“ 

éXúaaoôe 

- vós libertastes (em prol de vós mesmos) 

3" 

èXúaavTO 

— eles/elas libertaram (em prol de si mesmos) 


b) Segundo aoristo indicativo médio (aoristo forte) de Xeíiro) 


Singular 

1“ 

èXLTTÓflTlV' 

- eu deixei (em prol de mim mesmo) 

T 

èXÍTTOU 

- tu deixaste (em prol de ti mesmo) 

3" 

€Xl1T€T0 

- ele/ela deixou (em prol de si mesmo) 

Plural 

j_ 

1“ 

èXiirópeGa 

- nós deixamos (em prol de nós mesmos) 

2“ 

èXÍTTeaBe 

— VÓS deixastes (em prol de vós mesmos) 

3“ 

J_ 

èXÍTTOVTO 

J_ 

- eles/elas deixaram (em prol de si mesmos) 


O Imperfeito Indicativo Médio 


Singular 

1“ 

éXiiopriv 

- eu libertava (em prol de mim mesmo) 

2“ 

èXúou 

- tu libertavas (em prol de ti mesmo) 


3" 

éXÚETO 

- ele/ela libertava (em prol de si mesmo) 

Plural 

r 

èXuó|JLe0a 

- nós libertávamos (em prol de nós 
mesmos/as) 

T 

éXúeaGe 

— vós libertáveis (em prol de vós mesmos/as) 

3" 

éXúovTO 

- eles/elas libertavam (em prol de si 
mesmos/as)_ 
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Observações: 

1) As formas do imperfeito indicativo médio são idênticas às formas do 
imperfeito indicativo passivo, só o contexto pode mostrar quando está sendo 
utilizado um ou outro. 

2) A diferença de forma entre o segundo aoristo indicativo médio e o im¬ 
perfeito indicativo médio está na raiz verbal. 

3) O estudante não deve se preocupar muito em decorar todas as formas 
da voz média, o mais importante é entender como ela é traduzida, pois as 
formas são facilmente identificáveis nos dicionários analíticos que devem ser 
consultados quando houver necessidade. 

4) Quando encontrar em algum analítico a expressão média ou passiva depo¬ 
ente, referindo-se a alguma forma verbal, deve-se lembrar que a tradução dessa 
forma, seja passiva ou média, será feita na voz ativa. Quando o analítico não iden¬ 
tifica o verbo que está na voz média ou passiva como depoente, deve-se prestar 
ainda mais atenção ao contexto em que ele se encontra, procurando entender do 
que se trata. Afinal, o contexto é quem, em última análise, determina a tradução. 

5) Lembrar que as formas “em prol de mim mesmo, de ti mesmo, de si mes¬ 
mo, etc.,” utilizadas nas traduções, nos quadros acima, são apenas para ajudar na 
compreensão da ação verbal. Dificilmente alguma palavra será traduzida assim. 

EXERCÍCIO DE TRADUÇÃO (14) 

Traduza as frases abaixo levando em consideração as indicações nas notas de 
rodapé e também o próximo vocabulário. 

1) év TOÚTO) yvcóaovTaL'’TTÚVTes ÕTL époL |j.a0riTaL éare (Jo 13.35) 


2) fiKoúaaTe^ ôtl èyò) elnov^ úplv», ' TTrdyo) kuI êpxoixai’ upoç úpâç. 


(Jo 14.28) 


'' Verbo yLvcooKw, 3“ pl. fut. ind. med. 
^ Verbo òkoúü), 2“ pl. aor. ind. at. 

* Verbo Xéycj, 1“ sg. aor. ind. at. 

’’ Verbo, 1“ sg pres. ind. med. 





156 I 


GRAMÁTICA INSTRUMENTAL DO GREGO 


3) oò yàp vCTTTOVTai* ràs [aÔTWv] (Mt 15.2) 


4) Kal TOTe õijjovTaL® TÒv vlòv tov avGpwirou (Lc 21.27) 


5) oÒK éveôúaaTo*® Ip-áriov kql èv oIkíqi oòk èp.€vev'' (Lc 8.27) 


6) Kal ÈK Toí) Gpóvou êKTTOpeúovTai'^ darpairaL*^ Kal <})wval Kal PpovTat''^ 

(Ap 4.5) 



èXeúaeTaL 


Kal àTToXéaeL'^TOUÇ'yecopyous Kal ôwaei^^TÒv ap-TreXalva 


aXXois. (Mc 12.9) 


8) peTCKaXéaaTO*® xoug TTpe 0 puT€pous Tf\s êKKXTiaCaç. (At 20.17) 


* Verbo vltttw, 3“ pl. pres. ind. med. 

’ Verbo ópáw, 3* pl. fut. ind. med. 

Verbo èvôúw, 3* sg. aor. ind. med. 

“ Verbo p.év(ú, 3“ sg. imperf. ind. at. 

Verbo èicrropetiopai, 3“ pl. pres. ind. med. 

’’ Substantivo dorpa-m^, f. pl. nom.: relâmpago. 

’■* Substantivo Ppovrri, f. pl. nom.: trovão. 

’’ Verbo êpxopai, 3* sg. fut. ind. med. 

Verbo áiróXXupi: eu destruo, 3* sg. fut. ind. at. 

’’ Verbo ôíôwpi, 3" sg. fut. ind. at. 

'* Verbo jieTaKoXéto: eu chamo, eu convoco, 3* sg aor. ind. med. 
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9) ó 0 eòs Twv TTaTepwv fifiwv' TrpoexeLpíaaro*® ae (At 22.14) 


10) Kttl õil^eraL^® aôxòv irâg ò(t)9aX|a.òs (Ap 1.7) 


VOCABULÁRIO NÚMERO 17 (PARA SER DECORADO) 

àp,TreX(jjv, -wvos, ó - vinha 
àvLaTT)p.L- eu levanto; eu levanto-me 
àct)Lr|[u - eu permito; eu perdoo; eu deixo ir 
áTrépxop.ai - eu parto; eu vou embora 
èày-conj. se 

éK7Topeúo|iaL - eu saio, eu vou embora 
éyôúw - eu visto; eu me visto; eu revisto-me 
lp.áTLOv, -ou, TÓ - veste, roupa 

KaOcüs - adv.: assim, assim como; conj. desde que, visto que 
vCiTTo) - eu lavo 

oúSeíç, -ep-ía, -év - ninguém; nada; nenhum(a); adv. de modo nenhum 
7 Tapa 8 í 6 ü)[j,L - eu entrego; eu transmito; eu traio 
7Top€Úo|j.aL - eu vou, eu sigo 

Verbo TrpoxeLpíCo|i.aL: eu escolho, 3‘ sg. aor. ind. med. 

Verbo ópáw, 3“ sg. fut. ind. med. 
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VERBO - O PERFEITO INDICATIVO 
ATIVO, PASSIVO E MÉDIO 


O perfeito é um tempo grego que não encontra correspondente exato em 
português. Também sua utilização não é muito frequente no texto do 
Novo Testamento, mas sua compreensão é muito importante para entender¬ 
mos o significado correto das passagens onde ele se encontra. Assim, é bom 
estudá-lo com bastante atenção. 

O texto de 2Timóteo 4.6-8 é um texto excelente para o estudo do perfeito no 
modo indicativo. Nele, há quatro ocorrências desse tempo. Mas, antes de expli¬ 
carmos o seu significado, vamos ler o texto e traduzir, da forma costumeira, cada 
uma de suas palavras. Como auxílio para a tradução é bom saber o seguinte: 1) 
CTTrév8o[i,aL é a 1“ sg. do pres. ind. pas. do v. CTirévôw: eu faço libação, eu derramo 
como oferta; 2) àrrÓKeLTaL é a 3^ sg. do pres. ind. med. ou pas. depoente do v, 
àTTÓK€Lp.aL: eu sou guardado, eu sou separado, eu sou reservado; 3) airoSojaeL é 
a 3® sg. do fut. ind. at. do v. àTroÔLÔcoiJii: eu dou, eu devolvo, eu pago. 


*’Eyíú yàp fjSri (7TT€vôo(jiaL, kuI ó Kaipòs xfjs 

• r 

ja 

ávaXúaecoç [lou ècbéaTnKer' . 

de partida tem chegado 

''tòv koXòv áyuva fivcóviCTiJiai . tòv ôpópov 

combate eu tenho combatido corrida 

TeréXeKa . xfiv ttlotlv TerfipriKa ' 

eu tenho completado eu tenho guardado 


*XoLTTÒv àrrÓKeLTaL 
finalmente 

òv àrroôojaeL p.OL 

a qual 


[i,OL ó Tfiç ÔLKaLoaúvris aT€4)avos, 

coroa 

ó KÚpLos €v èKeLVT] xfi fuiepq, 
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ó ÔLKaioç KpLTriç, oò [LÓvov 8è èiiol ákXà Kal TrâCTi 

juiz somente 

Toig fiyaiTTiKÓCTL TÍjy €TTLcj)áveLav aÚTOü. 

que têm amado manifestação 

EXERCÍCIO 

Agora que você já leu e traduziu o texto de 2Timóteo 4.6-8 palavra por pala¬ 
vra, coloque-o nas linhas que seguem em bom português, procurando, sempre 
que possível, seguir a ordem tradicional do sujeito, verbo, objeto. 

Versículo 6 


Versículo 7 


Versículo 8 


DESTAQUE DO TEXTO 

O destaque do texto está nas palavras sublinhadas. Todas elas são formas ver¬ 
bais do tempo perfeito indicativo. As três do versículo 7 estão na primeira 
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pessoa. A primeira em destaque que aparece no v. 7, fiycóvLaixaL, está na forma 
do indicativo na voz média ou passiva depoente do verbo àywviCoiiaL (eu com¬ 
bato) ou seja, na forma em que o contexto mostra que deve ser traduzida para 
0 português na voz ativa, e, por isso, recebe a tradução “eu tenho combatido”. 

As duas outras palavras de destaque no versículo 7 são: TeréXeKa, do 
verbo reXeu (eu completo) e TeTqpqKa, do verbo Tqpéco (eu guardo). Ambas 
estão na voz ativa e por isso foram traduzidas, respectivamente, por “eu tenho 
completado” e “eu tenho guardado”. Já a palavra sublinhada no versículo 6, 
€(j)éCTTriK€v, é a 3® do sg. do perfeito indic. at. do verbo éc|)LCTTrip.L (eu chego), 
e foi traduzida de forma ultraliteral por “tem chegado”. 

OS SIGNIFICADOS DO PERFEITO INDICATIVO 

O que temos de mais parecido em português com o perfeito grego é o que cha¬ 
mamos de “pretérito perfeito composto”, que utilizamos na tradução ultraliteral 
dos perfeitos que apareceram no texto acima (eu tenho chegado; eu tenho com¬ 
batido; eu tenho completado; eu tenho guardado). Mas, em última instâneia, o 
contexto é que vai mostrar como ele deve ser traduzido em cada caso. 

Assim, fica estabelecido neste livro que a primeira tradução (a ultralite¬ 
ral) nos exercícios que seguem será feita sempre utilizando o pretérito perfeito 
composto. Porém, buscando-se uma tradução mais próxima do significado do 
original, levando-se em conta o contexto, outras formas poderão ser utilizadas 
na tradução “melhorada”. 

O que 0 tradutor não pode esquecer é que o perfeito grego, normalmente, 
expressa algo que aconteceu no passado cujos efeitos permanecem até o mo¬ 
mento presente de quem fala. Isso nem sempre se consegue transmitir de forma 
clara na tradução. Em alguns casos é necessária alguma explicação a mais, e daí a 
razão de surgirem tantas variações entre as versões na tradução do perfeito grego. 

Vejamos os exemplos que estão no texto básico da lição. 

1) ó Kaipòç xfis ávaXúaecos M-ou ééeaTriKev 

O tempo da minha partida tem chegado 

O que Paulo está afirmando é que o tempo de sua partida chegou, em 
algum momento do passado, e que, na hora em que escreveu essas palavras, 
permanecia na mesma situação, só faltava partir. 
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2) TÒv KaXòv dywva fiYcóviaixaL 

Eu tenho combatido o bom combate 

Paulo está dizendo que combateu o bom combate, no passado, e que con¬ 
tinuava combatendo até o momento em que escreveu essas palavras. 

3) TÒV ÔpÓ|IOV TgTÉXgKa 

Eu tenho completado a corrida 

A afirmação indica que a corrida de Paulo (sua tarefa) já foi cumprida, no 
passado, e que permanece cumprida no momento em que escreve. 

4) TTIV TTLCTTLV TgTTÍPTIKa 
Eu tenho guardado a fé 

Ele passou a guardar a fé em algum momento do passado e assim conti¬ 
nuava guardando até aquele momento em que escrevia. 

AS FORMAS DO PERFEITO INDICATIVO ATIVO, 

PASSIVO E MÉDIO 

Semelhante ao aoristo, o perfeito também pode ser classificado como pri¬ 
meiro perfeito, ou perfeito fi^aco, e segundo perfeito, ou perfeito forte. Suas 
formas são diferentes mas o significado permanece o mesmo. 


O Primeiro Perfeito (fraco) Indicativo Ativo do verbo Xúco 


Singular 

r 

XéXuKa 

- eu tenho libertado 

T 

XéXuKaç 

- tu tens libertado 

3" 

XgXuKg(v) 

- ele/ela tem libertado 

Plural 

1“ 

XgXÚKapgy 

- nós temos libertado 

T 

XgXÚKUTg 

- vós tendes libertado 

3“ 

XgXÚKaaL(v) 

- eles/elas têm libertado 


Observações: 

1) As terminações do primeiro perfeito indicativo ativo, menos a da 3“ pes¬ 
soa do plural, são idênticas às terminações do primeiro aoristo indicativo ativo. 
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2) A 3“ pessoa do plural, em algumas poucas ocasiões, também aparece 
com a terminação kgv (XéXuKav). 

3) Uma característica especial do perfeito, seja do primeiro ou do se¬ 
gundo, é o prefixo, também chamado pelos gramáticos de “reduplicação” e 
“aumento”. No exemplo acima foi utilizado o prefixo Xe, mas muitos outros 
podem aparecer. Veja as seguintes observações gerais a respeito dos prefixos, 
baseadas nos exemplos dados por Rega e Bergmann: 

a) Se o verbo inicia com uma consoante única que não seja a letra p, 
nem aspirada, forma-se o prefixo com a letra inicial da raiz mais a vogal e. 
Por isso, no exemplo acima, Xúw (X + e = Xe) se tomou XéXuKu, assim como 
Triaréutó (tt + e = ire) se toma ireTríaTeuKa; 

b) Se um verbo inicia com uma consoante aspirada (0, (|), x) o prefixo é 
formado pela consoante não aspirada que lhe corresponde mais a vogal e. Por 
exemplo: 


XapíCopaL KexápLapaL 

c|)lX 6 (o TTe(|)íXT)Ka 

GedopuL Te0€a|i.aL 

c) Se o verbo inicia com p, geralmente, o prefixo é formado pelo p ligado 
à vogal €, que nesse caso vem antes da consoante (êp). Por exemplo: 

pÍTTTw êppiíjia 

d) Em alguns casos o prefixo do perfeito será apenas a vogal e, sem a 
duplicação da primeira consoante da raiz. Veja os exemplos: 

aTpé(|)üJ 6aTpo4)a 

(àTro-)aT€XXw (diT-jeCTTaXKa 

Criréo) lCf|Tr|Ka 

e) Se o verbo inicia com uma vogal, ou ditongo, a vogal e que normal¬ 
mente está no prefixo contrai-se com a vogal inicial, ou com o ditongo, fican¬ 
do assim: 


1641 


GRAMÁTICA INSTRUMENTAL DO GREGO 


éXmCco 

e +e 

fíXlTLKa 

àyairáco 

e +a 

fiyáTTTiKa 

aipo) 

e +aL 

fjpKa 

aWéíú 

e + ai 

(Íttikq' 


4) Outra característica do primeiro perfeito na voz ativa é a presença do k 
entre o radical e a terminação. 

5) Alguns perfeitos são irregulares, o que toma o dicionário analítico in¬ 
dispensável para quem está iniciando o estudo da língua. Por exemplo: a) o 
perfeito de yLVíóaKO) é eyvwKa, e o de ópdw é éwpaKa. 


O Primeiro Perfeito (fraco) Indicativo Passivo e Médio do verbo Xuu 


Sg. 

V 

XéXupai 

- eu tenho sido libertado (voz passiva) 

- eu tenho libertado em prol de mim mesmo (voz média) 

2^ 

XéXwai 

- tu tens sido libertado (voz passiva) 

- tu tens libertado em prol ti mesmo (voz média) 

3" 

XéXuTai 

- ele/ela tem sido libertado/a (voz passiva) 

- ele/ela tem libertado em prol de si mesmo(a) (voz média) 

Pl. 

r 

X€Xúp.€0a 

- nós temos sido libertados (voz passiva) 

- nós temos libertado em prol de nós mesmos (voz média) 

T 

XeXúoGe 

- vós tendes sido libertados (voz passiva) 

- vós tendes libertado em prol de vós mesmos (voz média) 

3^ 

XéXuvTat 

- eles/elas têm sido libertados (voz passiva) 

- eles/elas têm libertado em prol de si mesmos (as) (voz média) 


Observações: 

1) As formas do primeiro perfeito indicativo tanto na voz passiva quanto 
na voz média são idênticas. Só mesmo o contexto pode mostrar quando se 
trata de uma ou de outra. 

2) O prefixo antes do radical é o mesmo da voz ativa. 

3) Na voz passiva e na voz média do primeiro perfeito indicativo não é 
utilizado o K entre o radical do verbo e sua terminação. 


' Noções do grego bíblico: gramática fundamental, p. 250-1. 
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4) As terminações do perfeito indicativo passivo e médio são semelhantes 
às terminações do presente e do futuro indicativo passivo e médio, com exce¬ 
ção da 2“ pessoa do singular. 

O Segundo Perfeito (forte) Indicativo 

Como já foi dito, mas para destacar ainda mais, a tradução do primeiro e do 
segundo perfeito são semelhantes, as diferenças estão apenas na forma. O 
destaque principal entre um e outro é a presença ou não do k entre o radical 
do verbo e suas terminações, que serão as mesmas. Contudo, é bom lembrar 
que 0 segundo perfeito possui inúmeras irregularidades, o que toma funda¬ 
mental o uso de um bom analítico para que o iniciante reconheça algumas 
de suas formas. 

Veja alguns exemplos de verbos nas formas do segundo perfeito: 
Presente Indicativo Ativo Segundo Perfeito Indicativo Ativo 


àKOViú 

àKT|Koa 

YLVoiJiaL 

yéyova 

Ypá(j)a) 

yéypa(f)a 

€pxo|iaL 

èXqXuGa 

iráaxco 

■TTéTTOvSa 

TreiGco 

TréTroL0a 


TTé(|)euya 


exercício de TRADUÇAO (15) 

Traduza as frases utilizando todos os conhecimentos adquiridos até aqui, bem 
como o auxílio das notas de rodapé e do próximo vocabulário. 

1) Kal ev TOÚTw yLvcóaKO|xev õtl èyvcÓKapev^ aÚTÓv (1 Jo 2.3) 


2) ÕTL f| àyaTTTi toú Qeov éKKéxuTai^ ev rais KapSíais fjpcòv (Rm 5.5) 


^ Verbo yivoloKw, 1* pl. perf. ind. at. 

^ Verbo èicxéu: eu derramo, despejo, 3“ sg. perf. ind. pas. 
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3) éyü) vevÍKTiKa'* * tòv KÓa|j.oy (Jo 16.33) 


4) ©uyáTTip, f) TTÍaTLS aou aéawKev^ a€' (Mc 5.34) 


5) KaGwç yéypaTTTai® èv ry 'Haaíçt’ tw irpocj^fiTr], (Mc 1.2) 


6) ÕTL eyw àireCTTaXKa* aÒTOús. (At 10.20) 


7) íó? Kal èv Tw ilJaXpó)^ yéypaTTTai tíô ôeuTépcp, Ylós |iou el cró, èyà 
aT)p,6povy€yévvT|Ka‘“a€. (At 13.33) 


8) ápa KaTTÍpypTai" tò aKávSaXov toô crraupoO. (G1 5.11) 


9) Xéyei aÒTw, Nql, laipie, èyw TTeTTLareuKa'^ õtl ctu et ó Xpiaròs ó ulòs 
ToO Oeoô (Jo 11.27) 


“ Verbo vików, T sg. perf. ind. at. 

^ Verbo 3“ sg. perf. ind. at. 

^ Verbo ypácjjw, 3® sg. perf. ind. pas. 

’ Nome próprio: Isaías. 

* Verbo àTTooTéXXcú, P sg. perf. ind. at. 
^ Salmo. 

Verbo yewáw, T sg. perf. ind. at. 

'' Verbo Kaxapyéw, 3“ sg. perf. ind. pas. 
Verbo maTeíicü, 1“ sg. perf. ind. at. 
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10) áyyeXoç aiiTw XeXáXrjKey'^. (Jo 12.29) 


VOCABULÁRIO NÚMERO 18 (PARA SER DECORADO) 

ápa - conj.: pois, portanto, então 

ôeÚTepos, -a, -ov - segun(io(a) 

Guyárrip, -rpós, f| - filha 
Karapyéüj - eu anulo 
yaí - adv.: sim, de fato 
yiKáw - eu venço 

TToIg, TíaLÔóç, ó/f) - servo; criança, menino(a) 

TrapaXuTLKÓç, -f|, -óy - paralítico 
app-epoy - adv.: hoje 
CTKÓyôaXoy, -on, tó - tropeço, armadilha 
aravpós, -ov,ó- cruz 


Verbo XaXéb), 3“ sg. perf. ind. at. 





19 . 

VERBO - O MODO SUBJUNTIVO 


A té aqui só vimos verbos no modo indicativo, mas o grego possui ainda 
mais três modos que são: o subjuntivo, o imperativo e o optativo. Nes¬ 
ta lição estudaremos o subjuntivo grego, que é bastante semelhante ao por¬ 
tuguês. Mas, antes de entramos nos detalhes do subjuntivo, vamos ler João 
17.1-5, conforme segue, e utilizando o auxílio para a tradução, que vem logo 
após 0 texto, façamos a tradução ultraliteral. 


'Taura èXáXriaey 'IrjooOs, kql èrrapaç touç ò(j)0aX[xoi)s 

erguendo 

aÚTOô €LS TÒy oòpayòy elirev, flÓTep, èXqXuBey fi wpa' 


ôóÇaaoy aou ròy ulóy, íya ó uLòs 


glorifica 


So^dan 

glorifique 


ae. 


eóüJKas' aÒTtS è^ouaíay Tráaqç oapKÓs, íya 

sobre toda 

Trây ô béôwKaç auTW Scópti aÒTols CwRy aLojyioy, 
todos os que ele dê 


\ \ 


^aürq Se èaxLy f| aítóyLoç 'íya yiycógKüiaiy ae Toy 

conheçam 

póyoy àXriGiyòy Beòy Kal ôy àTreareiXaç ’Ir|aoôy 

a quem 


XpioTÓy. 


‘*èy(ó ae èSóÇaaa èul Tqg yfiç tò èpyoy TeXeLoíaaç 

completando 

0 ôéôwKas poL 'íya Troifiaa) ' 
a qual eu faça 
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‘‘ko! vOv ôófaCTOv p.€ 

glorifica 

ôóÇt| fi eixov 
a qual 

aoC. 


ov, Trárep, Tiapà aeauTÚ) 

junto a ti mesmo 
irpò Toü TÒv KÓapiov eivai 
antes de existir 


Tti 

com a 
Trapa 
junto a 


AUXÍLIO PARA A TRADUÇÃO 

àTreareiXaç - v. diroCTTéXXw, 2® sg. aor. ind. at. 
ôeSioKaç - V. SiSwp-i, 2“ sg. perf. ind. at. 
èSóÇaaa - v. So^áCto, V sg. aor. ind. at. 
êôioKag - V. ôiSiopi, 2“ sg. aor. ind. at. 
elrrev - v. Xéyio, 3“ sg. aor. ind. at. 
eixov - V. èxco, P sg. imperf. ind. at. 
èXáXpaev - v. XaXéw, 3® sg. aor. ind. at. 
êXfjXuGev - V. epxop.ai, 3® sg. perf. ind. at. 

SeôioKas - V. ôiSüjp-i, 2® sg. perf. ind. at. 

EXERCÍCIO 

Feita a leitura e a tradução ultraliteral, já é possível traduzir o texto todo para 
o português. Faça isso nas linhas abaixo. 

Versículo 1 


Versículo 2 
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Versículo 3 


Versículo 4 


Versículo 5 


DESTAQUE DO TEXTO 

Como tem sido comum até aqui, o destaque do texto está nas palavras subli¬ 
nhadas. As quatro palavras sublinhadas são formas verbais do subjuntivo. A 
primeira é ôo^áoi], 3“ pessoa do singular do aoristo subjuntivo ativo de Soi^áCco 
(eu glorifico). A segunda palavra está no versículo dois, é ôwari, também 3® 
pessoa do singular do aoristo subjuntivo ativo, neste caso, do verbo ôlôojiil 
( eu dou). A terceira palavra é a 3“* pessoa do plural do presente subjuntivo 
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ativo do verbo yLVcóoKCú (eu conheço), e a quarta palavra é a P pessoa do sin¬ 
gular do aoristo subjuntivo ativo de iroLeco (eu faço). 

O modo subjuntivo, no Novo Testamento, normalmente é utilizado no presen¬ 
te e no aoristo, podendo, em poucas ocasiões, também ser utilizado no perfeito. 

OS SIGNIFICADOS DO SUBJUNTIVO 

O subjuntivo é o modo verbal que, normalmente, expressa desejo, exortação, 
incerteza ou possibilidade, sem distinção de tempo. Seja aoristo ou presente, 
0 subjuntivo acaba apontando para o futuro, mas a ênfase a ser dada está 
no modo de ação e não no tempo de realização. Assim, o aoristo pode estar 
chamando a atenção para uma ação simples, sem repetição ou continuação, 
enquanto o presente aponta para algo repetido ou contínuo. 

Rega e Bergmann destacam a diferença entre o subjuntivo presente e o 
aoristo dizendo que o primeiro expressa uma ação contínua e o segundo uma 
ação pontilear. Assim, para eles, a frase grega Xeíiroipev ttiv ápapTÍav, com 
0 presente do subjuntivo, pode ser traduzida por “deixemos o pecado”, mas 
deve ser entendida como “deixemos continuamente o pecado” ou “continue¬ 
mos a deixar o pecado”. Por outro lado, outra frase, muito parecida, mas com 
o aoristo subjuntivo, como XÍTTCúpev ápapTÍav, ainda que também possa 
ser traduzida por “deixemos o pecado”, deve ser entendida como “deixemos 
de vez o pecado” ou “deixemos completamente o pecado”.' 

Vamos, ainda, aproveitar um exemplo de Machen para deixar mais cla¬ 
ro esse ponto. Segundo ele, a expressão grega "va Xúaoj, que está no aoristo 
subjuntivo ativo, significaria “para que eu liberte”, enquanto tva Xúo), que está 
no presente subjuntivo ativo, poderia ser traduzida por “para que eu esteja 
libertando”, ou algo semelhante, destacando a continuidade da ação. Mas, na 
maioria das vezes, o presente e o aoristo do subjuntivo acabam tendo que ser 
traduzidos da mesma forma, sem este destaque da duração da ação.^ 

AS FORMAS DO SUBJUNTIVO 

Como o subjuntivo perfeito é muito raro no Novo Testamento, aqui veremos 
apenas as formas do presente e do aoristo. Para manter o padrão adotado até 
aqui vamos, quando possível, utilizar o verbo Xúüj como modelo. 

' Noções do grego bíblico: gramática fundamental, p. 140. 

^ Grego do Novo Testamento para iniciantes, p. 135-6. 
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O Presente Subjuntivo Ativo 

Como a conjugação do presente subjuntivo ativo tem semelhanças com o pre¬ 
sente do indicativo ativo, que já deve estar decorado pelo estudante, ficarão 
lado a lado, para ajudar na memorização. Veja como fica: 


Presente Indicativo Ativo 

Presente Subjuntivo Ativo 

Singular 


Xúü) 

XúüJ 

que eu liberte 

2“ 

Xúeiç 

xút:iç 

que tu libertes 

3“ 

Xúei 

\vr\ 

que ele/ela liberte 

Plural 

P 

Xúop.ey 

Xúa)|iey 

que nós libertemos 

2“ 

Xúere 

XúriTÊ 

que vós liberteis 

3“* 

XúouaL(y) 

Xúwctl(v) 

que eles/elas libertem 


Observações: 

1) A forma da primeira pessoa do singular do presente subjuntivo ativo 
é a mesma forma da 1“ pessoa sg. do presente indicativo ativo. O contexto 
mostrará quando se trata de um ou de outro. 

2) A diferença básica entre as formas do presente do indicativo ativo e as 
do presente do subjuntivo ativo está no alongamento da chamada vogal temá¬ 
tica. Basicamente o épsilon (e) se transforma em eta (rj) e a vogal ómicron (o) 
se alonga para ômega (w). 

3) A vogal iota (i) da segunda e da terceira pessoa do presente indicativo 
ativo passa a ser subscrita no presente subjuntivo ativo. 

4) A tradução no modelo acima é apenas para orientação. Em última instân¬ 
cia 0 contexto é quem determinará a tradução mais adequada que, por exemplo, 
na primeira pessoa, entre outras possibilidades, poderia ser também: “que eu 
esteja libertando”; “se eu libertar”; “se eu libertasse”, “quando eu libertar” etc. 

O Presente Subjuntivo Médio e Passivo 

O presente subjuntivo médio é idêntico ao passivo e ambos são muito pareci¬ 
dos com 0 presente indicativo médio e passivo. Portanto, eles também estarão 
lado a lado no modelo que segue. 
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Pres. Indic. Pas./Médio 

Pres. Subj. Pas./Médio 

sg. 

1** 

Xuopai 

XúwpaL - que eu seja liberto/a (v. pas.) 

- que eu me liberte (v. med.) 

2“ 

XÚT] 

Xúri - que tu sejas liberto/a (v. pas.) 

- que tu te libertes (v. med.) 

3" 

XúeTai 

XÚT]TaL - que ele/ela seja liberto/a (v. pas.) 

- que ele/ela se liberte (v. med.) 

PI 

r 

XuopeOa 

XuúpeOa - que nós sejamos libertos/as (v. pas.) 

- que nós nos libertemos (v. med.) 

2“ 

XúeaGe 

XúriaGe - que vós sejais libertos/as (v. pas.) 

- que vós vos liberteis (v. med.) 

3“ 

XúovTai 

XúíovTai - que eles/elas sejam libertos/as (v. pas.) 

- que eles/elas se libertem (v. med.) 


Observações: 

1) 0 destaque maior entre o presente indicativo e o presente subjuntivo na 
voz média ou passiva também é o alongamento das vogais, ómicron (o) passa 
para ômega (co) e épsilon (e) toma-se eta (r|). 

2) A forma da segimda pessoa do singular é uma só. O contexto vai mos¬ 
trar quando está no indicativo ou no subjuntivo. 

O Aorísto Subjuntivo Ativo 

Também no subjuntivo existe o primeiro e o segundo aoristo. A diferença 
básica entre eles é a presença do sigma (a) após o radical do primeiro ao¬ 
risto. O segundo aoristo subjuntivo possui as mesmas terminações do pri¬ 
meiro, ligadas a seu radical próprio, mas sem o sigma (a) entre o radical e 
as desinências. 
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O primeiro aoristo subjuntivo ativo 


Singular 

1“ 

Xúaci) 

que eu liberte 

2“ 

XÚCTTIS 

que tu libertes 

3“ 

Xúot;) 

que ele/ela liberte 

Plural 

r 

Xúawpev 

que nós libertemos 

2“ 

Xúcrr|Te 

que vós liberteis 

3“ 

Xúa(i)ai(v) 

que eles/elas libertem 


O segundo aoristo subjuntivo ativo 


Singular 

r 

páXd) 

que eu jogue 

T 

páXriç 

que tu jogues 


páXri 

que ele/ela jogue 

Plural 

r 

páXcopev 

que nós joguemos 

T 

páXriT€ 

que vós jogueis 

3* 

páXa)CTL(v) 

que eles/elas joguem 


Observações: 

1) As terminações do primeiro aoristo subjimtivo ativo são as mesmas 
do presente subjuntivo ativo, com um sigma (ct) entre a raiz do verbo e suas 
desinências. 

2) As terminações do segundo aoristo subjuntivo ativo também são iguais 
às do primeiro aoristo subjimtivo ativo. A diferença está na ausência do sigma 
e na raiz própria. 

O primeiro aoristo subjuntivo passivo 

O primeiro aoristo subjuntivo passivo é muito parecido com o ativo. Basica¬ 
mente 0 que muda de um para o outro é a troca do sigma (a) pelo íheta (9) e 
a acentuação. 
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Singular 

P 

Xi)6cü 

que eu seja liberto 

2“ 

Xu0tis 

que tu sejas liberto 

3" 

Xu0f) 

que ele/ela seja liberto/a 

Plural 

P 

Xu0cõ|j.v 

que nós sejamos libertos/as 

2“ 

Xu0fjT€ 

que vós sejais libertos/as 

3“ 

Xu0(jÒCTL(v) 

que eles/elas sejam libertos/as 


O segundo aorísto subjuntivo passivo de ypá4)(o (eu escrevo) 


Singular 

P 

ypacjxS 

- que eu seja escrito 

2“ 

Ypacjjfjs 

- que tu sejas escrito 

3“ 

Ypa(l)fi 

- que ele/ela seja escrito/a 

Plural 

P 

Ypa4)(i)p,ev 

- que nós sejamos escritos/as 

2“ 

Ypa<J)fjTe 

- que vós sejais escritos/as 

3“ 

Ypa<jxjL)aL(v) 

- que eles/elas sejam escritos/as 


O primeiro aorísto subjuntivo médio 

O primeiro aorísto subjuntivo médio tem formas semelhantes às do presente 
do subjuntivo passivo/médio, com a inclusão de um sigma (a) entre a raiz do 
verbo e as suas desinências. 


Singular 

P 

Xúooopai 

- que eu me liberte 

2“ 

Xúai] 

- que tu te libertes 

3“ 

XúcrriTaL 

— que ele/ela se liberte 

Plural 

P 

XiKJ(óp€0a 

- que nós nos libertemos 

T‘ 

XÚTiCT0e 

- que vós vos liberteis 

3^ 

XúacovTOL 

- que eles/elas se libertem 
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O segundo aorísto subjuntivo médio 


Singular 

r 

pdXtopat 

- que eu jogue para mim 

2“ 

páXxi 

— que tu jogues para ti 

3“ 

páXqTai 

- que ele/ela jogue para si 

Plural 

r 

PaXoópeGa 

- que nós joguemos para nós 

2“ 

páXricrGe 

- que vós jogueis para vós 

3“ 

PáXtovrai 

- que eles/elas joguem para si 


exercício de tradução ( 16 ) 

Traduza as frases que seguem utilizando os conhecimentos adquiridos até este 
ponto mais o auxílio das notas de rodapé e do próximo vocabulário. 


1) èXeyov^ Sé, pf) €v rf) éopTfi, iva pf] 0ópu3os'‘ yévriTaL^ èv tíJ Xafi, 
(Mt 26.5) 


2) AiôáoKaXe®, tl àyaGòv ttoitictoj’ iva axw* * Cwfiv' alcóviov; (Mt 19.16) 


3) TÍ yàp ôoT^ ãvQpwTTOç ávTáXXaypa'® xfjg il^uxfiç auTOÜ; (Mc 8.37) 


^ Verbo Xéyco, 3* pl. imperf. ind. at. 

'' Substantivo, m. sg. nom.: tumulto. 

* Verbo yívopai, 3“ sg. aor. subj. med. 
® Substantivo ôiôáoKaXoç, m. sg. voc. 
’ Verbo iroiéu), 1* sg. aor. subj. at. 

* Verbo èxw, 1* sg. aor. subj. at. 

’ Verbo ôíôwpi, 3* sg. aor. subj. at. 
Substantivo, n. sg. ac.: em troca. 
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4) ó Sè viòs Toü àv0pcüTTOD oÒK ttou Tfiv K€(})aXfiy kXívth". (Lc 9.58) 


5) Kal èàv ó ò())9aXp.ós aou aKavôaXíCTi'^ 0 € (Mc 9.47) 


6) oÒK èicelvoç tò c1)Cü9, àXX’'Lva jjiapTUpficTi^'^ irepl toíj (})a)TÓs. (Jo 1.8) 



Kal oÚK èpxeTai*^ irpòs 

(Jo 3.20) 


TÒ <l)íòg, Lva p-f] éXeyxQfl'^ 


Ta epja^^ avrov' 


8) õray TrXrípcaOfi^^ ufiwv f) iJTTaKor|. (2 Cor 10.6) 


Verbo kXlvíd: eu reclino, 3^ sg. pres. subj. at. 

Verbo aKavÔaXi^o); eu faço tropeçar, eu ofendo, 3^ sg. pres. subj. at. 

Verbo €L^Jlí, 3^ sg. imperf. ind. at. 

Verbo [iapTupéo), 3^ sg. aor. subj. at. 

Verbo êpxoiiai, 3^ sg. pres. indic. med. 

Verbo èXéyx^^^ eu reprovo, 3^ sg. aor. subj. pas. 

Não estranhe, o sujeito neutro plural pode levar verbo no singular. Apenas traduza correta¬ 
mente para o português. 

Verbo TrXripóü), 3“ sg. aor. subj. pas. 
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VOCABULÁRIO NÚMERO 19 (PARA SER DECORADO) 

áairáCop-aL - eu saúdo 

ôe^LÓg, -á, -óv - direito/a, destro/a 

6 €xo[iaL - eu recebo, eu acolho 

èXirís', -LÔ 09 , f] - esperança 

éopTTÍ, -fis, f] - festa 

[ití - adv.: não; conj.: a menos que 

òrav - adv.: sempre que, quando 

TTepC - sobre, acerca de, quanto a (gen.); ao redor de, em volta de (ac.) 

TToi) - adv.: onde, para onde; onde?, para onde? 

aKavbaXÍCco - eu faço tropeçar, eu ofendo. 

üôcop, üôaroç, to - água 

ÚTTaKofj, -fis, f) - obediência 

Xotípco - eu me alegro, eu me regozijo 


20 . 

VERBO - O MODO IMPERATIVO 


O modo imperativo é bastante utilizado no Novo Testamento Grego. Ele é 
um dos modos que expressa, entre outras ideias que serão vistas neste 
capítulo, a vontade de alguém que se traduz em ordem (mandamento) para 
outros. Assim, em literatura religiosa, merece atenção especial. 

Como de costume, iniciaremos o estudo lendo e traduzindo de forma ul- 
traliteral um texto, aqui, o de Lucas 3.10-14. Não esqueça de consultar o au¬ 
xílio para a tradução que está logo depois do texto grego. 


'°Kal èirqpcÓTCüv auTÒv ol õxXol 
TTOLfiacoiJiev; 


Xéyovreç, Tí 
dizendo 


ouv 


"ánoKpiOels 8è eXeyev airrots, 'O èxwv ôúo 
respondendo que tem duas túnicas 

U-6TaSÓTü) Tw pf] èxo^TL, Kal ó èxwv Ppwpaxa 
reparta com o que tem que tem alimentos 

Ópoícos TTOieÍTCO . 

do mesmo modo faça 


'^XGov 8è Kal reXcovai 

eínav irpòs aÚTÓv, AL8áaKaX€, 


PaTTTLoGfjvaL 
para serem batizados 

TÍ TTOlf|CTCOp€V; 


Kal 


8è elnev irpòs aÚTOúç, Mq8èv nXeov napà tò 
ele ' nada mais além de 

8LaT€TaYp€vov úptv TTodageTe . 

que tem sido ordenado façais 
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‘''èirripíÓTcüv 8è aÒTÒv koI arparenóiievoi XéyovTeç, Tí 

soldados dizendo 

TToiiíawiJLev Kal rip.ets; kqI elirev aÚTOís, MriSéva 

A ninguém 

SLaaeLar)Te P-ilôè auKO<t)avTtiar|Te, Kal àpKetaQe 

nem contentai-vos 

TOlÇ Ôl|jü)VÍOLS Ú|Jlü)V. 

com soldos 

AUXÍLIO PARA A TRADUÇÃO 

SinaelariTe - v. ôiaoeío), 2“ pl. aor. subj. at: eu intimido, eu maltrato. 

elirav - v. Xéyü), 3® pl. aor. ind. at. 

elirev - v. Xéyo), 3® sg. aor. ind. at. 

eXeyev - v. Xéyw, 3® sg. imperf. ind. at. 

êTrnpwTtov - V. éirepwTáü), 3® pl. imperf. ind. at.: eu pergunto. 

fjXGov - V. êpxopai, 3® pl. aor. ind. at. 

TTOLTÍaiopev - V. iTOLéüj, 1® pl. aor. subj. at. 

CTUKO(|)avTrÍCTTiTe - V. auKO(|)avTéco, 2® pl. aor. subj. at.: eu acuso falsamente. 

EXERCÍCIO 

Feita a leitura e a tradução ultraliteral de Lucas 3.10-14 já é possível passar 
para a tradução literal melhorada. Faça isso nas linhas abaixo, passo a passo, 
levando em conta as divisões do texto marcadas por vírgulas, pontos e conjun¬ 
ções, e lembrando, sempre, de seguir a ordem: sujeito, verbo, objeto. 

Versículo 10 


Versículo 11 
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Versículo 12 


Versículo 13 


Versículo 14 


DESTAQUE DO TEXTO 

O destaque do texto está nos verbos que aparecem no imperativo. Ele é uti¬ 
lizado nas seguintes formas: [ieraSÓTO), 3^ sg. do aoristo imperativo ativo 
de ixeTabíÔcij^LL (eu reparto); TroieCTto, 3® sg. do presente imperativo ativo de 
TTOLéco (eu faço); Trpáaaexe, 2® pl. do presente imperativo ativo de TrpáCTOcú (eu 
faço; eu pratico); e àpKelaOe, 2 ® pl. do presente imperativo passivo de àpKéu 
(eu estou contente). 
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OS SIGNIFICADOS DO IMPERATIVO 

O imperativo é utilizado no presente e no aoristo sem indicar um momen¬ 
to temporal, seja presente ou passado. O aoristo refere-se à ação sem dar 
nenhuma indicação sobre sua duração ou repetição, enquanto o presente 
indica que a ação é repetida ou contínua. Como exemplo, observe o se¬ 
guinte: Tanto 0 aoristo imperativo ativo (Xôaov) quanto o presente impe¬ 
rativo ativo (Xue) poderiam ser traduzidos pela ordem “liberta”, mas com 
a diferença que o presente indica uma ação contínua ou repetida (continua 
libertando). 

O modo imperativo é utilizado no Novo Testamento para expressar 
ordem, proibição, pedido ou súplica, exortação e permissão. Assim, a obser¬ 
vação do contexto será de fundamental utilidade para que o tradutor possa 
optar por uma das alternativas. Seguem alguns exemplos dessas possibilida¬ 
des, aproveitando as boas sugestões da obra de Rega e Bergmann': 

a) Ordem 

èyò) 8è Xéyoj Ú|j,lv àyqrrÔTe^ touç èxQpoèç ú|a.(Sy... (Mt 5.44) 

Mas, eu vos digo: amai os vossos inimigos... 

b) Proibição 

Mq ávaTrâTE tòv KÓa|ioy |iqSè tò kv tíL KÓa|j.tp... (IJo 2.15) 

Não ameis o mundo nem as coisas que há no mundo... 

Observação: Perceba que o verbo é o mesmo do exemplo anterior. Para 
expressar uma proibição, uma ordem negativa, basta utilizar o advérbio de 
negação qfi junto com o imperativo. 

c) Pedido ou súplica 

Kal eiTTay ol diTÓaToXoL tíS KLipíq)' TrpÓCTGeg ^ ÚP-Lv TrCaTLy. (Lc 17.5) 

E os apóstolos disseram ao Senhor: Aumenta -nos a fé. 




^ Noções do grego bíblico: gramática fundamental, p. 268. 

^ Verbo dyaTráco, 2® pl. pres. imper. at. 

^ Verbo irpoaTÍGr^iii: eu acrescento, eu aumento, 2^ sg. aor. imper. at. 
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d) Exortação 

TeKvCa, [iriSelç TrXmiárw^óiiâs-(1 João 3.7) 

Filhinhos, ninguém vos engane: 

e) Permissão 

el ôè ó àmoTOs x^PlCstol^, x^Sk^áP^-’(ICo 7.15) 

Mas se o incrédulo [quizer] se separar, [que] se separe : 

Observação: Existem também outras maneiras de se expressar o impe¬ 
rativo, utilizando-se o futuro do indicativo e o subjuntivo. O contexto, nessas 
situações, será de fundamental importância. Mas, por hora, não é necessário 
se preocupar muito com isso. 

AS FORMAS DO IMPERATIVO 

Diferindo do português que só tem imperativo na segunda pessoa, o gre¬ 
go tem formas para a segunda e terceira. Assim, surgindo no texto uma 
forma da terceira pessoa do grego deve ser traduzida pelo subjuntivo do 
português. 

As formas do imperativo grego seguem os seguintes modelos: 

1. Presente imperativo ativo de Xúo) 


Pessoa 

Singular 


Plural 


V 

Xüe 

- liberta 

Xúere 

- libertai 

3“ 

XuÉTCO 

- liberte 

XuÓVTWV 

Xuéxwaav 

- libertem 


% 


^ Verbo nXaváto: eu engano, 3® sg. pres. imper. at. 

^ Verbo eu me separo, eu divido, 3® sg. pres. ind. pas. 

^ Verbo xwplCcü: eu me separo, eu divido, 3® sg. pres. imper. pas. 
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2. Presente imperativo passivo e médio de Xúo 

Pessoa Singular Plural 

2® Xôou - sê liberto XúeoBe - sede libertos 

- liberta a ti mesmo - libertai a vós mesmos 

3“ XuéaSa) - seja liberto XuéoBwaav - sejam libertos 

- liberte a si mesmo - libertem a si mesmos 

3. Primeiro aoristo imperativo ativo de Xúo) 

Pessoa Singular Plural 

2“ XÜCTOv -liberta Xóaare -libertai 

3® Xvoárw - liberte Xuaárcoaay - libertem 

4. Primeiro aoristo imperativo passivo de Xótú 

Pessoa Singular Plural 

2“ XúGt^tl - sê liberto XóGrire - sede libertos 

3® XuGtítcli - seja liberto XuGfiruaav - sejam libertos 

5. Primeiro aoristo imperativo médio de Xúo) 

Pessoa Singular Plural 

2® Xüaai - liberta a ti mesmo XóaaaGe - libertai a vós 

mesmos 

3® XuadaGío - liberte a si mesmo XuodaToioav - libertem a si 


mesmos 
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6. Segundo aoristo imperativo ativo de Xeíiro) (eu deixo) 


Pessoa Singular 

Plural 

2“ XÍTre - deixa 

XÍTTeavTi 

XíireTe - deixai 

3“ XiTrÉTCú - deixe 

XiTréTCúaav -deixem 


7. Segundo aoristo imperativo passivo de áTrooréXXú) 


Pessoa Singular 

Plural 

2“ àTTOoTáXqGi - sê enviado 

àiToaTáXqTe - sede enviados 

3* àTTOOTaXqTco - seja enviado 

àiTOCTTaXqTcoaav - sejam enviados 


8. Segundo aoristo imperativo médio de Xeíiro) 


Pessoa Singular 

Plural 

2“ Xlttou - deixa a ti mesmo 

XíireaGe - deixai a vós mesmos 

3“ XiTTéoGw - deixe a si mesmo 

XiTTéaGcoaav - deixem a si mesmos 


9. Presente imperativo ativo de elpí 


Pessoa Singular 

Plural 

2“ loGl - sê 

€CTT€ - sede 

3“ eoTO) - seja 

eoTcjoav - sejam 


EXERCÍCIO DE TRADUÇÃO (17) 

Traduza as frases que seguem utilizando os conhecimentos adquiridos até este 
ponto mais a ajuda das notas de rodapé e o próximo vocabulário. 

1) Mq TapaoaéoGco’ ú|icòv q KupôCa’ (Jo 14.1) 

> 


^ Verbo Tapáaoo): eu me perturbo, 3® sg. pres. imper. pas. 
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2) náTep d7Le^ rripTiaov^ aí)TOÍ;s èv tíJ) òvófiaTL aou (Jo 17.11) 


3) X€y€L ai)T(p <í>LXLTTTro 9 ^®, Kíipie, r\\jlv tòv irarepa (Jo 14.8) 


4) Avôpeç^^’ Iapar|XlTaL^\ toíjç Xóyouç toútouç* (At 2.22) 


5) p-eravoTiaaTe^^ ow kql €TrLaTpéijjaT€^^ (At 3.19) 


6) TTpoaéx^Te^'^ éauToíç. éàv áiiapri^*^ ó àS€X(j)óç oov èmTÍ\ir\(jov^'^ 
avTÍú, Kal èàv (leravoTÍai^^® aiiTO). (Lc 17.3) 


^ Adjetivo m. sg. voc.: âyLoç. 

^ Verbo TTipéco: eu guardo, 2® sg. aor. imper. at. 

Nome próprio: Filipe. 

” Verbo SeÍKVupL: eu mostro, 2® sg. aor. imper. at. 
Substantivo m. pl. voc.: ávr\ç>. 

Substantivo m. pl. voc.: lapar^XiTris: israelita. 

Verbo àKoúco, 2® pl. aor. imper. at. 

Verbo peravoeco: eu me arrependo, 2“ pl. aor. imper. at. 
Verbo èmGTpé<\>iú: eu me converto, 2“ pl. aor. imper. at. 
Verbo Trpoaéxco: eu cuido, 2® pl. pres. imper. at. 

Verbo áp.apTávü): eu peco, 3^ sg. aor. subj. at. ' 
Verbo émTLpáco: eu repreendo, 2“ sg. aor. imper. at. 
Verbo iieravoeco: eu me arrependo, 3“ sg. aor. subj. at. 
Verbo à(l>Lr|pL, 2® sg. aor. imper. at. 
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7) aoL Xéyco, èyeipe^^ apov^^ tòv KpápaTTov^ aou Kal íjTTaye^ eLs tòv ot 
Kov aou. (Mc 2.11) 


VOCABULÁRIO NÚMERO 20 (PARA SER DECORADO) 

àiTÓXXuiiL - eu destruo; eu pereço 

ãpxopai— eu começo; eu governo 

èrrayyeXía, -aç, fj - promessa 

éirepíüTáü) - eu pergunto; requeiro, exijo 

eaxaros, -q, -ov - último(a) 

euayyeXíCco - eu anrmcio boas novas; evangelizo 

Getopéw - eu contemplo, eu vejo 

pqôeís, -ôepía, -ôév - ninguém, nada; nenhum(a); 

adv.: não; de modo nenhum 

TÍGqpi - eu ponho, eu coloco 

<|)oP€opaL - eu temo 


Verbo èyeípw, 2“ sg. pres. imper. at. ' 

Verbo áipoj, 2“ sg. aor. imper. at. 

Substantivo KpápaTTos: maca, cama, m. sg. ac. 
Verbo ÚTráyw, 2“ sg. pres. imper. at. 
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VERBO - O MODO INFINITIVO 


O modo infinitivo é utilizado 2276 vezes no Novo Testamento, o que lhe 
confere uma importância bastante grande. Assim, é necessário estudar 
bem as suas diversas características. Inicialmente, faça a leitura geral e a tra¬ 
dução, palavra por palavra, do texto de Lucas 8.5-8. Depois veremos os deta¬ 
lhes da utilização do infinitivo. 

^’EÇf|X0€y ó OTreLpojy tou airgipaL tòv arrópov aÚTOÔ. Kal 

semeador a semear semente 
èv Tw aTr€Lp6iv aÚTÒv qy.èv èrreoev Trapà ttiv ó5òv 
semear uma parte junto a 

Kal KaTeTTaTfjBq Kal rà TrexeLvà toD oupavoíi Karécfiayev 

aves 

ai)TÓ. 


Vai êrepov KaréTieoev èm TÍjy iréTpay, Kal 4 )uèv 

outra parte pedra tendo crescido 

é^qpávGq ôlò tò pij eveiv ÍKp-áôa. 

- ter umidade 


^Kal 

erepov êneaev 

èv 

[léao) ' 

Tüiv áKavBcúv, 

Kal 




0 meio 

de espinhos 



aup4)uetaaL 

al 

aKavGai 

aTréTTyL^av 

anTÓ. 

tendo crescido com ela 


espinhos 



00 

erepov erreaev 

ei-ç 

Tf[V yf\v 

TÍjy áyaGiny Kal 

(t)nèy 


êTTOÍqaey KapTTÒv éKaTOVTaTTXaaíova. rauTa Xéyooy 

cem vezes mais estas coisas dizendo 
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é(|)(üveL, 'O êxcov WTa áKOÚeiv àKOuércü. 

que tem ouvidos para ouvir 

AUXÍLIO PARA A TRADUÇÃO 

àKOU€Tw - V. àKoúü), 3® sg. pres. imper. at. 

àTTÉTTVL^av - V. àTTOTTvíyío, 3“ pl. aor. ind. at.: eu sufoco. 

è^fiX9eu - V. è^épxopai, 3“ sg. aor. ind. at. 

é^ripáv9r| - v. ^ripaívco, 3“ sg. aor. ind. passivo: eu seco. 

eTTeoev - v. ttltttcü, 3“ sg. aor. ind. at. 

èTTOLTicTev - V. TroLÉw, 3“ sg. aor. ind. at. 

è4)úveL - V. ctxovéw, 3“ sg. imperf. ind. at.: eu clamo. 

KaT€TTaTf|9r| - v. KarairaTeío, 3“ sg. aor. ind. passivo: eu pisoteio. 

KaT€TT€CT6y - V. KaTaTTLTTTw, 3^ Sg. aor. ind. at.: eu caio. 

KaT€(|)a'yev - v. KaTeCT9La), 3® sg. aor. ind. at.: eu devoro. 

Observação: Não esqueça que sujeito plural neutro pode levar verbo no 
singular. 

EXERCÍCIO 

Como de costume, feita a leitura e a tradução ultraliteral sob as palavras, pro¬ 
videncie a tradução de Lucas 8.5-8 em bom português nas linhas abaixo. 


Versículo 5 
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Versículo 6 


Versículo 7 


Versículo 8 


DESTAQUE DO TEXTO 

Quatro palavras que aparecem sublinhadas no texto da lição são verbos que 
estão no modo infinitivo. A primeira delas, CTirelpaL, é a forma do infinitivo 
aoristo de aireípco (eu semeio), na voz ativa. A segunda, aTreípeLv, é a forma 
do infinitivo presente, também de aTreipto, na voz ativa. A terceira, èx^LV, é 
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a forma do infinitivo presente de exw (eu tenho), na voz ativa. E a quarta, 
ÒKOÚeiv, é a forma do infinitivo presente de dKoúw (eu ouço), na voz ativa. 
Também aparece sublinhado no texto a expressão o lièv. Isto acontece, ape¬ 
nas, para destacar que as duas palavras que a compõem devem ser tratadas em 
conjunto na tradução. 

Ainda que neste texto só apareçam infinitivos no aoristo e no presente, 
e todos na voz ativa, ele existe nas três vozes (ativa, passiva e média) e em 
quatro “tempos” diferentes, que são; presente, futuro, aoristo e perfeito. 

AS TERMINAÇÕES E OS SIGNIFICADOS 
BÁSICOS DO INFINITIVO 

Quero lembrar que as sugestões de tradução que seguem não passam de su¬ 
gestões mesmo. O contexto será fundamental no momento da tradução. 


Voz 


Ativa 

Passiva 

Média 

Presente 

Xúeiv 

libertar 

Xúeoêai 

ser liberto 

XúeaBai 

libertar 
para si 

Futuro 

Xúaeiv 

estar para 
libertar 

XuGiíaeoôai 

estar para 
ser liberto 

XúaeoGai 

estar para 
libertar 
para si 

Aoristo I 

Xüaai 

libertar 

XuSfjvai 

ser liberto 

XúaaaGai 

libertar 
para si 

Aoristo II 

PaXâv 

lançar 

'ypa(t)fivai 

ser escrito 

yeyéaBai 

tomar 
para si 

Perfeito 

XeXuKÉvaL 

ter libertado 

XeXúoOai 

ter sido 
liberto 

XeXúaBai 

ter libertado 
para si 


Observações: 

1) 0 infinitivo futuro é raro no grego. 

2) O presente implica em uma ação contínua ou repetida. 

3) Muitas vezes, na tradução, as preposições “a” ou “para” acompanharão 
0 verbo no infinitivo (para falar - a ensinar, eíc.). 

4) O aoristo indica uma ação que ocorre uma única vez. 
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EXERCÍCIO DE TRADUÇÃO (18) 

Traduza as frases que seguem utilizando os conhecimentos adquiridos até 
aqui mais a ajuda das notas de rodapé e do próximo vocabulário. 

1) fjp^aTo^ ÓLÓdaKeLv^év Tf\ awaycoyfi (Mc 6.2) 


2) [léXXçL^ yàp ó ulòç toíí ài/0pa)Trou €px€a0aL'^ èv rfj SóÇi^ tou Traxpòç 
auToO iierà tcüv àyyéXojv aÚTOü (Mt 16.27). 


3) ó Tlérpos tí)’ Iqaou, Kupie, koXóv ècrnv f||ias (LSe elvai^ (Mt 17.4). 


4) fíX0oiiey'^ TTpoaKwqaai^ auTw. (Mt 2.2) 


5) TÒ yàp 0éX€Lv^ TrapaxeLTai^® [iol, tò ôè KaT6pyáCea0aL“ tò KaXòy ou* 

(Rm7.18). 


^ Verbo ápxco: eu começo, 3“ sg. aor. ind. med. 

^ Verbo SLSáoKco, pres. inf, at. 

^ Verbo p.€XXo), 3® sg. pres. ind. at. 

^ Verbo épxopai, pres. inf. med. 

^ Verbo Xéyo), 3* sg. aor. ind. at. 

^ Verbo éifii, pres. inf at. 

^ Verbo épxo|iaL, 1® pl. aor, ind. at. 

^ Verbo TrpoaKUvéo): eu adoro, aor. inf^^at. 

^ Verbo GéXo): eu quero, eu desejo, pres. inf. at. 

Verbo TrapáK€LpaL: eu estou à mão, eu estou pronto, 3“ sg. pres. ind. med. 
Verbo KaTepyáCopat: eu cumpro, eu realizo, eu produzo, pres. inf med. 
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VOCABULÁRIO NÚMERO 21 (PARA SER DECORADO) 

épojTáw - eu pergunto; eu solicito, eu peço 
KpáCtü - eu grito 
XlGoç, -ou, ó - pedra 

XoLTTÓs, -r\, -óv - restante (adj.), resto (s.), finalmente (adv.) 

p,aKápios, -a, -ov - feliz, abençoado(a), bem-aventurado(a) 

p.écros, -T|, -ov - central; do meio 

TraiSíov, -ou, tó - recém-nascido; criança 

TreíGo) - eu persuado, eu convenço 

TTXetcov, -ovos - maior; mais que 

TTpoCTKuvéw - eu adoro, eu me prostro, eu reverencio 

TTws - Interrogação: como? de que maneira? 

cro(l)Ca, -as, f] - sabedoria 

ouvaycoyfi, -qs, f) - sinagoga 




22 . 


VERBO - O PARTICÍPIO 


O termo particípio é utilizado na gramática grega não apenas para aquilo 
que também é conhecido como particípio em português (estudado, escri¬ 
to, amado), mas, também, para o gerúndio (estudando, escrevendo, amando). 
Ao mesmo tempo em que ele é um verbo também é um adjetivo, assim, pos¬ 
sui; número; gênero; caso; tempo e voz. Não tem pessoa e é discutível se pode 
ser ou não classificado como um modo. 

Bem, antes de entrarmos nesse assunto tão importante, vamos ler e tradu¬ 
zir 0 texto grego base desta lição. Marcos 14.22-26. 

^^Kal èaêLÓvTcoy aÚTWv XaBcòv ãprov ev\oyr\oaç 

comendo eles tendo tomado tendo abençoado 

êxXaoey xal èôwKev aÚToIç Kal elrrev, Aápere, toúto 


èoTiv 

TÒ aco[ia 

[lOD. 



XaBcòv 

TTOTTIpLOl/ 

eúyapcCTTfiaas êôooKev aÚToIs, 

tendo tomado 

um cálice 

tendo dado graças 

Kal 

êmov 

aÒToO irávres- 


elrrev aÒToIç, Toúto èoTLv tò al|j.a 


qou Tf\s 


SiaGríicriS' tò èKYUVvóuevov úrrèp rroXXcjv. 

de aliança que é derramado por muitos 


^^àiifiv Xéytü úpiv ÕTL oÚKérL oú p-f) rríco 

não mais 

Tou yevqparos Tfjç àprréXou ecoç xqs ppepas eKeívqs 
de fruto até 


eK 


orav 

quando 
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aÚTÒ TTÍvco Kaivòi» év rf) PaaLXeía toü Geoü. 
o mesmo novo 

^*Kal i)|ivT^aavTg? èÇfjXGov eLs tò ’'Opos twv 

tendo cantado um hino 
'EXaicüv. 
de oliveiras 

AUXÍLIO PARA A TRADUÇÃO 

èStoKev — V. 8lô(o|jll, 3® sg. aor. ind. at. 

eIttev - V. Xéyco, 3“ sg. aor. ind. at. 

eKXaoev - v. kXúw, 3® sg. aor. ind. at: eu parto, eu quebro. 

é^fjXGov - V. €^épxo|J.aL, 3“ pl. aor. ind. at: eu saio. 


eTTLOT' - V. TTÍvw, 3“ pl. aor. ind. at. 

Xápere- v. Xa^pávío, 2“ pl. aor. imp. at. 
ttCvw - V. TTLVío, 1® sg. prcs. subj. at. 

TTLü) - V. TTLvw, T Sg. aor. subj. at. 

EXERCÍCIO 

Feita a leitura e a tradução ultraliteral sob as palavras, vamos para a tradução 
propriamente dita de Marcos 14.22-26, em bom português. 


Versículo 22 
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Versículo 23 


Versículo 24 


Versículo 25 


Versículo 26 
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DESTAQUE DO TEXTO 

Todas as palavras sublinhadas no texto base são particípios. Em apenas cin¬ 
co versículos o particípio ocorreu sete vezes, o que é uma boa amostra da 
frequência com que é utilizado no Novo Testamento. Portanto, é um assunto 
de muita importância. 

Os particípios, normalmente, aparecem nos tempos presente, aoristo e 
perfeito, em poucas ocasiões no futuro, nas vozes ativa, passiva ou média. 
Como o particípio também é um adjetivo, além de verbo, concorda com o 
substantivo em número, gênero e caso. Vejamos suas formas e traduções. 

O PARTICÍPIO PRESENTE 

As palavras èaGLÓVTwv (comendo) e éKxwvó|j.€vov (derramado), do texto base 
da lição, são particípios presente. A primeira está na voz ativa e a segunda na 
passiva. Elas também podem siurgir no texto grego na voz média. As formas do 
Particípio Presente e suas traduções acompanham o seguinte modelo: 


Particípio Presente Voz Ativa 


Singular 


Masculino 

Feminino 

Neutro 

Nominativo 

Xúíov 

Xúouaa 

Xúoy 

Acusativo 

Xúovra 

Xúouaav 

Xúov 

Genitivo 

XÚOVTOÇ 

XuoúoTiç 

XÚOVTOÇ 

Dativo 

XÚOVTl 

Xuoúoq 

XÚOVTL 

Tradução 

Libertando 

Plural 

Nominativo 

Xúovres 

XúouaaL 

Xúovra 

Acusativo 

Xúovraç 

Xuoúaas 

Xúovra 

Genitivo 

XuÓVTOJV 

Xuouawv 

XÚOVTCüV 

Dativo 

XúouaL(v) 

XuoúaaLg 

XúouaL(v) 

Tradução 

Libertando 


Observações: 


1) As formas do nominativo e do acusativo neutro são iguais. 
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2) A forma do acusatívo masculino singular é igual às formas do nomina¬ 
tivo e acusatívo neutro plural. 

3) As formas do genitivo masculino e neutro são iguais. 

4) As formas do dativo masculino e neutro são iguais. 

5) Uma única palavra em português é suficiente para traduzir as vinte e 
quatro palavras gregas que aparecem no quadro. 


Particípio Presente Voz Passiva e Média 


Singular 


Masculino 

Feminino 

Neutro 

Nominativo 

XuÓ|J.€VOÇ 

Xuoixéyri 

Xuópeyoy 

Acusatívo 

Xuópevoy 

XvopévTiy 

Xuójxeyoy 

Genitivo 

Xuopévou 

Xuo|xévTis 

Xuo[iéyou 

Dativo 

Xuopévíp 

Xuop,6yT| 

Xuopéyco 

Tradução 

Passiva = Sendo liberto 

Média = Libertando em prol de si mesmo 
(Libertando para si) 

Plural 

Nominativo 

Xuópevoi 

Xuópeyai 

Xuójieya 

Acusativo 

Xuopevouç 

Xuofiéyaç 

Xuópeya 

Genitivo 

Xuo|i.€y(joy 

Xuo|iéywy 

Xuopéyojy 

Dativo 

Xuop.€yous 

Xuopéyais 

Xuopéyois 

Tradução 

Passiva = Sendo liberto 

Média = Libertando em prol de si mesmo 
(Libertando para si) 


Observações: 

1) As formas do nominativo e do acusatívo neutro são iguais. 

2) A forma do acusatívo mascplino singular é igual às formas do nomina¬ 
tivo e acusatívo neutro singular. 

3) As formas do genitivo singular masculino e neutro são iguais. 
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4) As formas do genitivo plural são iguais para todos os gêneros. 

5) As formas do dativo masculino e neutro singular são iguais. 

O PARTICÍPIO AORISTO 

As palavras Xa|3cóv (tendo tomado), eòXoyfjaas (tendo abençoado), 
€ÒxapLCTTf|CTag (tendo dado graças) e úp-VTÍoavTeg (tendo cantado um hino), 
que aparecem no texto base deste capítulo, são todas particípios aoristo. As 
três primeiras são formas do nominativo masculino singular da voz ativa, e 
a quarta (ú|xvríaavTes') é uma forma do nominativo masculino plural da voz 
ativa. O Particípio Aoristo também aparece nas três vozes, ativa, passiva 
e média. 

Particípio Aoristo Voz Ativa 

O Particípio Aoristo também é classificado como primeiro (fi^aco) e segundo 
aoristo (aoristo forte). Vejamos, então, suas formas a seguir. 


Particípio - primeiro aoristo (aoristo fraco) voz ativa 


Singular 


Masculino 

Feminino 

Neutro 

Nominativo 

Xúaaç 

Xúoacra 

Xüoav 

Acusativo 

XúoavTa 

Xúcjaaav 

XuCTav 

Genitivo 

XúoavTOç 

Xuodaris 

XúaavToç 

Dativo 

XúoavTi 

XuCTáCTi;i 

XúaavTi 

Tradução 

Tendo libertado 

Plural 

Nominativo 

XÚCTaVT€S 

XúaaCTai 

XúoavTa 

Acusativo 

Xúaavxas 

Xucráaaç 

Xúaavxa 

Genitivo 

XuaávTwv 

Xuaaawv 

XUCTÓVTtOV 

Dativo 

Xúaaai(v) 

Xuaáoais 

XÚCTaCTi(v) 

Tradução 

Tendo libertado 


Observações: 


1) As formas do nominativo e acusativo do neutro são iguais. 
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2) As formas do genitivo e do dativo masculino são iguais às formas do 
genitivo e dativo neutro. 

Particípio - segundo aoristo (aoristo forte) voz ativa de XeÍTto) 


Singular 


Masculino 

Feminino 

Neutro 

Nominativo 

XlTTcáu 

XLTToOoa 

Xlttóv 

Acusativo 

XlTTÓVTa 

XLTToOaav 

Xiiróv 

Genitivo 

XlTTÓVTOS 

XiTroúoTig 

Xlttóvtoç 

Dativo 

Xlttóvti 

XiTroúoTi 

Xlttóvtl 

Tradução 

Tendo faltado 

Plural 

Nominativo 

XiTTÓvreç 

XlTTOOoUL 

XiTróvTa 

Acusativo 

XlTTÓVTaS 

XLiToúaas 

XnróvTa 

Genitivo 

XlTTÓVTtOV 

XLTTOUaúiv 

XlTTÓVTíOy 

Dativo 

XLTroíiaL(v) 

XiTTOÚaaLS 

XLTroí)aL(y) 

Tradução 

Tendo faltado 


Observações: 

1) As formas do nominativo e acusativo do neutro são iguais. 


2) As formas do genitivo e do dativo masculino são iguais as formas do 
genitivo e dativo neutro. 

3) As terminações do Segundo Aoristo Particípio Ativo são as mesmas do 
Particípio Presente Ativo. A diferença está na raiz verbal. 

Particípio Aoristo Voz Passiva e Média 

Também nas vozes passiva e média o Particípio Aoristo se divide em primeiro 
(fraco) e segundo (forte). Vejamos suas formas. 
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Particípio - primeiro aoristo (aoristo fraco) voz passiva de Xíia) 


Singular 


Masculino 

Feminino 

Neutro 

Nominativo 

Xu0eLS 

XuGelaa 

XuGév 

Acusativo 

XuGévra 

XuGeXaav 

XuGev 

Genitivo 

XuGél^TOS 

XuGeíarig 

XuGévTog 

Dativo 

XuGévTi 

XvGeíai;! 

XuGévTL 

Tradução 

Tendo sido liberto 

Plural 

Nominativo 

XuGévTeç 

XuGeioai 

XuGevra 

Acusativo 

XuGévTaç 

XuGeíaag 

XuGévTa 

Genitivo 

XuGévrcüv 

XuGelctcüv 

XuGéuTíov 

Dativo 

XuGeiCTi(v) 

XuGeÍCTaig 

XuGetaL(v) 

Tradução 

Tendo sido liberto 


Partícípio - primeiro aoristo (aoristo fraco) voz média de XOo) 


Singular 


Masculino 

Feminino 

Neutro 

Nominativo 

Xuaáixevog 

XuaapévT) 

Xuaáp.eyov 

Acusativo 

Xuaá|i6vov 

XuaapévTiv 

Xuaápevov 

Genitivo 

XuaaiJLévou 

Xuaapévrig 

XuCTapévou 

Dativo 

Xuaaiiévt}) 

XuaapévTi 

Xuaa|j.éyci) 

Tradução 

Tendo libertado em prol de si mesmo 

Plural 

Nominativo 

Xixrápevoi 

XuaápevaL 

Xuaápeya 

Acusativo 

Xuaapévoug 

Xuaapéuaç 

Xuaá[a.eya 

Genitivo 

XuCTapévodv 

XiKjapévwv 

Xuaairéycoy 

Dativo 

XuaapévoLg 

a 

Xuaapevaig 

Xuaaiiéyoig 

Tradução 

Tendo libertado em prol de si mesmo 
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Particípio - segundo aoristo (aoristo forte) voz passiva de Ypá<})a) 


Singular 


Masculino 

Feminino 

Neutro 

Nominativo 

Ypa(|)eLS 

ypac|)eXCTa 

ypa4)éy 

Acusativo 

ypa(|)éyTa 

ypacjjeXoay 

ypa<})éy 

Genitivo 

ypa(|)éyToç 

ypac()eL(jr|s 

ypa 4 )€yT 05 

Dativo 

ypa(})éyTi 

ypa(})eLcrri 

ypa(|)éyTL 

Tradução 

Tendo sido escrito 

Plural 

Nominativo 

ypacfjéyxes 

ypa(j)eXaaL 

ypac|)éyTa 

Acusativo 

ypa(j)éyTas' 

ypact)eLCTas 

ypact)éyTa 

Genitivo 

ypa(})éyTíüy 

ypa4)eLacòy 

ypa(j)éyTwy 

Dativo 

ypa(})eL0L(y) 

ypactjeLaaLç 

ypa(})eXaL(y) 

Tradução 

Tendo sido escrito 


Observação: As terminações são semelhantes às do Primeiro Aoristo 
Particípio Passivo. 

Particípio — segundo aoristo (aoristo forte) voz média de Xeíirtú 


Singular 


Masculino 

Feminino 

Neutro 

Nominativo 

XLTTÓpeyoç 

XiTTopéyri 

XtTTÓpeyoy 

Acusativo 

XLTTÓp.eyoy 

XLTTOp.éyT|y 

XLTTÓp-eyoy 

Genitivo 

Xnropéyou 

XLTropéyr|5 

XLTTopéyoi) 

Dativo 

XLTTop.éy(p 

XLTTOpéyi] 

XLTTopéyco 

Tradução 

Tendo faltado em prol de si mesmo 

Plural 

Nominativo 

Xi7TÓp.eyoi 

XLTTÓpeyai 

XLTróp.eya 

Acusativo 

XiTropevouç 

XiTTopéyas 

XiTTÓpeya 

Genitivo 

XfTTopéycoy 

XLTTopéyojy 

Xnropéycoy 

Dativo 

XLTTOp^yOLÇ 

XLTropéyaLç 

XlTTOpéyOLS 

Tradução 

Tendo faltado em prol de si mesmo 
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O PARTICIPIO PERFEITO 

Não há nenhum Particípio Perfeito no texto base desta lição, mas também ele 
aparece com certa frequência no texto do Novo Testamento. Assim, também 
veremos suas formas e tradução básica. 


Particípio Perfeito Voz Ativa de Xúo) 


Singular 


Masculino 

Feminino 

Neutro 

Nominativo 

XeXuKíós 

XeXuKuta 

XeXuKÓs 

Acusativo 

XeXuKÓTa 

XeXuKiiiav 

XeXuKÓs 

Genitivo 

XeXuKÓTOç 

XeXuKUÍaç 

XeXuKÓxos 

Dativo 

XeXuKÓTi 

XeXuKuía 

XeXuKÓxi 

Tradução 

Tendo libertado 

Plural 

Nominativo 

XeXuKÓxeç 

XeXuKuiaL 

XeXuKÓxa 

Acusativo 

XeXuKÓxaç 

XEXuKuíaç 

XeXuKÓxa 

Genitivo 

XeXuKÓxíov 

XeXuKULCòv 

XeXuKÓxuv 

Dativo 

XeXuKÓOL(v) 

XeXuKuíaiç 

XeXuKÓaL(v) 

Tradução 

Tendo libertado 


Observações: 

1) Ainda que o exemplo de tradução no quadro seja o mesmo do aoris- 
to devemos lembrar que os modos de ação são diferentes. A tradução apre¬ 
sentada aqui é apenas para exemplo, o contexto orientará melhor o tradutor. 
Taylor observou que o particípio em si não expressa a ideia de tempo, mas de 
qualidade de ação. O particípio presente indica uma ação durativa ou linear 
enquanto o aoristo uma ação pontilear. Já a ideia de tempo resulta do contexto 
e da relação que o particípio tem com o verbo principal da oração.' 

2) As formas do nominativo e do acusativo neutros são iguais. 

3) As formas do plural genitivo masculino e neutro são iguais. 


' William Carey Taylor, Introdução ao estudo do Novo Testamento grego, p. 83. 
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Particípio Perfeito Voz Passiva e Média de Xúo) 


Singular 


Masculino 

Feminino 

Neutro 

Nominativo 

XeXuiiévos 

XeXup-éyri 

XeXu[i6yoy 

Acusativo 

XeXupévoy 

XeXu|i.€yr|y 

XeXup-éyoy 

Genitivo 

XeXuq-évou 

XeXutLéyqs 

XeXupéyou 

Dativo 

XeXup-éyci) 

XeXup.éyT] 

XeXu|ji€yq) 

Tradução 

Passiva = Tendo sido liberto 

Média = Tendo libertado em prol de si mesmo 
(Tendo libertado para si) 

Plural 

Nominativo 

X€Xu^iéyoL 

XeXuiréyaL 

XeXu|jiéya 

Acusativo 

XeXuiréyous 

XeXuiiéyaç 

XeXu|jiéya 

Genitivo 

XeXufiéycoy 

XeXupéywy 

XeXujiéywy 

Dativo 

XeXufiéyoLs 

XeXujiéyaLS' 

XeXupéyoLS 

Tradução 

Passiva = Tendo sido liberto 

Média = Tendo libertado em prol de si mesmo 
(Tendo libertado para si) 


Observações: 


1) As formas do Particípio Perfeito na voz passiva e média são iguais. O 
contexto é que vai mostrar quando se trata de um ou de outro. 

2) As formas do genitivo plural são idênticas em todos os gêneros. 

O GENITIVO ABSOLUTO 

No primeiro versículo do texto base desta lição, há um exemplo de construção 
grega conhecida como Genitivo Absoluto. Esse termo já apareceu neste livro 
no capítulo dezesseis. Essa construção ocorre quando aparecem juntos um 
particípio no genitivo e um substantivo ou pronome no mesmo caso. É fácil 
identificá-la, pois se traduzida na forma normal como foi vista até aqui ela fica 
sem sentido lógico, por não ter relação sintática com o restante da frase. Veja 
no quadro a seguir como ficaria o texto se fosse traduzido sem se levar em 
conta que temos nele um Genitivo Absoluto e, na sequência, propostas melho¬ 
res levando-se em conta que é um Genitivo Absoluto que está presente. 
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Kai 

èaGióvTOjy 

avTÍúv 

Xapàv 

dproy 

eòXoyqCTaç 

eKXaaev 

conj. 

V. èaGíw, 

pres. part. 
at. m. pl. 
gen. 

pron. pes. 
aÚTÓs,3® 
pl. m. gen. 

V. 

Xappávw, 

aor. part. 
at. m. sg. 

nom. 

s. ápTos, 
m. sg. ac. 

V. 

euXoyéco, 

aor. part. at. 
m. sg. nom. 

V. kXúo), 
3“ sg. aor. 
ind. at. 

e 

comendo 

deles 

tendo 

tomado 

um pão 

tendo 

abençoado 

partiu 


Uma proposta melhor, e correta, não utilizará neste caso a preposição 
“de” para traduzir o genitivo (neste caso de + eles = deles), como normal¬ 
mente é feito em outras ocasiões. Veja os exemplos de Ferreira de Almeida na 
Versão Revista e Atualizada (RA) e da Nova Versão Internacional (NVI). 

“E, enquanto comiam, tomou Jesus um pão e, abençoando-o, o partiu...” (RA) 

“Enquanto comiam, Jesus tomou o pão, deu graças, partiu-o...” (NVI) 


Observação: O principal é perceber neste versículo que aÚTwv, por ser 
um genitivo absoluto, deve ser entendido como “eles” (enquanto eles comiam) 
e não “deles”, como normalmente o genitivo tem sido tratado até aqui. 

EXERCÍCIO DE TRADUÇÃO (19) 

Traduza os seguintes versículos com o auxílio das notas de rodapé e do voca¬ 
bulário deste capítulo. 


1) áKOÚoaç^ 8è ó Triaoôs elrrev, Aütt] f) àaGeveia oúk êariv irpòs' 
Gávarov áXX’ ÚTrèp Triç Só^qs’ tou 9eoü, iva 8oÇaa0f|^ ó ulòs' toô 0eoí) 
8i’auTfis. (Jo 11.4) 


^ Verbo òkoíko, part. aor. at. m. nom. sg. 
^ Verbo ôoÇáCo), 3“ sg. aor. subj. pas. 
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2) ' 0 8è ’ iTjQoOs dvexcopriaev^ eKeiQev. (Mt 12.15) 


3) Kal iierapaç^ éKelGev eis tt)!/ auvaycoyfiv giítoi/’ (Mt 12.9) 


4) Kal TTpoaeXQóvTeç^ oí ^apiaatoi^ Kal SaSSoDKaloi^® TreLpá^ovTeç^’ 
eTTTípcÓTTiaav^^ aÚTÒy arip-elov €K toO ovpavoí) érriSeL^aL^^ avrois. 

(Mt 16.1) 


Verbo yLvtoaKü), part, aor. at. m. nom. sg. 

^ Verbo dvaxwpéoj: eu me retiro, 3^ sg. aor. ind. at. 

^ Verbo iieTaPaLvoj: eu passo, part. aor. at. m. nom. sg. 

^ Verbo €pxo|iaL, 3® sg. aor. ind. at. 

* Verbo irpoaépxoiiai, part. aor. at. m. nom. pl. 

^ Fariseu. 

Saduceu. 

Verbo TreipáCo): eu tento; eu ponho à prova, part. pres. at. m. nom. pl. 
Verbo éTrepiordo), 3® pl. aor. ind. at. 

Verbo èTrLÔ€LKvu(iL: eu mostro, aor. inf. at. 
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5) TaOra éXdXricjev''' ’ It|<70vs, kqI èiTápas'^ Toiiç ò<])0aXp.oiJS aüxoü eLç 
TÒv oúpavòv elTTEv, nárep, èXfiXuGev f] wpa' Só^aCTOV^^ aou tòv ulóv, 
'iva ó ULÒs SoÇáCTT)*’ aé, (Jo 17.1) 


VOCABULÁRIO 22 (PARA SER DECORADO) 

ápapTdvw - eu peco 

dvdaraaLS, -ews, f) - ressurreição 

d^ios, -a, -ov - digiio(a), merecedor(a) 

dTTayyéXco - eu anuncio, relato 

diTo8íôwp,L - eu pago; devolvo; vendo (na voz média) 

0006 vem, -as, p - doença; fraqueza 

yeved, -âs, f) - geração 

ôiépxopai - eu atravesso, passo 

ÔLWKíü - eu persigo; sigo 

eyyCCw - eu me aproximo 

éKei - ali, lá (adv.) 


Verbo XaXéco, 3“ sg. aor. ind. at. 

Verbo eTraípw: eu ergo, eu levanto, part. aor. at. m. nom. sg. 
Verbo So^á^tü, 2“ sg. aor. imper. at. 

Verbo boÇá^w, 3“ sg. aor. subj. at. 
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6K€l96v — de onde; de lá (adv.) 

èTTLYLvcóaKw - eu conheço bem; noto, reconheço 

éTriTÍGriixL - eu imponho; coloco sobre 

Kcópr), -T|s, f) - vila, povoado, aldeia 

póvov - só, somente (adv.) 

TucjjXóç, -T), -ov - cego(a) 

ÚTTÓpxoú - eu vivo, existo 

ÚTrép - com gen.; por; em lugar de; em benefício de; com ac.: sobre, acima 
de, além de 

Xapd, -âs, - alegria, gozo 
Xpóvoç, -ou, ó - tempo 


23 . 

VERBO - O VERBO DEPOENTE 


A partir deste capítulo mudaremos um pouco o nosso método, na busca de 
uma tradução mais eficaz utilizando os instrumentos de auxílio disponí¬ 
veis para isto. Em primeiro lugar, leia o texto de Lucas 18.15-17, sem traduzi- 
lo palavra por palavra como foi feito até a lição anterior. Procure apenas en¬ 
tender seu conteúdo geral, sem se preocupar, ainda, com os detalhes. 


'^npoaé4)epoy 8è aÚT(v kuI tò Ppé(|)r| Iva aÚTwy dnTiyraL' LSóyTeç 8è 
oí paGriral èTreTÍp-wy aÚToIs. 8è 'íriaoús TTooggKaXéaaTo avrà Xéycoy, 
A4)eTe TÒ TraL8La eoveoGai -n-pó? pe Kal pf] KCoXúere aÚTÚ, rwy yàp xoLOÚTCjy 
ècJTiy f) paoLXeía roí) Qeoí). ”àpf]y Xéyw úply, òs dy pf] 8é^'r|TaL rfiy PagiXeíay 
Toú Geou ws TraL8Loy, oú pf] elaéXGi] elg aúxfiy. 


Nesse texto encontramos uma novidade, o verbo depoente. Ele aparece duas 
vezes no v.l6 e uma no v.l7. No v.l6 ele aparece na forma TrpooeicaXéaaxo, 
aor. med. dep. 3“ sg. de TrpooKaXéopai (eu chamo, eu convido) e na forma 
epxeaGoti-, inf. pres. med. ou pas. dep. de epxopai (eu venho). No v. 17 apare¬ 
ce na forma Se^rjxai, subj. aor. med. dep. 3^ sg. de béxopai (eu recebo). 

t 

E chamado verbo depoente aquele que, estando na forma da voz passiva 
ou da média, tem sentido de voz ativa. Isso acontece com verbos que não 
possuem formas ativas. Como eles aparecem nas formas da voz passiva ou 
média, mas com sentido de voz ativa, só mesmo o contexto é que pode deter¬ 
minar quando um verbo é ou não depoente. Assim, quando encontramos um 
verbo com as formas da voz passiva, ou média, que não se encaixa dentro da 
frase, devemos tratá-lo como depoente, traduzindo-o pela voz ativa. 

ANÁLISE E TRADUÇÃO DE LUCAS 18.15-17 

Agora que o texto já foi lido na íntegra, passaremos à análise e à tradução 
ultraliteral de cada palavra, antes da tradução melhorada. Ou seja, daqui para 
frente não estaremos mais apenas traduzindo, mas também informando as 
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características gramaticais de cada palavra. Por exemplo: Não devo apenas 
traduzir a palavra Xúei por “ele liberta” mas, antes disto, preciso informar que 
se trata de um “verbo, na 3® pessoa do presente do indicativo ativo de Xúw”. Se 
o texto apresenta o termo tóv, devo informar que se trata de um artigo defini¬ 
do, masculino, acusativo, singular, que possui como nominativo a forma ó, e 
que deve ser traduzido por “o” ou “a”, dependendo da palavra a que está liga¬ 
do. Se encontro a palavra ãvGptoTTov, não devo apenas traduzir por “homem”, 
mas informar que ela é a forma do substantivo, masculino, acusativo, singular 
de áv0pwiTO9, e que significa “homem”. Veja no quadro a seguir como deve 
ser feita a análise e a tradução ultraliteral. 


Xúei 

TÒV 

duOpWTTOV 

V. 

art. 

s. 

3® sg. 

m. 

m. 

pres. 

ac. 

ac. 

ind. 

sg. 

sg. 

at. 

f 

0 

ãvGpWTTOS 

Xúw 



ele liberta 

0 

homem 


Agora, analise e traduza cada palavra conforme o modelo acima, antes de 
providenciar uma tradução melhorada, em bom português, no lugar apropria¬ 
do. Procure as palavras desconhecidas no vocabulário analítico deste livro ou 
em outros dicionários e analíticos ao seu alcance. 


npoaé<t)epov 

ôè 

aííTÓj 

1 

Kal 

rà 












Ppé(t)Ti 

r/ 

Lva 

auTÓjv 

auTTiTaL • 

ISóureç 
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8è 

ol 

paGrixal 

éTTeXLlICOV 

aÚTOLÇ. 












Observações: 

1) Ainda que o pronome aíiTwv esteja separado do substantivo Pp6<t)'n pela 
conjimção iva pode ser entendido como intimamente ligado a ele. Assim a 
tradução ultraliteral de ppécjjTi aÒTííiv, sem levar em consideração a conjunção 
Lva, poderia ser: “criancinhas deles”. 

2) Alguns também têm entendido que o pronome auTcàv, neste versículo, 
pode ser traduzido por “as” ou “nelas”, seguindo assim a ordem natural da 
frase, sem deslocar a conjunção. 

3) As duas opções acima são válidas, pois dão bom sentido ao texto. Es¬ 
colha uma delas para a tradução. 

Versículo 15 


165 

8€ 

’ Irjaoíjs 

TTpoCTeKaXéaaro 

amà 
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Xéyojy, 

’'A4>€Te 

rà 

Traiôía 

IpXeoGai 



irpoç pe Kal [ifi KwXúeTe 



avrá, Twy yàp roLOÍiTwy earlv 



f] PaaLÁeía toü Geoô. 



Observação: Não esqueça que os verbos depoentes devem ser traduzidos 
na voz ativa. 
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Versículo 16 


17 * ' 

Xéyo) 

í)|ÍLy, 

ei 

09 

9^ 

av 













ôéÇtixai 

TTIV 

^aaiXeíav 

ToO 












0eo£i 

COS 

TTaiôíov, 

01) 

[i,fl 



k 
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eiaéXBri 

eiç 

avTi\v. 








Observação: E bom lembrar que o significado das duas negativas em 
conjunto (oò e irií) é mais do que a simples repetição de termos (Por exemplo: 
não, não). Esta formação indica uma negação enfática, como: nunca, jamais. 

Versículo 17 


TRADUÇÃO FINAL 

Volte aos versículos acima e compare-os com pelo menos outras três versões 
biblicas de boa qualidade. Havendo diferenças significativas entre a sua ver¬ 
são e alguma delas procure verificar o que é que aconteceu. Se você for con¬ 
vencido que deve mudar sua versão mude, caso contrário mantenha-a. Depois 
disso escreva neste espaço a tradução final do texto completo, com os devidos 
ajustes, se necessários, para que seja bem compreendido. 
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VOCABULÁRIO 23 (PARA SER DECORADO) 

épyáCoiiaL - eu trabalho; eu faço 

€Toi[j.áCw - eu preparo 

êroç, -ouç, TÓ - ano 

eúXoyécú - eu bendigo, abençoo 

0au|J.áC(jo - eu me maravilho; eu me admiro 

GepaTreúco - eu curo 

6t]plov, -ou, TÓ - animal, fera 

GXl^lç, -ews, lí - tribulação, angústia 
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iKavós, -lí, -óv - suficiente, adequado 

KaGí^ío - eu me assento; eu faço sentar; eu coloco 

Kaivós, -lí, -óv - novo(a) 

KttKÓg, -lí, -óv - mau; ruim 

KaToiKéw - eu habito, eu moro 

Kparéü) - eu seguro, eu agarro; eu me apodero de 

KpíoLs, -ews, f] - julgamento, juízo 


24 . 

VERBO - O PARTICÍPIO ARTICULAR 


J á estudamos o uso comum do particípio em outro capítulo o qual, normal¬ 
mente, é traduzido por um gerúndio ou, também, por um particípio em 
português. Agora veremos um de seus usos idiomáticos mais importantes, o 
chamado particípio articular. Ou seja, o particípio acompanhado pelo artigo 
definido. Antes, porém, leia o texto de João 3.31-36 que segue, sem traduzi-lo 
palavra por palavra, apenas procurando entender seu significado geral. 


^*'0 dvüjGev èpxóiievos' eiráva) TrávTtov èarív ó üiv éx Tfjç yfjs éx rfjç 
yflS eoTLv Kal éx rfi? yfjs XaXeí. ó éx toO oúpavoO épxó|Ji€yos [è-návío 
TTÓvTcov eoTÍv]- écópaK€v Kal f|K0ua€v TOÔTO [tapTupel, Kal rfiv jiapTupíav 
avToO oúSels Xa|x|3áveL. Xa(3cüv auTot) rfjv papTupíav éCTc[)páyLa€v ôtl ó 
0€Òs áXT)0TÍs éoTLv. yàp áTréaTeiXev ó Qeòs rà pqpaTa toô 0eoí) XaXel, 
oú yàp èK [iérpou ôíôwaiy tò irveupa. TraTijp àyairâ tòv ulòv Kal Tráyra 
SéôwKey èv tt] x^i-pl aÒToO. TTLaTeúwy elg TÒy ulòy ex^i Ct^Drjy aicóyLoy ó 
6è àiTeL0á)y tw ulcò oúk õil^eraL Cwijy, áXX’ f| òpyfi toO 0€oâ peyei éir’ aÚTÓy. 


O particípio articular aparece várias vezes no texto acima e quatro carac¬ 
terísticas claras devem ser observadas desde o início para a sua formação; 1) 
O artigo e o particípio sempre concordam em gênero, número e caso; 2) O ar¬ 
tigo pode estar imediatamente ligado ao particípio ou separado deste por uma 
ou mais palavras; 3) O artigo que acompanha o particípio não pode ter ligação 
com nenhum substantivo na frase; e 4) Normalmente o particípio articular tem 
sentido de substantivo em português. 

Os particípios que aparecem em João 3.31-36 são os seguintes: 

No V. 31 : IQ dywGey èoYÓueyog 

r »» 

0 0 ^ 

ó €K Tov oiípayoü èpYÓ\xevoç 


Nov. 33: ò XaPüjy 
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No V. 36: ó TriCTTeócüv 

ó Sè àT TgiQcjv 

A TRADUÇÃO DO PARTICÍPIO ARTICULAR 

Todos os particípios que estão no texto base desta lição estão no nominativo 
masculino singular, mas eles podem aparecer em qualquer um dos casos, dos 
tempos e das vozes. Vejamos alguns exemplos de tradução levando-se em 
consideração o gênero, os casos, os tempos e as vozes. 


1) Partícípio Presente Indicativo Ativo: 

Masculino Singular Nominativo ó Xúojv — o homem que liberta 

- aquele que liberta 

- o libertador 

Masculino Plural Nominativo ol Xúovrgç — os homens que libertam 

- aqueles que libertam 

- os libertadores 


Feminino Singular Nominativo f) Xúouaa - a mulher que liberta 

- aquela que liberta 

- a libertadora 

Feminino Plural Nominativo al Xúouaai - as mulheres que libertam 

- aquelas que libertam 

- as libertadoras 


Neutro Singular Nominativo tó XOov - a coisa que liberta 

- aquela coisa que liberta 

- a coisa libertadora 


Neutro Plural Nominativo rá Xúovra - as coisas que libertam 

- aquelas coisas que libertam 

- as coisas libertadoras 


Observação: Todos os exemplos acima estão no nominativo, quando o 
particípio estiver em outros casos a tradução deve, também, seguir o caso. Por 
exemplo: 
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Genitivo Masculino Singular toO Xúoutos - do homem que liberta 

- daquele que liberta 

- do libertador 

Genitivo Masculino Plural twv Xuóvtcov - dos homens que libertam 

- daqueles que libertam 

- dos libertadores 

Dativo Feminino Singular TÍj Xuoúari - à mulher que liberta 

- àquela que liberta 

- à libertadora 

Dativo Masculino Plural toTç Xúouaiv - aos homens que libertam 

- àqueles que libertam 

- aos libertadores 

2) Partícípio Aoristo Indicativo Ativo; 

Masculino Singular Nominativo ó Xvoas - o homem que libertou 

- aquele que libertou 

- o que libertou 

Feminino Singular Nominativo f) Xúoaaa - a mulher que libertou 

- aquela que libertou 

- a que libertou 

Neutro Singular Nominativo tó Xüaav - a coisa que libertou 

- aquela coisa que libertou 

- a que libertou 

3) Particípio Perfeito Indicativo Ativo: 

Masculino Singular Nominativo ó XeXuxcós - o homem que tem übertado 

- aquele que tem libertado 

- o que tem libertado 


4) Particípio Presente Indicativo Passivo: 

Masculino Singular Nominativo - o homem que está sendo liberto 

ó Xuó|ievos - aquele que está sendo Uberto 

- 0 que está sendo liberto 
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5) Particípio Aoristo Indicativo Passivo: 


Masculino Singular Nominativo ó XuGeCs - o homem que foi liberto 

- aquele que foi liberto 

- 0 que foi liberto 


6) Particípio Perfeito Indicativo Passivo: 

Masculino Singular Nominativo — o homem que tem sido liberto 

ó XeXuiiévoç - aquele que tem sido hberto 

- o que tem sido liberto 


7) Particípio Presente Indicativo Médio: 

Masculino Singular Nominativo 

ó Xuógevos - o homem que liberta (em prol de si mesmo) 

- aquele que liberta (em prol de si mesmo) 

- 0 que liberta (em prol de si mesmo) 

8) Particípio Aoristo Indicativo Médio: 

Masculino Singular Nominativo 

ó Xi)aá(j.eyos - o homem que libertou (em prol de si mesmo) 

- aquele que libertou (em prol de si mesmo) 

- 0 que libertou (em prol de si mesmo) 

9) Particípio Presente Indicativo Ativo de elfií: 

Masculino Singular Nominativo - o homem que é / o homem que está 

ó íõy - aquele que é / aquele que está 
- o que é / 0 que está 

Obs.: Tanto o particípio comum quanto o particípio articular não existem 
no imperfeito. Mas, em alguns casos, quando o verbo principal da frase está 
no aoristo, é possível traduzir o particípio presente grego pelo imperfeito em 
português. Veja o exemplo de Atos 5.5: 

Kal èyéyeTO 4)ópoç geyas èirl iráyTaç roug áKoúoyraç. 
e houve temor grande sobre iodos os que ouviam 

E houve grande temor sobre todos os que ouviam. 


VERBO - O PARTICÍPIO ARTICULAR 


I 225 


Tous àKOÚovTaç é o paiticípio articular masculino, plural, acusativo, do 
presente indicativo ativo de àKoúw. Em outros contextos, normalmente, seria 
traduzido por “os que ouvem”, mas como o verbo principal da frase (eyéveTo 
- houve) está no aoristo, ele tem o sentido de imperfeito (ação contínua no 
passado), e assim deve ser traduzido. 

Sempre é bom lembrar, como disse Machen, que o tempo verbal do paiticípio 
tem relação com a ocasião em que se realiza a ação do verbo principal. Assim, 
no grego, utiliza-se o paiticípio presente, por exemplo, se a ação do paiticípio 
representa uma ação ocorrendo ao mesmo tempo que a ação do verbo principal, 
sem se importar se este está em forma de presente, passado ou futuro.' Ou seja, a 
observação atenta do contexto é fundamental para a boa tradução do paiticípio. 

ANÁLISE E TRADUÇÃO DE JOÃO 3.31-36 

Da mesma forma que na lição anterior, agora, também analise e traduza o tex¬ 
to palavra por palavra, consultando qualquer material que desejar, inclusive o 
vocabulário analítico do livro. Na análise e tradução literal o paiticípio arti¬ 
cular deve ser tratado como um artigo e um paiticípio normal. Ou seja, só na 
tradução melhorada é que ele será tratado como paiticípio articular, buscando- 
se o melhor significado para ele. 


31'0 

ávcoBey 

épxóii^voç 

eTrávci) 

TTCLI^TCjOV 












éaTLv 

r 

0 


€K 

TfjS 







- 

.. — 




Grego do Novo Testamento para iniciantes^ p. 114. 


1 

















2261 


GRAMÁTICA INSTRUMENTAL DO GREGO 


yr\s 

èK 

TflS 

yf\s 

èoTiV 












kqI 

èK 

Tf\S 

yfi? 

XaXet. 












0 

€K 

TOÜ 

oijpayoi) 

èpxó|ieyos 












[éiTái^o) 

Travrcov 

èaXLV]' 








Versículo 31 
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325 

écopaKev 

Kal 

fÍKOuaey 

toOto 












[xapTvpet, 

kqI 

Tf]y 

(lapTvpLav 

aiíTOÍi 












oò8elç 

Xa|jLpáv€L. 
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Versículo 32 


335 

Xapà)V 

QTJTOO 

TTIV 

[lapTupiav 












èa(})pá'yLa€v 

OTL 

c 

0' 


àXT|6f|ç 
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Versículo 33 


• 

yàp 

àTréaxeLXev 

C 

0 

6eòs 












Tà 

Paliara 

rov 

0eoO 

XaXeX, 












oi) 

yàp 

ÈK 

[iérpov 

ÔLÔWaLV 
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TÒ 

TTy€Í)|ia. 






Versículo 34 


3^0 

Trarrip 

àyaTrâ 

TÒV 

ulòy 












Kai 

TiávTa 

SéôwKev 

èv 

Tíl 
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XeLpl 

auToí). 






Versículo 35 


36 ó 

TTLaretJíjoi^ 


TÒV 

víòv 












èxei 

CwTiv 

aLoávLOV 

f 

0 

8è 
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àTr€L0wy 

T(|} 

víCò 

OVK 

Òl|í€TaL 













9eoí) 

\Jiévei 

eir’ 

avTÓv, 










Versículo 36 
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TRADUÇÃO FINAL 

Da mesma forma que no capítulo anterior, agora, volte aos versículos acima e 
compare a sua tradução com outras três versões bíblicas de boa qualidade. Se 
houver diferenças significativas entre a sua versão e alguma delas procure ve¬ 
rificar o que foi que aconteceu. Se você for convencido de que deve mudar sua 
versão, mude. Depois disso, escreva abaixo a tradução final do texto comple¬ 
to, com os devidos ajustes, se necessários, para que seja bem compreendido. 
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VOCABULÁRIO 24 (PARA SER DECORADO) 

el - conj.: se 

fj- conj.: ou; que, do que 

XoyíCoqaL - eu conto, calculo; considero, penso 

|j.q8é - adv.: e não; mas não 

uaós, -ou, ó - templo 

olko8o|X€ü) - eu construo, edifico 

ÔCTTLç, qTLÇ, ÔTi - pron. rei.: quem quer que; qualquer que; o que quer que 

TrapaXaii-Pávco - eu recebo 

TTapiaTqqL - eu apresento; estou presente 

TTÓaxüJ - eu sofro 

TTpoa4)épa) - eu trago; ofereço; contribuo 
aireípco - eu semeio 

airéppa, -arog, tó - semente; descendência 
araupóci) - eu crucifico 

oíüTTipLa, -as, f) - salvação; libertação; livramento 
Tipq, -fjg, f) - honra; preço 
(l)ayepó(jü - eu manifesto, revelo, faço conhecido 
cj)ópog, -ou, ó - (que causa) terror, temor, medp 
(t)uXaicií, -fjg, f) - guarda, sentinela; vigília; prisão 
(fjwuéw - eu emito som; clamo, grito, chamo 











25 . 


VERBOS IMPESSOAIS 


O destaque deste capítulo é a utilização no grego do Novo Testamento dos 
verbos conhecidos como impessoais. Verbos impessoais são aqueles que 
não possuem um sujeito específico. Isto não é totalmente novo para o estu¬ 
dante que conhece o português, pois temos alguns exemplos semelhantes em 
nossa língua. Logo serão vistos esses detalhes. Primeiramente, leia com aten¬ 
ção 0 texto de Mateus 18.10-14 e procure entendê-lo em sua totalidade, sem 
analisar ou traduzir cada uma de suas palavras em particular. 


'^'OpâTe |J.f| mracjjpovqaTiTe évòs tóòv iiiKpwv toútcov Xéycú yàp úplv 
OTL ol ãyyeXoL aòrwv ev oúpavolç ôià TravTÒç pXéTrouoL tò irpoacoirov toô 
narpóg pou toí) èv ovpavdis. '^Tí úpiv 8 ok€i; èàr' yévriTai tlvi àvOptÓTrci) 
€KaTÒv Trpópara kol nXavriOfi €V aÒTwy, oòxl àct)tía€L tò kvç.v\\KOVTa èwéa 
èm TÒ òpri Kal "rTopeuGelg CriTel tò TTXaywpevov; '^Kal èàv yévrjTaL eòpeLV» 
aÒTÓ, ápqv Xéyw úpXv õtl aÒTíp pâXXor» fj ém toIç èvevqKOVTa 


èwéa Tolç pf] TreTrXavqpévoLÇ. ‘"'oütcoç oòk ccttlv GéXqpa èprrpoaGev toí) 
TraTpòs úpwv toí) èv oúpavois’ Iva ánóXqTaL ev túv piKpwv toútwv. 


Observação; Se você leu com atenção o texto grego acima deve ter se 
perguntado o seguinte: Onde está o versículo 11? Bem, o conteúdo deste ver¬ 
sículo, como se encontra em versões modernas, não faz parte do texto que 
estamos utilizando como base, por isso não aparece. Veja que em algumas 
versões em português, como a ARA e a NTLH, ele aparece entre colchetes, 
indicando, assim, que os tradutores decidiram preservá-lo, por algum bom 
motivo, mas que ele não faz parte original do texto que utilizaram como fonte 
para a tradução. 


DESTAQUE DO TEXTO 

O destaque deste texto grego para o objetivo primário do capítulo está no 
V. 12, na fi:ase Tí úplv ôoxel; (O que vos parece?). Como é fácil perceber, não 
há nela um sujeito específico para o verbo. A fi^ase é composta por um pronome 
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interrogativo (tl - o quê?), pelo verbo impessoal (ÔOKel - parece), e pelo pro¬ 
nome pessoal no dativo, funcionando como objeto (úplv - a vós). 

Na verdade, os chamados verbos impessoais também são pessoais na for¬ 
ma, eles aparecem sempre na terceira pessoa do singular, em qualquer dos 
tempos gregos, preferencialmente no aoristo e no presente. Assim, é o contex¬ 
to quem vai mostrar se ele é ou não impessoal. 

Sendo impessoais devem ser traduzidos como tais. Em português temos 
como exemplos de impessoais as formas “chove”, “acontece”, “parece”, en¬ 
tre outros. No grego, além de ôokcí, podemos citar, ainda, como exemplos, 
péXei (interessa), aup(|)épei (convém), e ôei (é necessário), todos na terceira 
pessoa. Veja esses exemplos empregados no Novo Testamento e como foram 
entendidos na ARA. 

ÕTL aÚTíí) péXei irepl úpwv (IPd 5.7) 
porque a ele interessa a respeito de vós 
porque ele tem cuidado de vós (ARA) 


CTi)|j.c|)épeL ydp gol 'iva àrróXTiTaL êv twv peXcòv aou (Mt 5.29) 
convém pois a ti que se perca um dos membros teus 
pois te convém que se perca um dos teus membros (ARA) 

ÔTi ôel TÒv uLÒv ToO àvGpcÓTTOu TToXXà TTaGetv (Mc 8.31) 

que é necessário o filho do homem muito sofrer 

que era necessário que o Fiüio do Homem sofi^esse muitas coisas (ARA) 

ANÁLISE E TRADUÇÃO DE MATEUS 18.10-14 

Chegou 0 momento de analisar palavra por palavra o texto principal da lição e de 
traduzi-lo. Faça isso utilizando todos os materiais de apoio que estejam ao seu al¬ 
cance, inclusive o vocabulário analítico deste livro, quando necessário. Lembre- 
se, ao analisar o verbo impessoal, que ele deve ser tratado como sua forma exige, 
só na tradução melhorada é que ele será utilizado como impessoal de fato. 


'®' OpÔTe 

pf) 

KaTa<|)povfíariTe 

évÒ9 

Tójy 
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[iLKpóòv 

TOÚTüJV' • 

Xéyo) 

yàp 

í)[iLV 












c/ 

OTL 

OL 

ctyyeXoL 

amãv 

èv 












oupavoLç 

ÔLÒ 

TravTÒs 

pXÉTTOUaL 

TÒ 












TípóacoTToy 

ToO 

TTaxpóg 

\iOV 

TOO 












èv 

ovpavóís- 
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Versículo 10 


'^Tl 

líjllV 

Ô0K6L; 

éàv 

yé^nraL 












TIVL 

àvOpWTTO) 

éKQTÒy 

Trpópara 

Kal 












TTXavtiGfi 

e» 

èe 

auTÓJV, 

oôxl 







































VERBOS IMPESSOAIS 


1239 


àcj)TÍaeL 

xà 

éveviÍKOvra 

èwéa 

> \ 
em 












xà 

ÕpTl 

Kal 

TTopeijGelç 

Ct1T€L 












xò 

TrXavcóp-evov; 






Versículo 12 
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Kal 

èàv 

yévTiTai 

evpelv 

aiíTÓ, 












à|jiriy 

XÉYco 

íí[iLV 

ff 

OTL 

XaípcL 












érr’ 

aÚTcõ 

[idXXov 

n 

TI 

em 












TOL9 

èvev^KOvra 

èwéa 

TOls 
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Versículo 13 


14 

^%VTiúS 

OVK 

èuTiv 

0€XTi|j.a 

€[iTTpoaOev 












TOÍ) 

TTQTpÒÇ 


ToO 

èv 
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oijpavoLç 

Lva 

ÒTróXTiTaL 

ev 

t(úv 












[ILKpOJV 

TOlJTüaV. 






Versículo 14 


TRADUÇÃO FINAL 

Compare as suas traduções, de cada versículo, com outras três versões moder¬ 
nas publicadas em português. Havendo diferenças significativas entre as suas 
e as demais, procure descobrir o que foi que aconteceu, com as suas ou com as 
outras. Depois disso, escreva abaixo sua própria versão na forma final. 
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VOCABULÁRIO 25 (PARA SER DECORADO) 

Séo) - eu prendo; ato, amarro 

SiSaxí), -f\s, f| - ensino, doutrina 

ôiKuiów - eu justifico, declaro justo 

ôwôeKu - num. doze 

ets, pCa, iv - num. um (uma) 

èXeétü - eu tenho (mostro) misericórdia 

éTTLKaXéü) - eu chamo, dou nome; convoco 

éTrLCTTp€ct)ío - eu volto, retomo; volto-me 

èTTLTLp-áco - eu repreendo, censuro, advirto 

eúxapiaTéco - eu dou graças, agradeço 

9úpa, -as, f] - porta 

lepeús, -écüs, ó - sacerdote 

KaOapCCw - eu limpo, purifico 

KauxfiopaL - eu me glorio, vanglorio 

òXíyos, -T), -ov - pequeno(a), pouco(a) 

ô<|)eíXw - eu devo 

7T€VTe - num. cinco 

TTTcoxóg, -ij, -óv - pobre 

OKavôaXCCw - eu ofendo; faço tropeçar 

Tpeiç - num. três 


26 . 


EXERCÍCIOS DE TRADUÇÃO 


Q uem chegou até aqui, seguindo todos os passos que foram sugeridos, já 
está apto a traduzir com relativa facilidade, lançando mão de léxicos, pa¬ 
radigmas e analíticos, a maioria das passagens do Novo Testamento. Contudo, 
há muito trabalho pela frente. Depois de fazer os exercícios, ainda utilizando 
os recursos deste livro, a sugestão é que o estudante parta para outros textos de 
seu próprio interesse, assim aperfeiçoando sua prática de tradução ao mesmo 
tempo em que aprofunda a pesquisa a respeito do grego neotestamentário. 

Para os pregadores fica um alerta em especial. Suas mensagens serão 
muito enriquecidas se partirem do texto na língua original. Assim, aproveite 
a oportunidade, ainda que existam boas versões no mercado, para firmar o 
saudável propósito de, sempre que possível, traduzir o texto para suas men¬ 
sagens. 

ANÁLISE E TRADUÇÃO DE LUCAS 1.1-4 


''ETTeLSfi-rrep 

TToXXol 

èuex€ipr\oav 

àvaTdÇaoGaL 

8if|yr|C7Ly 












Trepl 

t(j5v 

TTC TiXq pocjjopq pé v wv 

èv 

f||i.LV 






_ 
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Versículo 1 


^KaOíòç 

irapéSoaav 

fi[ííy 

OL 

> > 
arr 












àpxfis 

aiJTÓTTTaL 

Kal 

uirripéraL 

Y€VÓ|I€VOl 












TOU 

Xóyou, 
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Versículo 2 


^€ÔO^€ 

Kà[lol 

TTapri koXouGt) kóti 

ãvtúGev 

Tídaiv 












áKpLPwS 

KaGeÇfjs 

aoL 

ypá4íaL, 

KpáTiaT6 













Versículo 3 
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^iva 

èmyvüs 

Trepl 

(Sy 













Xóytov 

TTiy 

da(|)áXeLav. 








Versículo 4 


TRADUÇÃO FINAL 

Volte aos versículos acima e compare a sua tradução com outras três versões 
bíblicas de boa qualidade. Se houver diferenças significativas entre a sua ver¬ 
são e alguma delas procure verificar o que aconteceu. Se você for convencido 
de que deve mudar sua versão mude, caso contrário, mantenha-a. Depois dis¬ 
so, escreva neste espaço a tradução final do texto completo, com os devidos 
ajustes, se necessários, para que seja bem compreendido. Faça o mesmo nos 
próximos exercícios. 
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VOCABULÁRIO 26 (PARA SER DECORADO) 

áyopaCcu - eu compro 

àKÓGapTOS', -ov - impuro(a) 
àuayLvcóaKtü — eu leio 
duep.os, -ou, ó ~ vento 
áiTTOfxaL - eu toco; eu pego 
àpvéo|j.aL - eu nego; repudio 
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àpvíov, -ou, TÓ - cordeiro, carneiro 
yafiécü - eu me caso 

yuwpíCcü - eu dou a conhecer, faço conhecido 

yvwoLç, -ecoç, f| - conhecimento 

Slú^oXos, -ou, ó - acusador, diabo 

ÔLaKovécü - eu sirvo, eu ministro 

ôévôpov, -ou, TÓ - árvore 

eXTTÍCw - eu espero, eu tenho esperança 

pápTu?, -upos, ó - testemunha 

tiéXos, -0U5, TÓ - membro 

pépoç, -ous, TÓ - parte, pedaço; porção 

IxeTavoéco - eu me arrependo 

piKpóg, -á, -óv - pequeno(a); como advérbio: um pouco 

ANÁLISE E TRADUÇÃO DE LUCAS 1.5-7 


^'EyéveTo 

èv 

ToCiç 

r\\iépai£ 

' Hpoiôou 












PaCTiXecoç 

Tfis 

’ louSaías 

iepevs 

TÍS 
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ÔVÓ|iaTL 

Zaxapíaç 


é(t)ri|i€píaç 

’ APiá, 












Kal 

ywf] 

aTJTÍ) 

( 

eK 

Tcoy 












Guyarépwv 

’ Aapcúv, 

Kal 

TÒ 

òvo^ia 












aVTf\£ 

’EXL(já|3eT. 
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®f|aav 

ôè 

ôÍKaioL 

à[ict)ÓTepoL 

èvavTÍov 












TOV 

Beov, 

Trop€VÓ|I€VOL 

èv 

uáuais 












TcCiç 

évToXals 

Kal 

SiKaLtóiiaaLV 

TOÍ) 












KVpíOV 

à|ie[iTrTou 
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Versículo 6 


^Kal 

OVK 

fiv 

aUTOLÇ 

TéKVOV, 












kqGótl 

r\v 


'EXiadjEer 

orelpa, 












Kal 

à|i4)ÓTepoi 

Trpo|3ePTiKÓTes 

év 

Tais 



S 
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fl(Jl€paLÇ 

aijTÓJV 

fjaav. 








Versículo 7 


TRADUÇÃO FINAL 
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VOCABULÁRIO 27 (PARA SER DECORADO) 

àaBevéto - eu sou fraco; eu estou doente 

(3l(3Xlov, -ou, tó - livro 

|3Xaa(j)Ti[j,écü - eu difamo, eu calunio; eu ofendo 
PoúXoiiaL - eu quero, eu desejo; eu determino 
ÔLaGrjKTj, -r|s, f| - aliança 
ÔLaKouía, -as, f) - serviço, ministério 
SLáKOvos, -ou, ó/f) - servo(a) 
éTuGuiaía, -as, f] - desejo, anseio; paixão 
KXaíto - eu choro 

[uapTupLa, -as, f| - testemunho; evidência 
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|iL 0 é(o - eu odeio 
fivri^LElov, -ou, TÓ - túmulo 
olvos, -ou, ó - vinho 
TrapayyéXío - eu ordeno; conjuro 

OUTRO TEXTO PARA ANÁLISE E TRADUÇÃO 

Analise e traduza, em folha à parte, o texto que segue: 

João 21.15-23 


"Ore ouv fipLCTTrjCTav XeyeL tw Uliicovl nérpcp ó 'Iqaouç, Zíp-wv 
'Icüáyyou, àyairâs [J.€ TrXéov toútwv; Xéyei auTW, Nal, KÚpie, au ol8aç 
ÕTL (fiiXô) 06. Xéyei avjQí, BÓ0K€ tò àpvía pou. ‘^Xéyei auTw TráXiv 
ôeÚTepov, Sípwv Icoávvou, áyaTrâg pe; Xeyei aurp», Nal, KÚpLe, 0u olôas ôtl 
4)LX(jò 0€. Xéyei auTCo, TToípaLue rà TrpóPaTa pou. ‘'^éyei auTcji tò xpÍTov, 
ZCpcúv 'líoávvou, ct^iXels' pe; eXumíG-n ó Tlérpos õtl elirev auTíp tò TpÍTOv, 
<í>iX6Ls pe Kal Xéyei aÚTy, Kúpie, rráuTa 0Ü ol5as, 0u yLvwKeis otl cIjlXcò 
0e. Xéyei auTcp [ó ’Iq0oí)s'], BÓ0K6 rà irpó^ara pou. ‘®ápf)v ápfiv Xéyw ool, 
ÔTe qg vecÓTepog, èCtóvvueg oeauTÒv Kal irepieTráTeLg õttou fjGeXeg' ÕTau 
8è yqpá0qg, éKTevelg Tàg x^^paç 0ou, Kal ãXXog 0e C^crei Kal oÍ06L õttou 
oú GéXeig. '’toúto 8è elrreu 0qpaCvajy ttolcjj GayáTco 8oÇá0eL TÒy Geóy. Kal 
TOUTO elTTcòv Xéyei auTcp, ’ AkoXoúGcl poi. 

^®’ETrL0Tpacj)elg ó TTÉTpog pXéireL TÒy paGqTÍjy ôy fiyáira ó ’Iq0OÍ)ç 
àKoXouGoúyTa, ôg Kal àyéTTe0ey èy T(p 8eCTrya) érrl tò 0Tf|9og auToü Kal 
elirey, Kúpie, Tig è0TLy ó Trapaòiòoúg 06; ^^toútov oúy L8wy ó TTéTpog Xeyei 
Tcp ’Iq0oú, Kúpie, oÚTog 8è tl; “Xéyei aÚTw ó ’lq0oúg,’Eày aÚTÒy GeXw 
péyeiy eiog epxopai, tl irpòg aé; av poi dKoXoúGei. ^^é^fjXGey ouy ouTog ó 
Xóyog eig Toúg à8eX(j)OÚg õtl ó paGqTqg èKeiyog oúk áTro9yq0Kei. oúk elney 
8è aÚTíp ó ’Iq0OÚg õtl oúk áTTo9yq0KeL áXX’, ’Eày aÚTÒy GéXu) péyeiy ecog 
êpxopai [,TL TTpòg oe]; 




APENDICE A 


TRADUÇÃO DOS EXERCÍCIOS 


T odos os exercícios de tradução deste livro foram tirados do Novo Testa¬ 
mento Grego. As traduções aqui apresentadas, propositalmente, são bas¬ 
tante literais, pois têm a intenção de ajudar o estudante a entender o mecanis¬ 
mo da língua grega. Assim, fica uma sugestão: além de conferir as traduções 
próprias com as que estamos propondo, que o estudante também compare 
suas traduções com algumas versões modernas já editadas. 

Exercício de tradução (1) 

1) Os profetas e a lei 

2) Da glória de Deus 

3) A palavra da mulher 

4) O céu e a terra 

5) Dos dias do filho do homem 

6) O reino dos céus 

7) E os discípulos 

8) Naquele dia 

Exercício de tradução (2) 

1)0 filho da irmã 

2) No amor 

3) O Deus do amor e de paz (O Deus de amor e paz) 

4) Da voz do filho de Deus 

5) E as vozes dos profetas 

6) As vidas dos discípulos 

7) O espírito e a alma (vida) e^o corpo 

8) A paz do (de) Cristo 

9) Em paz 

10) Da morte para a vida 
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Exercício de tradução (3) 

1) Mas Deus conhece os corações 

2) Eu conheço o pai 

3) Eles falam do mundo 

4) Eu envio o mensageiro 

5) Eu digo a verdade 

6) Eles comem os pães 

7) O filho do homem envia os seus anjos 

8) Pedro vê (está vendo) o discípulo 

Exercício de tradução (4) 

1) Nos dias dos pais 

2) O dia nem a hora 

3) Na glória do pai 

4) O pecado do mundo 

5) O mar da Galileia 

6) Para a casa de Maria 

7) Que o filho do homem tem autoridade 

8) Na assembleia no deserto 

9) Da igreja e dos apóstolos e dos presbíteros 

10) A igreja de Deus 

Exercício de tradução (5) 

1) Vós sois irmãos 

2) Rabi (mestre), tu és o filho de Deus 

3) Tu és o mestre de Israel 

4) Eu sou a videira verdadeira e o meu pai é o agricultor 

5) Eles são filhos de Deus 

6) Vós sois a luz do mundo 

7) Eu te digo que tu és Pedro 

8) Nós sabemos que estamos nele 

9) Quem é a minha mãe e quem são os meus irmãos? 

10) Porque o senhor tem necessidade dele 

Exercício de tradução (6) 

1) Os discípulos de João e os discípulos dos fariseus 
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2) A Lei e os Profetas 

3) Vós sois os filhos dos profetas 

4) Jesus diz aos seus discípulos: 

5) Como um bom soldado de Jesus Cristo 

6) Amigo de cobradores de impostos e de pecadores 

7) Os escravos e os servos 

8) Os cobradores de impostos e os pecadores 

9) Os discípulos dizem-lhe (dizem a ele) 

10) Os teus discípulos (discípulos de ti) 

Exercício de tradução (7) 

1) As obras de Deus nele 

2) Tu ensinas o caminho de Deus 

3) Irmãos, eu sou fariseu, filho de fariseus 

4) Eu sou o caminho e a verdade e a vida 

5) Os irmãos do Senhor 

6) O caminho da verdade 

7) Vós fazeis as obras do vosso pai 

8) Ele e sua mãe e os seus irmãos e os seus discípulos 

9) Na obra do Senhor 

10) Homem profeta, poderoso em obra e palavra 

11) Sobre a casa de Deus 

12) Os santos e os apóstolos e os profetas 

Exercício de tradução (8) 

1) Mas ele voz batizará com Espírito Santo 

2) Eu te seguirei. Senhor 

3) E tu chamarás o nome dele Jesus 

4) Ele preparará o teu caminho diante de ti 

5) E do seu reino não haverá fim 

6) Então os justos brilharão como o sol no reino do Pai deles 

7) Assim o Filho do Homem estará no coração da terra 

8) E Isabel, a tua mulher, te gerará um filho, e tu chamarás o nome dele João 

9) O Pai enviará no (em) meu nome 

Exercício de tradução (9) 

1) Eis, agora vós ouvistes a blasfêmia! 
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2) Pois souberam que, para eles, disse a parábola 

3) Os irmãos escreveram aos discípulos 

4) E um anjo do Senhor falou a Filipe 

5) E os homens amaram mais a escuridão 

6) E ele enviou o seu escravo 

7) E ele lançou a si mesmo para o mar 

8) Eu chamei o meu filho do Egito 

9) E ele o enviou para os seus campos 

10) E Jesus subiu para Jerusalém 

Exercício de tradução (10) 

1) E os discípulos dele ouviam 

2) Também tu estavas com Jesus da Galileia 

3) E não encontravam 

4) Os fariseus diziam aos discípulos dele 

5) Em princípio era a Palavra, e a Palavra estava junto a Deus 

6) Pois João dizia a ele 

7) Ele falava com uma mulher 

8) Porque todos glorificavam a Deus 

9) Mas o povo os engrandecia 

10) Eles voltavam para Jerusalém 

Exercício de tradução (11) 

1) 0 deus deste século 

2) Eles são testemunhas dele para o povo. 

3) Do sangue dos santos e do sangue das testemunhas de Jesus. 

4) E depositou aos pés dos apóstolos. 

5) Caí aos pés dele como morto 

6) O anjo disse às mulheres; 

7) Os reis da terra 

8) Tu és (de fato) o rei dos judeus? 

9) E eu escreverei sobre ele o nome do meu Deus e o nome da cidade do meu Deus 

10) Eu (mesmo) sou a luz do mundo 

11) Ele vos batizará com o Espírito Santo e fogo 

12) Aqui está a perseverança e a fé dos santos 

13) Ele diz à mãe: Mulher, eis o teu filho! 

14) Pois esta é a vontade do meu pai 

15) Ele vingou o sangue dos seus servos, da mão dela. 
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Exercício de tradução 12 

1) Jesus foi encontrado (achado) só 

2) E Saulo foi levantado da terra 

3) Nem engano foi encontrado na boca dele (na sua boca) 

4) Este é João Batista: ele foi ressuscitado dos mortos 

5) E mentira não foi encontrada na boca deles, eles são sem culpa (imaculados). 

6) Ele foi jogado (lançado) para a terra, e os anjos dele foram jogados (lança¬ 
dos) com ele. 

7) Cristo foi ressuscitado dentre os mortos pela glória do Pai 

8) Eles serão julgados por meio da lei 

9) O Senhor foi ressuscitado e foi visto 

10) Mas vós sereis batizados com (em) Espírito Santo 

11) E ele foi batizado, e todos os dele 

12) Tu foste gerado todo em pecados e nos ensinas? E o expulsaram fora. 

13) Agora o chefe deste mundo será lançado (expulso) fora 

14) E também Jesus foi convidado, e os discípulos, para o casamento. (E tam¬ 
bém Jesus e seus discípulos foram convidados para o casamento.) 

Exercício de tradução 13 

1) E o nome dele é santo 

2) Na sua glória (glória dele) e do Pai e dos anjos santos. 

3) E ouviram uma grande voz do céu (de dentro do céu) 

4) Junto ao grande rio Euffates. 

5) Porque era homem bom e cheio do Espírito Santo e de fé. 

Exercício de tradução 14 

1) Nisto todos conhecerão que sois meus discípulos 

2) Ouvistes o que eu vos disse: Eu vou e volto para vós 

3) Pois eles não lavam as mãos deles 

4) E, então, eles verão o Filho do Homem 

5) Ele não vestiu roupa e não permanecia em casa 

6) E relâmpagos e vozes e trovões saem do trono 

7) Ele virá e destruirá os lavradores e dará a vinha a outros 

8) Ele chamou (convocou) os anciãos da igreja 

9) O Deus de nossos pais te escolheu 

10) E todo olho o verá 
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Exercício de tradução 15 

1) E nisto sabemos que o temos conhecido 

2) Porque o amor de Deus tem sido derramado nos nossos corações 

3) Eu mesmo tenho vencido o mundo 

4) Filha, a tua fé te tem salvado! 

5) Como tem sido escrito no profeta Isaías: 

6) Porque eu mesmo os tenho enviado 

7) E como tem sido escrito no salmo segundo: Tu és meu filho, eu mesmo, 
hoje, te tenho gerado. 

8) Então, tem sido anulado o tropeço da cruz. 

9) Diz-Uie: Sim, senhor, eu tenho crido que tu és o Cristo (Ungido) o filho de Deus 

10) Um anjo lhe tem falado. 

Exercício de tradução 16 

1) Mas eles diziam: Não na festa, para que não aconteça tumulto no (meio 
do) povo. 

2) Mestre! O que farei de bom para que eu obtenha vida eterna? 

3) Pois o que um homem daria em troca de sua vida (alma)? 

4) Mas 0 filho do homem não tem onde recline a cabeça. 

5) E se o teu olho te fizer tropeçar 

6) Aquele não era a luz, mas para que testemunhasse a respeito da luz. 

7) E não vem para a luz, para que as obras dele não sejam reprovadas. 

8) Quando a vossa obediência for completada. 

Exercício de tradução 17 

1) Que o vosso coração não se perturbe! 

2) Pai santo, guarda-os no teu nome 

3) Filipe diz-lhe: Senhor, mostra-nos o pai 

4) Homens israelitas, ouvi estas palavras: 

5) Portanto, arrependei-vos e convertei-vos 

6) Cuidai de vós mesmos. Se o teu irmão peca (pecar) repreende-o, e se ele se 
arrepende, perdoa-o 

7) Eu te digo: Levanta, toma a tua maca e vai para a tua casa. 

Exercício de tradução 18 

1) Ele começou a ensinar na sinagoga 
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2) Pois o filho do homem está prestes a vir na glória de seu pai, junto de seus 
anjos. 

3) Pedro disse a Jesus: Senhor, é bom estarmos aqui 

4) Viemos adorá-lo (adorar a ele) 

5) Pois o desejar está pronto em mim, mas não o realizar o bem 

Exercício de tradução 19 

1) E Jesus, tendo ouvido, disse: Esta doença não é para morte, mas para a gló¬ 
ria de Deus, para que o Filho de Deus seja glorificado por meio dela. 

2) Mas Jesus, tendo tomado conhecimento, retirou-se dali. 

3) E tendo passado dali veio para a sinagoga deles. 

4) E os fariseus e saduceus tendo se aproximado, tentando-o, pediram para 
mostrar-lhes um sinal do céu. 

5) Jesus falou estas coisas e, tendo levantado seus olhos para o céu, disse: Pai, 
a hora veio: Glorifica teu Filho, para que o Filho te glorifique. 



APENDICE B 

MODELOS E TABELAS 


A qui são apresentados alguns modelos e tabelas que podem ajudar o estu¬ 
dante em suas tarefas. Eles podem ser consultados durante os trabalhos, 
como material de apoio, ou ser utilizados como ajuda para a memorização de 
partes importantes. 

ADJETIVOS 

Declinação de ãSiKog, ov (injusto, desonesto) 


Singular Plural 



Masculino/ 

Neutro 

Masculino/ 

Neutro 


Feminino 

Feminino 

Nom. 

dSiKos 

dSiKov 

dÔLKOl 

dSiKtt 

Voc. 

ctSLKe 

dSiKov' 

dSlKOL 

dSlKQ 

Ac. 

dÔLKOV 

dÔLKOV 

dôÍKOus 

dSiKa 

Gen. 

áSÍKOu 

dSÍKOu 

dSÍKcov 

dSÍKWv 

Dat. 

dôÍKíi) 

àÔÍKü) 

l 

òSlkols 

dSÍKOLS 

Declinação de àXqBiís, és (verdadeiro) 





Singular 


Plural 


Masculino/ 

Neutro 

Masculino/ 

Neutro 


Feminino 

Feminino 

Nom. 

áXr|0f|S 

dXriGé s 

dXqGeís 

dXqGfj 

Voc. 

dXriGés 

àXr|Gés 

àXqGets 

dXriGfi 

Ac. 

àXqGfj 

^áXrjGés 

dXqGets 

dXqGfi 

Gen. 

àXriGoüs 

àXr|Goíis 

dXqGtòv 

dXtiGíSv 

Dat. 

dXrjGeL 

àXrjGel 

dXqGéai 

dXqGéai 
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Declinação de êKXÓL', oura, w (voluntariamente, de livre e espontânea vontade) 




Singular 



Plural 



Masculino 

Feminino 

Neutro 

Masculino 

Feminino 

Neutro 

Nom. 

eKihv 

€KOuaa 

ÇKÓV 

ÉKÓvres 

ÉKoOaai 

ÉKÓvxa 

Voc. 

éKCÓV 

CKoüaa 

€KÓV 

éKÓvreç 

éKOÍioaL 

ÉKÓvra 

Ac. 

éKOVTQ 

éKowav 

€KÓy 

ÉKÓvras 

éKwoúas 

ÉKÓvra 

Gen. 

6KÓVT0S 

€KOuari9 

éKÓVTOÇ 

ÉKÓVTCOV 

eKouocòv 

ÉKÓVTWV 

Dat. 

éKÓVTL 

€ Koúari 

eKÓVTL 

ÉKoOai 

ÈKOÚaais 

ÉKOtlOL 

Declinação de kqXó?, i ), óv (bom, útil, : 

sem defeito) 





Singular 



Plural 



Masculino 

Feminino 

Neutro 

Masculino 

Feminino 

Neutro 

Nom. 

KaXós 

KaXi) 

KaXóv 

KOXOL 

KaXaí 

KaXd 

Voc. 

KaXé 

KaXfj 

KaXóv 

KaXoL 

KaXaí 

KaXd 

Ac. 

KaXóv 

KaXtív 

KaXóv 

KaXoús 

KaXáç 

KaXd 

Gen. 

kqXoO 

KaXfjs 

KaXoO 

KaXwv 

KaXcòv 

KaXóiv 

Dat. 

KaXcò 

% 

KaXfj 

KaXw 

KaXoís 

KaXoIç 

KaXoLs 

Declinação de péyas, peyáXri, \iéya (grande) 





Singular 



Plural 



Masculino 

Feminino 

Neutro 

Masculino 

Feminino 

Neutro 

Nom. 

péyag 

[leyáXTi 

liéya 

lieyáXoi 

[jLeyáXaL 

peydXa 

Voc. 

liéyas 

[leyáXri 

liéya 

lieydXoi 

jjieyáXaL 

peydXa 

Ac. 

péyav 

|ieyáXr|v 

|iéya 

[ieyáXouç 

[ieydXaç 

|i€ydXa 

Gen. 

lieYÓXou 

peyáXris 

peyáXou 

|i€yáXa)v 

peyaXíüv 

jieydXtov 

Dat. 

li-eyáXü) 

fieyáXT) 

peyáXíp 

peyáXoiç 

peydXaLç 

peydXoLÇ 
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Declinação de Trás, frâaa, irâv. Gen; iravrós, Trácrr|ç, Travxós (todo, cada) 


Singular Plural 



Masculino 

Feminino 

Neutro 

Masculino 

Feminino 

Neutro 

Nom. 

Trâç 

Trdaa 

irdy 

TrdyTes 

irdaaL 

Tráyra 

Voc. 

irdç 

TTdaa 

TTdy 

TráyT€ç 

TrdaaL 

Trdyxa 

Ac. 

Trávra 

TTdaay 

Trdy 

irdyTaç 

Tráaag 

jiávra 

Gen. 

iravTÓs 

Traaris 

TTayTÓs 

Tráyjcoy 

iraacòy 

Tráyjcoy 

Dat. 

navTÍ 

TTáaTi 

TTQyTL 

TTdai 

TrdaaLç 

irdat 

Declinação de ttoXú?, ttoXXtí, ttoXú, Gen: ttoXXoü, f)?, ou (muito) 



Singular 



Plural 



Masculino 

Feminino 

Neutro 

Masculino 

Feminino 

Neutro 

Nom. 

TTOXÚS 

TTOXXfl 

TTOXÚ 

TToXXoC 

TToXXaí 

TToXXá 

Voc. 

TroXú? 

TToXXt] 

TTOXÚ 

TTOXXOL 

TToXXaí 

TToXXá 

Ac. 

TTOXÚV 

TroXXrjv 

TTOXÚ 

TTOXXOÚ? 

TToXXá? 

TToXXá 

Gen. 

TToXXoU 

TToXXfj? 

TToXXoí) 

TTOXXWV 

TToXXóüV 

TTOXXüJV 

Dat. 

TTOXXíJj 

TT 0 XX 13 ? 

TTOXXCÚ 

TToXXOL? 

TToXXals 

TToXXOL? 


Declinação de a(ó<|>p(i)V', ov, ovo? (prudente) 




Singular 


Plvual 


Masculino/ 

Neutro 

Masculino/ 

Neutro 


Feminino 

Feminino 

Nom. 

CTCÓcjjpCüV 

aóò4>pov 

atócl)pov€S 

aw(})pova 

Voc. 

awcj)pov 

CTÓ54>POV 

atücjjpove? 

oíócjjpova 

Ac. 

awct)pova 

CTá)(j)pOV 

CTCijçt)pova? 

CTCóíjjpova 

Gen. 

acócjjpovo? 

acü 4 )povoç 

CTW(t)pÓVCüV 

aaxjjpóvwv 

Dat. 

a(ó<t)povL 

acó(j)povi 

CTCÓcjjpOOl 

acócl^poaL 


2701 


GRAMÁTICA INSTRUMENTAL DO GREGO 


Declinação de raxú?, cia, ó (rápido, veloz) 




Singular 



Plural 



Masculino 

Feminino 

Neutro 

Masculino 

Feminino 

Neutro 

Nom. 

Taxvç 

Taxei a 

Taxú 

Taxeis 

Taxelai 

Taxe a 

Voc. 

raxí) 

Taxei a 

Taxv 

Taxeis 

Taxelai 

Taxéa 

Ac. 

TQXÚV 

Taxei a V 

Taxú 

Taxeis 

Taxelas 

Taxe a 

Gen. 

Taxéos 

Taxeíaç 

Taxéos 

Taxécov 

Taxeiwy 

Taxécov 

Dat. 

Taxei 

Taxeig 

Taxei 

raxéoi 

TaxeiaLS 

raxéai 


ARTIGOS 



FEMININO 

MASCULINO 

NEUTRO 


Singular 

Plural 

Singular 

Plural 

Singular 

Plural 

Nom. 

< 

al 

t 

0 

ol 

TÓ 

Tá 

Ac. 


Tas 

TÓV 

TOÚS 

TÓ 

Tá 

Gen. 

TfjS 

TÍúV 

TOV 

Tcoy 

TOO 

TíSv 

Dat. 

TH 

Tais 

TO) 

t 

TOls 

TCO 

TOls 


CASOS 


GREGO 

PORTUGUÊS 

Nominativo 

Sujeito da frase 

Vo cativo 

Invocação ou exclamação 

Acusativo 

Objeto direto da frase 

Genitivo 

Especifica; define; descreve; indica: posse, origem, 
procedência, derivação, separação (Utiliza “de” na 
tradução). 

Dativo 

Objeto indireto; se refere à posição ou lugar; indica o 
meio (instrumento). Utiliza na tradução: a, para, em, en¬ 
tre, em cima de, com, por, por meio de etc. 
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PREPOSIÇÕES 



Com Acusatívo 

Com Genitivo 

Com Dativo 

àvá 

para cima, acima, 
sobre, cada, outra 

vez 



àl^TL 


em lugar de, em 
troea de, por, 
oposto a, contra 


’ QTTÓ - ’ arr’ 


de, a partir de, 
desde, da parte de 


ôiá - ôl’ 

por causa de 

através de, por 
meio de, por 


a 

ei 

para, para dentro 
de, em, até 



ÈK 




èv 


de, de dentro de, a 
partir de 

em, dentro de, no 
meio de, entre, 
com, por 

» 5 ) > 1 

€m - €Tr - €(p 

sobre, contra, para 

em, sobre, na pre¬ 
sença de, nos dias de 

sobre, a, em 

Kaxá - KGT ’ - 

Ka9’ 

conforme, 
segundo, por 

sobre, por, para 
baixo, contra 


lierá - |j.eT - 
1J.60’ 

depois de, após 

junto a, com, entre 


Trapá 

a, para o lado de, 
ao lado de, contra 

de, do lado de 

ao lado de 

TTepL 

ao redor de, em volta 
de, cerca de, sobre 

coneemente a, 
acerca de, sobre 


TTpó 


antes de, antes 


TTpÔ 

para, em direção a, 
com 

para 

perto de, junto a 

1)716 p 

acima de, sobre, 
além de 

em prol de, por, em 
lugar de, em favor de 


GVV 



com 

ÚTTO - ÚTt’ - 

í)(|)’ 

sob, debaixo de, 
abaixo de 

por, por meio de 
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PRONOMES PESSOAIS 


Pronome Pessoal da Primeira Pessoa - éycó 

caso 

Singular 

Plural 

nominativo 

éycó 

eu 


nós 

acusativo 

è\ié -[le 

me 

fiiiaç 

nos 

genitivo 

é \iov - [lou 

de mim; meu(s); 
minha(s) 


de nós; nosso(s); 
nossa(s) 

dativo 

O 

1 

o 

a / para mim; 
comigo; em mim 

furlv 

a / para nós; 
conosco; em nós 


Pronome Pessoal da Segunda Pessoa - cruv 


caso 

Singular 

Plural 

nominativo 

ov 

tu 

v\ieis 

vós 

acusativo 

Oé - (T€ 

te 

v\iâs 

vos 

genitivo 

OOX) - GOV 

de ti; teu(s); 
tua(s) 

Ú|lü}V 

de vós; vosso(s); 
vossa(s) 

dativo 

aOL - OOL 

a / para ti; te; 
contigo; em ti 

uiíly 

a / para vós; 
convosco; em vós 


Pronome Pessoal da Terceira Pessoa do Feminino - aím^ 

caso 

Singular 

Plural 

nominativo 

aUTTÍ 

ela 

aUTQL 

elas 

acusativo 

auTf|V 

ela; a 

auTag 

elas; as 

genitivo 

auTfjs 

dela(s); sua(s) 

auTcov 

delas 

dativo 

auT-Q 

a / para / com / 
por ela; nela; lhe 

amais 

a / para / com/ por 
elas; nelas; lhes 


Pronome Pessoal da Terceira Pessoa do Masculino - aÚTÓ? 

caso 

Singular 

Plural 

nominativo 

auTÓs 

ele 

aUTÓL 

eles 

acusativo 

auTÓv 

ele; o 

auTous 

eles; os 

genitivo 

auTOÍ) 

dele(s); seu(s) 

auTüiy 

deles 

dativo 

auT(^ 

a / para / com / 
por ele; nele; lhe 

aUTÓLS 

a / para / com / por 
eles; neles; lhes 
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Pronome Pessoal da Terceira Pessoa do Neutro - aúró 

caso 

Singular 

Plural 

nominativo 

aúró 

ele; ela 

aúrá 

eles; elas 

acusativo 

avTÒ 

ele; ela; o; a 

aijTa 

eles; elas; os; as 

genitivo 

avrov 

dele; dela; seu(s); 
sua(s) 

aiJTCÒv 

deles; delas 

dativo 

avTíú 

% 

a / para / com / 
por ele(ela); nele; 
nela 

aiJToIç 

a / para / com / por 
eles(elas); neles; 
nelas 


SUBSTANTIVOS 

Substantivos Femininos Terminados em eta (q) - Primeira Declinação 


Casos 


Singular 


Plural 

Nom. 

àô6X<t)'n 

(irmã - uma irmã) 

àÔeX4)aí 

(irmãs - umas irmãs) 

Voe. 

àô€\4)r| 

(ó irmã - irmã!) 

dôeX(|)aí 

(ó irmãs - irmãs!) 

Ac. 

d8€X(t)fiy 

(irmã - uma irmã) 

dôeX(|)dç 

(irmãs - umas irmãs) 

Gen. 

à8eXcj)f)s 

(de irmã - 
de uma irmã) 

dSeXcjxjjv 

(de irmãs) 

Dat. 

àSeXcjjfi 

(a/para uma irmã) 

dÔ€X4)aLs 

(a/para irmãs) 


Substantivos Femininos Terminados em alfa (a) - Primeira Declinação 

a) Substantivos terminados em a, possuindo como última letra do radical 
um rô (p) ou uma vogal 

Declinação de f|pépa 




Singular 


Plural 

Nominativo 


f|ia.épa 

al 

fjiiépaL 

Vocativo 


fipépa 


rip-épat 

Acusativo 

TTjy 

fipt^pav 

jàs 

filiépaç 

Genitivo 

Tf\S 

TÍpépaç 

T&V 

fip.ep(jòy 

Dativo 


fiiiépg 

Talç 

f|[iépaLs 
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b) Substantivos femininos terminados em a, possuindo como última letra 
do radical uma consoante qualquer que não seja rô (p) 

Declinação de yXuaaa 




Singular 


Plural 

Nominativo 

lí 

yXwoaa 

al 

yXwaoat 

Vocativo 


yXwaaa 


yXwaoai 

Acusativo 

Tqv 

yXwCToav 

ràg 

yXwaaaç 

Genitivo 

Tqs 

yXcóaCTqç 

TWV 

yXwCTOwv 

Dativo 


yXükraq 

Tols 

yXwaCTats 

Substantivos Masculinos Terminados em qs 

:e as 

- Primeira Declinação 

a) Substantivos Masculinos da primeira Declinação terminados em q? 



Declinação de Trpo<t>qTqs 




Singular 


Plural 

Nominativo 

r 

0 

Trpo4>qTqs' 

ol 

TTpOct)TÍTaL 

Vocativo 


TTpo<|)qTa 


Trpo4)fÍTai 

Acusativo 

TÒy 

TTpo<t)qTqi/ 

TOU9 

7Tpo<j)qTag 

Genitivo 

TOÍ) 

TTpo<t>qTou 

TCüV 

Trpo4)qTcòv 

Dativo 

TCO 

1 

TTpo(l)qTq 

TOLS 

Trpo(|)qTaLÇ 

b) Substantivos Masculinos da primeira Declinação terminados em a? 



Declinação de veavía? 




Singular 


Plural 

Nominativo 

í 

0 

veayías 

f 

OL 

veavíai 

Vocativo 


veavia 


veavíai 

Acusativo 

TÒV 

veavíav 

TOVS 

veavíag 

Genitivo 

TOCl 

veavíov 

TCÒV 

veaviáv 

Dativo 

T(jl) 

veavía 

% 

TOLS 

veavíais 
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Substantivos Masculinos, Femininos e Neutros da Segunda Declinação 
a) Substantivos masculinos da segunda declinação 




Singular 


Plural 

Nominativo 

f 

0 

(Í8€X(|)Óç 

OL 

àÔ€X(j)OL 

Vocativo 


à8eX(j)é 


(i8eX(})0L 

Acusativo 

TÒV 

(iÔe\<j)óv 

TOVÇ 

à8eX(j)oú 

Genitivo 

TOV 

áÔ€X(|)ou 

TÓjy 

á8eX(})á)v 

Dativo 

TCP 

áôeX(l)(j) 

TOiÇ 

à8eX(j)Ois 

Substantivos femininos da segunda declinação 




Singular 


Plural 

Nominativo 

TÍ 

óôós 

Ç 

ai 

ó8ol 

Vocativo 


Ó8é 


ó8ol 

Acusativo 

Triv 

ÓÔÓU 

ràç 

ó8ol)S 

Genitivo 

rf\s 

f o 

ooov 

Toiy 

r C\ 

oocoy 

Dativo 

TÜ 

t ^ 

OOÍJÜ 

« 

ralç 

t o ^ 

OOOLS 

Substantivos neutros 

da segunda declinação 




Singular 


Plural 

Nominativo 

TÒ 

epyov 

rà 

èpya 

Vocativo 


êpyoy 

epya 


Acusativo 

TÒ 

êpyoy 

rà 

èpya 

Genitivo 

TOV 

êpyoO 

Tüiy 

êpyóüy 

Dativo 

TO) 

• 

èpycü 

TOLÇ 

€pyoLs 
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Substantivos Masculinos, Femininos e Neutros da Terceira Declinação 
a) Substantivos masculinos e femininos cujos radicais terminam em consoante 
As terminações 

As terminações normais, deixando-se de lado os casos irregulares, deste 
grupo de substantivos são as seguintes: 



Singular 

Plural 

Nominativo 

diversas 

-es 

Vocativo 

diversas 

-es 

Acusativo 

-a 

-as 

Genitivo 

-os 

-wv 

Dativo 

-L 

-aL(y) 

A declinação de altóv, alâvo?, ó (idade, época, século) 


Singular 

Plural 

Nominativo 

QLCOV 

aicòveç 

Vocativo 

aicoy 

alcoyes 

Acusativo 

aiüiya 

alwvas 

Genitivo 

alcàvos 

aiojycoy 

Dativo 

alwvL 

ai6)Gi(v) 

A declinação de pápTu?, paprupo?, ó (testemunha) 


Singular 

Plural 

Nominativo 

liáprvç 

[lápTupes 

Vocativo 

[iápTus 

[lápTUp€Ç 

Acusativo 

p.ápTupa 

[lápTupaç 

Genitivo 

liápTupog 

liaprOpcoy 

Dativo 

liápTupi 

liápTi;aL(y) 
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A declinação de ttoúç, ttoôó?, ó (pé) 



Singular 

Plural 

Nominativo 

TTOÚS 

TTÓSes 

Vocativo 

TTOÚS' 

TTÓÔe? 

Acusativo 

TTÓÔa 

TTÓSaç 

Genitivo 

TTOSÓS 

'TTOÔCúy 

Dativo 

TTÓÔL 

'rTÓCTL(y) 

declinação de Trarríp, uarpó?, ó (pai) 



Singular 

Plural 

Nominativo 

Trarrip 

Trarepeg 

Vocativo 

Trárep 

TraTépeç 

Acusativo 

Tiarépa 

Trarepaç 

Genitivo 

Trarpóç 

TTarépwy 

Dativo 

irarpi 

TraTpáai(v) 


A declinação de x^Pi-TOÇ, t) (graça) 



Singular 

Plural 

Nominativo 

Xápis 

XápLTeg 

Vocativo 

Xápiç 

Xápireg 

Acusativo 

XápLv 

Xápiraç 

Genitivo 

XápiTOs 

XcxpÍTcov 

Dativo 

xápiTi 

xápL(JL(v) 


A declinação de ywT), TwdÍKos, t| (mulher, esposa) 



Singular 

Plural 

Nominativo 

'yuvfi 

ywáLK€g 

Vocativo 

yúvaL 

yuvoLKeç 

Acusativo 

ywaLKa 

yumiKaç 

Genitivo 

ywaiKÓç 

ywaiKcòy 

Dativo 

yuvaiKL 

yuvaL^L(y) 
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b) Substantivos masculinos e femininos cujos radicais terminam em vogal 
Substantivos masculinos 

Aqui veremos a flexão do substantivo PaoiXeu? (rei). Seu radical é |3aaLXeu. 
Seguem o modelo de paoiXeús os substantivos masculinos da terceira de¬ 
clinação que também tenham a raiz terminada em -€u- e o genitivo singular 
terminado -etog. 



Singular 

Plural 

Nominativo 

PaaiXeúç 

PaaiXetç 

Vocativo 

PaoiXeO 

PaoiXels 

Acusativo 

PaaiXéa 

PaaiXeis 

Genitivo 

paaiXécúç 

PaoiXécov 

Dativo 

PaoiXei 

^001X6001(1^) 

Substantivos femininos 



Como modelo, não perfeito, pois existem muitas variações, apresentamos a 
flexão de ttóXls (cidade) para os substantivos femininos da terceira declinação 
que possuem radical terminado em i (ttoXl) e genitivo singular em -ecoç. 


Singular 

Plural 

Nominativo 

ttóXls 

TTÓXeLS 

Vocativo 

ttóXl 

TTÓXeLÇ 

Acusativo 

ttóXlv 

TTÓXeLS 

Genitivo 

TTÓXeo)? 

TTÓXewv 

Dativo 

TTÓXei 

TrÓX€OL(v) 


c) Substantivos Neutros 

1) Substantivos neutros com radical terminado em -ar- e nominativo em -a 

O modelo para estes substantivos é a palavra irveuira (espírito), que tem o 
genitivo irveuiiáTOs e radical Try€up,aT. 
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Singular 

Plural 

Nominativo 

lTV€V\ia 

TTyeúiiaTa 

Vocativo 

'nvev\ia 

TryeúfiaTa 

Acusativo 

Trye£)|ia 

iTvev\iaTa 

Genitivo 

TTVeU^iáTOÇ 

TTyeufiaTcoy 

Dativo 

Tryeí>|iaTL 

Tryeú|iaaL(y) 

2) Substantivos neutros com radical terminado em e nominativo em -o? 

0 modelo para esta classe de substantivos é a palavra eOvos (nação) que pos¬ 
sui 0 radical êGveo e o genitivo èGuouç. Originalmente sua forma do genitivo 
singular era eOveao?, o que resultou no radical êGveo. 


Singular 

Plural 

Nominativo 

èBvos 

èGvri 

Vocativo 

iGvoç 

èGvq 

Acusativo 

€0VO9 

IGvti 

Genitivo 

eGyouç 

éGycüy 

Dativo 

eGvei 

êGv€aL(v) 

3) Substantivos neutros com radical terminado em tau (t) 

e nominativos diversos 



Seguem dois exemplos de substantivos neutros cujo radical termina em t. 
Perceba que eles são declinados de forma semelhante a irveOpa, mas com o 
nominativo, vocativo e acusativo do singular de formas diversas. 

0 primeiro é o substantivo üStop (água). Seu radical é uôar-, que é tirado 

do genitivo üôaroç. 

Singular 

Plural 

Nominativo 

Í)8cl»p 

ü8aTa 

Vocativo 

üScop 

í)8aTa 

Acusativo 

Q 

UOCüp 

í)8aTa 

Genitivo 

í)8aToç 

ÚSÓTCüV 

Dativo 

í)8aTL 

í)8ao'L(v) 
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O segundo modelo desta classe é o substantivo ctxiis (luz). Seu radical 
({xuT-, e está baseado no genitivo singular ())a)TÓs. 



Singular 

Plural 

Nominativo 

cl)(jüÇ 

4)üjTa 

Vocativo 

4)ü)ç 

(l)CüTa 

Acusativo 


cj)WTa 

Genitivo 

ctXJüTÓÇ 

cj^íÚTÍOV' 

Dativo 

cJxjjtl 

4)0)01(1^) 


VERBOS 

Primeiro Aoristo do Indicativo Ativo (Aoristo Fraco) 


Singular 

1“ 

eXuaa 

eu libertei 

2^ 

eXvaaç 

tu libertaste 

3“ 

èXua€(v) 

ele/ela libertou 

Plural 

r 

éXúcrap.ev 

nós libertamos 

T 

èXúaaTe 

vós libertastes 

3“ 

êXuaay 

eles/elas libertaram 


Segundo Aoristo do Indicativo Ativo (Aoristo Forte) 


Singular 

1“ 

êpaXov 

eu lancei 

2“ 

êpaXes 

tu lançaste 

3“ 

€PaXe(y) 

ele/ela lançou 

Plural 

r 

èpdXoixev 

nós lançamos 

2^ 

èpdXere 

vós lançastes 

3“ 

èpaXoy H 

eles/elas lançaram 
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Primeiro Aoristo Indicativo Médio (Aoristo Fraco) 


Singular 

r 

èXuaájiTiv 

- eu libertei (em prol de mim mesmo) 

T 

èXúao) 

- tu libertaste (em prol de ti mesmo) 


èXúcjaTo 

- ele/ela libertou (em prol de si mesmo) 

Plural 

r 

€Xuaá[i69a 

- nós libertamos (em prol de nós mesmos) 

T 

èXúaaaGe 

- vós libertastes (em prol de vós mesmos) 

3“ 

èXúaavTO 

- eles/elas libertaram (em prol de si mesmos) 


Primeiro Aoristo Indicativo Passivo (Aoristo Fraco) 



r 

èXú0T|v 

- eu fui liberto/a 

Singular 


èXúGris 

- tu foste liberto/a 


3“ 

èXúGri 

- ele/ela foi liberto/a 


r 

€Xú0ri(i€v 

- nós fomos libertos/as 

Plural 

T 

€XÚ0riT€ 

- vós fostes libertos/as 


3“ 

èXú0Tiaav 

- eles/elas foram libertos/as 


Primeiro Aoristo Subjuntivo Ativo 


Singular 

1“ 

Xúacü 

que eu liberte 

2“ 

Xuai^ç 

que tu libertes 

3** 

Xúar) 

que ele/ela liberte 

Plural 

1“ 

Xúa(jü|i.ev 

que nós libertemos 

T 

XúariTe 

que vós liberteis 

3“ 

Xúaa)CTL(v) 

que eles/elas libertem 
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Primeiro Aoristo Subjuntivo Passivo 

O primeiro aoristo subjuntivo passivo é muito parecido com o ativo. Basica¬ 
mente, a diferença é a troca do sigma (a) pelo theta (9) e a acentuação. 


Singular 

V 

XuGw 

que eu seja liberto 

2 “ 

XuGfis 

que tu sejas liberto 

3“ 

Xu9i:iç 

que ele/ela seja liberto/a 

Plural 

r 

Xu9w|JL€V 

que nós sejamos libertos/as 

2 “ 

XuGfjTe 

que vós sejais libertos/as 

3 “ 

Xu9waL(v) 

que eles/elas sejam libertos/as 


Primeiro Aoristo Subjuntivo Médio 

O primeiro aoristo subjuntivo médio tem as formas semelhantes às do presen¬ 
te do subjuntivo passivo/médio, com a inclusão de um sigma (a) entre a raiz 
do verbo e as suas desinências. 


Singular 

1“ 

Xúawpai 

- que eu me liberte 

2“ 

Xúaq 

- que tu te libertes 

3^ 

XÚOTlTaL 

- que ele/ela se liberte 

Plural 

r 

XuowpeGa 

- que nós nos libertemos 

T 

XúoqGe 

- que vós vos liberteis 

3“ 

Xúacúvrai 

- que eles/elas se libertem 


Segundo Aoristo Indicativo Médio (Aoristo Forte) de Xeíircú 


Singular 

r 

éXLTTÓfiTlV' 

- eu deixei (em prol de mim mesmo) 

T 

eXÍTTOu 

- tu deixaste (em prol de ti mesmo) 

3“ 

èXÍTTero 

- ele/ela deixou (em prol de si mesmo) 

Plural 

r 

éXiiTÓpeGa 

- nós deixamos (em prol de nós mesmos) 

2“ 

èXÍTTeoGe 

- vós deixastes (em prol de vós mesmos) 

3“ 

èXÍTTOVTO 

- eles/elas deixaram (em prol de si mesmos) 
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Segundo Aoristo Indicativo Passivo (Aoristo Forte) 


Singular 

1“ 

èypdíl)!)^ 

- eu fui escrito/a 

T 

èypdcj^Tis 

- tu foste escrito/a 

3“ 

éypdcj)!) 

- ele/ela foi escrito/a 

Plural 

V 

6Ypd<l)rip.6v 

- nós fomos escritos/as 

T 

èYpd<t)TlT€ 

- vós fostes escritos/as 

3“ 

èYpd4>Tiaav 

- eles/elas foram escritos/as 


Segundo Aoristo Subjuntivo Ativo 


Singular 

V 

pdXíü 

que eu jogue 

2^ 

pdXxi? 

que tujogues 

3“ 

pdXin 

que ele/ela jogue 

Plural 

1“ 

PdXwp.eu 

que nós joguemos 

2“ 

pdXtjTe 

que vós jogueis 

3** 

PdXwaL(v) 

que eles/elas joguem 


Segundo Aoristo Subjuntivo Passivo de 7 pá(l)co (eu escrevo) 


Singular 

r 

Ypacjxí) 

- que eu seja escrito 

2“ 

Ypa(|)fis 

- que tu sejas escrito 

3“ 

Ypa(t)fi 

- que ele/ela seja escrito/a 

Plural 

1“ 

Ypa4*wp^'^ 

- que nós sejamos escritos/as 

2“ 

YP0i4>tÍT^ 

- que vós sejais escritos/as 

3“ 

Ypa4>cÍKTL(v) 

- que eles/elas sejam escritos/as 
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Segundo Aoristo Subjuntivo Médio 


Singular 

1“ 

PáXcopaL 

- que eu jogue para mim 

2“ 

páXin 

- que tu jogues para ti 

3** 

páXr|TaL 

- que ele/ela jogue para si 

Plural 

V 

PaXcópeGa 

- que nós joguemos para nós 

2“ 

pdXriaBe 

- que vós jogueis para vós 

3“ 

PáXcOVTOL 

- que eles/elas joguem para si 


Futuro Indicativo Ativo de verbos que possuem radicais terminados em 
vogal que não seja a, e, o 


Singular 

r 

Xúaco 

eu libertarei 

2“ 

Xúaeis 

tu libertarás 

3“ 

Xúaei 

ele/ela libertará 

Plural 

r 

Xúaopev 

nós libertaremos 

2*' 

Xúaexe 

vós libertareis 

3“ 

XúaoixTi(v) 

eles/elas libertarão 


Futuro Indicativo Ativo de verbos que possuem radicais terminados em 
vogal a, €, o 

Quando o radical do verbo termina com a vogal a, e ou o, também é utiliza¬ 
do um a entre a vogal da raiz e a terminação do verbo, mas a vogal da raiz é 
alongada, sofrendo as seguintes modificações: 

a + a = r|a 

e + a = ria 

o + a = coa 

Assim, por exemplo, o verbo ^áco (eu vivo), no Futuro Indicativo Ativo, 
toma a forma Ciícrto (eu viverei), o verbo [lapTupeco (eu testemunho) passa 
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a ser |iapTupf|aw (eu testemunharei) e TrXepów (eu completo) toma a forma 
TrXrjpcÓCTCü (eu completarei).^ 

Futuro Indicativo Ativo de verbos com radicais terminados em consoantes 
guturais (y, k ou x) 

y+ CT = ^ 

K + a = ^ 

Assim, por exemplo, o Futuro Indicativo Ativo de dyw (eu guio) fica 
dy + a + LO, que resulta em cí^co (eu guiarei) e o de ctpxw (eu domino) é dp^oj 
(dpx + a + CO = dp^co). 

Futuro Indicativo Ativo de verbos com radicais terminados em consoantes 
labiais (P, tt ou ({>) 

P + a = 

TT + a = 

4> + o = i); 


Assim , por exemplo, o Futuro Indicativo Ativo de pXéTTco (eu vejo) fica 
pXeTT + a + (0 que resulta em pXéii^to (Eu verei). 

Futuro Indicativo Ativo de verbos com radicais terminados em consoantes 
dentais (8, C» 6 ou t) 


8 + 0 = 0 
C + o = o 
0+0 = 0 


T + o = o 


‘ Lourenço Stelio Rega e Johaimes Bergmann, Noções do grego bíblico: gramática funda¬ 
mental, p. 58. 
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Assim , por exemplo, o Futuro Indicativo Ativo de TreCBco (eu convenço) 
fica ueíB + a + w que resulta em Treíao) (eu convencerei). 

Resumo das Modificações nos Radicais Para Formar o Futuro 


a 

OU 

ç 

+ G 

= r\a 

0 

+ G 



= oja 

y, 

K 

ou 

X 

+ CT 

P, 

TT 

ou 

c|> 

+ O =1}J 

8, 

C, 

0 

OU T 

+ CT =a 


Obs.: Em relação a essas mudanças apresentadas até aqui é necessário 
destacar que nem sempre a raiz do verbo é a mesma utilizada no presente. 
Portanto, em muitos casos, só descobrimos a raiz verbal consultando bons 
dicionários. Veja estes exemplos adaptados de Rega e Bergmann^; 


Forma do Presente 

Significado 

Raiz 

Forma do Futuro 

VLTTTOl) 

Eu lavo 

VlP- 


4)uXáaaco 

Eu guardo 

c()uXaK- 

(jjuXá^to 

PaTTTÍCw 

Eu batizo 

PaTTTlb- 

Pairríao) 

acóCw 

Eu salvo 

00 ) 8 - 

ocjüaoü 


Futuro Indicativo Ativo de verbos com radicais terminados em consoantes 
líquidas (X, p., v ou p) 

Os verbos com alguma dessas letras no final da raiz são bastante irregula¬ 
res. Essas irregularidades se manifestam na mudança de letras e também na 
acentuação. Assim, em muitos casos, será necessária a consulta a um bom 
dicionário. 

Veja, a seguir, apenas para ilustração, alguns exemplos deste tipo de 
verbos: 


2 


Noções do grego bíblico: gramática fundamental, p. 58. 

















MODELOS E TABELAS 


I 287 


Presente 

Futuro 

Tradução do Presente 

àTTOCTXéXXoj 

àiToaTeXcà 

eu envio 

páXXcj 

paXo) 

eu lanço 

aTTOKTévOO 

aTTOKTÇyój 

eu mato 

[lévco 

\iev(ú 

eu permaneço 

aípcú 

àpóò 

eu levanto (algo) 

éyeLpco 

éy€pój 

eu levanto 

c|)épco 

oíacjü 

eu levo 


Futuro Indicativo Médio 


Singular 

P 

XúaoiiaL 

— eu libertarei (em prol de mim mesmo) 

2^ 

Xúai] 

— tu libertarás (em prol de ti mesmo) 

3^ 

XúaeraL 

— ele/ela libertará (em prol de si mesmo) 

Plural 

r 

Xuaó(ie0a 

- nós libertaremos (em prol de nós mesmos) 

2“ 

XÚCTeaBe 

- vós libertareis (em prol de vós mesmos) 

3“ 

XúaovTai 

- eles/elas libertarão (em prol de si mesmos) 


Futuro Indicativo Passivo 


Singular 

P 

Xu0r|CTopaL 

- eu serei liberto/a 

2“ 

Xu0r|CTin 

- tu serás liberto/a 

3“ 

XuBi^oeTaL 

- ele/ela será liberto/a 

Plural 

P 

Xu0riaópe0a 

- nós seremos libertos/as 

2“ 

Xu0tícTeCT0e 

- vós sereis libertos/as 

3“ 

XuBriaoig^ai 

- eles/elas serão libertos/as 
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Imperfeito Indicativo Ativo 


Singular 

1“ 

èpaXXov 

èXuov 

eu libertava 

T 

êpaXXeç 

eXues 

tu libertavas 

3“ 

€PaXX€(y) 

6Xu€(v) 

ele/ela libertava 

Plural 

r 

épdXXo[i.ev 

éXúo|j.ev 

nós libertávamos 

T 

èpdXXere 

èXúere 

vós libertáveis 

3^ 

ê|3aXXov 

êXuov 

eles/elas libertavam 


Presente Imperativo Ativo de Xvio 


Pessoa 

Singular 

Plural 


T 

Xôe - liberta 

XÚ€Te 

- libertai 

3“ 

XuéTW - liberte 

XuÓVTCOV 

XuéTwaav 

- libertem 


Presente Imperativo Passivo e Médio de Xúo) 


Pessoa 

Singular 


Plural 

T 

Xuou 

- sê liberto 

XúeaSe 

- sede libertos 



- liberta a ti mesmo 


- libertai a vós mesmos 

3“ 

XuéoOü) 

- seja liberto 

XuéoGwcrav 

- sejam libertos 



- liberte a si mesmo 


- libertem a si mesmos 


Primeiro Aoristo Imperativo Ativo de Xúo) 

Pessoa Singular Plural 

2“ Xüaov — liberta Xúaare — libertai 

3“ Xuadrco — liberte 


XuadTíoaav - libertem 
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Primeiro Aoristo Imperativo Passivo de Xúú) 


Pessoa 


Singular 

Plural 

2“* 

XúGtitl 

- sê liberto 

XóGrire - sede libertos 


XuGiíto) 

- seja liberto 

XuGi^Tcoaav - sejam libertos 


Primeiro Aoristo Imperativo Médio de Xúo) 

Pessoa Singular Plural 

T Xôaai - liberta a ti mesmo XúaaaBe - libertai a vós mesmos 

3^ XuadaGco - liberte a si mesmo XoCTáaTcoaay - libertem a si mesmos 

Segundo Aoristo Imperativo Ativo de Xeíiro) (eu deixo) 

Pessoa Singular Plural 

2® XÍTTe - deixa XtireTe - deixai 

3® XLTTéTW - deixe XnréToaaav - deixem 

Segundo Aoristo Imperativo Passivo de àTrooTéXXco 

Pessoa Singular Plural 

2“ àTToaxáXriGi -sê enviado àTroaráXriTe - sede enviados 

3“ àTToaTaXf|Tto - seja enviado ctTroaTaXTÍTCoaay - sejam enviados 

Segundo Aoristo Imperativo Médio de XeÍTTCo 

Pessoa Singular Plural 

2“ Xlttoo - dei^a a ti mesmo XíneaGe - deixai a vós mesmos 

3^ XiireaGco - deixe a si mesmo XnréaGwaav - deixem a si mesmos 
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Presente Imperativo Ativo de elpí 

Pessoa Singular Plural 

2^ La0L — sê èare — sede 

3“ €CTT(jj - seja eCTTWCTav - sejam 


Imperfeito Indicativo Médio 


Singular 

1“ 

èXúofiriy 

- eu libertava (em prol de mim mesmo) 

T 

èXúou 

- tu libertavas (em prol de ti mesmo) 


éXúero 

- ele/ela libertava (em prol de si mesmo) 

Plural 

p 

€Xuó|J.e9a 

- nós libertávamos (em prol de nós mesmos/as) 

T 

èXúeoGe 

- vós libertáveis (em prol de vós mesmos/as) 

3^ 

èXúouTO 

- eles/elas libertavam (em prol de si mesmos/as) 


Imperfeito Indicativo Passivo 


Singular 

P 

èXúopqv 

- eu estava sendo liberto/a 

T 

êXúou 

- tu estavas sendo liberto/a 

3“ 

èXúero 

- ele/ela estava sendo liberto/a 

Plural 

1“ 

êXuó|r,e6a 

- nós estávamos sendo libertos/as 

T 

èXúeaOe 

- vós estáveis sendo libertos/as 

3** 

éXúovTO 

- eles/elas estavam sendo libertos/as 


Infinitivo - As Terminações e os Significados Básicos 

Quero lembrar que as sugestões de tradução que seguem não passam de su¬ 
gestões mesmo. O contexto será fundamental no momento da tradução. 
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\^oz 

Tempo\ 

Ativa 

Passiva 

Média 

Presente 

XÚ61V libertar 

XúeaOaL ser liberto 

^ ^ libertar 

XueaOat 

para si 

Futuro 

. , estar para 

Xvaeiv i*. . 

libertar 

, estar para 

Xo 0 r|a€a 0 aL i-, , 

' ser liberto 

estar para 

XúaecrGaL libertar 
para si 

Aoristo I 

Xüaai libertar 

XuSfivai ser liberto 

,, ^ libertar 

XuaaaGaL 

para si 

Aoristo II 

PaXetv lançar 

•ypa 4 )fivai ser escrito 

, ^ tomar 
yeveaGaL 
' para si 

Perfeito 

ter 

XeXuKevat im ^ j 
libertado 

, ter sido 

XeXuaBai . 

liberto 

^ ^ ter libertado 

XeXuaGai 

para si 


Partícípío Presente Ativo 


Singular 


Masculino 

Feminino 

Neutro 

Nominativo 

Xútúv 

Xúouaa 

XOov 

Acusativo 

Xúovra 

Xúouaav 

Xôov 

Genitivo 

XÚOVTOS 

Xuoúariç 

XÚOVTOS 

Dativo 

XÚOVTL 

Xuoúari 

XÚOVTL 

Tradução 

Libertando 

Plural 

Nominativo 

XúovTeç 

XúouCTai 

Xúovra 

Acusativo 

Xúovras 

Xuoúaas 

XúovTa 

Genitivo 

XuÓVTíüV 

Xuouawv 

XÚOVTWV 

Dativo 

XúouaLÍv) 

Xuoúaais 

XúouaL(v) 

Traduçãp 

Libertando 
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Partícípío Presente Passivo e Médio 


Singular 


Masculino 

Feminino 

Neutro 

Nominativo 

Xw|jLevoç 

XuofiéyTi 

Xwpevov 

Acusativo 

Xuóixevov 

XnoiiévTiv 

Xuópevov 

Genitivo 

XooiJiévou 

XuoiiévTiS’ 

Xuotiévoi) 

Dativo 

Xuo|xévtü 

XuoiiévTi 

Xnopévíp 

Tradução 

Passiva = Sendo liberto 

Média = Libertando em prol de si mesmo 
(Libertando para si) 

Plural 

Nominativo 

Xnópevoi 

Xnópevai 

Xuópeva 

Acusativo 

Xuopéyouç 

Xvoiiévas’ 

Xuópeva 

Genitivo 

Xuopévcüv 

Xuopévwv 

Xuopévo)v 

Dativo 

Xno|iéyoiç 

Xuoiiévaiç 

Xuo[iéyoLS 

IVadução 

Passiva = Sendo liberto 

Média = Libertando em prol de si mesmo 
(Libertando para si) 


Particípio - Primeiro Aoristo (Aoristo Fraco) Ativo 


Singular 


Masculino 

Feminino 

Neutro 

Nominativo 

XÚCTaç 

Xúaaoa 

XOaav 

Acusativo 

Xúaavra 

Xúaaaav 

Xbaav 

Genitivo 

XúaavTOÇ 

Xnoáaris 

XúaavTos 

Dativo 

XúaavTL 

Xuaáai;) 

XúaavTi 

Tradução 

Tendo libertado 

Plural 

Nominativo 

XúaavTeç 

Xóaaaai 

Xúaavra 

Acusativo 

XóaavTaç 

Xuadoaç 

XúaavTa 

Genitivo 

XuoáVTCüV 

Xnaaacòv 

XuoávTcov 

Dativo 

• 

Xi 3 aaai(v) 

Xuaáaaiç 

XúaaaL(y) 

Tradução 

Tendo libertado 
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Particípio - Segundo Aorísto (Aoristo Forte) voz ativa de XeÍTTO) 


Singular 


Masculino 

Feminino 

Neutro 

Nominativo 

Xlttwv 

XiTroí)0a 

Xlttói/ 

Acusativo 

XlTTÓVTa 

XLTTOôaav 

Xlttóv 

Genitivo 

Xlttóvtos 

XiTroúaT)ç 

XlTTÓl/TOS' 

Dativo 

XlTTÓVTl 

XLTTOÚari 

XiiTÓm-L 

Tradução 

Tendo faltado 

Plural 

Nominativo 

XlTTÓVTeS 

XiTroôaaL 

XLTTÓvra 

Acusativo 

XlTTÓVTaS 

XLTTOúaaç 

XlTTÓVTa 

Genitivo 

XlTTÓVTíOV 

XiiTouaáiy 

Xlttóvtwv 

Dativo 

Xi 1101)01(1/) 

Xiiroúaaiç 

XnToOcri(v) 

Tradução 

Tendo faltado 


Particípio - Primeiro Aoristo (Aoristo Fraco) voz passiva de Xúoi 


Singular 


Masculino 

Feminino 

Neutro 

Nominativo 

XuBeíç 

XuGeíaa 

XuGév 

Acusativo 

XuGévra 

XnGeíaai/ 

XuGév 

Genitivo 

XuGévTos 

XuGeíaris 

XoGevroç 

Dativo 

XuGél/Tl 

XuGeCari 

XuGévTL 

Tradução 

Tendo sido liberto 

Plural 

Nominativo 

XvBévTes 

XvGelaaL 

XnGéyra 

Acusativo 

XoGevraç 

XuGeiaas 

XuGévra 

Genitivo 

XoGévTwy 

XvGeiacüv 

XuGevrcov 

Dativo 

XuGelaiiv) 

XvGeLCTaLÇ 

XuGeiai(v) 

Tradução 

Tendo sido liberto 
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Particípio - Primeiro Aoristo (Aoristo Fraco) voz média de Xúo) 


Singular 


Masculino 

Feminino 

Neutro 

Nominativo 

Xiiaá^iei^oç 

XucrapéyTi 

Xuadpeyoy 

Acusativo 

Xuadjievoy 

Xoaapeyriy 

Xuodpeyoy 

Genitivo 

Xuaaiiéyou 

Xixjapéyris 

Xoaapéyoi) 

Dativo 

XuCTapéyíj) 

XixTapéyxi 

Xuaaixeyco 

Tradução 

Tendo libertado em prol de si mesmo 

Plural 

Nominativo 

XuaápeyoL 

XoaápeyaL 

Xuadpeya 

Acusativo 

Xuaapéyous' 

Xoaapeyaç 

Xuadpeya 

Genitivo 

Xuaa|a.€y(oy 

Xuoapéywy 

Xuoapéywy 

Dativo 

XvoaiiéyoLS' 

XoaapéyaLç 

XwaiiéyoLs 

lYadução 

Tendo libertado em prol de si mesmo 


Particípio - Segundo Aoristo (Aoristo Forte) voz passiva de Ypá<)>(ú 


Singular 


Masculino 

Feminino 

Neutro 

Nominativo 

ypacjjeís 

ypa<})eTCTa 

ypa(|)6y 

Acusativo 

Ypacjjéyra 

ypacjjeLCTay 

ypa(l)€y 

Genitivo 

ypa(|)€yTos' 

ypac()€LCTr|S 

ypa())éyTos 

Dativo 

ypacjjéyTi 

ypa4)eLaTi 

ypa<|)éin'i 

Tradução 

Tendo sido escrito 

Plural 

Nominativo 

ypa(t)éyT€9 

ypacf)eIaaL 

ypa4)€yTa 

Acusativo 

ypact)6yTas 

ypa4)eLaas 

ypa4)éyTa 

Genitivo 

ypa<j)éyTa)y 

ypact)eLatòy 

ypa<|)éyTa)y 

Dativo 

ypa(l)€iai(y) 

ypa4)eLaaLS 

ypa(j)€tcrL(y) 

TVadução 

Tendo sido escrito 
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Particípio - Segundo Aoristo (Aoristo Forte) voz média de Xeíiro) 


Singular 


Masculino 

Feminino 

Neutro 

Nominativo 

XiTTopevoç 

XiTTOfi-evri 

XLTTÓ[J.€yOV 

Acusativo 

XLTTÓlieVOL' 

XlTTOliél^riV 

XLTTÓjjLevoy 

Genitivo 

XLTrO|i€VOU 

XLTTOtlévTlS 

XLTro|iévoD 

Dativo 

XlTTOP-évíi) 

XLTTOiiévr) 

XiTrofiévío 

Tradução 

Tendo faltado em prol de si mesmo 

Plural 

Nominativo 

XiTróiaevoL 

XiTróiievai 

XLTró[j.€va 

Acusativo 

XlTTOIlévOUS 

XiTToiiérns 

XL7TÓ(j.eva 

Genitivo 

XLTToixévwv 

XiTToiJLévajy 

XiTTOiiévcov 

Dativo 

XlTTOIJlévOlS 

XLTrO|JLévaLÇ 

XlTTOllévOLÇ 

Tradução 

Tendo faltado em prol de si mesmo 


Partícípio Perfeito Ativo de Xvco 


Singular 


Masculino 

Feminino 

Neutro 

Nominativo 

XeXuKwg 

XeXDKuIa 

XeXvKÓs 

Acusativo 

XeXuKÓTa 

XeXinaTLai/ 

XeXvKÓs 

Genitivo 

XeXuKÓToç 

XeXnKVÍaç 

XeXdkótos' 

Dativo 

XeXuKÓTL 

XeXuKuCa 

XeXvKÓTi 

Tradução 

Tendo libertado 

Plural 

Nominativo 

XeXuKÓres 

XeXuKtâai 

XeXvKÓra 

Acusativo 

XeXnKÓraç 

XeXnKuCas' 

XeXUKÓTG 

Genitivo 

XeXuKÓTCüv 

XeXuKDLWV 

XeXuKÓTwi/' 

Dativo 

XeXvKÓOL - V 

XeXuKDÍaiç 

XeXvKÓai - V 

Tradução 

Tendo libertado 
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Particípio Perfeito Passivo e Médio de Xóco 


Singular 


Masculino 

Feminino 

Neutro 

Nominativo 

XeXo^évos 

XeXujj-évT) 

XeXuixévov 

Acusativo 

XeXvixéi^ov 

XeXnpenrii/ 

XeXu|JLéyov 

Genitivo 

XeXu^iévov 

XeXnixévT^s 

XeXuixévoi) 

Dativo 

XeXuiJ-évíp 

XeXnpévi;) 

XeXupévco 

Tradução 

Passiva = Tendo sido liberto 

Média = Tendo libertado em prol de si mesmo 
(Tendo libertado para si) 

Plural 

Nominativo 

XeXn(iévoi 

XeXuixémi 

XeXufiéva 

Acusativo 

XeXnpévouç 

XeXup-éyaç 

XeXujxéva 

Genitivo 

XeXniiévwv 

XeXn|iévcüv 

XeXuirévcov 

Dativo 

XeXi)|i.évoL9 

XeXup-évaLÇ 

XeXutiévoLS 

Tradução 

Passiva = Tendo sido liberto 

Média = Tendo libertado em prol de si mesmo 
(Tendo libertado para si) 


Presente Indicativo Ativo de Xúo) 


Singular 

r 

Xúü) 

eu liberto/eu estou libertando 

T 

XúeLÇ 

tu libertas/tu estás libertando 

3" 

XÚ€L 

ele(a) liberta/ele(a) está libertando 

Plural 

r 

Xúopev 

nós libertamos/nós estamos libertando 

T 

Xúere 

vós libertais/vós estais libertando 

3" 

XÚOUCTl(v) 

eles(as) libertain/eles(as) estão libertando 


Primeiro Perfeito (Fraco) Indicativo Ativo do verbo Xóo) 


Singular 

r 

XéXuKa 

— eu tenho libertado 

T 

XéXuKas 

- tu tens libertado 

3* 

XéXuKe(v) 

- ele/ela tem libertado 

Plural 

r 

XeXúicapev 

- nó« temos libertado 

T 

XeXÚKUTe 

- vós tendes libertado 

3* 

XeXÚKaaL(v) 

- eles/elas têm libertado 
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Primeiro Perfeito (Fraco) Indicativo Passivo e Médio do verbo Xúcú 


Singular 

r 

XéXupai 

— eu tenho sido libertado (v.pas.) 

- eu tenho libertado para mim (v.m.) 

T 

XéXuoai 

- tu tens sido libertado (v.pas.) 

- tu tens libertado para ti (v.m.) 

3 “ 

XéXurai 

— ele/ela tem sido libertado/a (v.pas.) 

- ele/ela tem libertado para si (v.m.) 

Plural 

r 

X€Xú|j.e 0 a 

- nós temos sido libertados (v.pas.) 

- nós temos libertado para nós (v.m.) 

T 

XeXúoBe 

- vós tendes sido libertados (v.pas.) 

- vós tendes libertado para vós (v.m.) 

3 “ 

XéXuvrai 

— eles/elas têm sido libertados (v.pas) 

- eles/elas têm libertado para eles/as (v.m.) 


Segundo Perfeito (Forte) Indicativo Ativo 

Como já foi dito, mas para destacar ainda mais, a tradução do primeiro e do 
segundo perfeito são semelhantes, as diferenças estão apenas na forma. O des¬ 
taque principal entre um e outro é a utilização ou não do k entre o radical do 
verbo e suas terminações, que serão as mesmas. Contudo, é bom lembrar que 
o segimdo perfeito possui inúmeras irregularidades, o que toma fundamental 
a utilização de um bom analítico para que o iniciante reconheça algumas de 
suas formas. 

Veja alguns exemplos de verbos nas formas do segundo perfeito; 


Presente Indicativo Ativo 

Segundo Perfeito Indicativo Ativo 

ÒKOÚCO 

áKTÍKoa 

yívoixaL 

yéyova 

ypáijxi) 

yéypa(|)a 

êpxoiioL 

èXfiXuGa 

TTdaxw 

TTeTTOvGa 

rreíGw 

iréTroiGa 

<1)6 úyw 

Tr6(|)€irya 
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Presente do Indicativo Médio 


Singular 

P 

Xúofiai 

- eu liberto (em prol de mim mesmo) 

2“ 

XÚT] 

- tu libertas (em prol de ti mesmo) 

3 “ 

XúexaL 

- ele/ela liberta (em prol de si mesmo) 

Plural 

P 

Xuó|j.€ 9 a 

- nós libertamos (em prol de nós mesmos) 

2“ 

XúeaGe 

- vós libertais (em prol de vós mesmos) 

3 “ 

XúovTai 

- eles/elas libertam (em prol de si mesmos) 


Presente Indicativo Passivo 


Singular 

P 

XúopaL 

- eu estou sendo liberto/a 

2“ 

Xúin 

— tu estas sendo liberto/a 

3 “ 

XúexaL 

- ele/ela está sendo liberto/a 

Plural 

P 

XuópeOa 

- nós estamos sendo libertos/as 

2** 

XúeaSe 

— vós estais sendo libertos/as 

3 “ 

Xúouxai 

— eles/elas estão sendo libertos/as 


Presente Subjuntivo Ativo 


Singular 

P 

Xúco 

- que eu liberte 

2“ 

XÚTIÇ 

- que tu libertes 

3 “ 

XÚTl 

- que ele/ela liberte 

Plural 

P 

XÚCO fie v» 

- que nós libertemos 

T 

XÚT|X6 

- que vós liberteis 

3a 

Xú(oai(v) 

- que eles/elas libertem 
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Presente Subjuntivo Passivo/Médio 


Singular 

r 

XúcopaL 

- que eu seja liberto/a (voz passiva) 

- que eu liberte em prol de mim mesmo 
(voz média) 

T 

XÚT) 

- que tu sejas liberto/a (voz passiva) 

- que tu libertes em prol de ti mesmo (voz média) 

3 “ 

XúriTai 

- que ele/ela seja liberto/a (voz passiva) 

- que ele/ela liberte em prol de si mesmo(a) 
(voz média) 

Plural 

r 

Xu(óp,e 0 a 

- que nós sejamos libertos/as (voz passiva) 

- que nós libertemos em prol de nós mesmos 
(voz média) 

T 

XurjoGe 

- que vós sejais libertos/as (voz passiva) 

- que vós liberteis em prol de vós mesmos(as) 
(voz média) 

3 ^ 

XútovTai 

- que eles/elas sejam libertos/as (voz passiva) 

- que eles/elas libertem em prol de si mesmos(as) 


Futuro Indicativo Ativo do verbo eljií 

O verbo eL|iL no futuro indicativo ativo é bem diferente dos demais. Ele é 
formado pelas letras €ct + terminações. Veja como fica sua conjugação e tra¬ 
dução, procurando decorá-lo. 



V 

èao|iaL 

eu serei 

Singular 

2 “ 

èaq 

tu serás 


3 “* 

earai 

ele/ela será 


r 

èCTÓ|a.e9a 

nós seremos 

Plural 

2 “ 

eaeaOe 

vós sereis 


3 “* 

eaovrai 

eles/elas serão 
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Imperfeito do Indicativo Ativo do Verbo el|xC 


Singular 

r 

f||ir|v 


eu era / eu estava 

T 

T 

TIS 

riaGa 

tu eras / tu estavas 

3** 

1' 

Í]V 


ele/ela era / ele/ela estava 

Plural 

P 

fiiiev 

fíixeGa 

nós éramos / nós estávamos 

2“* 

Tire 


vós éreis / vós estáveis 

3“* 

fjaav 


eles/elas eram / eles/elas estavam 


Presente Indicativo Ativo do Verbo el|ií 


Singular 

r 

€L|1L 

Eu sou / estou / existo 

T 

et 

Tu és / estás / existes 

3^ 

èaTL(i/) 

Ele (Ela) é / está / existe 

Plural 

P 

è(j\iév 

Nós somos / estamos / existimos 

T 

èoré 

Vós sois / estais / existis 

3^ 

elaL(v) 

Eles (Elas) são / estão / existem 























APENDICE C 


LÉXICO ANALÍTICO 


T odas as palavras que aparecem nos exercícios de tradução deste livro estão 
também neste Léxico Analítico. Ele tem o objetivo principal de treinar o 
estudante no uso desta ferramenta. Quem está apto para utilizar este analítico 
abreviado, traduzindo com seu auxílio os textos indicados nas lições, também 
está pronto para utilizar os léxicos completos, em forma de livros ou outros 
matérias, que hoje estão à disposição de quem estuda o grego, para traduzir 
qualquer texto do Novo Testamento. 


A, a 

d - pron. ôs, rei. n. pl. ac. o que, que, qual, quem 
’ Aapwv - np. ’ Aapwv, m. sg. gen. Aarão 
’ APiá - np. ’ Apiá, m. sg. gen. Abias 
’ Appaáix — np. ’ Appaáp, m. sg. nom. ou ac. Abraão 
àyaGfi - adj. f. sg. nom. boa 
àyaOfiv - adj. f. sg. ac. boa 
òyaGóv - adj. n. sg. nom. ou ac. bom, boa 
òyaGóç - adj. m. sg. nom. bom 

àyaTTçt - v. àyaTrdo), 3 *“ sg. pres. ind. at. eu amo, tenho afeição, gosto 

àyaTrqç — v. àyairáw, 2® sg. pres. ind. at. eu amo, tenho afeição, gosto 

àyaTTÔTe — v. àyaTráw, 2® pl. pres. subj. at. eu amo, tenho afeição, gosto 

àyaTrácü — v. pres. ind. at. eu amo, tenho afeição, gosto 

àyáTTq - s. f. sg. nom. amor 

àyÚTTq - s. àyáTrq, f sg. dat. amor 

àyÓTTqv - s. àyárrri, f. sg. ac. amor 

àyárrqs — s. àyánr), f. sg. gen. amor 

àyairqTÓs - adj. m. sg. nom. amado(a) 

ãyyeXoi - s. ãyyeXos, m. pl. nom. mensageiro, anjo 

ãyyeXov — s. ãyyeXos, m. sg. ac. mensageiro, anjo 
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dyyeXog - s. m. sg. nom. anjo; mensageiro 

áyyéXovç - s. ãyyeXoç, m. pl. ac. anjo; mensageiro 

àyyéXwL' - s. dyyeXos, m. pl. gen. anjo; mensageiro 

áyLaaGTÍTCü - v. áyidCw, 3 ® sg. aor. imp. pas. eu santifico 

dyie - adj. dyios, m. sg. voc. santo(a) 

dyioi - adj. dyiog, m. pl. nom. santo(a) 

dyiov - adj. dyioç, n. sg. nom. ou ac. santo(a) 

dytos - adj. m. sg. nom. santo(a) 

dyCou - adj. dyios, m. ou n. sg. gen. santo(a) 

dyííp - adj. dyioç, m. ou n. sg. dat. santo(a) 

dyíwv - adj. dyios, m. ou n. pl. gen. santo(a) 

dyopdCco - V. r sg. pres. ind. at. eu compro 

dypós - s. m. sg. nom. campo, terreno, país 

dypoúç - s. dypóç, m. pl. ac. campo, terreno, país 

dypô) - s. dypóç, m. sg. dat. campo, terreno, país 

dyw - V. 1 “ pres. ind. at. eu vou; guio, conduzo 

dywva - s. dycóy, m. sg. ac. combate, batalha 

dSeXcjjaí - s. dSeXcj^fi, f. pl. nom. irmã 

áôeX(})é - s. àô€Xc})óç, m. sg. voc. irmão 

áôeX(t)TÍ - s. f. sg. nom. irmã 

àôeX<|)r|y - s. dSeXcfífi, f. sg. ac. irmã 

dôeXcjjfis - s. à6eX(j)TÍ, f. sg. gen. irmã 

à8eX(t)0L - s. dSeXcjiós, m. pl. nom. irmão 

á8eXct)óg - s. m. sg. nom. irmão 

á 8 eX 4 >oü - s. à8eX(j)ós, m. sg. gen. irmão 

à8eX(t)ouç - s. à86X(|)ós, m. pl. ac. irmão 

d 8 eX 4 )íp - s. à8eX(t)óç, m. sg. dat. irmão 

d8€Xct)wy - s. à86X(j)ós, m. pl. gen. irmão 

d8Tis - s. m. sg. nom. Hades, o mundo dos mortos 

aí- art. f. pl. nom. 

AíyÚTTTOu - np. f. sg. gen. Egito 

alpa - s. n. sg. nom. sangue 

aipaTog - s. olpa - s. n. sg. gen. sangue 

aípw - V. 1 “ sg. pres. ind. at. eu levanto, carrego; removo 

aíox^ris - s. aíoxúvri, f. sg. gen. vergonha 

aÍTTÍaTiTe - v. aÍTéw, 2“ pl. aor. subj. at. eu peço 

alréto - V. T sg. aÍTéw, pres. ind. at. eu peço 7 solicito, requeiro 

aicóv - s. m. sg. nom. idade, era, século; eternidade 

alcòyas - s. aícóy, m. pl. ac. idade, era, século; eternidade 
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aíwvLov - adj. aiojvLos, f. sg. ac. etemo; perpétuo(a) 
alwvLos - adj. m. sg. nom. etemo; perpétuo(a) 
alcòvos - s. aíwv, m. sg. gen. idade, era, século; eternidade 
aicóvwv - s. ai-wu, m. pl. gen. idade, era, século; eternidade 
àKÚGapTog - adj. m. sg. nom. impuro(a) 

(ÜKavBaL - s. cÍKavGa, f. pl. nom. espinho 

àKavQCjv - s. dKavOa, f. pl. gen. espinho 

àKoXoúBei - V. áKoXouGew, 2“ sg. pres. imper. at. eu sigo 

áKoXouGéco -V. T sg. pres. ind. at. eu sigo 

àKoXouGtjaco - v. ÒKoXouGécü, 1“ sg. fut. ind. at. eu sigo 

ÒKoXouGoúvTa - v. àKoXouGécu, pres. part. at. m. sg. ac. eu sigo 

àKoúeiv - V. àKoúco, pres. inf. at. eu ouço 

àKOU€Tco - V. dKoúo), 3“ pres. imper. at. eu ouço 

àKoúovTaç - V. áKoúcü, pres. part. at. m. pl. ac. eu ouço, escuto 

àKoúaavres - v. àKOÚco, aor. part. at. m. pl. nom. eu ouço, escuto 

àKOÚoas - V. àKoúcü, part. aor. at. m. sg. nom. eu ouço, escuto 

áKoúaare - v. àKoúco, 2“ pl. aor. imper. at. eu ouço, escuto 

ÒKOúaeaGe - v. ôkoúcü, 2 ® pl. füt. ind. med. eu ouço, escuto 

àKoúoTi - V. àKOÚci), 3“ sg. aor. subj. at. eu escuto, ouço 

àKoúo) - V. 1® sg. pres. ind. at. eu escuto 

àKpíPcüS - adv. acuradamente, diligentemente 

àXeLi|jaaa - v. àXeícjja), aor. part. at. f. sg. nom. eu unjo 

àXTÍGeia - s. f. sg. nom. verdade 

àXriGeCg - s. áXi^Geta, f. sg. dat. verdade 

àXf|GeLav' - s. àXfiGeia, f. sg. ac. verdade 

àXriGeías - s. áXf|GeLa, f. sg. gen. verdade 

àXiiGiíç - adj. m. sg. nom. verdadeiro 

àXiiGivij - adj. òXtiGlws’, f. sg. nom. verdadeira(o) 

àXrjGLvóv - adj. àXiiGivó?, m. sg. ac. verdadeiro(a) 

áXX’ - conj. àXXá. mas, ao contrário 

òXXá - conj. mas, ao contrário 

àXXf|Xous - pron. recíproco, àXXTÍXwv’, m. pl. ac. uns dos (aos) outros 

àXXTjXwy - pron. recíproco, m. ou n. pl. gen. uns dos (aos) outros 

dXXo - adj. ãXXoç, n. sg. nom. outro(a) 

ãXXoLs - adj. àXkos, m. pl. dat. outro, um outo 

dXXos - adj. m. sg. nom. outro(a) 

ápapTáyco - v. T sg. pres. ind. at. eu peco 

áia.ápTTi - V. á|a.apTáva), 3“ sg. aor. subj. at. eu peco 

á|iapTLa - s. f. sg. nom. pecado 
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áiiapTÍaLÇ - s. áiiapría, f. sg. dat. pecado 

ópapTÍav - s. ápapTÍa, f. sg. ac. pecado 

ápapTLwv - s. ápapTia, f. pl. gen. pecado 

ápapTcoXoL - adj. ápaprwXóç, m. pl. nom. pecador, pecadora 

ápapxwXwv - adj. ápapTwXóç, m. pl. gen. pecador, pecadora 

ápapTwXóç - adj. m. pl. nom. pecador, pecadora 

ãpepTTToi. - adj. m. pl. nom. inculpáveis 

àpriv - partícula asseverativa: verdadeiramente; fórmula litúrgica: amém, as¬ 
sim seja 

ãpTTeXos - s. f sg. nom. vinha, videira 
(xpireXou - s. ápireXos, f. sg. gen. vinha, videira 
dpTreXwv - s. m. sg. nom. vinha, vinhedo (talvez: pomar) 
àpTreXwva - s. ápireXcóv, m. sg. ac. vinha, vinhedo (talvez: pomar) 
àp<j)ÓTepOL - pron. àp.ct)ÓTepos, m. pl. nom. ambos 
ãpcopoL - adj. ãpcopos, m. pl. nom. sem culpa, inculpável, perfeito, 
dv - advérbio normalmente sem tradução para o português. Mostra, apenas, 
que a ação do verbo depende de alguma circunstância. Pode expressar su¬ 
posição, desejo, possibilidade ou incerteza. Junto com bs pode significar 
“qualquer que”. 

àvapaívo) - v. 1“ sg. pres. ind. at. eu subo 
ávayivíóaicco - v. T sg. pres. ind. at. eu leio 
ávaXúoewg - s. àváXuaiç, f. sg. gen. partida 
ávaTreípouç - s. àvaTreipos, m. pl. ac. aleijado 
àvaTreoe - v. àvairLiTTO), 2® sg. aor. imper. at. eu reclino 
àvaordaeL - s. dudoxaoLÇ, f sg. dat. ressurreição 
dvdoTaoLS' - s. f. sg. nom. ressurreição 

dvooTiíaei - v. dvíarripL, 3^ sg. fut. ind. at. eu levanto, ressuscito, suscito 
dvord^auGai - v. duardoooptai ou dvoardooopai, aor. inf. med./dep. eu 
coloco em ordem 

’'Av8pes - s. dvfíp, m. pl. voc. homem; marido; ser humano 

dvé^T] - V. dvaPaíyw, 3® sg. aor. ind. at. eu subo 

dvepoç - s. m. sg. nom. vento 

dvérreoev - v. dvaTTÍTTTw, 3^ sg. aor. ind. at. eu inclino 

dvexcópTjaey - v. dyaxwpéco, 3® sg. do aor. ind. at. eu me retiro. 

dyfjp - s. m. sg. gen. homem; marido; ser humano 

dyGpwTTOL - s. dyGpcüTTOç, m. pl. nom. homem; ser humano 

dyGpwTTos - s. m. sg. nom. homem; ser humano 

dyGpwTTOu - s. dyGpcüiroç, m. sg. gen. homem; ser humano 

dyGptÓTTcp - s. dyGpwTTOs, m. sg. dat. homem; ser humano 
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ávGpwTTwv - s. dyOpwTTos, m. pl. gen. homem; ser humano 
àvLOTTipL- V. pres. ind. med. eu levanto; levanto-me 
ávxáXXayiia - s. n. sg. nom. ac. aquilo que é dado em troca 
àuTUTroSoGriaeTaL - v. áuTaTroSCScopiL, 3“ sg. fut. ind. pas. eu recompenso 
ávTaiToôoOvaL - v. àvTaTTOôCôwp.L, aor. inf. at. eu recompenso 
áuoCyco - V. 1“ pres. ind at. eu abro 

ãvwGev - adv. de cima, do alto, de novo, outra vez, desde o início 
àvcÓTcpov - adv. àvwTepoç, mais para cima, mais alto 
d^Loç - adj. n. sg. nom. digno(a), merecedor(a) 
dTT’ - prep. diTÓ, de, da parte de 
dTrayyéXü) - v. T sg. pres. ind. at. eu anuncio, relato 
dTreLGtòy - v. drreiGéw, pres. part. at. m. sg. nom. eu desobedeço 
áTreKpLGq - v. à-rroKpLvopai, 3“ sg. aor. ind. pas. eu respondo 
diTéTrvL^av - v. dTTOTTvíyw, 3“ pl. aor. ind. at. eu sufoco 
áTrépxo|iaL - v. 1® sg. pres. ind. med. ou pas. eu parto 
diréaTaXKa - v. dTToaTéXXcu, 1® sg. perf. ind. at. eu envio 
áTreareiXav - v. dTToaTéXXw, 3® pl. aor. ind. at. eu envio 
àiréCTTeLXas' - v. àTroCTxéXXco, 2® sg. aor. ind. at. eu envio 
diréaxeLXev - v. duoaxéXXw, 3® sg. aor. ind. at. eu envio 
dTTfjXGay - v. àTrépxopaL, 3® pl. aor. ind. at. eu parto, vou embora 
diró - prep. de, da parte de, desde 

diroôiSíofiL - V. 1® sg. pres. ind. at. eu pago; devolvo; (na voz média) vendo 
àTTOôoKLpaoGfiyaL - v. áiToôoKL|iáCío, aor. inf. pas. eu sou rejeitado 
àTToôcóaei - v. àTroSíôwfiL, 3® sg. fut. ind. at. eu dou 
àiTÓÔoxe - V. àTroÔLÔtü[iL, 2® pl. aor. imper. at. eu entrego 
àTToGyfiOKeL - v. àTToGyfiaKa), 3® sg. pres. ind. at. eu morro 
àTroKaXínTxexaL - v. àiroKaXÚTTxco, 3® sg. pres. ind. pas. eu revelo 
áiTÓKeLxaL - v. àirÓKeLpaL, 3® sg. pres. ind. med. eu guardo, preservo 
àTTOKxetyw - v. 1® pres. ind. at. eu mato 

àTTOKpLGeíç - V. àiTOKpíyofiaL, aor. part. pas. m. sg. nom. eu respondo 
àTTOKpLyop,aL - v. 1® sg. pres. ind. pas. eu respondo 
áTrÓKpLOLy - s. áTTÓKpLOLS, f. sg. ac. resposta 
àuoXeaei - v. áTTÓXXup.L, 3® sg. fut. ind. at. eu destruo 
àTTÓXrixai - v. àTTiróXup.L, 3® sg. aor. subj. med. eu destruo, pereço 
àiróXXupL - V. 1® pres. ind. at. (variante de àiroXXúw) eu destruo; na voz med. 
eu pereço 

aTroXúü) - V. 1® pres. ind. at. eu liberto 

àiToaxeXet - v. àTToaxeXXw, 3® sg. fut. ind. at. eu envio 

ÒTToaxéXXeL - v. ànoaxéXXw, 3® sg. pres. ind. at. eu envio 
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àTToaTéXXowLV - v. àiroaTéXXco, 3“ pl. pres. ind. at. eu envio 
àTTOCTTeXXco - V. P sg. pres. ind. at. eu envio 

áiTÓCTToXoL - s. aTTÓaroXog, m. pl. nom. apóstolo, mensageiro, um enviado 
em missão 

aiTÓCTToXoç - s. m. sg. nom. apóstolo, mensageiro, um enviado em missão 
ÒTTOCTTÓXcüv - s. aTTÓOToXos, m. pl. gen. apóstolo, mensageiro, um enviado 
em missão 

àiToGvi^aKío - V. pres. ind. at. eu morro 
diTTriTai - V. cítttcl), 3“ sg. pres. subj. med. eu toco 
âiTTOfrai - V. P sg. pres. ind. med. ou pas. eu toco; eu pego 
àiTcóXeCTeL' - v. àTTÓXXu|j.i, 3® sg. aor. ind. at. eu destruo 
dpa - conj. pois, portanto, então; partícula interrogativa utilizada para intro¬ 
duzir uma pergunta direta. Indica impaciência ou ansiedade e, normal¬ 
mente, não possui tradução, 
dpai - V. aípoj, aor. inf. at. eu pego, levanto 
dpyéopai - P sg. pres. ind. eu nego; repudio 
àpyía - s. dpvíov, neut. pl. ac. cordeiro, carneiro 
dpvLOv - s. n. sg. nom. cordeiro, carneiro 
dp^T) - V. dpxw, 2“ sg. fut. ind. med. eu começo 
dpoy - V. aípco, 2“ sg. aor. imper. at. eu levanto, carrego 
dpTOv - s. dpToç, m. sg. ac. pão 
apTos - s. m. sg. nom. pão 
dprouç - s. dpToç, m. pl. ac. pão 
dpxp - s. f. sg. nom. começo, princípio, início 
dpxtl “ s. dpxTÍ, f. sg. dat. começo, princípio, início 
dpxfj? - s. dpxTÍ, f. sg. gen. começo, princípio, início 
dpxiepeis - s. dpxiepeúç, m. pl. ac. sumo sacerdote, principal sacerdote 
dpxiepeúg - s. m. sg. nom. sumo sacerdote, principal sacerdote 
dpxopaL - V. P sg. pres. ind. med. ou pas. eu começo; eu governo 
dpxovTi - s. dpxcov, s. m. sg. dat. chefe, governador, líder, senhor; príncipe 
dpxcov - s. dpxcoy, s. m. sg. dat. chefe, governador, líder, senhor; príncipe 
daGevel - v. daQevéw, 3“ sg. pres. ind. at. eu fico doente 
doGeveia - s. f sg. nom. doença 

doGevéo) - v. P sg. pres. ind. at. eu sou firaco; estou doente 
daGevcòv - v. daGevéío, part. pres. at. m. sg. nom. eu fico doente 
dairdCoirai - v. P sg. pres. med. ou pas. dep. eu saúdo 
darpaTraí - s. àaxpainí, f. pl. nom. relâmpago 
darpairri - s. f sg. nom. relâmpago 

àaTpáiTTouaa - v. aarpÚTíTío, part. pres. at. f sg. nom. eu brilho, relampeio 
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à(7<t)áXeLav - s. da(|)áXeLa, f. sg. ac. firmeza, segurança, verdade 

aòxá - pron. avrós, 3® n. pl. ac. 

aÜTTi - pron. dem. f. sg. nom. esta, este 

aôxfi - pron. pes. aòxós, 3“ f. sg. dat. 

aòxTÍy - pron. pes. auxóç, 3“ f. sg. ac. 

aúxiiç - pron. pes. avTÓç, 3“ f. sg. gen. 

aòxó - pron. pes. avróç, ac. 3“ n. sg. ac. 

00 X 019 - pron. avróç, 3® m. pl. dat. 

aòxofiáxri - adj. f. sg. nom. automático, por conta própria 

aòxóv - pron. pes. 00 x 09 , ac. 3“ m. sg. ac. 

oòxÓTTXOL - s. oijxÓTTxr|9, m. pl. nom. testemunhas oculares 

OÚXÓ9 - pron. pes.3® sg. m. nom. 

oôxoíi - pron. pes. oí)xÓ9,3“ sg. m. gen. 

OÒXOÚ9 - pron. pes. 0ÒXÓ9, 3“ pl. m. ac. 

00 x 09 - pron. pes. avróç, 3“ pl. m. ac. 

oóxíí) - pron. pes. 0ÚXÓ9, 3^ sg. m. dat. 

oòxtòv - pron. pes. oi)xÓ 9 , 3® pl. m. ou f. ou n. gen. 

ápKetCT0€ - V. òpKéco, 2® pl. pres. imper. pas. eu estou satisfeito, contente 

àa(t)oX€9 - adj. ào4)oXf|9, n. sg. ac. certo, seguro, firme, a verdade, a certeza 

à4)éyxe9 - v. ác|)Lr||iL, aor. part. at. m. pl. nom. eu deixo, permito 

à(t)e9 - V. á<t)LTi[iL, 2® sg. aor. imper. at. eu deixo ir; permito; envio; desisto; 

perdoo; cancelo; declaro; divorcio; tolero 
ã(})exe - V. àct)LTipL, 2® pl. aor. imper. at. eu deixo, permito 
à(])f|Ka|iev - V. à(t)Lr|pL, 1® pl. aor. ind. at. eu permito; deixo ir; envio; desisto; 

perdoo; cancelo; declaro; divorcio; tolero 
àc|)iíaeL - V. d4)LTi|iL, 3® sg. fut. ind. at. eu permito; deixo ir; envio; desisto; 

perdoo; cancelo; declaro; divorcio; tolero 
dct)ÍTi|iL- V. 1® sg. pres. ind. at. eu permito; deixo ir; envio; desisto; perdoo; 

cancelo; declaro; divorcio; tolero 
dxpi - prep. até 



PdXt) - V. pdXXw, 3® sg. aor. subj. at. eu lanço 
pdXXw - V. 1® sg. pres. ind. at. eu lanço 
PaTTxíCw - V. 1® sg. pres. ind. at. eu batizo 
PaTTXLCTei - V. PaTTxíCto, 3® sg. fut. ind. at. eu batizo 
PaTrxLCTÔfjyaL - v. PairxíCw, aor. inf. pas. eu batizo 
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PaTTTiaTTis' - s. m. sg. nom. batizador (utilizado sempre com o nome de João, 
o que resultou no np. João Batista) 

|3aTrTLa0TÍaeCT9e - v. PairTÍCo), T pl. fut. ind. pas. eu batizo 
PacnXeía - s. f. sg. nom. reino 
PaoiXeía - s. PaoiXeía, f. sg. dat. reino 
PaoiXeíav - s. PaoiXeía, f. sg. ac. reino 
PaoiXeíaç - s. paoiXeía, f. sg. gen. reino 
PaoiXels - s. paaiXéus, m. pl. nom. rei 
PaoiXeug - s. m. sg. nom. rei 
PaaiXéws - s. PaoiXéu?, m. sg. gen. rei 
BeeXCepoúX - np. BeeXCePoúX, m. sg. ac. Beelzebu 
BriGavías - np. BriGavía, f. sg. gen. Betânia 
Pi^XCa - s. PipXíov, n. pl. nom. livro 
|3 i(3Xíols - s. (BlPXlov, n. pl. dat. livro 
|3 l|3Xlov - s. n. sg. nom. livro 
pípXíp - s. pCpXLog, f. sg. dat. livro 
pXaoTâ - V. pXaoTávco, 3® sg. pres. subj. at. eu germino 
pXa(7<t)Tip.éco - V. r pres. ind. at. eu difamo, calunio; ofendo 
pXaac|)r|pía - s. f. sg. nom. blasfêmia; calúnia; opróbrio 
pXaocjjTipLay - s. pXaa<|)r|p.La, f. sg. ac. blasfêmia; calúnia; opróbrio 
pXÉTreL - V. pXeTrw, 3“ sg. pres. ind. at. eu vejo 
pXéiTeLs - V. pXéTTw, 2“ sg. pres. ind. at. eu vejo 
pXéTTOuCTL - V. pXéiTca, 3“ pl. pres. ind. at. eu vejo 
pXéiTü) - V. 1 “ sg. pres. ind. at. eu vejo 
pXéTTwv - V. pXÉTTw, pres. part. at. m. sg. nom. eu vejo 
póoKe - V. póoKw, 2“ sg. pres. imper. at. eu apascento, alimento 
PoúXop.aL - V. F. sg. pres. ind. med. ou pas. dep. eu quero, desejo; determino 
|3ouXó[i6vog - V. poúXop,aL, pres. part. med. m. sg. nom. eu quero, desejo 
PocòvTog - V. podw, pres. part. at. m. sg. gen. eu clamo 
Ppé(j)Ti - s. n. ac. pl. de Pp€<t)og. criancinha, bebê; utilizado também para o 
bebê que ainda não nasceu 
Ppovraí - s. PpovTij, f pl. nom. trovão 
(3p(óp.aTa - s. Ppwp-a, n. pl. ac. alimento 



r aXaTÍag - np. FaXaría, f. sg. gen. Galácia 
FaXiXaíag - np. FaXiXaía, f. sg. gen. Galileia 
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yaXiXaLou - adj. yaXiXaloç, m. sg. gen. galileu 

yaixéoj - v. 1^ pres. ind. at. eu me caso 

yá|j.ov - s. yd|i.os, m. sg. ac. casamento, bodas 

yá|j.os - s. m. sg. nom. casamento, bodas 

yáfious - s. yá|i.os, m. pl. ac. casamento, bodas 

yáp - conj. pois, portanto; assim pois; a saber; com efeito; certamente 

yeyéwrjKa - v. yevváco, P sg. perf. ind. at. eu gero 

yeypapiiévos' - v. ypdcjjcj, perf. part. pas. m. sg. nom. eu escrevo 

yeypap-ijLévwy - v. ypdcj)oj, perf. part. pas. n. pl. gen. eu escrevo 

yéypaTTTai - v. ypd(j)ío, 3® perf. ind. pas. eu escrevo 

yeved - s. f sg. nom. geração 

yevedç - s. yevea, s. f sg. gen. geração 

yeveoGai - v. yLvop,ai, aor. inf. med. eu me tomo; aconteço 

yevpBTÍTO) - v. yLvopai, 3® sg. aor. imp. pas. eu me tomo 

yevfiijLaTos - s. yévripa, n. sg. gen. fmto, produto 

yévTiTaL - V. yívopai, 3® sg. aor. subj. med. eu me tomo, aconteço 

yevvdw - v. P sg. pres. ind. at. eu gero 

yevvpaeL - v. yewdw, 3“ sg. fut. ind. at. eu gero 

yevóp-evoL - v. yívop.ai, aor. part. med. ou dep. m. pl. nom. eu me tomo 

yecopyoús - s. yewpyóg, m. pl. ac. lavrador, agricultor, dono de vinha 

yecopyós - s. m. sg. nom. lavrador, agricultor, dono de vinha 

yf) - s. f. sg. nom. Terra; terra 

yfjv - s. yp, f sg. ac. Terra; terra 

ynpdo-qç - V. yiipdoKW, T sg. aor. subj. at. eu envelheço, tomo-me velho 
yfis - s. yfj, f sg. gen. Terra; terra 

yívopaL - V. P pres. ind. med. ou pas. eu me tomo, venho a ser 
yLvwaKeL - v. yLvcóoKco, 3® sg. pres. ind. at. eu conheço; eu compreendo 
yLVWCTKeiç - V. yLvwoKco, T sg. pres. ind. at. eu conheço; eu compreendo 
yLvwoKopev - v. yLucóoicco, P pl. pres. ind. at. eu conheço; eu compreendo 
yLvcóaKCü - V. P sg. pres. ind. at. eu conheço; eu compreendo 
yLv^cóoKwaLv - v. yLvcóoKw, 3® pl. pres. subj. at. eu conheço; eu compreendo 
yXwooaLÇ - s. yXwooa, f pl. dat. língua 

yvoús - V. yivwaicw, aor. part. at. m. sg. nom. eu conheço; eu compreendo 
yvwvai - V. yivcóoKco, aor. inf. at. eu conheço; eu compreendo 
yvcopíCco - P sg. pres. ind. at. eu dou a conhecer, faço conhecido 
yvcÒCTLS’ - s. f. sg. nom. conhecimento 

yvcóoovTai - v. yivwoKW, 3“ pl. fut. ind. med. eu conheço; eu compreendo 
yúvai - s. yuvij, f. sg. voc. mulher; esposa 
ywaiKÓs - s. ywTÍ, f. sg. gen. mulher; esposa 


310 I 


GRAMATICA INSTRUMENTAL DO GREGO 


ywctL^Lv - s. ywfi, f. pl. dat. mulher; esposa 
yuvT) - s. f. sg. nom. mulher; esposa 
ypaiijiarels - s. ypa|j.|iaTei3s, m. pl. nom. escriba 
ypap-iiaTeúg - s. m. sg. nom. escriba 
ypacf)!] - s. f. sg. nom. escrito; Escritura 
ypáct)w - V. 1“ pres. ind. at. eu escrevo 
ypá4J0tL - V. ypá(})co, aor. inf. at. eu escrevo 
ypá4^w - V. ypd(t)w, P sg. fut. ind. at. eu escrevo 


A, 8 

8aL|j.óvLa - s. ôaiiióvLov, n. pl. ac. demônio 
ôaLiióvLov - s. n. sg. nom. demônio 
ôoLpovícov - s. ôaipóvLov, n. pl. gen. demônio 

ôé - conj. mas, porém, e, também, então. Aparece sempre como a segunda pa¬ 
lavra na frase grega, mas na tradução para o português deve ser a primeira 
(Muitas vezes não necessita de tradução) 

SéôwKag - v. SLÔwjju, 2“ sg. perf. ind. at. eu dou 
ôéÔLúKev - V. ÔLÔw|j.L, 3^ sg. perf. ind. at. eu dou 
Sei - V. ôet, y pres. ind. at. eu necessito 
ôeÍTrvíp - s. SeLTTvóy, n. sg. dat. ceia, jantar 
ôel^oy - V. ôeÍKyu|j.L, 2® sg. aor. imper. at. eu mostro 
ôéyôpoy - s. n. sg. nom. árvore 
ôe^TiTOL - V. ôéxoiiai, 3“ sg. aor. subj. med. eu recebo 
ôei^LÓg - adj. m. sg. nom. direito/a, destro/a 
ÔEÚrepoy - adj. n. sg. ac. segundo(a) 

Ô€ÚT€pog - adj. m. sg. nom. segundo(a) 

ôeuTépcp - adj. ôeúrepog, m. sg. dat. segundo(a) 

ôéxofiai - V. 1“ pres. ind. med. eu recebo, acolho 

ôéco - V. V sg. pres. ind. at. eu prendo; ato, amarro 

ôr|yápLoy - s. SpyápLoy, n. sg. ac. denário (um tipo de moeda romana) 

Sl’ - prep. ÔLÓ. por meio de; através; por causa de; durante 

ôiá - prep. por meio de; através; por causa de; durante 

ÔLap\é4^eLg - v. ôia^XeTTO), 2^ sg. fut. ind. at. eu vejo claramente 

ôiápoXog - s. m. sg. nom. acusador, diabo 

8La9f|Kir| - s. f. sg. nom. aliança 

8La0f|Kr|g - s. 8La9f|KT|, f. sg. gen. aliança, testamento 

8LaKoyéw - v. P pres. ind. at. eu sirvo, eu ministro 
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SiaKOvía - s. f. sg. nom. serviço, ministério 
SiÓKOvos, — 00 , ó/f| - servo(a) 

8 LaCT 6 Lar|T€ - v. Siaoeício, 2 ® pl. aor. subj. at. eu intimido 

ôiaTexayiJiévou - v. SiaTáoaa), perf. part. pas. n. sg. ac. eu ordeno 

ôiôaxfi - s. f. sg. nom. ensino, doutrina 

ÔLÕáoKaXe - s. ôiôdoKaXos, m. sg. voc. mestre 

ôiSáoKaXoç - s. m. sg. nom. mestre 

ÔLÔdaKeLU - V. ÔLÔáoKw, pres. inf. at. eu ensino 

ôiôdoKeLÇ - V. ÔiôáoKCú, 2® sg. pres. ind. at. eu ensino 

ôiôáaKü) - V. P sg. pres. ind. at. eu ensino 

ôíôojiju - V. 1“ pres. ind. at. eu dou 

ôlSwoiv - V. ÔLÔ(op,i, 3“ sg. pres. ind. at. eu dou 

ôiéGero - v. SiaríGruju, 3“ sg. aor. ind. med. eu firmo 

ôiépxoiiai - V. r sg. pres. ind. med. ou pas. dep. eu atravesso, passo 

SiriyTiaLy - s. Sníyriais, f. sg. ac. narrativa, relatório 

SÍKaioi - adj. ôíkuioç, m. pl. nom. justo(a) 

Slkoioç - adj. SÍKaios, m. sg. nom. justo(a) 

SiKaióto - r sg. pres. ind. at. eu justifico, declaro justo 

ôiKttLíópaaiv - s. SiKaLwiia, n. pl. dat. ordenanças, preceitos 

ôiKaícov - adj. Síkuios, m. pl. gen. justo 

ÔLKaioxJÚini - s. f. sg. nom. justiça 

ÔLKaioaúvTis - s. SLKaLtoaúyr), f. sg. gen. justiça 

ÔKÓKü) - V. 1“ sg. pres. ind. at. eu persigo; sigo 

ôot - V. 8 í 8 tü|iL, 3® sg. aor. subj. at. eu dou 

8 oKei - V. 8 oK€a), 3“ sg. pres. ind. at. eu penso, considero, imagino, suponho, 
presumo (Muito utilizado como impessoal, com o sentido de “parece”) 
8 oKé(o - V. 1“ pres. ind. at. eu penso, considero, suponho, presumo (quando 
utilizado de forma impessoal tem o significado de “parece”) 

8 ok:óv - s. 8 okós, f. sg. ac. tronco, viga 

8 óXos - s. m. sg. nom. engano, fraude 

bóvTos - V. bíbtopL, aor. part. at. m. sg. gen. eu dou 

8 óÇa - s. f. sg. nom. glória 

boÇá^w - V. 1“ sg. pres. ind. at. eu glorifico 

boÇáoei - V. bo^dCci), 3“ sg. fut. ind. at. eu glorifico 

8 oÇáaT| - V. 8 o^áC(i), 3“ sg. aor. subj. at. eu glorifico 

bo^aaGf) - V. bo^áCco, 3^ sg. aor. subj. pas. eu glorifico 

bóÇaooy — V. boÇdCoí), 2“ sg. aor. imper. at. eu glorifico 

80 ^ 1 ] - s. 8 óÇa, f. sg. dat. glória 

ôó^T]s - s. 8 óÇa, f. sg. gen. glória 
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6ÓÇ - V. ôlSíü^l, 2“ sg. aor. imper. at. eu dou 
ôoOXoL - s. ôoüXos, m. pl. nom. escravo, servo 
ôoüXov - s. ôouXoç, m. sg. ac. escravo, servo 
ôoOXoç - s. m. sg. nom. escravo, servo, servo 
SoúXoug - s. SoúXog, m. pl. ac. escravo, servo 
ôoúXcüV - s. ôoüXoç, m. pl. gen. escravo, servo 
SoOvai - V. ÔLôco|j.i, aor. inf. at. eu dou 
8 oxiív - s. ôoxtí, f. sg. ac. banquete, recepção 
Spéiravov - s. n. sg. ac. foice 
Spópov - s. ôpopós, m. sg. ac. corrida 

ôúva|a.aL - v. T pres. ind. med. ou pas. dep. eu posso, sou capaz 

Súvápews' - s. Súvap.LÇ, f. sg. nom. poder; virtude; milagre 

ôúvapis - s. f. sg. nom. poder; virtude; milagre 

ôúvaoaL - V. SúvaqaL, T sg. pres. ind. pas. eu posso, sou capaz 

ôúvaoGai - v. ôúvaqaL, pres. inf. pas. eu posso, sou capaz 

SúvaTai - V. Súvap.aL, 3“ sg. pres. ind. pas. eu posso, sou capaz 

ôuvarós - adj. m. sg. nom. poderoso; capaz, forte 

8 Ú 0 - num. m. pl. ac. dois 

8(3 - V. 8 í 8 (u|j.l, 3“ sg. aor. subj. at. eu dou 

8 (jó 8 eKa - num. doze 

bcóiiaTo? - s. bdipa, n. sg. gen. telhado, casa 
8(3pev - V. 8 l8copl, V pl. aor. subj. at. eu dou 
btupeá - s. f sg. nom. dom, presente 
8ojaeL - V. 8L8top.L, 3® sg. fut. ind. at. eu dou 
bcóoT] - V. 8 l8cop.l, 3® sg. aor. subj. at. eu dou 



eav - conj. se 

éauTOLç - pron. refl. éauxoO, 2“ m. pl. dat. a; de; em; com; por (ti mesmo) 
éauTÓv - pron. refl. éauxou, 3® m. sg. ac. a; de; em; com; por (si mesmo) 
éauxoíi - pron. refl. 3® m. sg. gen. a; de; em; com; por (si mesmo) 
ePaXeu - v. páXXoj, 3® sg. aor. ind. at. eu lanço 
èpaiTxíaGri - v. PaTTxíCío, 3® sg. aor. ind. pas. eu batizo 
èpXfiGT] - V. páXXoo, 3® sg. aor. ind. pas. eu lanço, jogo 
èpXqGqCTav - v. páXXco, 3® pl. aor. ind. pas. eu íanço, jogo 
' EPpaCcrxí - adv. em hebraico 

êppe^ev - V. Ppéxw, 3® sg. aor. ind. at. eu faço chover, mando chuva 
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éyaiiíCoi^To - v. yaiiíCcú, 3® pl. imperf. ind. pas. eu dou em casamento 

€yá|Jiouv - V. yaixéco, 3^ pl. imperf. ind. at. eu caso 

èyyíCw - V. P sg. pres. ind. at. eu me aproximo 

êyeCpayToç - v. êyeCpw, aor. part. at. m. sg. gen. eu levanto, ressuscito 

êyeipe - v. èyeípco, T sg. pres. imper. at. eu levanto, ressuscito 

éyeípTiTai - v. êyeípoj, 3“ sg. pres. subj. pas. eu levanto, ressuscito 

êyeLpoj - V. V sg. pres. ind. at. eu levanto, ergo 

éyéyero - v. yCyop.aL, 3“ sg. aor. ind. med. eu aconteço, me tomo 

éyeyvf|0riç - v. yeyyáw, 2“ sg. aor. ind. pas. eu gero 

èyvtijKap.6v - v. yLvcóaKw, P pl. perf ind. at. eu conheço, sei 

eyvtópLaa - v. yvwpíCw, P sg. aor. ind. at. eu faço conhecido, dou a conhecer 

êyvcüoav - v. yLvúaKco, 3“ pl. aor. ind. at. eu conheço, sei 

eypail^av - v. ypá(j)co, 3“ pl. aor. ind. at. eu escrevo 

éyw - pron. pes. nom. P com. sg. eu 

eSó^a^ov - V. So^áCco, 3® sg. imperf. ind. at. eu glorifico, exalto. 
èèó^aaa - v. boÇá^w, P sg. aor. ind. at. eu glorifico, exalto. 

680^6 - V. SoKéü), 3“ sg. aor. ind. at. (normalmente utilizado como impessoal) 
presumo, parece, parece bem 
eôtüKoy - V. SíSop-L, 3“ pl. aor. ind. at. eu dou 
eScoKus' - V. SíSop-L, 2“ sg. aor. ind. at. eu dou 
èSíOKev - V. 5LÔop,L, 3® sg. aor. ind. at. eu dou 

éCwvvueç - V. Cwvyúw, 2“ sg. imperf ind. at. - eu cinjo, ajusto o cinto 

èOvTi - s. êGvog, n. pl. ac. gentio, nação, raça, povo 

éOaúfiaaay - v. 0aup.áCw, 3“ pl. aor. ind. at. eu fico admirado 

€0r|Ka - V. TL0r||iL, P sg. aor. ind. at. eu designo, ponho, coloco 

è0r|Kev - V. tl0tip.l, 3® sg. aor. ind. at. eu designo, ponho, coloco 

èQvos - s. n. sg. nom. gentio, nação, raça, povo 

€L - conj. condicional, se 

el - V. eip-í, 2® sg. pres. ind. at. eu sou 

elSov - V. ópaco, P sg. aor. ind. at. eu vejo, contemplo 

eLKOüv - s. f. sg. nom. imagem; estátua, representação 

eíp.L - V. pres. ind. at. eu sou 

elmi - V. elp-L, pres. inf at. eu sou 

elirav - v. cIttov, 3“ pl. aor. ind. at. eu digo, falo 

€LTré - V. eliTov, 2“ sg. aor. imper. at. eu digo, falo 

elirev - v. elrrov, 3® sg. aor. ind. at. eu digo, falo 

eluoy - V. cIttov, P sg. aor. ind. at. eu digo, falo 

6117(1) - V. 6 LTT 0 V, P Sg. aor. subj. at. eu digo, falo 

6Lpr|Ka - V. eliToy, P sg. perf ind. at. eu digo, falo 


314 I 


GRAMÁTICA INSTRUMENTAL DO GREGO 


elpTÍVTi - s. f. sg. nom. paz 

elpiívi;) - s. elpfii^ri, f. sg. dat. paz 

eLpi^yn? - s. eLpf|VTi, f. sg. gen. paz 

€19 - prep. para; em; até; entre; por causa de 

elg, P-ía, év - num. um (uma) 

elaéXGri - v. eiaépxopaL, 3“ sg. aor. subj. at. eu vou, entro 

elaeyéyKTjs - v. elacjíépco, T sg. aor subj. at. eu conduzo 

eloépxopaL - v. T pres. ind. pas. eu entro 

elaf)X9€v - v. elaépxopaL, 3® sg. aor. ind. at. eu vou, entro 

eloLv - V. elpí, 3“ pl. pres. ind. at. eu sou, existo 

eira - adv. então, depois, em seguida (Adv. que denota sequência) 

eixov - V. êxw, r sg. imperf. ind. at. eu tenho 

CK - prep. de, de dentro para fora, a partir de; por 

éKÚXeaa - v. KaXéw, 1® sg. aor. ind. at. eu chamo 

êKaoToç - adj. m. sg. nom. cada, todo 

6KaTÓv - num. n. pl. nom. cem 

éKaTOVTairXaCTLOva - adj. éKaTOVTaTrXacrLcov, m. sg. ac. cem vezes mais 

êxPaXe - v. eKpdXXw, 2® sg. aor. imper. at. eu removo, tiro 

ÈK^aXeXy - v. eKpáXXw, aor. inf. at. eu removo, tiro 

€KpáX(ü - V. ÈKpáXXcü, 1® sg. aor. subj. at. eu removo; expulso, lanço fora 

éKpáXXei - V. éKpáXXw, 3® sg. pres. ind. at. eu removo; expulso, lanço fora 

éKpáXXeiy - v. éKpáXXw, pres. inf at. eu removo; expulso, lanço fora 

éKpáXXw - V. 1® sg. pres. ind. at. eu removo; expulso, lanço fora 

€KpXr|0f|a€TaL- v. èKpáXXoj, 3® sg. fixt. ind. pas. eu removo; expulso, lanço fora 

€ keX - adv. ali, lá 

èKeXGey - adv. de onde; de lá 

éKéiGey. adv. de onde, de lá 

6K6LyTi -pron. éKeXyos, demonstr. f sg. dat. aquela (e) 
éKeLyqg - pron. èKetyog, demonstr. f. sg. gen. aquela (e) 
eKeíyou - pron. éKeXyog, demonstr. m. sg. gen. daquele(a) 

6 K€Lyo 9 - pron. demonstr. m. sg. nom. aquele(a) 

ÈKéXeuaey - v. KeXeúw, 3® sg. aor. ind. at. eu ordeno, comando 
€KK€XVTaL - V. eKxúyyco, 3® sg. perf. ind. pas. eu derramo 
eKKXqCTÍa - s. f sg. nom. igreja; assembleia 
èKKXriCTLq - s. éKKXriaía, f. sg. dat. igreja; assembleia 
èKKXr|CTCaL9 - s. èKKXriaía, f pl. dat. igreja; assembleia 
éKKXriaíay - s. éKKXrjaía, f sg. ac. igreja; assembleia 
éKKXriCTÍag - s. èKKXr|aía, f sg. gen. igreja; assembleia 
ÉKXá 10-4^ovaly - v. éKXá|j.Ta), 3® pl. fiit. ind. at. eu brilho 
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eKXaaev - v. kXów, 3“ sg. aor. ind. at. eu parto, quebro 
éKXfí0Ti - V. KaXéü), 3® sg. aor. ind. pas. eu chamo 
èK|iá^aCTa - v. èKjiácraw, aor. part. at. f. sg. nom. eu enxugo 
êKTTopeúoiaaL - v. 1“ pres. ind. med. ou pas. eu vou embora, saio,venho, vou 
éKTTopeúovTai - v. èKTropeúop,aL, 3® pl. pres. ind. med. eu vou embora, saio, 
venho, vou 

êKpíBriaav - V. Kpívto, 3® pl. aor. ind. pas. eu julgo, decido 

éKTevelç - V. éKTeLvco, 2“ sg. fut. ind. at. eu estendo 

éKxuvvóp-evov - V. éKXÚww, part. pres. pas. n. sg. nom. eu derramo 

êXaPov - V. Xap,|3áyü), 3“ pl. aor. ind. at. eu recebo, tomo; eu elaboro 

èXaLCüv - s. êXaía, f. pl. gen. oliveira (a árvore ou a fruta) 

éXáXei - V. XaXéw, 3® sg. imperf. ind. at. eu falo 

eXáXqaav - v. XaXéw, 3® pl. aor. ind. at. eu falo 

éXáXriaev - v. XaXéw, 3“ sg. aor. ind. at. eu falo 

èXeyev — v. Xéyw, 3^ sg. imperf. ind. at. eu falo, digo 

éXeyxQfi - v. éXéyxw, 3“ sg. aor. subj. pas. eu reprovo 

êXeyov - v. Xéyw, 3“ pl. imperf ind. at. eu falo, digo 

éXeéw - fr sg. aor. ind. at. eu tenho (mostro) misericórdia 

éXeúaeTaL- v. épxoqaL, 3^ sg. fut. ind. med. eu venho, eu vou 

èXfiXuGev - V. épxoixai, 3“ sg. perf. ind. at. eu venho, eu vou 

éXGérw - v. épxopaL, 3® sg. aor. imp. at. eu venho, eu vou 

éXGr) - V. €pxop.aL, 3“ sg. aor. subj. at. eu venho, eu vou 

éXGwv - V. êpxoii.ai, aor. part. at. m. sg. nom. eu vou, venho 

’EXLaá(3eT -np. f sg. nom. Elisabete 

éXTTÍCw - V. r sg. pres. ind. at. eu espero, tenho esperança 

éXuTrriGq - v. Xurréw, 3^ sg. aor. ind. pas. eu entristeço, aflijo, levo a preocupar 

eXuaev - v. Xúw, 3“ sg. aor. ind. at. eu liberto, desato, liberto 

è[ié -pron. pes. éyw, sg. ac. 

éjieyáXuvey v. geyaXúyw, 3® sg. imperf. ind. at. eu engrandeço 

é|i€vev - V. [xévw, 3“ sg. imperf. ind. at. eu permaneço 

fiiiépas - s. i)[xépa, f sg. gen. dia 

ép.f| - pron. possessivo, épóg, fr f. sg. nom. meu 

époL - pron. pes. éyw, sg. dat. a/para mim; comigo; em mim 

ép-TTpooGev - prep. diante, em frente, perante 

év - prep. com dat. em; entre; dentro de, no meio de; com; por 

6v - num. éis, n. sg. nom. um(a) 

évavTLOv - prep. perante,'’(liante de, na presença de 

éveôúaaTO - v. évôúw, 3“ sg. aor. ind. med. eu visto, me visto, revisto-me 

éveyfiKovTa - num. n. pl. ac. noventa 
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èi/Súíü - V. r pres. ind. at. eu visto; eu me visto; eu revisto-me 

éveaTWTOs - v. éytaTTniL, pait. perf. at. m. sg. gen. eu estou presente 

èveuXoyriSfiaovTaL - v. éveuXoyéco, 3“ pl. fut. ind. pas. eu abençoo 

èwéa - num. n. pl. ac. nove 

kvós - num. m. sg. gen. um 

évTeXXopai - v. P sg. pres. ind. med. eu ordeno 

évToXáLç - s. êvToXií, f. pl. dat. mandamento 

évToXrj - s. f. sg. nom. mandamento 

évojTTiov - prep. perante, em frente de, diante, na opinião de, aos olhos de 
èuTLiiórepos - adj. evrippcg, m. sg. nom. comp. mais honrado 
- prep. èK, de, de dentro para fora, a partir de; por 
éi^épaXoy - v. ÈKpáXXco, 3“ pl. aor. ind. at. eu lanço, expulso 
é^eSÍKpaev - v. eKÔLKéw, 3“ sg. aor. ind. at. eu vingo 
è^eXéyovTo - v. éKXéyopai, 3® pl. imperf. ind. med. eu escolho, seleciono 
è^eXeÇáiiriu - v. éKXéyo[iaL, 1“ sg. aor. ind. med. eu escolho, seleciono 
è^eXé^aoQe - v. éKXéyo|iai, 2“ pl. aor. ind. med. eu escolho, seleciono 
èÇéXriTaL - v. è^aipéto, 3® sg. aor. subj. med. eu liberto 
è^épxop-ai - V. 1“ pres. ind. pas. eu saio 
è^éoTTi - V. èÇLCTTT||j,L, 3^ Sg. aor. ind. at. eu estou sem juízo 
è^éoTTiaay - v. è^LarripL, 3® pl. aor. ind. at. eu fico admirado 
ê^eoTLv - V. ê^€Lp.L, impcssoal, 3^ sg. pres. ind. at. é permitido; é possível, é 
apropriado, é lícito 

è^fjXGev - V. èÇépxo|xaL, y sg. aor. ind. at. eu saio, vou, venho 

È^ijXGov - V. è^épxopai, 3® pl. aor. ind. at. eu saio, vou, venho 

é^ripávGri - v. Çppaívw, 3® sg. aor. ind. pas. eu seco 

è^oXeGp€uGf|CT€TaL - v. é^oXeGpeúco, 3® sg. fut. ind. pas. eu destruo, extermino 

é^ouQÍa - s. f. sg. nom. autoridade 

é^ouaíav - s. é^ouaía, f. sg. ac. poder, autoridade 

é^ouCTÍag - s. è^ovaía, f. sg. gen. autoridade 

eÇío - adv. sem; fora, do lado de fora 

éopTij - s. f sg. nom. festa 

éopTf] - s. éopTT], f. sg. dat. festa 

èir’ - prep. sobre, em cima de, em; com base em; perto de; por, através; para 
èirayyeXía - s. f sg. nom. promessa 

éTTávw - adv. acima, sobre, mais do que; prep. sobre, acima de, em cima de 
èTrapas - v. èrraípco, aor. part. at. m. sg. nom. eu ergo 
eTraúpLov - adv. dia seguinte, amanhã 

€TT€LÔf|Tr€p - conj. foimada por éTreiôfi e o suf. de valor intensivo irrip - visto 
que, uma vez que, dado que. 
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êTT€|nj)ev - V. TTé|XTT(o, 3® sg. aor. ind. at. eu envio 
èTTeTTeaev - v. éTTiTTÍTTTto, 3® sg. aor. ind. at. eu caio 
eTTepcüTdcü — V. 1® pres. ind. at. eu pergunto; requeiro, exijo 
CTTeoa - V. TrLTTTw, 1® sg. aor. ind. at. eu caio 
eneoev - v. ttlttto), 3® sg. aor. ind. at. eu caio 

èTreTÍp-wv — v. eTTLTipáo), 3® pl. imperf. ind. at. eu repreendo, censuro, advirto 
éTTexeípTjoav - v. èTnxeipéco, 3® pl. aor. ind. at. eu trato de 
€Tréxo)v - V. éiréxw, pres. part. m. sg. nom. at. eu observo, paro 
'irqpíórriaav - v. èTrepcoTáco, 3® pl. aor. ind. at. eu pergunto 
€TTripcÓTO)v - V. èTrepíOTÓo), 3® pl. imperf. ind. at. eu pergunto 
èTTÍ - prep. sobre, em cima de, em; com base em; perto de; por, através; para 
èTTÍyeLa - adj. éTTÍyeLOs, n. pl. ac. coisas terrenas 

6TTLyvq)s - V. èTriyLvoxjKto, 2® sg. aor. subj. at. eu percebo, tomo conhecimento 

èTnyivojoKü) - v. 1® sg. pres. ind. at. eu conheço bem; noto, reconheço 

èTrLypa(|)TÍ — s. f. sg. nom. inscrição 

èTTLÔelÇai -V. éTTiôeÍKVupi, aor. inf. at. eu mostro, provo. 

èTTLÔeí^are - v. èTTiSeÍKVupi, 2® pl. aor. imper. at. eu mostro, provo 

6iTL0upLa - s. f sg. nom. desejo, anseio; paixão 

éTTLKaXétü - 1® sg. pres. ind. at. eu chamo, dou nome; convoco 

Itíivov - V. iTLvco, 3® pl. imperf. ind. at. eu bebo 

€TTLoy - V. TTLvw, 3® pl. aor. ind. at. eu bebo 

êiTLOÚaiov - adj. m. sg. ac. de èmoLiaLOç: diariamente, necessário para a exis¬ 
tência, para o dia seguinte, para o futuro 
è7TLaTpa4>6lç — V. êTnarpécIxo, aor. part. pas. m. sg. nom. eu me converto, 
volto, retomo 

èTTLaTpéijjaTe - v. èTnaTpécjxx), 2® pl. aor. imper. at. eu me converto 
èTTLOTpeijjáTü) - V. êTTLaTpé4)CL», 3® sg. aor. imper. at. eu volto, retomo 
êTTLaTpéclxji) - 1® sg. pres. ind. at. eu volto, retomo; volto-me 
èTUTÍGriiii - V. 1® sg. pres. ind. at. eu imponho; coloco sobre 
èTTLTipdcü -V. 1® sg. pres. ind. at. eu repreendo, censuro, advirto 
€TTiTÍ|iqaoy - V. èTTLXLpdo), 2® sg. aor. imper. at. eu repreendo 
è-TTKjídyeiay - s. èTnchdyeLa, f. sg. ac. manifestação 
éTToíqoey - v. TToiéo), 3® sg. aor. ind. at. eu faço 
€TTOupdyia - adj. ènoupdyioç, n. pl. ac. coisas celestiais, do céu 
eurd - num. sete 

èTTcóXouy - V. TTcaXécü, 3® pl. imperf. ind. at. eu vendo 
epydrqç - s. m. sg. nom.^trabalhador 
êpya - s. epyoy, n. pl. nom. trabalho; obra 
èpydCopai - v. 1® pres. ind. at. eu trabalho; eu faço 
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êpyov - s. n. sg. nom. trabalho; obra 

êpyo) - s. èpyov, n. sg. dat. trabalho; obra 

èpeX - V. elrrov, 3“ sg. fut. ind. at. eu digo 

êpilixos - adj. m. sg. nom. deserto, ermo, solitário, desolado 

€pf)p.(í) - adj. €pT]p.oç, m. sg. dat. solitário, deserto, desolado, ermo 

êpxeoGai - v. êpxop.ai, pres. infinitivo, med. eu vou, venho 

êpxeraL - v. èpxopai, 3“ sg. pres. ind. med. eu vou, venho 

€px€CT0ai - V. êpxopai, pres. inf. med. ou pas. eu venho 

êpxopai - V. 1“ sg. pres. ind. med. ou pas. eu vou, venho 

epxópevos - V. êpxopai, pres. part. med. ou pas. m. sg. nom. eu vou, venho 

épcoTÓco - V. 1® pres. ind. at. eu pergunto; eu solicito, eu peço 

epwTTÍCTCücrLv - V. èponácú, 3® pl. aor. subj. at. eu pergunto 

écn;i - V. elpí, 2“ sg. fut. ind. med. eu sou, existo 

èoGióvTíov - V. èaGííi), pres. part. at. m. pl. gen. eu como 

eaGíoucnv - v. ècrGíco, 3® pl. pres. ind. at. eu como 

ècrGíco - V. 1® sg. pres. ind. at. eu como 

èopev - V. eipí, 1“ pl. pres. ind. med. eu sou, existo 

éoxai - V. elpí, 3“ sg. fiit. ind. med. eu sou, existo 

èare - v. elpí, 2“ pl. pres. ind. at. eu sou, existo 

èoTTiaev - v. ícnripi, 3“ sg. aor. ind. at. eu apresento 

èoTLv - V. eipí, 3“ sg. pres. ind. at. eu sou, existo 

éoTiv — V. eipí, 3“ sg. pres. ind. at. eu sou, existo 

écTTCÒTas - v.XoTTipL, peif. part. at. m. pl. ac. eu fico em pé, permaneço 

è(T(j)páyi(J6v - V. €a(t)payLCü), 3“ sg. aor. ind. at. eu atesto 

coxoTov - s. êoxaT 09 , adj. m. sg. ac. último, extremo 

éaxaxos' - adj. m. sg. nom. último(a) 

exepov - pr. demonstr. n. sg. nom. outro(a), outra parte 

exepos - adv. outro(a) 

”Exi - adv. ainda 

éxoipáCü) - V. 1“ pres. ind. at. eu preparo 
Ixos - s. n. sg. nom. ano 

eúayyeXíCw - v. pres. ind. at. eu anuncio boas novas; evangelizo 
eúayyéXiov - s. n. sg. nom. ou ac. evangelho; boas novas 
eúGus - adv. logo 

eúGúvaxe - v. eúGúvw, 2“ pl. aor. imper. at. eu endireito 

eúXoyéo) — v. 1“ pres. ind. at. eu bendigo, abençoo 

eúXoyfioas - v. eúXoyéw, aor. part. at. m. sg. noTh. eu falo bem de, louvo 

eúpéGT) - V. eúpíoKü), 3“ sg. aor. ind. pas. eu acho, ancontro 

eúpely - v. eúpíoKw, aor. inf. at. eu acho, ancontro 
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eúpLaKü) - V. 1® sg. pres. ind. at. eu encontro 

Ei)4)páTTi - np. Eí)4>páTTis, m. sg. dat. Eufrates (nome de um rio da Ásia) 
eúxapicrTéoj - v. 1“ sg. pres. ind. at. eu dou graças, agradeço 
eúx®P'-*^''’TÍaas — v. euxcipi<^Téü), aor. part. at. m. sg. nom. eu agradeço, 
dou graças 

è(j)éaTr|Kev — v. è(j)LaTr|pL, 3“ sg. perf. ind. at. eu chego 

€(j)r| - V. y sg. imperf. ind. at. eu declaro, digo 

è(})ripepLa 5 - s. è4>T)pepLa, f. sg. gen. classe de, divisão de sacerdotes de 

ê<{)uyey - v. (j)6Úyw, 3“ sg. aor. ind. at. eu fujo 

è4)ijTenoy — v. (j)UT€Ú(o, 3^ pl. imperf. ind. at. eu planto 

é4)tüV€L - V. (fiwvéw, 3“ sg. imperf. ind. at. eu chamo 

êxovTi - V. éxoj, pres. part. at. m. sg. dat. eu tenho 

éxouCTLV - V. éxoj, 3“ pl. pres. ind. at. eu tenho 

éxcL - V. 6XW, 3“ sg. pres. ind. at. eu tenho 

êx^LV - V. éx*)), pres. inf. at. eu tenho 

êxtó - V. P sg. pres. ind. at. eu tenho 

exwv - V. exw, pres. part. at. m. sg. nom. eu tenho 

éwpáKapev — v. ópáto, P pl. perf. ind. at. eu vejo, percebo 

éíópaKev - V. ópáw, 3* sg. perf. ind. at. eu vejo, percebo 

êcüç - adv. até, até que, ainda 



ZaxapCas — np. m. sg. nom. Zacarias 

Cácü - V. P sg. pres. ind. at. eu vivo 

Cpret - V. ChTéü), 3® sg. pres. ind. at. eu busco, procuro 

CqTécü - V. P sg. pres. ind. at. eu busco, procmo 

Ccorj - s. f. sg. nom. vida (espiritual) 

Ccof|y - s. Cwt), f. sg. ac. vida (espiritual) 

Cíofjç - s. CwTÍ, f. sg. gen. vida (espiritual) 

Ccóaei - V. Cwyyúco, 3“ sg. fut. ind. at. eu cinjo 



f] - art. fem. sg. nom. a* o 

fi - conj. ou; então; comp. do que (em alguns casos serve para destacar uma 
interrogação, como em Rm 3.29 e ICor 7.15a) 


3201 


GRAMÁTICA INSTRUMENTAL DO GREGO 


^ - V. ei.[iL, 3“ sg. pres. subj. at. eu existo, sou 

^ - pron. rei. ós, f. sg. dat. que, qual, o qual, quem 

TiYáTrTiaa - v. àyaTráo), T sg. aor. ind. at. eu amo 

TÍY(óvLapiaL - V. àYwvíCojJLai, P sg. perf. ind. med. eu combato, batalho 

qydTra — v. aYarráco, 3“ sg. imperf. ind at. eu amo 

TiYaTrqKÓCTL - v. aYUTráío, perf. part. at. m. pl. dat. eu amo 

fiYdTTqaav - v. aYatráo), 3“ pl. aor. ind at. eu amo 

f|Yép0ri - V. èYéipü), 3“ sg. aor. ind. pas. eu levanto, ressuscito 

lÍYÓpaCov - V. àYopáCoí), 3“ pl. imperf. ind. at. eu compro 

fíÔT) - adv. já 

fjGeXes - V. GéXo), 2“ sg. imperf. ind. at. eu desejo 

f)Koix)v - V. àKoúo), P sg. ou 3“ pl. imperf. ind. at. eu escuto, ouço 

TÍKOwa - V. àKoúo), P sg. aor. ind. at. eu ouço 

qKouoav - v. àKOÚü), 3“ pl. aor. ind. at. eu escuto, ouço 

TjKOÚoaTe - V. àKOÚío, T pl. aor. ind. at. eu escuto, ouço 

TÍKOuaev - V. aKoúw, 3“ sg. aor. ind. at. eu escuto, ouço 

fjXBev - V. 6pxop.aL, 3“ sg. aor. ind. at. eu venho, vou 

fjXGopev - V. €pxo(iai, P pl. do aor. ind. at. eu venho, vou 

qXGov - V. épxop-ai, 3“ pl. aor. ind. at. eu venho, vou 

’ HXíaç - np. m. sg. nom. Elias 

fíXios - s. m. sg. n. sol 

èXiriç - s. f. sg. nom. esperança 

fip,âs- pron. pes. ac. P pl. de èyoi 

fip,eLç - pron. pes. nom. P pl. de èyu) 

fip-épa - s. f sg. nom. dia 

fiixépq - s. f|(i€pa, f sg. dat. dia 

fipépaiç - s. iipépa, f. pl. dat. dia 

fip.épav — s. fip-épa, f. sg. ac. dia 

fipépaç — s. fiixépa, f. sg. gen. dia 

qp.€pa)y - s. pp-épa, f. pl. gen. dia 

f)|xLV - pron. pes. dat. P pl. de èyú 

f|p,ü)v - pron. pes. gen. P pl. de èyw 

’Hv - V. €l|XL, 3^ sg. imperf. ind. at. eu existo, sou 

f)y - V. el|Jit, 3“ sg. imperf. ind. at. eu existo, sou 

f|V0LxGii - V. àvoÍYü), 3** sg. aor. ind. pas. eu abro 

fivoíxGriaav - v. àvoÍYW, 3** pl. aor. ind. pas. eu abro 

fipíarriaav - v. ápioTáco, 3“ pl. aor. ind. at. comeram 

fipiniaoTO - V. àpvéopai, 3“ sg. aor. ind. med. eu nego 

TÍp^aro — V. ápxw, 3® sg. aor. ind. med. eu começo. 
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' HpwSLavwv - s.' HpípSiavoL, m. pl. gen. herodiano 
' HptpSou - np.' HptóÔTjç, m. sg. gen. Herodes 
f|pcÓTT)aav - V. épwTáo), 3“ aor. ind. at. eu interrogo, pergunto 
TIS - V. el|iL, 2“ sg. imperf. ind. at. eu sou, existo 

ps - pron. dem. ou rei. ôs, f. sg. gen. este, esta, quem, qual, a qual o que, em que 

’ Haolot - np. ’ HaaXas, m. sg. nom. Isaías 

’ Haolas - np. m. sg. nom. Isaías 

fjaay - v. elpí, 3“ pl. imperf. ind. at. eu sou, existo 

poBa - V. elpí, T sg. imperf. ind. at. eu sou, existo 

pa0€V6L - V. daBeyécú, 3“ sg. imperf. ind. at. sou fraco; estou doente 

poBiov - V. èaBío), 3® pl. imperf. ind. at. eu como 

pTLs - pr. ÔCTTLS, indef. rei. sg. f. nom. que 

püpiaKov - V. eúpíaKCü, T sg. ou 3® pl. imperf ind. at. eu encontro 



BáXaaaa, s. f sg. nom. mar 
BáXaoaav - s. BáXaaaa, f. sg. ac. mar 
BáXaoops - s. BáXaaaa, f sg. gen. mar 
Bávarov - s. Bávaros, m. sg. ac. morte 
Bávaros - s. m. sg. nom. morte 
Bavárou - s. Bávaros, m. sg. gen. morte 
Bavárcp - s. Bávaros, m. sg. dat. morte 

0av[a.dCcü - v. 1® sg. pres. ind. at.eu me maravilho; eu me admiro- 

Belov - s. Belov, n. sg. ac. enxofre 

BéXeiv - V. BeXo), pres. inf. at. eu quero, desejo. 

BéXeis. - V. BéXco, 2® sg. pres. ind. at. eu quero, desejo 

BéXppa - s. n. sg. nom. vontade; desejo 

BéXco - V. r sg. pres. ind. at. eu quero; desejo 

Beóv - s. Beós, m. sg. ac. Deus; deus 

Beós - s. m. sg. nom. Deus; deus 

Beoô - s. Beós, na. sg. gen. Deus; deus 

0eó(t)iXe - np. ra. sg. voc. Teófilo 

BepaTTeúco - v. 1® sg. pres. ind. at. eu curo 

Bepiop-ós - s. m. sg. nom. colheita 

Beíp - s. Beós, na. sg. daí. Deus, deus 

Becopéco - V. 1® pres. ind. at. eu contemplo, eu vejo 

Bp - V. ríBpixL, 3® sg. aor. subj. at. eu entrego 
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Bripíov - s. n. sg. nom. animal, fera 

9Xii1;ls - s. f. sg.nom. tribulação, angústia 

Gopu^os - s. m. sg. nom. tumulto 

GpL^Lv - s. BpíÇ, f. pl. dat. cabelo 

Gpóvov - s. Gpóvoç, m. sg. ac. trono 

Gpóvoç - s. m. sg. nom. trono 

Gpóvou - s. Gpóvoç, m. sg. gen. trono 

GvyaTépcov - s. Guyárrip, f. pl. gen. filha, descendente 

Guyárrip - s. f. sg. nom. ou voc. filha, descendente 

Gúpa - s. f. sg. nom. porta 



iSe - inteq. eis!, vê! 

l8los - adj. m. sg. nom. próprio(a) 

I8ía) — adj. 18los, m. sg. dat. próprio(a) 

l8óvt€s - V. el8ov, part. aor. at. nom. m. pl. eu vejo 

I8o0 - Interjeição: eis!, vê! 

L8cóv - V. el8ov', aor. part. at. m. sg. nom. eu vejo 
lepets - s. lepeús, m. pl. ac. sacerdote 
lepeúç - s. m. sg. nom. sacerdote 
lepóv - s. n. sg. templo 

' kpoaóXupa - np.' lepoCTÓXujia, n. pl. ac. Jerusalém 
' lepoCToXú|juj)v - np.' lepoaóXu|xa, n. pl. gen. Jerusalém 
’ Itioouv - np. ’ IiiCTOuç, m. sg. ac. Jesus 
’ Itictou - np. ’ Iqaoíis, m. sg. gen. Jesus 
’ IriCTOus - np. m. sg nom. Jesus 
ÍKavós - adj. m. sg. nom. suficiente, adequado 
lKpá8a - s. LKpás, f. sg. ac. umidade 
IjiáTLOv - s. n. sg. nom. ou ac. veste, roupa 
'iva - conj. para que, a fim de que, que, de modo que 
’ loufiaías - np. f. sg. gen. Judeia 
’ Ior;8aioL — adj. ’ lou8aIos, m. pl. nom. judeu 
’ lou8aL(ov - adj. ’ louSoIos, m. pl. gen. judeu 
'íarqiiL - v. 1“ sg. pres. ind. at. eu coloco; fico de pé 
’ lopariX - np. s. m. sg. nom. ou gen. Israel 
'iCTpaqXixai - s. ’ lapa^Xirriç, m. pl. voc. israelita 
’ Iwávvqv - np. ’ lwávvr|ç, m. sg. ac. João 
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’ IwáwTis - np. m. sg. nom. João 
’ Icoávvou - np. ’ líoávvTis, m. sg. gen. João 


K,k 

KaGapíCw - V. P sg. pres. ind. at. eu limpo, purifico 
KaSapóç - adj. m. sg. nom. puro(a) 

Ka9€^f|Ç - adv. (Kard + em ordem contínua, sucessivamente em or¬ 

dem, um após o outro, que seguem 
KaGeúôr) - v. KaGeOôw, 3“ sg. pres. subj. at. eu durmo 
KdGTip.aL - V. V sg. pres. ind. med. ou pas. dep. eu me assento 
KaGppefov - v. KdGqpai, pres. part. med. m. sg. nom. eu me assento 
KaGíCw - V. P sg. pres. ind. at. eu me assento; eu faço sentar; eu coloco 
kuGótl - conj. como, por causa de, em vista do fato 

KaGw? - conj. comp. como, de acordo com, desde que, visto que; adv. assim, 
assim como 

KOL - conj. e; mas; a saber; adv.: também; a ponto de 
KULVÓv - adj. Kuivós, n. sg. ac. novo(a), ffesco(a) 

KULvós - adj. m. sg. nom. novo(a) 

Kaipós - s. m. sg. nom. época, tempo; ocasião, oportunidade 

KaíaapL - np. Kdlaap, m. sg. dat. Cesar 

Kaíaapoç - np. Kdíaap, m. sg. gen. Cesar 

KOKÓs - adj. m. sg. nom. mau; ruim 

KÓXeL - V. KaXécü, 2“ sg. pres. imper. at. eu chamo, convido 

KaXéaas - v. KaXéw, aor. part. at. m. sg. nom. eu chamo, convido 

KaXeacLç - v. KaXéw, 2“ sg. fut. ind. at. eu chamo, convido 

KaXéw - V. P sg. pres. ind. at. eu chamo; convido 

KaXóv - adj. KaXóg, m. sg. ac. bom, boa; belo, bela 

KoXóç - adj. m. sg. nom. bom, boa; belo, bela 

Kà[iOL - conj. mais pron. pes. P. sg, formando a crase de vogais (kqI + èii,oi= 
e para mim) a mim 
Kapôía - s. f. sg. nom. coração 
Kupôíq - s. KupSía, f sg. dat. coração 
KapÔLaLÇ - s. KapSía, f pl. dat. coração 
KapSíag - s. Kapbía, f. pl. ac. coração 
KapTTÓv - s. KupTTÓç, m.^íg. ac. fruto, produto 
KaptTÓs - s. m. sg. nom. fruto, produto 
KapTro4)ope'L - v. KapTro<t)opéw, 3® sg. pres, ind. at. eu frutifico 
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Káp(|)os - s. Kápcj)os', n. sg. ac. cisco 

Kaxá - prep. segundo, de acordo, para baixo, contra; durante; através 
KaraPaívo) - v. P pres. ind. at. eu desço 
KaxaPávTeg - v. KaraPaívco, aor. part. at. m. pl. nom. eu desço 
Kara^áTco - v. KaraPaívco, 3“ sg. aor. imper. at. eu desço 
Karayaycóv - v. Karáyco, aor. part. at. m. sg. nom. eu trago, abaixo, levo 
KaTaKXiGfi? -V. KaXéw, 2® sg. aor. subj. pas. eu chamo, convido 
KaraKXuaixóç - s. m. sg. nom. dilúvio 
Karavoelç - v. Karavocco, 2“ sg. pres. ind. at. eu percebo 
Kaxapyéa) - v. P pres. ind. at. eu anulo 
KaraaKeuáCto - v. P sg. pres. ind. at. eu preparo, equipo 
KaraaKeuáaeL - v. KaTaoKeuáCw, 3® sg. fut. ind. at. eu preparo 
KaTa 4 )povnar|Te - v. KaTa<j)poyécL), 2 ® pl. aor. subj. at. eu desprezo, trato com 
desprezo, tenho ideia errada de 
KaTeTraTf|6ri - v. Karairaréo), 3® sg. aor. ind. pas. eu pisoteio 
Karérreoev - v. KarairLiTTco, 3“ sg. aor. ind. at. eu caio 
KQTepyáCeaGaL - v. KarepydCopaL, pres. inf. med. eu cumpro, realizo, 
produzo 

KaT€c|)ay€v - v. KareoGíco, 3“ sg. aor. ind. at. eu devoro, como 
Karéxeiv - v. Karéxw, pres. inf. at. eu ocupo 

KaTriyyetXay - v. KaxayyéXXio, 3* pl. aor. ind. at. eu anuncio, proclamo 

KaTTjyopelTaL - v. KaTTiyopéw, 3“ sg. pres. ind. pas. eu acuso 

KaTr|pyr)TaL - v. Karapyéw, 3“ sg. perf ind. pas. eu anulo 

Karrix^n^^l? ^ v. KaxTixéco, 2 ^ sg. aor. ind. pas. eu ensino, instruo 

KaroLKéío - v. P pres. ind. at. eu habito, eu moro 

Kauxcio|i.aL - v. P sg. pres. ind. med. ou pas. eu me glorio, vanglorio 

kckXtikws' - V. KaXéüJ, perf part. at. m. sg. nom. eu chamo, convido 

KeKXTi|j.éyoç - v. KaXéw, perf. part. pas. m. sg. nom. eu chamo, convido 

KeKXriiiéyoug - v. KaXéw, perf. part. pas. m. pl. ac. eu chamo, convido 

K€<|)aX'n - s. f sg. nom. cabeça 

Ke(j)aXf|y - s. kc 4 ) 0 X 11 , f sg. ac. cabeça 

Kfjyooy - s. KÍjyaog, m. sg. ac. imposto 

Kiíyaou - s. Kfjyaos, m. sg. gen. imposto 

KTipÚCTow - V. P pres. ind. at. eu proclamo, anuncio 

KiPwTÓy - s. klPwtós, f sg. ac. arca 

kXolw - V. P pres. ind. at. eu choro 

kXtiGtís - V. KaXéw, 2“ sg. aor. subj. pas. eu chaífto, convido 

KXíyT) - V. kXívw, y sg. pres. subj. at. eu inclino, reclino 

KÓofioy - s. KÓa|j.os, m. sg. ac. mundo 
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KÓaiJLOs - s. m. sg. nom. mundo 
KÓa|j,ou - s. KÓCT|ios, m. sg. gen. mundo 
KpápaTTOv - s. Kpá|3aTTOs, sg. ac. maca, cama 
Kpá^w - V. 1“ sg. pres. ind. at. eu grito 

Kparéoj - V. V pres. ind. at. eu seguro, eu agarro; eu apodero-me de 
KpaTfjoaL - V. Kparéüj, aor. inf. at. eu prendo, tomo posse, arrasto, agarro, 
apreendo, pego 

KpáTLOTe - adj. KpoTiaros, m. sg. superlativo voc. ilustríssimo, excelentíssi¬ 
mo, nobilíssimo 

KpiOfiaouTaL - V. KpLvu, 3“ pl. fut. ind. pas. eu julgo, decido 
Kpívw - V. 1“ pres. ind. at. eu julgo 
KpÍCTLÇ - s. f. sg. nom. julgamento, juízo 
KpLTTÍs - s. m. sg. nom. juiz 

KÚpte - s. KÚpLos, m. sg. voc. senhor, amo; utilizado no lugar do nome de Deus 

KÚpLoy - s. icúpLos, m. sg. ac. senhor, amo; utilizado no lugar do nome de Deus 

KÚpLoç - s. m. sg. nom. senhor, amo; utilizado no lugar do nome de Deus 

Kupíou - s. KÚpLoç, m. sg. gen. senhor 

KwXúere - v. kcoXúco, 2“ pl. pres. imper. at. eu impeço, proíbo 

KtoXuaai - V. kwXúw, aor. inf. at. eu recuso 

KW|j,ri - s. f. sg. nom. vila, povoado, aldeia 

K(jóp.r|ç - s. K(jó|rri, f. sg. gen. vila, povoado, aldeia 


A,X 

Xápere - v. Xap-^dvcj, 2® pl. aor. imper. at. eu tomo, recebo 

Xa|3cóy - v. Xaiipávw, aor. part. at. m. sg. nom. eu tomo, recebo 

XaXeX - V. XaXétu, 3^ sg. pres. ind. at. eu digo 

XaXfiCTi;) - V. XaXéo), 3“ sg. aor. subj. at. eu digo 

XaXéoj - V. D sg. pres. ind. at. eu falo 

XoXoupev - V. XaXéü), D pl. pres. ind. at. eu falo 

XaXoüvTos - V. XaXéo), pres. part. at. m. sg. gen. eu falo 

XaXoúvTtov - V. XaXéw, pres. part. at. m. pl. gen. eu falo 

XaXoÚCTLv - V. XaXéo), 3^ pl. pres. ind. at. eu falo 

Xaiipávei - v. Xa|i(3ávco, 3“ sg. pres. ind. at. eu tomo, recebo 

Xa|j.|3áveTe - v. Xa|j.|3áviaj, 2“ pl. pres. ind. at. eu tomo, recebo 

Xa|x(3áv(ü - V. P sg. pres* ind. at. eu tomo, recebo 

Xá|iTT6L - V. Xáp-TTCü, 3^ pres. ind. at. eu brilho 

Xaóv - s. Xaóg, m. sg. ac. povo 


3261 


GRAMÁTICA INSTRUMENTAL DO GREGO 


Xaóç - s. m. sg. nom. povo 

Xaov - s. Xaós, m. sg. gen. povo 

AdCapoç - np. m. sg. nom. Lázaro 

Aá^apov - np. AdCapoç, m. sg. ac. Lázaro 

Xa4) - s. Xaóç, m. sg. dat. povo 

Xéyei - V. Xéyw, 3“ sg. pres. ind. at. eu digo 

Xéyeiv - v. Xéyw, pres. inf. at. eu digo 

Xéyeis - V. Xéyco, 2® sg. pres. ind. at. eu digo 

Xéyexai - v. Xéyto, 3“ sg. pres. ind. pas. eu digo 

XéyovTes - v. Xéyco, pres. part. at. m. pl. nom. eu digo 

Xéyouoai - v. Xéyco, pres. part. at. f. pl. nom. eu digo 

Xéyouaiy — v. Xéyco, 3“ pl. pres. ind. at. eu digo 

Xéyco - V. P sg. pres. ind. at. eu digo 

Xéycov - V. Xéyco, pres. part. at. m. sg. nom. eu digo 

XeXdXriKev - v. XaXéco, 3“ sg. perf. ind. at. eu falo 

AcuLTaç - s. AeuLTTiç, m. pl. ac. levita 

XeuKÓv - adj. XeuKÓs, m. sg. ac. branco(a) 

XL|ivr| - s. f. sg. nom. lago 
Xí|iVTiv - s. XCpyri, f. sg. ac. lago 
XlGoç - s. m. sg. nom. pedra 

XoyíCoijLaL - V. T. sg. pres. ind. med. ou pas. dep. eu conto, calculo; 

considero, penso 
Xóyog - s. m. sg. nom. palavra 
Xóyou - s. Xóyos, m. sg. gen. palavra 
Xóyous - s. Xóyoç, m. pl. ac. palavra 
Xóyoy - s. Xóyo?, m. sg. ac. palavra 
Xóyc|) - s. Xóyos, m. sg. dat. palavra 
Xóycoy - s. Xóyoç, m. pl. gen. palavra 
XoLTTÓy - adv. finalmente 

XoLiTÓs - adj. m. sg. nom. restante, (adv. resto(s.), finalmente) 

Acót - np. m. nom. ou gen. Ló 


M,p 


liaBiiTaC - s. lo.aBTiTtjs', m. pl. nom. discípulo 
liaGrirals - s. paGrirris, m. pl. dat. discípulo 
liaGriTcts - s. paGrirfig, m. pl. ac. discípulo 
liaGriTTjy - s. paGririís, m. sg. ac. discípulo 
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[iaGriTfiç - s. m. sg. nom. discípulo 

[laGriTwv - s. |j.a9riTf|s - pl. m. gen. discípulo 

liaKápLOs - adj. m. sg. nom. bendito(a), feliz, abençoado(a) 

[xâXXov - adv. mais, muito mais 
MápGav - np. Máp9a, f. sg. ac. Marta 
MápGag - np. Máp9a, f. sg. gen. Marta 
Mapiáp. - np. Mapía, f. sg. nom. Maria 
Mapías - np. Mapía, f. sg. gen. Maria 

p,apTupeI - V. p.apTupécú, 3® sg. pres. ind. at. eu dou testemimho, testifico, 
sou testemunha 

p.ápTup€s - s. |i.ápTus, m. pl. nom. testemunha 
P-apTopecú - V. 1® pres. ind. at. eu testemunho, eu testifico 
papTupiíoTi - V. pLapTopéw, 3® sg. aor. subj. at. eu dou testemunho, testifico, 
sou testemunha 

paprupía - s. f. sg. nom. testemunho; evidência 
p.apTupLay - s. papTopía, f. sg. ac. testemunho 

p.apTupoôp.ey - v. p.apTupéto, Fpl. pres. ind. at. eu testemunho, testifico 

liapTÚpwy - s. p.ápTus, m. pl. gen. testemunha 

p.ápTuç - s. m. sg. nom. testemunha 

|i.e - pron. èyoa, P c. sg. ac. 

p.é - pron. éyoü, 1“ c. sg. ac. 

[léya - adj. n. sg. nom. grande 
p,éyay - adj. p.éyas, m. sg. ac. grande 
[i-éyas - adj. m. sg. nom. grande 
p.eyáXri - adj. f. sg. nom. grande 
[jLeyáXris - adj. p.éyas, f. sg. gen. grande 
p.eyáXou? - adj. p-éyaç, m. pl. ac. grande 
p.eyáXü) - adj. p-éyas, m. sg. dat. grande 

P-eyaXuyóyTcoy - v. p.eyaXúyca, pres. part. at. m. pl. gen. eu engrandeço, 
declaro grande 

pieXeL - V. péXw, 3^ sg. pres. ind. at. Utilizado, geralmente, como impessoal 
com 0 sentido de: alguém cuida, se preocupa, se importa 
^LéXo 5 - s. n. sg. nom. membro (do corpo) 
p.éyeL - V. [léyoj, 3*^ sg. pres. ind. at. eu permaneço 
p,éy€Ly - V. p.éycu, pres. inf. at. eu permaneço 
P-épos - s. n. sg. nom. parte, pedaço; porção 
|j.eTayo€to - v. 1“ sg. pTes. ind. at. eu me arrependo 
[ieíCoya - adj. péyaç, comp. f. sg. ac. grande, maior 
P-éXXei - V. p-éXtü, 3“ sg. pres. ind. at. eu cuido, preocupo-me, me importo 
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|a.€XXco - V. P pres. ind. at. eu estou prestes a; vou 

|i€veL - V. p,€vcü, 3“ sg. pres. ind. at. eu permaneço 

iréveiv - v. ixévw, pres. inf. at. eu permaneço 

liéuT] - V. irévü), 3“ sg. pres. subj. at. eu permaneço 

[lévco - V. P pres. ind. at. eu fico, permaneço 

liév - partícula enfática de fato 

[i-ÉCTog - adj. m. sg. nom. central; do meio 

[xeaíj - s. iiéCTOs, n. sg. dat. meio 

ixer’ -prep. com, junto a; entre; depois, após; atrás 

lierá - prep. com, junto a; entre; depois, após; atrás 

ireTapdç - v. ireTaPaivoj, aor. part. at. masc. nom. sg. eu passo. 

[iexaSÓTCü - V. |j.eTaÔLÔco|iL, 3^ sg. aor. ind. imper. eu reparto 
[X€Tavof|CTaTe - v. |ieTavo€w, 2® pl. aor. imper. at. eu me arrependo 
[XETavofiai] - V. à4)íri|j.L, 2® sg. aor. imper. at. eu me arrependo 
liereKaXéaaTO - V. [reTaKaXéw, 3^ sg. aor. ind. med. eu chamo, convoco 
[xérpou - s. [rérpov, n. sg. gen. medida 
lif| - adv. não; conj. a menos que 
p.r|8é - adv. nem, nada, e não; mas não 

p,r|5eL5 - adj. m. sg. nom. ninguém, nada; nenhum(a); adv.: não; 
de modo nenhum 

p.pSéya - adj. p.r|ôeíç, m. sg. ac. ninguém, nada 
[ir|KÚvr)TaL - v. p.riKÚvw, 3“ sg. pres. subj. pas. eu cresço 
P-fiTTOxe - conj. nunca, para não 
p.f|xr|p - s. f. sg. nom. mãe 

pfixL - partícula interrogativa que espera uma resposta negativa. Em muitos 
casos não é traduzida, em outros significa “será que?” 

|iqxpí - s. [xfixqp, s. f. sg. dat. mãe 

p.LKpós' - adj. m. sg. nom. pequeno(a); como adv.: um pouco 
P-LKpoús - adj. p.LKpó?, m. pl. ac. pequeno(a); como adv.: um pouco 
piKpcüv - adj. p,LKpóg, m. pl. gen. pequeno(a); como adv.: um pouco 
p,Laéw - 1® sg. pres. ind. at. eu odeio 
livriiieXov - s. n. sg. nom. túmulo 
P-OL -pron. éyco, 1“ c. sg. dat. 

P-óvov — adv. somente, só 

P-óvoç - adj. m. sg. nom. só, único(a) 

p,ou - pron. èyco, T c. sg. gen. 

P-OÚ - pron. èyco, 1* c. sg. gen. 
p,úp 4 ) - s. p.úpov, n. sg. dat. perfume 
Mwüaqs - np. m. sg. nom. Moisés 
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N,v 

vai - adv. sim, de fato, certamente, seguramente (partícula enfática) 

vaós' - s. m. sg. nom. templo 

veKpá - adj. ueKpóç, f. sg. nom. morta(o) 

neKpoL - adj. veKpóg, m. pl. nom. morto(a) 

v€Kpóv - adj. veKpóç, n. sg. nom. morto(a) 

veKpóç - adj. m. sg. nom. morto(a) 

veKpoúç - adj. veKpós', m. pl. ac. morto(a) 

neKpójv - adj. veKpós, m. pl. gen. morto(a) 

vevLKTjKa - V. VLKáco, la. sg. perf. ind. at. eu venço 

vecórepos - adj. comp. m. sg. nom. - mais moço 

vLKÚw - V. r pres. ind. at. eu venço 

NLKÓSr|p.os -np. m. sg. nom. Nicodemos 

vLTTTOvTaL - V. vLTTTw, 3“ pl. pres. ind. med. eu lavo 

yÍTTTW - V. 1“ pres. ind. at. eu lavo 

vÚKTa - s. vú^, f. sg. ac. noite 

vÚKTÓs - s. f. sg. gen. noite 

vvv - adv. agora, o presente 

vú^ - s. f. sg. nom. noite 

vópLopa - s. vóp.Lap.a, n. sg. ac. moeda 

vópou - s. vó|a.os, m. sg. gen. lei 

vó|ios - s. m. sg. nom. lei 

Nwe - np. nom. ou gen. Noé 


E,e 

^évos - adj. m. sg. nom. estranho, estrangeiro 
^úXov - s. n. sg. nom. madeira, objetos de madeira 



ó - art. m. nom. sg. o, a 

ô - pron. õs, relat. n. sg. nom. ou ac. que, qual 

óôóv - s. Ó8ÓS, f sg. ac. caminho 

óôós - s. f sg. ac. caminho 

OL - art. m. nom. pl. os, as 
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oí8a|j.ev - v. oíSa, T pl. perf. ind. at. eu sei, conheço 

olSas - V. ol8a, 2“ sg. perf. ind. at. eu sei, conheço 

ol8ey - V. ol8a, 3^ sg. perf. ind. at. eu sei, conheço 

OLKÍa - s. f. sg. nom. casa 

oiKÍa - s. OLKÍa, f. sg. dat. casa 

OLKÍav - s. oÍKÍa, f. sg. ac. casa 

oÍKÍag - s. OLKÍa, f. sg. gen. casa 

oÍKo8o[j.éa) - V. P pres. ind. at. eu construo, edifico 

oIkov - s. OLKOS, m. sg. ac. casa 

OLKOS - s. m. sg. nom. casa; lar; família 

olyos - s. m. sg. nom. vinho 

oíacL - V. ())épto, 3® sg. íut. ind. at. eu conduzo 

OLTLves' - pron. õqtlç, indef. rei. m. pl. nom. o qual 

òXíyoç - adj. m. sg. nom. pequeno(a), pouco(a) 

ôXos - pron. todo(a), inteiro(a), completo(a) 

010.01109 - adv. semelhantemente, do mesmo modo 

ov - pron. 09 , rei. m. sg. ac. quem, o qual, a qual, o que, aquele que 

õvopa - s. n. sg. nom. nome 

òvó|o.aTL - s. õvopa, n. sg. dat. nome 

òvó|i.aT09 - s. n. gen. sg. nome 

ÒTTÍato - adv. atrás, detrás, o que jaz atrás, para trás; como prep. depois, após 

ÔTTOu - conj. onde 

õ'rTt 09 - adv. como; de que forma 

ópâxe - V. ópaco, 2® pl. pres. imp. at. eu vejo, contemplo 

ópaco - V. 1® sg. pres. ind. at. eu vejo, contemplo 

ôpyf) - s. f. sg. nom. ira, raiva, indignação 

õpTi - s. ópo9, n. pl. ac. monte, montanha 

ópo 9 - s. n. sg. nom. monte, montanha 

ópou9 - s. ópo9, n. sg. gen. monte, montanha 

09 - pron. rei. m. sg. nom. quem, qual, o que 

oaa - pr. correlativo, n. pl. ac. quanto, o qual 

ÔCTOL - pron. 0009 , correlativo, m. pl. nom. quanto, tanto quanto, os quais 

0009 - adj. m. sg. nom. tão grande quanto; tão grande que; tantos quantos 

ÔOTL 9 , f|TL9, ÓTL - pron. rei. quem quer que; qualquer que; o que quer que 

orav - conj. quando; adv. sempre que, quando 

ÕT6 - conj. quando 

ÕTL - conj. porque, que, pois 

ov - adv. não 
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ovôé - conj. negativa, e não, nem, também não, e nem, muito menos, 
nem mesmo 

oòSeís - adj. m. sg. nom. ninguém, nenhum(a), nada; adv.: de modo nenhum 

ouSevóç - oÚK - adv. não 

oÒK - adv. ov, não 

oÚKéTL - adv. já não, não mais 

ouv - conj. pois, portanto, então 

oòpavoLç - s. oôpavóç, m. pl. dat. céu (s) 

oúpavóv - s. oupavóç, m. sg. ac. céu (s) 

oúpavóg - s. m. sg. nom. céu (s) 

oòpavoô - s. oòpavós, m. sg. gen. céu (s) 

oíipavíj) - s. oòpavós, m. sg. dat. céu (s) 

oòpavcòv - s. oòpavós, m. pl. gen. céu (s) 

ouTOs - pron. demonstr. m. sg. nom. este(a) 

oÜTCüS - adv. assim, desta forma 

oòx “ adv. não 

oúxL - adv. não (forma enfática de oú); utilizada em perguntas que esperam 
respostas afirmativas 

òct)€iX€TaLs - s. ô(j)€LXéTriç, m. pl. dat. devedor 

ô<|)6LXf|p.aTa - s. ò(j)€ÍXT]p.a, n. pl. ac. dívida 

òc})€lXío - V. 1® pres. ind. at. eu devo 

ô4)6aXp.óç - s. m. sg. nom. olho 

ò(|)6aXp.oús - s. 04 ) 00 X^ 109 , m. pl. ac. olho 

ô4)0aXp(í) - s. ô4>0aXpóç, m. sg. dat. olho 

õxXoi - s. ôxXoç, m. pl. nom. multidão 

óxXog - s. m. sg. nom. multidão 

õil^eTOL - V. ópátü, 3“ sg. fut. ind. med. eu vejo, percebo 

ô4>ovTaL - V. ópáw, 3® pl. fut. ind. med. eu vejo, percebo 

ò45wyLOL9 - s. ôijswvLoy, n. pl. dat. soldo, salário, paga, sustento, compensação 


IT,it 

TTayiSeúacoaLv - v. TrayiSeúco, 3“ sg. aor. subj. at. eu pego 

TTaSely - v. Tráoxw, aor. inf. at. eu sofiro 

TTOLSía - s. iraLÔLoy, n. pl. ac. recém-nascido; criança 

TTaiSíoy - s. n. sg. nom. recém-nascido; criança 

TToIg, iraLÔóg - s. m. ou f nom. sg. servo; criança, menino(a) 

TráXiy - adv. novamente, outra vez 
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Trâv - adj. Trâs, n. sg. ac. todo, toda 
TrávTa - adj. irâs', n. pl. ac. todo, toda, tudo, todas as coisas 
TTávTas - adj. Trâs, m. pl. ac. todo, toda 
TrávTes - adj. irâç, m. pl. nom. todo, toda 
TrayTÓg - adj. Trâs, m. sg. gen. todo, toda 
TrávTCJV - pron. indef. irâg, m. ou n. pl. gen. todos, todas, cada 
TTop’ - prep. Trapá, da parte de, de, do lado, do lado de 
TTapá - prep. irapá, da parte de, de, do lado, do lado de, junto a, além de 
irapaPoXalç - s. TTapa|3oXf), f. pl. dat. parábola, comparação, ilustração 
TTapaPoXij - s. f. sg. nom. parábola, comparação, ilustração 
TrapaPoXriy - s. irapaPoXfi, f. sg. ac. parábola, comparação, ilustração 
TTapayyéXw - T sg. pres. ind. at. eu ordeno; conjuro 
TTapaÔLÔoúç - V. TrapaÔLÔopL, pres. part. at. m. sg. nom. eu traio 
irapaSíôcopi - v. 1® sg. pres. ind. at. eu entrego; eu transmito; eu traio 
TTapaôoX - V. TrapaôíôopL, 3“ sg. aor. subj. at. eu permito, dou 
TTapaKaXéco - v. 1“ sg. pres. ind. at. eu exorto, consolo; eu rogo 
TTapáKELTai - V. TTapáKeipaL, 3® sg. pres. ind. med. eu estou à mão, 
eu estou pronto. 

TTapaXappávcú - v. P. pres. ind. at. eu recebo 
TTapaXuTLKÓç - adj. m. sg. nom. paralítico(a) 

TTapéôooav - v. TTapaSLSwpL, 3^ pl. aor. ind. at. eu entrego 
TTapTiKoXouSriKÓTL - V. irapaKoXouSécü, part. perf. at. m. sg. dat. eu sigo 
junto, investigo 

TTapéoTTiKev - v. TTapCaTrip.L, 3“ sg. perf. ind. at. eu chego, apareço 

TTapíaTTipL - V. F. pres. ind. at. eu apresento; estou presente 

ttSs - pron. indef. m. sg. nom. todo, toda, cada 

irSoa - pron. rrâs, indef. f. sg. nom. todo, toda, cada 

TTÔaaL - pron. rrâs, indef f pl. nom. todo, toda, cada 

TTÓaais - pron. Trâs, indef. f. pl. dat. todo, toda, cada 

TráCTTis - pron. Trâç, indef f sg. gen. todo, toda, cada 

TTdaL - pron. irâs, indef f pl. dat. todo, toda, cada 

TraoLv - pron. irâs, indef n. pl. dat. todo, toda, cada 

Tráoxw - V. F. pres. ind. at. eu sofro 

Trárep - s. Trarríp, m. sg. voc. pai 

Trarépa - s. TraTtjp, m. sg. ac. pai 

TTarépwv - s. irartíp, tn. pl. gen. pai 

TTaTijp, Trarpóg - s. m. sg. nom. pai 

TrarpiaL - s. Trarpiá, f. pl. nom. família, linhagem 

TTaxpóç - s. Trarríp, m. sg. gen. pai 
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naüXov - np. TTaôXoç, m. sg. ac. Paulo 
TTaíiXos - np. m. sg. nom. Paulo 
TTeC0(ü - V. 1“ sg. pres. ind. at. eu persuado, eu convenço 
TT6LpáCeTe - V. TTÇLpáCw, 2“ pl. pres. ind. at. eu tento, experimento, testo 
TTeLpáCovTes' - v. TreipáCco, pres. part. at. masc. nom. pl. eu tento; 
ponho à prova. 

TteLpaaiJ.óv - s. TreipaCTpóç, m. sg. ac. provação; tentação 
TTefiTroj - V. 1® pres. ind. at. eu envio 
tT6[u|jacri-v - V. Trép-Trw, aor. part. at. ra. pl. dat. eu envio 
Trétuj^eL - V. Trép-TTOj, 3“ sg. fut. ind. at. eu envio 
irévTe - num. cinco 

TTeTTLOTeuKa - V. TTLCTTeúw, r sg. perf. ind. at. eu creio, confio 
TTenXavriíiévoLS' - v. rrXaváco, perf. part. pas. n. pl.dat. eu desgarro 
TreTTXr|poc|)opTip.éycüv - v. T7Xr|po4)opéw, part. perf pas. n. pl. gen. têm 
sido realizados 

TTepí -prep. sobre, acerca de, concernente a, a respeito de, quanto a (gen); por 
causa de; com respeito a; ao redor, perto de, em volta de (ac) 
TrepLeiráTeLs - v. TrepLeiraTéco, 2“ sg. imperf. ind. at. eu ando 
TrepiTraTeco - v. P pres. ind. at. eu ando 
TT€pLTop.TÍ - s. f Sg. nom. circuncisão 
TTepLTOiifjs - s. TrepiTop-TÍ, f sg. gen. circuncisão 
TT€T€Lvá - s. n. pl. nom. ave 
irérpav - s. Trérpa, f sg. ac. pedra 
néxpoç - np. m. sg. nora. Pedro 
nérpou - np. Uérpoç, ra. sg. gen. Pedro 
Tlérpcp - np. flérpos, m. sg. dat. Pedro 
TTLVíü - V. 1“ sg. pres. ind. at. ou r sg. pres. subj. at. eu bebo 
TTLOTeúeTe - v. morevu), 2“ pl. pres. ind. at. eu creio 
TTLCTTeúóeTe - v. TnaTeúa), 2“ pl. fut. ind. at. eu creio 
TTLOTeúw - V. r sg. pres. ind. at. eu creio 

TTLCTTeúwv - V. TTLOTeúto, pres. part. at. m. sg. nom. eu creio, confio 

TTÍaTecos - s. TTLCTTLs, f Sg. gcn. fé 

TTÍaTiv - s. TTÍaTLç, f. Sg. ac. fé 

TTLOTLç - s. f. sg. nom. fé; fidelidade 

irLOTOí - adj. tticttóç, m. pl. nom. fiel, crente 

TTLOTÓg - adj. m. sg. nom. fiel, crente 

TTLO) - V. trívo), 1“ aor. subj. at. eu bebo 

TiXavriSfi - V. uXaváto, 3“ sg. aor. subj. pas. eu desgarro, desvio 

TTXavwpevov - v. TrXauáw, pres. part. pas. n. sg. ac. eu desgarro, desvio 
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TTXeiwy - maior; mais que 

rrXéov - adj. ttoXús, n. sg. ac. comp. mais do que, muito 
ttXtiptis - adj. m. sg. nom. ou ac. cheio(a) 

TrXqpóío - V. 1“ pres. ind. at. eu completo, cumpro 

TrXTipcúSf] - V. TrXT)póüj, 3“ sg. aor. subj. pas. eu completo, cumpro 

TrXoXoy - s. n. sg. nom. barco 

TTyeôpa - s. n. sg. nom. Espírito; espírito; vento 

TryeúpaTL - s. TryeOpa, n. sg. dat. Espírito; espírito; vento 

TTyeúpaxoç - s. Tryeúpa, n. sg. gen. Espírito; espírito, vento 

TTÓÔaç - s. TTÓus, m. pl. ac. pé 

TToSóç - s. rróns, m. sg. gen. pé 

TTOLeX - V. TTOLécü, 3“ sg. pres. ind. at. eu faço 

TToreLTe - v. TTOLéo), 2“ pl. pres. ind. at. eu faço 

TTOLeÍTío - V. TToreco, 3“ sg. pres. imper. at. eu faço 

TTOiéco - V. P sg. pres. ind. at. eu faço 

TTOLf)s - V. TToréo), 2“ sg. pres. subj. at. eu faço 

TTOLijacjL) - V. TToréo), P sg. aor. subj. at. eu faço 

TTOLTÍocopey - V. TTOLéco, P pl. aor. subj. at. eu faço 

TTOLf|Te - V. TTOiéo), 2® pl. pres. subj. at. eu faço 

TTOLpaiye — v. TroLpaLyaj, 2^ sg. pres. imper. at. pastoreio 

TTOLcp - adj. TTOios, inter. m. sg. dat. de que tipo, de que gênero? 

TTÓXecos - s. ttóXls, f. sg. gen. cidade 
ttóXls - s. f. sg. nom. cidade 

TToXúç - adj. TToXúç, m. sg. nom. também como adv. muito(s), muita(s) 

TToXXd - adj. TToXúç, n. pl. ac. também como adv. muito(s), muita(s) 

TToXXrj - adj. ttoXúç, f sg. nom. também como adv. muito(s), muita(s) 

TToXXoL - adj. TToXús, m. pl. nom. - muito(s), muita(s) 

TToXXcòy - adj. ttoXú?, m. pl. gen. também como adv. muito(s), muita(s) 

TToXú - adj. ttoXús, n. sg. nom. também como adv. muito(s), muita(s) 
TToyripiay - s. Troyqpía, f. sg. ac. injustiça, baixeza, malícia, maldade, 
pecaminosidade 

TToyqpóç - adj. m. sg. nom. mau (má), maligno(a) 

TToyqpoô - adj. Troyqpóç, n. sg. gen. mau, maligno(a) 

TTopeuSeíç - v. TTOpeúopar, aor. part. pas. m. sg. nom. eu vou, viajo 
TTOpeuGéyTes’ — v. TTOpeúopai, aor. part. pas. m. pl. nom. eu procedo; eu viajo; 

eu estou a ponto de ir; eu passo por; eu ando, comporto-me 
Tropeúopai - v. 1“ sg. pres. ind. med. ou pas. dep. eu vou, eu sigo 
TTopeuópeyoL - v. TTop€Úop.aL, pres. part. med. ou pas. dep. m. pl. nom. eu 
ando, vou 
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TTpoaeKaXéaaTO - v. TrpoCTKaXéo|JiaL, 3^ sg. aor. ind. med. eu chamo, convido 
TTOTap-ós - s. m. sg. nom. rio 
TroTapLcij - s. TTOTap,óç, m. sg. dat. rio 
TroTtípiov - s. TTOTTÍpioy, n. sg. ac. copo, cálice 

TToü - adv. algum lugar; cerca de, aproximadamente; onde, para onde; onde?; 
para onde? 

TTpayiráTcov - s. irpâyiia, n. pl. gen. fato 

irpÓCTaeTe - v. irpaCTao), 2® pl. pres. imper. at. eu faço, pratico 

TTpeapúTepos' - adj. m. sg. nom. ancião(ã), velho(a) 

TrpeaPuTépous- - s. "n-peapúTepoç, m. pl. ac. ancião 
TTpeaPuTépwv - s. upeapÚTepos, m. pl. gen. ancião 
TTpó - prep. antes, diante, perante, em frente a 
TTpópara - s. TrpópaTov, n. pl. nom. ovelha 
TTpóparov - s. n. sg. nom. ovelha 

TTpo(3e|3riKÓTes - v. TrpoPaívw, part. perf. at. m. pl. nom. eu sou avançado 
TTpoexeLpíaaTO - v. TrpoxeLpíCop.cti, 3“ sg. aor. ind. med. eu escolho 
TTpóç - prep. a, para, em prol de, para que, junto a, com 
TTpoaavá|3r|0L - v. irpoanvapaívco, 2^ sg. aor. imper. at. eu sento, 
vou para o lado 

TTpoaeKaXéaaro - V. irpoaKaXéoiJiaL, 3“ sg. aor. ind. med. eu chamo, convido 
TTpoCTeXGóvTeç - v. Trpoaépxoiiai, aor. part. at. m. nom. pl. eu me aproximo 
TTpoCTépxoiiaL - V. 1® sg. pres. ind. med. ou pas. dep. eu me aproximo 
TTpoCTeuxií - s. f sg. nom. oração, prece 
TTpoaeúxopai - v. P sg. ind. med. ou pas. dep. eu oro 
TTpoaé(j)6poy - V. TTpoa(t)épcL), 3® pl. imperf. ind. at. eu trago 
TipocréxeTe - v. irpoaéxw, 2“ pl. pres. imper. at. eu cuido 
irpoCTéra^ev - v. TrpoaTÓaaw, 3^ sg. aor. ind. at. eu ordeno 
TTpoaé(j)epoL' - v. TTpoa4)épcü, 3® pl. imperf. ind. at. eu trago; eu ofereço 
TTpoaf|veyKay - v. Trpoacjjépüj, 3® pl. aor. ind. at. eu trago; eu ofereço 
TTpoCTKaXeaápevos - v. irpoaKaXéopaL, aor. part. med. m. sg. nom. eu 
convoco, convido, chamo 

TTpoCTKUvécü - V. P pres. ind. at. eu adoro, eu me prostro, eu reverencio 
TrpoaKuvfjaaL - v. TrpoaKwéo), aor. inf at. eu adoro 
Trpoa4)€poj - V. P pres. ind. at. eu trago; ofereço; contribuo 
TipÓCTCúTrov - s. TTpóacoTToy, n. sg. ac. rosto, face, semelhança, 
aparência, presença 

TTpOCTüJTTOu - s. TTpóawTTOv, n. Sg. gcn. rosto, face, semelhança, 
aparência, presença 

TTpo(l)fÍTai - s. TTpocjjfiTqç, m. pl. nom. profeta 
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TTpo(l)fÍTri - s. TTpo<})f|Triç, m. sg. dat. profeta 

TTpo(t)f|TTiv' - s. Trpoc|)iÍTriç, m. sg. ac. profeta 

TTpo(|)f|TT|ç - s. m. sg. nom. profeta 

TTpo4)f|Tou - s. Trpo4)'nTris, m. sg. gen. profeta 

TTpocjjtiTcòv - s. 'iTpo<t)iÍTr|s - m. pl. gen. profeta 

TrptÓTTi - adj. f. sg. nom. primeira(o); adv: primeiramente, antes 

upcoTOKXLoíav - s. TTpwTOKXLoía, f sg. ac. primeiro lugar 

TTpcoTOKXiCTÍag - s. TTpcoTOKXLOLa, f pl. ac. primeiro lugar 

TTpcÒTOv - adj. n. sg. nom. primeiro(a); adv: primeiramente, antes 

TrpcÒTOs - adj. m. sg. nom. primeiro(a); adv: primeiramente, antes 

TTTwxóç - adj. m. sg. nom. pobre 

TTTWxoús - adj. TTTwxó?, m. pl. ac. pobre 

iTÔp - s. TTÜp, n. sg. ac. fogo 

TTUpL - S. TTÔp, n. sg. dat. fogo 

TTupóç - s. TTÚp, n. sg. gen. fogo 

TTíòs - conj. como, de que modo. Também interrogativa: como? de que maneira? 



pappí - s. pappC, m. sg. voc. mestre 

pappouvL - indeclinável: meu mestre, professor; doutor; o título mais elevado 
entre os mestres judeus 
pfipa - s. n. sg. nom. palavra, assunto 
pfÍp.aTa - s. pfip.a, n. pl. ac. palavra, assunto 
píiaoL - V. pí)op,aL, 2® sg. aor. imper. med. eu livro 



oáppaTov - s. n. sg. nom. sábado 

SaÔôouKoloL - s. SaSôouKaios, m. pl. nom. saduceu 

Zap,ouf|X - np. Zap.ouf|X, m. sg. nom. ou gen. Samuel 

oapKÓç - s. aáp^, f sg. gen. carne 

aáp^ - s. f sg. nom. carne 

oaravâv - s. oaravâs, m. sg. ac. adversário; também como np. Satanás 
CTaravâs - s. m. sg. nom. adversário; também como np. Satanás 
ZaôXos - np. m. sg. nom. Paulo 
06 - pron. pes. oú, T com. sg. 
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aé - pron. pes. ov, T com. sg. 

oeavTÓv - pron. refl. ac. 2® m. sg. a ti mesmo 

CTeaoToíj - pron. refl. tu mesmo 

oéatoKeL' - v. awCca, 3® sg. perf. ind. at. eu salvo 

armaívcov - v. arniaívo), part. pres. at. m. sg. nom. eu dou sinal, sinalizo 

aripelov - s. n. sg. nom. sinal milagroso 

aiíixepov - adv. hoje 

Zípcov' - np. m. sg. voc. Simão 

SCpwvL -np. m. sg. dat. Simão 

oxTov - s. OTTos, m. sg. ae. grão 

OKavSaXiCin - v. OKavôaXCCto, 3“ sg. pres. subj. at. eu faço tropeçar, ofendo 

OKavSaXÍCw - v. 1® sg. pres. ind. at. eu faço tropeçar, ofendo 

(jKávôaXov - s. n. sg. nom. escândalo, armadilha 

C7K6ÚT1 - s. CTKCôos, n. pl. nom. bem, equipamento, pertence 

OKÓTOS - s. n. sg. nom. ou ae. eseuridão, trevas 

ZoSóiiwv - nome de lugar, n. pl. gen. Sodoma 

aoL - pron. pes. oú, 2^ com. sg. dat. 

aoL - pron. pes. ov, 2“ com. sg. dat. 

aou - pron. pes. ov, 2® com. sg. gen. 

ao<l)La - s. f sg. nom. sabedoria 

CTirelpaL - v. aTreCpco, aor. inf. at. eu semeio 

CTireípeLL' - v. aTreípw, pres. inf at. eu semeio 

OTreípo) - V. r pres. ind. at. eu semeio 

OTreípcov - v. oTreípcú, pres. part. at. m. sg. nom. eu semeio 

OTrévSopaL - v. OTrévSw, T sg. pres. ind. pas. eu sou derramado em libação 

CTirépiia - s. n. sg. semente; descendência 

CTTrépp.aTL - s. CTTréppa, n. sg. dat. descendência; semente 

OTrópov - s. aTTÓpos, m. sg. ac. semente 

arrópoç - s. m. sg. nom. semente 

araupóg - s. m. sg. nom. cruz 

CTTaupoíi - s. OTaupós, m. sg. gen. cruz 

oTaupóco - V. 1“ pres. ind. at. eu crucifico 

CTTáxdL - s. oTáx^s, m. sg. dat. espiga 

araxov - s. aTaxug, m. sg. ae. espiga 

CTTelpa - adj. f s. nom. estéril 

CTTéc|)avo 5 - s. m. sg. nom. coroa 

otíiGos - s. orfiGos, n. sg. ac. peito 

aTÓp.a - s. n. sg. nom. boca 

OTÓpaTL - s. OTÓpa, n. sg. dat. boca 
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aTpaxeoóiJievoL - v. arpaTeóco, pres. part. med. eu faço guerra, sirvo como 
soldado 

CTTpaTLWTTiç - s. m. sg. nom. soldado 

CTTpa(})eÍCTa - v. aTp€4)co, aor. part. pas. f. sg. nom. eu volto, retomo; mudo, 
converto-me 

oú - pron. pes. 2“ pes. comum - tu 

auKO<t)avTfíaTiTe - v. auKO(})avTéa), 2“ pl. aor. subj. at. eu acuso falsamente 
aup-PouXiov - s. cjuii|3oúXlov, n. sg. ac. conselho, plano, propósito, concílio 
aup4)ueLaaL - v. aup.(})útü, aor. part. pas. f. pl. nom. eu cresço 
<jvv - prep. com, junto com (expressa associação) 
awaywyfj - s. f. sg. nom. sinagoga, assembleia 
auvaywyxi - s. auvaywyT), f. sg. dat. sinagoga, assembleia 
owaywyfjv - s. auvayuyp, f. sg. ac. sinagoga, assembleia 
ouvayriü) - v. P pres. ind. at. eu reúno 

avvavaK€i\iiv(x>v - v. auyaváKCLpaL, pres. part. med. m. pl. gen. eu reclino 
CTUvéôpiov - s. n. sg. nom. ou ac. Sinédrio 
ouyeXGeiy - v. auvépxopaL, aor. inf. at. eu reúno 

awépxeTai - v. auyépxop-ai, 3“ sg. pres. ind. med. eu vou junto, acompanho 

auyfjXGay - v. auyépxop-ai, 3“ pl. aor. ind. at. eu venho com 

CTXw - V. éxw, P sg. aor. subj. at. eu tenho 

oípCo) - V. P sg. pres. ind. at eu salvo, eu livro 

acòpa - s. n. sg. nom. corpo 

owparos - s. awpa, n. sg. gen. corpo 

aíoTTjpía - s. f. sg. nom. salvação; libertação; livramento 



TÓ — art. n. pl. ac. 

Talç - art. f. pl. dat. 

TaTreiyíoGfjaeTai - v. Tarreiyóo), 3^ sg. fut. ind. pas. eu sou humilhado 
Tarreiytóy - v. TaTCiyóo), pres. part. at. m. sg. nom. eu sou humilhado 
xapaaaéaGcü — v. Tapáooío, 3® sg. pres. imper. pas. eu me perturbo 
Táç - art. f. pl. ac. 

TaOra - pron. ouros, demonstr. n. pl. ac. este, esta, isto 
ratiras - pron. ouros, demonstr. f. pl. ac. este, esta, isto 
raÚTTjs - pron. ouros, demonstr. f sg. gen. este^ esta, isto 
rcKyoy - s. n. sg. nom. criança; filho 

reXeitócras - v. reXeiów, aor. part. at. m. sg. nom. eu completo, termino 
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réXog - s. n. sg. nom. fim 

TeXóii^ai - s. TeX(óvr|s, m. pl. nom. cobrador de impostos, publicano 
TeXcóvris - s. m. sg. nom. cobrador de impostos, publicano 
TeXcoywv' - s. reXwvris, m. pl. gen. cobrador de impostos, publicano 
TeXójmi - s. TeXcóiniç, m. pl. nom. cobrador de impostos, publicano 
TeréXcKa - v. TeXéw, 1“ sg. perf. ind. at. eu completo 
TCTiípriica - V. rnpéo), T sg. perf. ind. at. eu guardo 
TÍj - art. f. sg. dat. 

TTiv - art. f. sg. ac. 

TTipeco - V. 1“ pres. ind. at. eu guardo 

TTÍpriaov - V. TTipéü}, 2“ sg. aor. imper. at. eu guardo 

Tf)s - art. f. sg. gen. 

TL - pron. indef. n. sg. ac. que, qual, o que, qualquer coisa 
TÍ - pron. TÍç, inter. n. sg. nom. quem? qual? o quê? por quê? 

Tipq - s. f. sg. nom. honra; preço 

TÍveç - pron. tls, inter. n. pl. nom. quem? qual? o quê? por quê? 

TLVL - pron. indef. tlç, m. sg. dat. que, qual, quem, alguém, um certo 

TLvoç - pron. indef. m. sg. alguém, quem, qual 

tlvoç - pron. tíç, inter. n. sg. gen. quem? qual? o quê? 

TLS - pron. indef. m. sg. nom. que, qual, quem, alguém, um certo 
TLS - pron. inter. quem? 

TL0qp.L - V. 1“ sg. pres. ind. at. eu designo, ponho, coloco 
TÓ - art. n. sg. nom. 

TOLs - art. m. ou n. pl. dat. 

TOLOÚTCüV - pr. TOLOUTOS, pl. dcmoustr. n. gen. de tal tipo, tal como, assim 
como (este) 

TÓv - art. m. sg. ac. 

TÓ7TOV - s. TÓTTos, Hl. Sg. ac. lugar 
TÓTTos - s. m. sg. nom. lugar 
TÓTe - adv. então, naquela época 
ToO - art. m. sg. gen. 

Toús - art. m. pl. ac. 

TOUTO - pr. demonstr. ouros, n. sg. nom. este 
toOtov - pron. demonstr. ouros, m. sg. ac. este, esta, isto 
TOÚTou - pron. demonstr. ouros, m. sg. gen. este 
TOÚTOus - pron. demonstr. ouros, m. pl. ac. este 
ToÚTiü - pron. demonstr. ouros, m. sg. dat. este 
Toúrtov - pron. demonstr. ouros, m. pl. gen.este 
Tp€Ls - num. três 
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TpLTOv' - adj. n. sg. ac. terceiro(a) 
tu4)Xóç - adj. m. sg. nom. - cego(a) 
Ti)c|)Xoús’ - adj. tu4)Xóç, m. pl. ac. cego(a) 
Tcj) - art. m. ou n. sg. dat. 

Twv - art. com. pl. gen. 



ü8o)p - s. n. sg. nom. ou ac. água 
úpâç - pron. úpeís, 2® pl. ac. 
úp.6is - pron. pes. 2® pl. nom. 
úpXv - pron. pes. úpetç, T pl. dat. 

úp.yTÍaavT6Ç - v. úp-véo), aor. part. at. m. pl. nom. eu canto um hino 

úpüiy - pron. pes. úpeXç, 2“ pl. gen. 

uloL - s. uLÓs, m. pl. nom. filho 

ulóy - s. uíóç, m. sg. ac. filho 

ulóç - s. m. sg. nom. filho 

uloO - s. ulóç, m. sg. gen. filho 

ULíp - s. uí-óç, m. sg. dat. filho 

ÚTT - prep. ÚTTÓ, por, debaixo 

ínraye - v. ÚTráyto, T sg. pres. imper. at. eu vou, parto 
ÚTTÚypTe - V. ÚTráyü), 2® pl. pres. subj. at. eu vou, parto 
inráyw — v. 1“ pres. ind. at. eu vou, parto 
ÚTraKofj - s. f. sg. nom. obediência 
ínrápxco - v. 1® pres. ind. at. eu vivo, existo 

útrép - prep. por, em lugar de, em benefício de, por causa, sobre, acima de 
além de 

i)TTéoTp€c|)ov - V. ÚTToaTpécJjco, 3® pl. imperf. ind. at. eu retomo 

ÚTTTipéTai - s. ÚTrr)péTT|ç, m. pl. nom. ministro; assistente, servo; auxiliar 

ÚTTTipéTriç - s. m. sg. nom. servo; auxiliar 

ÚTTÓ - prep. por, debaixo, por meio 

ÚTTOKpLTá - s. ÚTTOKpLTfjs, m. Sg. voc. hipóciita, ator 

ÚTTOKpLTaí - s. ÚTTOKpiTtiç, m. pl. VOC. hipócrita, ator 

ÚTTopoyij - s. f. sg. nom. perseverança; paciência 

ÚTToaTpé<l)w — V. 1® sg. pres. ind. at. eu retomo, volto 

úi|)a)0TÍ(jeTai - v. úl^óco, 3® sg. fiit. ind. pas. eu exalto 

úijjcòy — V. {«líów, part. pres. at. m. sg. nom. eu exalto 
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cjjayelv' - v. éaGíw, aor. inf. at. eu como 

(j)av€pów - V. r sg. pres. ind. at. eu manifesto, revelo, faço conhecido 

4>apLaaXoL - s. 4>apiaatos, s. m. pl. nom. fariseu 

<í>apLaaL(jüy - s. «ÍJapioaios, s. m. pl. gen. fariseu 

(j^épriTe - V. cj)€pw, T pl. pres. subj. at. eu produzo 

cjjépco - V. r pres. ind. at. eu carrego, conduzo, eu produzo 

(|)r)iJ,L - V. V pres. ind. at. eu falo 

c^iCXe - s. cjjíXos, m. sg. voc. amigo 

(JjLXelg - V. ct)LXéw, T' sg. pres. ind. at. eu amo, gosto 

<J>LXLTnToy - np. m. sg. ac. Filipe 

«JJíXLTTTros - np. m. sg. nom. Filipe 

4)lXol - s. (|)CXoç, m. pl. nom. amigo 

(fiíXog - adj. m. sg. nom. amigo(a) 

4)lXouç - s. (jjLXos, m. pl. ac. amigo 

(f)LXü) - V. 1“ sg. pres. ind. at. eu amo, tenho afeição, gosto 

())LXwy - s. (|)lXos, m. pl. gen. amigo 

ct)o|3€0[iaL - V. r pres. ind. pas. eu temo 

(t)ópos - s. m. sg. nom. (que causa) terror, temor, medo 

(|)uXaKf| - s. f. sg. nom. guarda, sentinela; vigília; prisão 

cj)ijXfí - s. f. sg. nom. tribo 

<|)L)éy - V. ct)iJco, aor. part. pas. n. sg. nom. eu germino, produzo, cresço 
(jjcoyás - s. c|)coyfi, f. pl. ac. voz; som 
4)wyaL - s. 4)a)yf|, f. pl. nom. voz; som 

(jxoyéco - V. P sg. pres. ind. at. eu emito som; clamo, grito, chamo 

ct)wyfi - s. cjjwyfi, f. sg. nom. voz; som 

cjjtoyfis - s. (txjjyq, f. sg. gen. voz; som 

(txjjg - s. n. sg. nom. luz 

«Íxjjtóç - s. (fiwç, n. sg. gen. luz 



Xaípei - V. xctípo), 3® pres. ind. at. eu me alegro, regozijo-me 
Xuípo) - V. F pres. ind. at. eu me alegro, regozijo-me 
Xapá - s. f. sg. nom. alegria, regozijo 
xdpis - s. f. sg. nom. graça 

KaTrix'n0'n? “ 'V- KaTrixécij (Kará + PX^w), 2“ sg. aor. ind. pas. eu instruo 
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Xeíp - s. f. sg. nom. mão 

Xelpag - s. x^íp, f. pl. ac. mão 

Xeipí - s. x^Lp, f. sg. dat. mão 

Xeipóç - s. xeíp, f. sg. gen. mão 

XLTwvag - s. xltoúv, m. pl. ac. túnica 

XcpToi/ - s. xópToç, m. sg. ac. erva; lugar de pasto 

Xpeía - s. f. sg. nom. necessidade, precisão, falta 

Xpeíau - s. XP^í<t» f- sg. ac. necessidade, precisão, falta 

XpioTÓv - s. xpLcrróg, m. sg. ac. ungido, messias; Cristo 

XPLcrróg - s. m. sg. nom. ungido, messias; Cristo 

XPicTTOÍ) - s. xpLCTTÓg, m. sg. gen. ungido, messias; Cristo 

Xpóvog - s. m. sg. nom. tempo 

XtoXoúg - adj. xwXóg, m. pl. ac. paralítico 



iljaX|j.w - s. 4^aXpóg, m. sg. dat. salmo 
4s6Í)ôog - s. n. sg. nom. mentira; falsidade 
4 !UX<í? “ s. f- pl- alma; vida 
ijjuxfi - s. f sg. nom. alma; vida 
450X111^ - s. i^uxTÍ j f- sg. ac. alma; vida 
4IUXÍ15 - s. 4>t)xií» f- sg. gen. alma; vida 


Q, 0) 

(p - pron. rei. ôg, m. sg. dat. a quem, qual, o que 
w 8€ - adv. aqui; para cá; assim 
- adv. aqui; para cá; assim 

(pKoSópow - V. oLKoSopéw, 3“ pl. impcrf. ind at. eu construo 
cópoXóyqcjev' - v. wpoXoyéw, 3^ sg. aor. ind. at. eu confesso, concordo 
testemunho 

wv - V. elpí, pres. part. at. m. sg. nom. eu sou, existo 
(Sv - pron. rei. õg, m. pl. gen. os quais 
wpa - s. f. sg. nom. hora, um tempo, um período 
óipay - s. wpa, f. sg. ac. hora, um tempo, um período 
óipag - s. üjpa, f. sg. gen. hora, um tempo, um período 
(úg - conj. comp. como 
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coarrep - conj. comp. como, assim como 

ojOTe - conj. por esta razão, a ponto de, portanto, assim, de modo que 
(Sto - s. oíis, n. pl. ac. ouvido 

w(j)0r| - V. ópáü), 3“ sg. aor. ind. pas. eu vejo, percebo, atendo 
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ANOTAÇÕES 





á muito tempo é sentida a necessidade de uma gramática de grego que 
facilite o caminho do iniciante na longa e árdua jornada em direção aos 
textos originais da Palavra de Deus. Diversas gramáticas gregas em 
português contribuem com parte da bagagem necessária para essa empreitada, 
mas esta obra, a Gramática Instrumental do Grego, conduz o aluno desde os 
rudimentos do grego à tradução de passagens bíblicas completas sem sustos. 

É um livro prático, não teórico, bem adequado ao uso em cursos de teologia. 

Sendo assim, ela não apresenta os pormenores da gramática grega, o que, 
embora necessário, às vezes é enfadonho e exige muito tempo, algo que falta a 
seminaristas e pastores em geral. O destaque é dado às questões principais do 
grego bíblico, aquele conteúdo que formará a base dos estudos mais avançados 
e da exegese. O estudante também aprenderá a manusear corretamente os 
instrumentos disponíveis para que os textos do Novo Testamento possam ser 
traduzidos com relativa facilidade. Temos neste livro um ótimo instrumento para 
a realização de uma exegese sólida. 

Uma qualidade importante é a grande quantidade de exercícios dispostos 
numa ordem que facilita o aprendizado da língua grega. Toda a gramática é 
estudada de forma bastante simples, passo a passo, e em linguagem acessível 
diretamente em passagens do Novo Testamento Grego, de onde vêm também 
todos os exercícios. Ricos vocabulários em cada lição contribuem, e muito, para 
o sempre desafiador trabalho de tradução. Além disso, como apêndice, na parte 
final do livro, há uma ajuda inestimável: um pequeno léxico analítico de todas as 
palavras utilizadas nesta obra, um recurso extremamente útil na tradução de 
muitos textos do Novo Testamento Grego. 

Este livro é, sem dúvida, um grande e excelente recurso para quem atua no 
ministério de ensino teológico e de pregação. 
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